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EDITORIAL

A 24ª edição da Revista Extensão da Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC) da UFRB apre-
senta para os seus leitores e suas leitoras uma edição que representa, de modo inquestionável, 
a esperança na construção de uma política de humanidade, retomando o pensamento de Edgar 
Morin, responsável, justa e humanizada, por meio da integração de diferentes saberes voltados 
para ações cujo escopo atinge, sobretudo, a alteridade em sua conjugação coletiva.

É assim, em meio a um momento presente marcado pela evidência de que a globalização, ini-
ciada, como lembra Morin, no século XVI com a conquista das Américas e com a expansão das 
potências da Europa ocidental pelo mundo, e marcada por processos predatórios, escravistas, 
colonizatórios, que não cessaram de fomentar e aprimorar técnicas necropolíticas de gestão da 
vida, que esta edição, intitulada Cidadania e coletividade em suas diferentes perspectivas, anseia 
por se colocar ao lado de um projeto acadêmico, particularmente extensionista, que pensa uma 
política de humanidade.

É nesta perspectiva que entendemos a importância das atividades de ensino, pesquisa e exten-
são expressas nos quatro artigos desta 24ª edição da Revista Extensão e nos dezesseis relatos 
de experiência, nas seguintes linhas temáticas: direitos humanos e justiça; trabalho; educação, 
saúde e cultura e artes. A entrevista desta edição é com Juliana Santos dos Anjos, que fala da 
criação da Clínica de Combate à Superexploração do Trabalho (CCST) na Universidade Federal 
da Bahia. Um projeto de extensão de iniciativa de estudantes do curso de Direito/UFBA que 
tem por objetivo se aliar às ações acadêmicas que visam a transformação social ao promover a 
conscientização e atendimento jurídico como frentes no combate à superexploração do trabalho 
doméstico no Brasil.

Uma excelente leitura!

Giovana C. Temple
(Coordenação de Cultura e Universidade)

Míriam da Silva Ferreira
(Chefia do Núcleo de Educação e Ações Comunitárias - NUEDAC)

Waleska Rodrigues de Matos Oliveira Martins
(Chefia do Núcleo de Cultura e Territórios - NUCULTER)
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ENTREVISTA
Juliana Santos dos Anjos, estudante de Direito da UFBA,  é co-fundadora, ex-Diretora de Pesquisa e atual Presidenta da Clínica de 
Combate à Superexploração do Trabalho (CCST) na Universidade Federal da Bahia. Foto: Arquivo pessoal
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PERSPECTIVAS DO TRABALHO DOMÉSTICO, NO 
BRASIL, DIANTE DA ATUAL LEGISLAÇÃO

Por Sandrine Souza 

O trabalho doméstico no Brasil é precarizado, informal e mal remunerado, apesar de fundamen-
tal para prover bem-estar e cuidado. Exercido historicamente por mulheres e, muitas vezes, sem 
direito a salário, pode ser lido socialmente como dever ou ajuda. Indo mais além, a realidade do 
trabalho doméstico remonta às raízes escravagistas da formação do país, e revela desigualdades 
de gênero, raça e classe. 

No colonialismo brasileiro, cabia às mulheres negras escravizadas o trabalho do cuidado e do 
asseio da casa e dos filhos de seus colonizadores.  À época, qualquer tipo de direito era negado. 
Após a abolição da escravatura, por falta de uma política de Estado inclusiva, muitas se mantive-
ram no trabalho doméstico, em condição precária e desigual em comparação com outras cate-
gorias de trabalho.

Ainda hoje, a maioria das pessoas que exercem o trabalho doméstico, no Brasil, são mulheres 
negras, com baixa escolaridade. Elas representam 61,5% do total de 5,8 milhões. De acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2022, a cada 100 trabalhadoras negras, 
16 eram trabalhadoras domésticas. 

A luta de trabalhadoras e trabalhadores domésticas/os avançou nos marcos normativos nacio-
nais e internacionais.  No entanto, ainda busca assegurar formalização, valorização, proteção 
social e direitos trabalhistas.

No Brasil, a PEC das Domésticas, regulamentada em 2015,  garantiu equiparação de direitos com 
trabalhadores rurais e urbanos.  Outro marco importante foi a ratificação, em 2018, da Conven-
ção sobre o trabalho decente para as trabalhadoras e os trabalhadores domésticos n. 189 da OIT 
(2011). 

A Convenção prevê a adoção de medidas para assegurar e promover direitos humanos e direitos 
fundamentais do trabalho, incluindo a liberdade sindical, de associação e de negociação coletiva. 
Também defende o combate ao trabalho doméstico infantil, trabalho forçado e discriminação. 

Unidas/os na defesa da garantia de direitos da categoria, a Federação Nacional das Trabalhado-
ras Domésticas (Fenatrad) conta com 22 sindicatos e uma associação. O movimento  começou a 
se organizar em 1936, tendo como protagonista a trabalhadora doméstica Laudelina Campos de 
Melo.

Apesar dos avanços na legislação e da organização da categoria, há, contudo, enormes desafios 
para a efetivação dos direitos conquistados formalmente por essa classe trabalhadora. Entre 
eles, destacam-se a informalidade, que vem aumentando nos últimos 10 anos, e as condições 
para reivindicar esses direitos. reivindicá-los.

Em busca de promover conscientização e assistência a trabalhadoras/es domésticas/os de Sal-
vador e região metropolitana, a partir de uma relação de troca e escuta com a universidade, um 
grupo de estudantes criou a Clínica de Combate à Superexploração do Trabalho (CCST) na Uni-
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versidade Federal da Bahia. O projeto de extensão da UFBA está em fase inicial e busca firmar 
parcerias com  o Sindicato das Trabalhadoras Domésticas da Bahia (SINDOMÉSTICO/BA), Ministé-
rio Público do Trabalho e Ministério do Trabalho e Emprego.

Para falar sobre a experiência da CCST, Juliana Santos dos Anjos, estudante de Direito da UFBA, 
concedeu entrevista à Revista Extensão. Juliana dos Anjos é uma jovem negra, filha de Maria Lúcia 
dos Anjos, que exerceu, por décadas, a profissão de empregada doméstica e diarista. Juliana faz 
parte da primeira geração da sua família a  acessar o ensino superior. Além de investir no próprio 
futuro profissional, tem a experiência acadêmica norteada pelo desejo de promover transforma-
ção social. Com vivência em pesquisa, extensão e projetos sociais, sobretudo no campo do direito 
trabalhista, a estudante da UFBA é co-fundadora, ex-Diretora de Pesquisa e atual Presidenta da 
Clínica. 

Confira a entrevista!
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Revista Extensão: Como surgiu a Clínica 
de Combate à Superexploração do Traba-
lho da UFBA? Onde e como ela funciona?

Juliana dos Anjos: A Clínica de Combate à Supe-
rexploração do Trabalho, mais conhecida como 
CCST, surgiu durante a pandemia do COVID-19, 
cujo contexto foi marcado pela negligência do 
Estado para com a saúde, segurança e bem-es-
tar da população brasileira e pela intensificação 
da precarização do trabalho. Em razão da mobi-
lização da sociedade civil, sobretudo dos movi-
mentos sociais, presenciamos relatos e denún-
cias de graves violações aos direitos trabalhistas. 
Uma parcela significativa da classe trabalhadora 
permaneceu trabalhando presencialmente, ex-
pondo-se ao perigo de contrair COVID-19, em ra-
zão da natureza do serviço e/ou insensibilidade 
dos seus empregadores. O home office foi um 
privilégio usufruído por poucos. 

Diante desse contexto, a CCST foi idealizada em 
2021, por sete estudantes de graduação em Di-
reito, incluindo a mim, cujos nomes eu não pos-
so deixar de mencionar em agradecimento ao 
que fizeram e fazem pela nossa extensão: Ana 
Flávia Ribeiro, Beatriz Ramos, Ester Brito, Gabriel 
Marques, Gabriela Bomfim e Larissa Amaral. O 
fato de a CCST ter surgido por iniciativa estudan-
til é uma característica que nos orgulha, visto que 
defendemos o protagonismo estudantil na cons-
trução do conhecimento.

Tínhamos dois objetivos iniciais ao construir a 
CCST: 1) estreitar os laços da universidade com a 
sociedade, através da oferta de serviços de assis-
tência e orientação jurídica no ramo trabalhista; 
2) e a troca de saberes entre esses dois agentes 
sociais; o que contribui com a formação jurídica 
dos(as) discentes da UFBA, especialmente na 
atuação prática, que é bastante deficiente pela 
ausência de núcleo de prática jurídica. Para con-
cretizar esses objetivos, contamos com os sábios 
conselhos, o empenho e trabalho do nosso Pro-
fessor João Gabriel Lopes e da nossa membra 
colaboradora Professora Sara Côrtes, que pos-
suem uma trajetória admirável em projetos ex-
tensionistas. É importante mencionar também 
que nos inspiramos em outras três iniciativas es-
tudantis: a Clínica de Trabalho Escravo e Tráfico 
de Pessoas da UFMG, Clínica do Trabalho UFPR 
e a Comissão de Apoio ao Trabalhador Terceiri-
zado da UFBA.

 

"O fato de a CCST ter surgido 
por iniciativa estudantil é 

uma característica que nos 
orgulha, visto que defendemos 
o protagonismo estudantil na 
construção do conhecimento."

Em suma, a CCST é um projeto extensionista da 
Faculdade de Direito da UFBA, localizado na cida-
de de Salvador (BA), com o objetivo de oferecer 
orientação e assistência jurídica às vítimas de su-
perexploração do trabalho, com enfoque inicial 
nas trabalhadoras domésticas, em um contexto 
acadêmico marcado pela insuficiência de pro-
jetos extensionistas em instituições de ensino 
superior na Bahia que tenham objetivos simila-
res aos nossos. Também busca, especialmente, 
engajar o corpo estudantil para contribuir na 
luta pela conquista e efetivação dos direitos das 
trabalhadoras/es, aproximando a universidade 
de trabalhadoras/es, líderes sindicais e órgãos 
governamentais, a partir de atividades relacio-
nadas ao tripé universitário. A organização inter-
na é dividida em dois eixos: de execução, que é 
composto pela Diretoria de Assistência Jurídica, 
Diretoria de Pesquisa e Diretoria de Ensino; de 
gestão, que é composto pela Diretoria de Comu-
nicação e Gestão de Pessoas, Diretoria Adminis-
trativa e Diretoria Financeira.

Revista Extensão: Como se dá o combate à 
superexploração? O projeto disponibiliza 
algum suporte para os/as trabalhadores/
as que necessitam de assistência? 

Juliana dos Anjos: A CCST propõe-se a contri-
buir no combate à superexploração do trabalho 
a partir de duas frentes: conscientização e aten-
dimento jurídico. Nós desenvolvemos projetos 
de pesquisa, grupos de estudos e capacitações 
abertas ao público interno e externo da UFBA 
sobre trabalho doméstico, buscando conscienti-
zar e engajar o corpo estudantil para contribuir 
na luta pela conquista e efetivação dos direitos 
das/dos trabalhadoras/es. Nestes espaços de 
formação, priorizamos a participação e o diálogo 
com o Sindicato das Trabalhadoras Domésticas 
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da Bahia (SINDOMÉSTICO/BA), os órgãos gover-
namentais (Ministério Público do Trabalho e Mi-
nistério do Trabalho e Emprego), advogadas/os 
e docentes. 

"[...]busca, especialmente, 
engajar o corpo estudantil para 

contribuir na luta pela conquista 
e efetivação dos direitos das 

trabalhadoras/es, aproximando 
a universidade de trabalhadoras/

es, líderes sindicais e órgãos 
governamentais, a partir de 

atividades relacionadas ao tripé 
universitário."

Em paralelo, nos propomos também a oferecer 
orientação e assistência extrajudicial e judicial 
para as trabalhadoras domésticas. A concreti-
zação deste objetivo tem enfrentado algumas 
barreiras burocráticas dentro e fora da UFBA. 
Internamente, estamos pleiteando um espaço 
próprio na instituição para oportunizar o aten-
dimento das trabalhadoras domésticas, porém 
a ausência de salas disponíveis em condições 
de uso e a dificuldade financeira da UFBA têm 
dificultado. Enquanto isso, contatamos com 
o SINDOMÉSTICO, para entender melhor as 
principais demandas jurídicas das trabalhado-
ras domésticas e nos colocar à disposição para 
ajudar na atuação dos seus advogados. Este di-
álogo tem resultado na construção de espaços 
de formação dos(as) discentes, além da parti-
cipação em eventos promovidos pelo sindica-
to e seus parceiros. Além disso, estamos em 
contato também com o Ministério do Trabalho 
e Emprego e a Defensoria Pública da União, a 
responsável institucional para atuar em ações 
individuais trabalhistas, buscando firmar par-
cerias que possibilitem o encaminhamento de 
casos e a atuação jurídica. O propósito de atu-
ação da CCST foi recepcionado positivamente 
por estes órgãos, que relataram a dificuldade 
na prestação de assistência jurídica às traba-
lhadoras domésticas, por ausência de recursos 
humanos suficientes para “abraçar” todas as 

demandas jurídicas que surgem na Defensoria.

O contato com estes órgãos governamentais e 
entidade sindical é um passo importante, não 
apenas para a concretização da assistência ju-
rídica da CCST, mas também em reverência à 
sua trajetória de luta em prol das trabalhadoras 
domésticas e os seus saberes. Atualmente, esta-
mos terminando de resolver as pendências bu-
rocráticas, para começar a receber os primeiros 
casos neste segundo semestre de 2023.

Revista Extensão: No contexto da supe-
rexploração, qual a situação das/os traba-
lhadoras/es domésticas/os?

Juliana Santos: As(os) trabalhadoras(es) do-
mésticas(os) ocupam uma das categorias profis-
sionais mais vulneráveis do Brasil e do mundo, 
apesar de representarem parte significativa da 
força de trabalho global. No Brasil, houve uma 
redução da população ocupada em trabalho do-
méstico de 6,4 milhões, em 2019, para 4,9 mi-
lhões em 2020. Dessa população, mais de 92% 
são mulheres e dentre estas, mais de 65% são 
negras. O perfil tradicional das trabalhadoras 
domésticas é herança da nossa história escravis-
ta: mulheres negras de classe social e nível de 
instrução baixos, fatores que contribuem para a 
alta informalidade, salários baixos e longas jorna-
das de trabalho.

"A CCST propõe-se a contribuir no 
combate à superexploração do 

trabalho a partir de duas frentes: 
conscientização e atendimento 

jurídico." 

Para entender melhor a situação de vulnerabi-
lidade sócio jurídica desta classe, é importante 
mencionar que 75% das trabalhadoras domésti-
cas, em 2020, não possuíam carteira assinada e 
o rendimento médio mensal no Nordeste era de 
R$ 589. Em 2019, a jornada média semanal das 
domésticas no Brasil alcançou 52 horas. 

Esta realidade é reflexo também do descompro-
misso do Estado com a categoria. Vale dizer que 
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só após a PEC das Domésticas (Emenda Consti-
tucional 72) foi reconhecida a igualdade de direi-
tos trabalhistas entre trabalhadoras domésticas 
e os demais trabalhadores urbanos e rurais. Só 
nesse momento foram garantidos direitos como 
duração normal de trabalho não superior a oito 
horas diárias e quarenta e quatro semanais, sa-
lário mínimo fixado em lei, redução dos riscos 
inerentes ao trabalho por meio de normas de 
saúde, higiene e segurança à categoria. Quanto 
a esta última garantia, ainda não houve a criação 
de normas que regulamentem a questão, o que 
dificulta a consolidação desses direitos. A cate-
goria ainda tem muitos profissionais que não 
possuem carteira assinada também. Trabalhan-
do na informalidade, essas pessoas ficam sem 
a proteção da legislação trabalhista e diversas 
garantias deixam de ser asseguradas, e nessa 
mesma linha, a proteção à saúde e segurança do 
trabalho também são prejudicadas. 

A gente percebe também que o trabalho do-
méstico tem uma remuneração baixa e está 
associado a uma longa jornada de trabalho se-
manal média, o que evidencia o conceito de su-
perexploração do trabalho defendido por alguns 

autores da área. Essas trabalhadoras recebem 
como pagamento um valor bem inferior ao va-
lor da sua força de trabalho, o que dificulta as 
condições de subsistência que a classe teria em 
condições normais. 

No contexto da pandemia, as trabalhadoras do-
mésticas tiveram o direito ao isolamento social 
negado, apesar da forte mobilização travada por 
entidades sindicais. Uma parcela significativa dos 
empregadores exigiram que as trabalhadoras 
domésticas continuassem laborando presencial-
mente, caso contrário seriam demitidas.  O Esta-
do brasileiro contribuiu com essa realidade, ao 
afirmar que o trabalho doméstico era um serviço 
essencial, que não precisaria ser interrompido 
durante a pandemia. Vale lembrar que a primei-
ra vítima fatal da COVID-19 foi uma trabalhadora 
doméstica, a Sra. Rosana Urbano, 57 anos. 

"O perfil tradicional das 
trabalhadoras domésticas 

é herança da nossa história 
escravista: mulheres negras de 

classe social e nível de instrução 
baixos, fatores que contribuem 

para a alta informalidade, 
salários baixos e longas jornadas 

de trabalho."

Revista Extensão: O que lhe levou a se in-
teressar pelos direitos das/os trabalhado-
ras/es domésticas/os?

Juliana dos Anjos: Um dos motivos para o meu 
interesse em atuar na área trabalhista e realizar 
pesquisa e extensão sobre trabalho doméstico 
advém da minha mãe, Maria Lúcia dos Anjos, 
que exerceu, por décadas, a profissão de empre-
gada doméstica e diarista. O seu trabalho, jun-
tamente com o do meu pai, proporcionou que 
eu e minha irmã tivéssemos oportunidade de 
nos dedicar aos estudos, ingressando no curso 
superior em uma das melhores instituições de 
ensino do país, a UFBA. Além disso, me mostrou 
que a classe trabalhadora foi e é o pilar de sus-
tento do nosso país.
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"[...]tive o prazer de presenciar 
as mudanças que pessoas como 

eu (filha de trabalhadores, 
mulher, negra e pobre) estavam 

promovendo naquele espaço, 
graças aos esforços da sua família 

e dos seus ancestrais, além das 
ações afirmativas."

Embora meus pais não tenham cursado o ensi-
no superior, eles sempre nos fizeram enxergar 
a universidade como um sonho palpável e a 
educação como o principal caminho para o cres-
cimento e a independência. Quando ingressei 
no curso de Direito, já estava ciente de que en-
contraria um ambiente ainda machista, elitista e 
sexista, porém tive o prazer de presenciar as mu-
danças que pessoas como eu (filha de trabalha-
dores, mulher, negra e pobre) estavam promo-
vendo naquele espaço, graças aos esforços da 
sua família e dos seus ancestrais, além das ações 
afirmativas. Apesar da resistência institucional e 
de interesses neoliberais, a/os estudantes têm 
pautado as suas múltiplas realidades na universi-
dade e construído iniciativas que dialogam com a 
sociedade, fugindo da perspectiva academicista 
e visão equivocada de superioridade intelectual.

Ao longo dos semestres, pude observar que o 
direito do trabalho era desvalorizado, quando 
comparado com outros ramos. Eu ouvi de um 
professor, inclusive, que o direito do trabalho 
não merece muito espaço na grade curricular já 
que a/o trabalhadora/or não tem mais quase ne-
nhum direito depois da reforma trabalhista. Ape-
sar dos ventos contrários, muitas/os estudantes 
e professoras/es têm se mobilizado para contri-
buir no combate ao retrocesso social e jurídico. 
Estamos formando juristas, ainda que em um 
número pequeno, comprometidos com a luta 
pela conquista e efetivação de direitos da classe 
trabalhadora.

A partir desta perspectiva, eu e minhas amigas 
percebemos que a Faculdade de Direito da UFBA 
não tinha um projeto de extensão destinado a 
oferecer assistência e orientação jurídica em de-

mandas trabalhistas individuais e formar juristas 
conscientes da atuação política das trabalhado-
ras domésticas. Daí surgiu a Clínica de Combate 
à Superexploração do Trabalho.

Para além da experiência e do aprendizado jurí-
dico, a CCST me deu a oportunidade de conhecer 
ainda mais a trajetória política das trabalhadoras 
domésticas e as suas principais reivindicações. 
Eu digo “ainda mais” porque vivenciei, desde 
criança, as dificuldades e conquistas de minha 
mãe como empregada doméstica. Minha mãe 
sempre falou com muito orgulho de sua profis-
são e dos sonhos que concretizou a partir dela, 
apesar de ciente do preconceito, da desvalori-
zação e da ausência de proteção estatal a que 
estão submetidas as trabalhadoras domésticas. 
Desenvolvi uma visão geral do trabalho domés-
tico e suas implicações na vida de uma trabalha-
dora por ser filha de uma.

"[...] não estamos sendo 
formados para “salvar”, mas 

sim para contribuir numa luta 
por direitos que já está sendo 
travada há muito tempo por 

nossos ancestrais, muitos deles 
que não puderam ou quiseram 

vivenciar a universidade."

Quando entrei em Direito, tive receio de perder 
a consciência crítica que desenvolvi com meus 
pais, mas a CCST e outros projetos ajudaram 
a expandi-la. Entendi que o “direito” também é 
constituído nas ruas e que a sociedade já pro-
duzia conhecimento teórico e prático muito an-
tes do surgimento de uma instituição de ensino. 
Entendi que não estamos sendo formados para 
“salvar”, mas sim para contribuir numa luta por 
direitos que já está sendo travada há muito tem-
po por nossos ancestrais, muitos deles que não 
puderam ou quiseram vivenciar a universidade. 
Entendi que os motivos para lutar pela minha 
formação acadêmica e profissional não se encer-
ram em meus objetivos pessoais, pelo contrário, 
desejo contribuir para algo ainda maior. São es-
ses pensamentos que me encorajam e impulsio-
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nam, não apenas para estar na CCST, mas para 
se tornar a pessoa e profissional que desejo.

Revista Extensão: Como se dá essa articu-
lação da Clínica do Trabalho com sindica-
tos e órgãos governamentais?

Juliana dos Anjos: A CCST e o SINDOMÉSTICO/
BA têm estreitado laços nos últimos meses. As 
entidades buscam conhecer a organização e os 
objetivos uma da outra, por meio da troca de sa-
beres e experiências, com o objetivo de compre-
ender como podem atuar conjuntamente. Esse 
contato proporciona uma visão mais consciente 
das dificuldades enfrentadas pelo sindicato, que 
tem natureza financeira, institucional e política, 
além da ciência das suas principais frentes de 
atuação e luta. Tivemos o privilégio de contar 
também com a presença de representantes sin-
dicais, como Creuza Oliveira, em capacitações 
internas desenvolvidas pela CCST, e também 
participamos de eventos organizados pelo SIN-
DOMÉSTICO/BA e parceiros.

Em relação aos órgãos governamentais, o Mi-
nistério do Trabalho e Emprego mostrou-se 
bastante receptivo e animado com a iniciativa, 
considerando que as entidades que se prestam 
a oferecer assistência jurídica gratuita às traba-
lhadoras domésticas enfrentam dificuldades 
para abraçar todas as causas trabalhistas. No 
momento, estamos cuidando das demandas 
burocráticas, para oficializar a parceria perante a 
UFBA antes de iniciar os trabalhos. 

Vale pontuar que a articulação com o sindica-
to e os órgãos governamentais é mediada por 
mim, no papel de  representante institucional da 
CCST, com o apoio do nosso professor e orien-
tador João Gabriel e da nossa membra colabora-
dora Sara Côrtes.

Revista Extensão: Quais os resultados já 
alcançados pelo projeto?

Juliana dos Anjos: A CCST iniciou suas ativida-
des oficialmente em março de 2022 e, desde 
então, tem desenvolvido atividades que englo-
bam o tripé universitário. Os eixos de pesquisa e 
ensino desenvolveram dois projetos de pesqui-
sa, “O trabalho doméstico na pandemia da CO-
VID-19: a atuação do Sindoméstico/BA na luta 

pela proteção das trabalhadoras domésticas na 
Bahia” e “Como julgam os juízes em demandas 
envolvendo trabalho doméstico”, e um grupo 
de estudo “Direito constitucional do trabalho 
doméstico”. Estas iniciativas possibilitaram o 
contato de discentes de várias instituições de 
ensino com a pesquisa - para alguns o primei-
ro contato, além de contribuir na sua formação 
crítica sobre o trabalho doméstico e atuação 
sindical. Para além da pesquisa, alguns discen-
tes, que atuam como monitores, estão tendo a 
oportunidade de construir, em conjunto com o 
orientador, estes projetos, desenvolvendo habi-
lidades de gestão, organização e liderança. Em 
paralelo, o eixo de assistência tem desenvolvido 
capacitações sobre direito processual do traba-
lho, preparando os membros para atuar com 
os processos. 

"[...] a CCST está sendo uma 
oportunidade para as/os 

discentes terem contato com o 
trabalho doméstico a partir de 

diversas frentes."

Considerando que temos o objetivo de estrei-
tar os laços com outras instituições de ensino e 
entidades estudantis, estamos participando de 
seminários e congressos dentro e fora da UFBA. 
No ano passado, participamos do VI Encontro da 
Rede Nacional de Pesquisas e Estudos em Direi-
to do Trabalho e Seguridade Social (RENAPEDTS) 
em Recife/PE, apresentando trabalhos acadêmi-
cos. No Congresso da UFBA, organizamos duas 
mesas: “A importância do diálogo entre entida-
des e órgãos públicos no combate do trabalho 
análogo ao de escravo em âmbito doméstico na 
Bahia” e “Ações extensionistas da Faculdade de 
Direito da UFBA destinadas a promover a atu-
ação estudantil na luta pelos direitos da classe 
trabalhadora”. Fomos convidados para compor 
espaços idealizados por outras entidades estu-
dantis, para falar sobre o papel da extensão na 
formação jurídica.

Por último, vale pontuar que, em razão do nosso 
intuito de alcançar o corpo estudantil e as tra-
balhadoras domésticas, estamos desenvolvendo 
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um trabalho de conscientização nas redes so-
ciais, divulgando os direitos das trabalhadoras 
domésticas e as suas reivindicações, a trajetória 
e a atuação de lideranças e entidades sindicais, 
além de indicações de materiais literários e au-
diovisuais.

o curso de direito é elitista 
e, mesmo que o acesso ao 

curso tenha se tornado mais 
democrático com as políticas 
de ações afirmativas, ainda 
enfrentamos barreiras para 

inserir pautas da classe 
trabalhadora e das minorias em 

discussões nesses espaços.

Revista Extensão: O que o projeto acres-
centa à UFBA? 

Juliana dos Anjos: Embora a CCST seja um pro-
jeto extensionista da Faculdade de Direito da 
UFBA, contamos com a participação de estudan-
tes dos cursos de Direito e Bacharelado Interdis-
ciplinar em Humanidades de outras instituições 
de ensino públicas e privadas. Tendo em vista 

que existem poucas extensões voltadas ao Direi-
to do Trabalho na Bahia, a CCST está sendo uma 
oportunidade para as/os discentes terem conta-
to com o trabalho doméstico a partir de diversas 
frentes. 

No curso de Direito da UFBA, por exemplo, 
nem sempre os alunos têm contato com o tra-
balho doméstico em sala de aula, em razão da 
ausência de espaço na grade curricular, que 
muitas vezes se limita a discutir as relações de 
emprego regidas pela Consolidação das Leis 
Trabalhistas (não é o caso do trabalho domés-
tico). Existe também o descompromisso insti-
tucional com o direito do trabalho. Não pode-
mos esquecer que o curso de direito é elitista 
e, mesmo que o acesso ao curso tenha se tor-
nado mais democrático com as políticas de 
ações afirmativas, ainda enfrentamos barrei-
ras para inserir pautas da classe trabalhadora 
e das minorias em discussões nesses espaços.

Na extensão, a gente também acaba receben-
do estudantes que têm, em algum grau, uma 
relação pessoal com o trabalho doméstico re-
munerado ou não. Às vezes, o estudante é fi-
lho de alguma mulher que exerce ou exerceu a 
profissão - o meu caso. Então, a CCST também 
pode servir como espaço de compartilhamen-
to dessas vivências. 
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ARTIGOS
Imagem do relato de experiência intitulado "SAÚDE BUCAL COMO TEMÁTICA DAS CIÊNCIAS: UMA EXPERIÊNCIA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
NA ESCOLA". Figura 1 – Registros da Oficina de preparos de marisco. Fonte:  Os autores.
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RESUMO 
O presente trabalho teve como objetivo promover ações em duas escolas da rede estadual 
na cidade de Cruz das Almas-Ba, sendo o principal foco, o desenvolvimento da comunidade 
escolar com relação à preservação do meio ambiente. A partir de temáticas identificadas no 
projeto Sanescola como principais a serem trabalhadas: “Redução do consumo de água” e 
“Gestão de resíduos sólidos”, o projeto de extensão EDUCAESA traçou estratégias que visam 
um uso racional no consumo da água, a redução da geração dos resíduos e a segregação 
adequada, para que esse material tenha a destinação correta. O projeto foi do programa de 
extensão da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) adotou como metodologia 
de trabalho: palestras; programa de comunicação como cartazes sobre educação ambiental; 
atividades em sala de aula sobre sustentabilidade, formas de reduzir o consumo de água, e 
segregação correta dos resíduos sólidos; implantação de lixeiras de coleta seletiva para que 
a segregação dos resíduos; pesagem dos resíduos; mural informativo; e comunicação no 
Instagram. Os resultados do projeto demonstraram a importância da existência da educação 
ambiental focando na mudança de comportamento, contudo ressalta a necessidade da parti-
cipação dos gestores públicos no sucesso da Educação Ambiental e seus objetivos.

Palavras-chave: Escola. Consumo de água. Resíduos Sólidos. Educação Ambiental.
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INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental – EA – tem como obje-
tivo promover ações que visem elaborar com 
a população uma relação de preservação do 
meio ambiente. O objetivo principal é propor-
cionar a mudança nos valores e atitudes de 
forma qualitativa do ambiente em que vive-
mos.

A forma como o ser humano tem utilizado 
os recursos naturais tem gerado alterações 
ambientais, resultado do sistema capitalista 
no consumo e insustentabilidade do meio, 
com impactos ao meio ambiente em diferen-
tes ações, com inúmeras formas de poluição. 
(EFFTING, 2007). A sustentabilidade é a capa-
cidade dos sistemas da Terra de sobreviver e 
se adaptar às condições ambientais em mu-
dança. Uma sociedade sustentável atende as 
necessidades atuais de sua população sem 
comprometer as necessidades das gerações 
futuras, ou seja, não exaurir ou degradar o 
capital natural da Terra. (MILLER e TAYLER, 
2007)

Segundo relatório da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) sobre recursos hídricos 

de 2019, o consumo de água tem aumentado 
em todo planeta, aproximadamente 1% por 
ano, e a tendência é que essa demanda pelo 
recurso continue crescendo a uma taxa pa-
recida. A necessidade de preservação e uso 
racional da água conforme pontua Peters 
(2006), é necessária e o uso racional compre-
ende o controle de desperdícios e uma ree-
ducação no consumo, fazendo com que haja 
uma adoção de medidas que visem a conser-
vação da água. Essa pode ser definida como 
um conjunto de práticas, técnicas e tecnolo-
gias que propiciam a melhoria da eficiência 
do seu uso, incidindo de maneira sistêmica 
sobre a demanda e a oferta desse elemento 
(PETERS 2006). 

Edificações públicas, tais como escolas, carac-
terizam-se por apresentar uma elevada de-
manda de água no seu funcionamento, além 
de produzir um número elevado de resíduos. 
Segundo Scherer (2003), uma das principais 
vantagens da implementação de programa 
de uso racional de água em edifícios escola-
res é a sua abrangência, por ser um ambiente 
formador de cidadãos e poder desempenhar 
ações conscientizando e movimentando no-
vas atitudes quanto ao uso eficiente da água 
nas edificações, levando o mesmo pensamen-

ABSTRACT
The present work aimed to promote actions in two schools of the state network in the city 
of Cruz das Almas-Ba, being the main focus, the development of the school community in 
relation to the preservation of the environment. Basedonthemesidentified in theSanesco-
laproject as themainonesto be worked on: “Reduction of water consumption” and “Solid waste 
management”, the EDUCAESA extension project outlined strategies aimed at rational use of 
water consumption, reduction of generation of waste and adequate segregation, so that this 
material has the correct destination. The projectwaspartoftheextensionprogramofthe Fede-
ral Universityof Recôncavo da Bahia (UFRB) and adopted the following work methodology: 
lectures; communication program such as posters on environmental education; classroom 
activities on sustainability, ways to reduce water consumption, and correct segregation of 
solid waste; implementation of selective collection bins for the segregation of waste; waste 
weighing; informative wall; and communication on Instagram. The results of the project de-
monstrated the importance of the existence of environmental education focusing on beha-
vior change, however it highlights the need for the participation of public managers in the 
success of Environmental Education and its objectives.

Keywords: School. Waterconsumption. SolidWaste. Environmental education.
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to para a segregação de resíduos sólidos. Um 
dosagravantes para a situação do uso inde-
vido da água em âmbitos escolares é a falta 
de sensibilização dos usuários com relação 
ao uso racional, segundo o Werneck (2006). 
No Brasil, o consumo de água (pessoa/dia) 
nas comunidades escolares pode ultrapassar 
o necessário. Isso acontece pela falta de res-
ponsabilidade direta com o pagamento das 
faturas, que se enquadra como uma das prin-
cipais causas do uso insustentável de água 
em algumas edificações, tal como, as escola-
res públicas. 

O âmbito escolar é um agente formador de 
cidadãos, por isso, é importante que haja a 
implementação de atividades pedagógicas 
que envolvam temas relacionados à água e 
aos resíduos produzidos, levando práticas 
de como reduzir o consumo dos mesmos, 
visando assim resultados positivos tanto no 
ambiente escolar, quanto nos domicílios dos 
alunos, pois eles são os principais replicado-
res de ideias.

A partir disso, alunos da graduação de En-
genharia Sanitária e Ambiental da Universi-
dade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB 
- , do projeto “SANEAMENTO AMBIENTAL E 
SUSTENTABILIDADE NA ESCOLA: ações para 
contribuir com a qualidade de vida na cidade 
de Cruz das Almas” desenvolveram em duas 
escolas na cidade de Cruz das Almas-Ba, um 
programa de Educação Ambiental que visa 
um uso racional no consumo da água, a redu-
ção da geração dos resíduos e a segregação 
adequada para garantir uma destinação cor-
reta para cada tipo de resíduos a partir das 
oportunidades de mercado da cidade.

REFERENCIAL TEÓRICO

A Educação Ambiental, apesar de já ter seu 
temo apresentado desde 1948, no Encontro 
da União Internacional para a Conservação da 
Natureza (UICN) em Paris, foi na Conferência 
de Estocolmo, em 1972, que a temática aden-
tra a agenda internacional. Seus princípios fo-
ram definidos em 1975, em Belgrado, no Pro-
grama Internacional de Educação Ambiental. 

Dois anos após, em Estocolmo (1977) aconte-
ceu a Conferência Intergovernamental sobre 
Educação Ambiental, sendo discutido defini-
ções, objetivos, princípios e estratégias para 
a Educação Ambiental. No Brasil, a Política 
Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9795, 
de 27 de abril de 1999) garante que toda a 
população tenha acesso a educação ambien-
tal, pois é por meio desta que criam valores 
sociais, conhecimento, atitudes e competên-
cias acerca da conservação do meio ambien-
te. A educação ambiental então se torna um 
componente essencial e permanente na edu-
cação do brasileiro. Cabe ao docente estar 
capacitado e aplicar o desenvolvimento de 
atividades educacionais de cunho ambiental 
em todas as modalidades e níveis de ensino.

Para a discussão desse trabalho foram utili-
zadas as leis de nº 9795/99 e a 12305/10 no 
sentido de avaliar como deve ser a aplicabi-
lidade da educação ambiental no ambiente 
escolar, bem como gerir melhor os resíduos 
dessa instituição e o consumo de água. 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos sub-
sidia o entendimento de quais são as etapas 
do gerenciamento, com as responsabilidades 
dos envolvidos em cada etapa. 

Segundo OLIVEIRA (2000) tem-se três dificul-
dades a serem vencidas no processo da efeti-
va implementação da Educação Ambiental no 
âmbito escolar:

1. A busca de alternativas metodológi-
cas que façam convergir o enfoque disciplinar 
para indisciplinar; 

2. A barreira rígida da estrutura curricu-
lar em termos de grade horária conteúdos 
mínimos, avaliação, etc;

3.  A sensibilização do corpo docente 
para a mudança de uma prática estabelecida, 
frente às dificuldades de novos desafios e re-
formulações que exigem trabalho e criativida-
de.

A implementação de um projeto de educação 
ambiental nas escolas promove na comuni-
dade escolar uma compreensão fundamental 
dos problemas existentes, devido a atitudes 
não conscientes e sustentáveis, promovidas 
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pelos seres humanos. A partir da EA serão 
desenvolvidos valores capazes de mudar ati-
tudes diárias através de conteúdos pedagógi-
cos, de forma agradável e interessantes para 
o ouvinte. A EA torna as pessoas da comu-
nidade escolar conscientes e sensibilizadas 
com relação ao meio ambiente.

O sucesso do Programa de Educação Am-
biental – PEA – contudo, não se resume na 
definição de objetivos claros, mas também da 
adesão de todos os membros da escola, sen-
do iniciada nos gestores. 

Uma pesquisa realizada por um projeto de 
extensão para formar biólogos que atuam na 
área de educação ambiental em espaços for-
mais e informais, mostrou a importância de 
se ter objetivos claros e o envolvimento de 
todos os membros da instituição.

METODOLOGIA 

O Programa de Educação Ambiental foi de-
senvolvido em duas escolas estaduais (Colé-
gio Estadual Luciano Passos e Colégio Estadu-
al D. Lauro Passos) no ambiente urbano do 
município de Cruz das Almas, pelo projeto de 
extensão da Universidade Federal do Recôn-
cavo da Bahia (UFRB), o EDUCAESA, atuando 
no campo de saneamento ambiental e sus-
tentabilidade na escola. 

Devido a importância do saneamento na saú-
de, educação e higiene a metodologia empre-
gada consistiu:

• Identificar o panorama de consumo de 
água: atividades desenvolvidas e per ca-
pita. 

• Estudo com as faturas de água de agosto 
de 2020 a outubro de 2022. 

• Entrevistas com diretor, funcionários, es-
tudantes e professores, para identificar os 
usos das águas. 

• Indicadores estudados: 

I1 = Consumo de água do usuário/dia; O I1 foi 
utilizado comparando os valores de consumo 
encontrados com os consumos pesquisados 

em escolas públicas nacionais que foi calcula-
do de acordo com a literatura do Werneck 
(2006), utilizando a seguinte equação:   

, consumo médio mensal (Cm), o número de 
agentes consumidores (NA), e a quantidade 
de dias úteis por mês (Dm). Foi considerado 
o funcionamento da escola, cinco dias por se-
mana, ou seja, vinte dias por mês.

I2 = Atividades desenvolvidas com o uso da 
água. O I2 foi utilizado comparando os tipos 
e quantidades de consumo de água com os 
valores de consumo encontrados. 

• Realização de palestras visando a cons-
cientização do corpo escolar.

• As palestras versaram sobre os temas da 
água e dos resíduos, a partir de proble-
mas enfrentados em cada escola. As pa-
lestras foram dialogadas.

• Segregação dos Resíduos Sólidos.

• A atividade da segregação dos resíduos 
sólidos – RS – se dividiu em dois momen-
tos: distribuição de coletores na escola 
por tipo de resíduo.

• A atividade da pesagem dos resíduos, 
que teve o objetivo de acompanhar se os 
resíduos estavam sendo segregados de 
maneira correta. Os dados iniciais, foram 
adquiridos do projeto Sanescola.

• Monitores ambientais:

• Ficou definido um monitor ambiental 
por turma. Este tem o papel de registrar 
através de fotografia os recipientes, iden-
tificando assim possíveis erros na segre-
gação. Esses monitores são alunos, e os 
mesmos se voluntariaram.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS 
ESCOLAS
O Programa de Educação Ambiental focou 
nos temas: minimização do consumo de água, 
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produção consciente dos resíduos sólidos, e 
segregação adequada dos resíduos.

• O consumo de água: O que fazer para mi-
nimizar o consumo. 

O consumo de água dos colégios foi estudo 
no período de agosto de 2020 até outubro de 
2022, a partir das contas de água, analisan-
dotrês parâmetros: aulas presenciais, aulas 
remotas e período de férias. Considerando os 
meses de férias, foram encontrados valores 
médios admissíveis, 2,1 litros/aluno/dia para 
o ColégioD. Lauro Passos (calculado com valo-
res entre 1,3 a 2,9) e 4,9 litros/aluno/dia para 
o Cólegio Luciano Passos (calculado com valo-
res entre 4,1 a 6,4). No período das aulas re-
motos o Colégio D. Lauro Passos apresentou 
uma média de 1,3 litros/aluno/dia (calculado 
com valores entre 0,1 a 3,4), já o Colégio Lu-

ciano Passos obteve uma média de 4,3 litros/
aluno/dia (calculado com valores entre 2,7 
a 7,0). Com o retorno das aulas presenciais 
em fevereiro de 2022, foram obtidos valores 
médios para o Colégio D. Lauro Passos e o 
Colégio Luciano Passos, respectivamente, 3,5 
litros/aluno/dia (calculado com valores entre 
1,3 a 6,3) e 4,1 litros/aluno/dia (calculado com 
valores entre 1,7 a 9,3). É possível observar 
que Colégio D. Lauro Passos atendeu ao espe-
rado, teve um consumo reduzido durante as 
aulas remotas e um aumento com o retorno 
presencial. Já Colégio Luciano Passos, apre-
sentou elevado no período remoto e se man-
teve no período presencial, ultrapassando a o 
consumo médio ideal para a escola. A Figura 
1apresenta os dados das faturas de água dos 
meses que correspondem aos anos de 2020, 
2021 e 2022 do Colégio D. Lauro Passos e a 
Figura 2 referente ao Colégio Luciano Passos.

Figura 1 – Dados das faturas de água de 2020 à 2022 do C. Lauro Passos

Figura 2 – Dados das faturas de água de 2020 à 2022 do C. Luciano Passos.

FONTE: Faturas mensais de água da embasa (2020 a 2022).

FONTE: Faturas mensais de água da embasa (2020 a 2022).
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Utilizando a metodologia do Werneck (2006) e 
a população total de alunos, foi possível encon-
trar o consumo médio ideal para o Colégio D. 
Lauro Passos e o Colégio Luciano Passos, que 
seria, respectivamente, 4,36 litros/aluno/dia e 
3,88 litros/aluno/dia. Os valores encontrados, 
em alguns meses, estão acima do consumo 
médio ideal. Pode-se concluir que os menores 
consumos ocorreram no período da pandemia 
em que estava sem aula presencial, agosto de 
2020 à fevereiro de 2022, alguns meses fo-
ram mais elevados nesse período, como maio 
de 2021 e janeiro de 2022. O aumento desse 
consumo foi justificado pela gestão da escola 
devido à realização de mutirões de limpeza e 
obras de manutenção. E sendo que julho de 
2022 apresenta o consumo mais elevado. Este 
consumo elevado pode estar relacionado tam-
bém a volta as aulas pós recesso junino, ou de 
presença de vazamentos incomuns e em gran-
de escala no mês referido. Analisando aFigura 
2, é possível observar que o consumo eleva-
do é frequente, a gestão da escola justificou 
possíveis vazamentos, obras de manutenção e 
consumo irracional da população escolar.

No Colégio D. Lauro Passos, constatou-se que 
a água é consumida em banheiros (feminino 
e masculino para alunos, administrativo para 
os funcionários), cozinha, bebedouro e na irri-
gação da horta (área externa). No Colégio Lu-
ciano Passos, o consumo é utilizado em áreas 
parecidas, com exceção da irrigação da horta, 
pois eles possuem e realizam a irrigação dia-
riamente.

Após a coleta de dados, que foi iniciada em 
maio de 2022, foi possível realizar atividades 
de conscientização com o corpo escolar para 
melhorar os pontos negativos encontrados. 
Foram realizadas palestras com os discentes 
e aberta rodas de conversas, distribuição de 
materiais para um consumo consciente, dis-
postos em pontos estratégicos, monitoramen-
to de vazamentos e desperdício por meio de 
discentes voluntários.

Palestras educativas referentes a consumo de 
água, racionalização do consumo, vazamentos 
no sistema hidráulico foram realizadas em to-
das as salas escolares. Além do conteúdo in-
formativo, os alunos tiravam dúvidas sobre os 
temas abordados. Ao final das palestras ativi-

dades expositivas eram realizadas em pontos 
de consumo de água.

Um painel foi criado nos colégios com a divul-
gação dos dados das contas de água, e pode-
-se perceber nos dois colégios, que o consumo 
começou a reduzir após o início das palestras 
e acompanhamento dos dados no painel.

• Geração, segregação e destinação dos re-
síduos no ambiente escolar.

A partir dos resultados obtidos da composição 
gravimétrica realizada pelo projeto Sanescola 
(2022) observou-se que apesar na geração es-
tar nos valores esperados (até 100g/pessoa), 
foi diagnosticado que a segregação não contri-
bui para uma destinação adequada dos RS. A 
quantidade de rejeito gerado nos colégios era 
superior ao desejável (até 15% da quantidade 
total). O Colégio D. Lauro Passos apresentou 
rejeito superior 50% e O Colégio Luciano Pas-
sos cerca 31%. Diante disso houve a necessi-
dade de discutir o tema aos usuários dos colé-
gios e definir melhores práticas na gestão dos 
resíduos. Através de palestras foram aborda-
dos temas como: o que é lixo; o que são RS; 
composição gravimétrica das escolas (resíduo 
unificado); segregação correta; e importância 
da segregação. 

Para garantir a fixação das palestras (Figura 5), 
alguns cartazes foram distribuídos nas esco-
las com orientações da segregação seletiva e 
como deve ser feita a disposição nos devidos 
recipientes. As lixeiras das salas foram marca-
das para a segregação dos resíduos recicláveis 
e rejeito, as do banheiro rejeito e a da cozinha 
como rejeito, reciclável e orgânico. Nos pátios 
também foram disponibilizados os trios de li-
xeiras: rejeito, reciclável e orgânico.

Durante as palestras nas salas de aula, foram 
escolhidos monitores ambientais. Estes tive-
ram a responsabilidade de avaliar a segrega-
ção, fotografar os recipientes e manter contato 
com a equipe do projeto, para que mesmo sem 
estar presente diariamente pudesse acompa-
nhar como estava ocorrendo a segregação. 

Foi explicado aos funcionários a importância 
da segregação por tipo de resíduo. Disponi-
bilizou-se uma balança para cada escola. Os 
funcionários responsáveis pela limpeza das 
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escolas ficaram responsáveis por registrar o 
peso diário dos resíduos (separado por tipo) e 
preencher uma tabela diariamente.

Com a implantação dos recipientes de coleta 

seletiva foram iniciadas as pesagens e os re-
sultados podem ser visto naTabela 1 e pode-se 
avaliar os resultados após a aplicação da edu-
cação ambiental.

Composição Gravimétrica ANTES APÓS

Rejeito 81,00% 46,94%

Reciclável 18,00% 14,5%

Orgânico 1,00% 34,61%

Composição Gravimétrica ANTES APÓS

Rejeito 24,00% 30,04%

Reciclável 26,00% 16,30%

Orgânico 50,00% 53,66%

Tabela 1 - Composição gravimétrica do ColégioD. Lauro Passos, antes e após  a educação ambiental

Tabela 1 - Composição gravimétrica do ColégioD. Lauro Passos, antes e após  a educação ambiental

Fonte: Autor, 2022.

Fonte: Autor, 2022.

Ao comparar os dados da segregação unifica-
da com a seletiva, observa-se que no Colégio D. 
Lauro Passos houve uma redução significativa 
dos rejeitos (cerca de 34,06%) houve aumen-
to de 33,31% no orgânicos e uma estabilidade 
dos resultados encontrados dos recicláveis. 
Isso mostrou que as atividades desenvolvidas 
no PEA começaram a ter efeito, contudo, os 
resultados precisam melhorar. Houve uma re-
sistência dos funcionários da limpeza. Estes in-
formaram que não era atividade deles a coleta 
dos RS por tipo. Não houve uma participação 

da diretoria da escola, apoiando o programa, 
e dialogando com esses funcionários. Os mo-
nitores ainda informaram que eles coletavam 
os resíduos em um mesmo recipiente. Mesmo 
havendo uma conversa com a gestão do colé-
gio e a apresentação sobre a importância da 
segregação e coleta por tipo para a economia, 
sociedade e ambiente, a atividade não foi exe-
cutada conforme planejado.

No Colégio Luciano Passos houve o mesmo 
tipo de programa de EA. 

Os dados mostraram que o PEA não teve um 
resultado eficiente. O percentual rejeito au-
mentou cerca de 6%, os recicláveis tiveram 
uma diminuição no seu percentual cerca de 
10%, e os orgânicos permaneceram pratica-
mente mesmo valor, não havendo uma varia-

ção significativa. Importante observar contudo 
que os funcionários já tinham o hábito de rea-
lizar a separação dos resíduos orgânicos, pois 
na escola existe a compostagem e uma horta, 
onde todos são beneficiados.

Esses dados já foram esperados, já que não 
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houve participação da gestão, dos monitores, 
nem tão pouco dos funcionários.

Segundo Maia e Molina (2014), os resíduos de 
origem orgânica representaram grande ex-
pressão nas escolas públicas, já que nelas há 
refeição para os alunos diariamente. Esses re-
síduos são constituídos por matéria orgânica 
facilmente degradável, entre eles: pó de café, 
restos de alimento em sobras nos pratos, cas-
cas e bagaço de frutas, verduras, legumes etc. 
Esse tipo de resíduo é proveniente da cozinha 
da escola, na produção da merenda escolar, 
que neste caso será variável de acordo com 
o cardápio do dia. O estudo de Maia e Moli-
na (2014), foi tomado como dado secundário, 
pois o mesmo apresenta dados da composi-
ção gravimétrica dos resíduos sólidos de algu-

mas escolas do Brasil.

As escolas citadas por Maia e Molina (2014) 
têm um percentual de orgânico acima de 50% 
por considerar todo resíduo alimentício, se 
equiparando aos valores encontrados no Co-
légio Luciano Passos.

Na Figura 3 é apresentada as lixeiras utilizadas 
no PEA e na Figura 4 o momento da pesagem 
e a planilha de informação dos dados. Segun-
do Pedrini (2011) ele discute experiências de 
educação ambiental em diferentes contextos, 
como escolas que precisam de uma mudança 
de paradigma na forma como a sociedade se 
relaciona com o meio ambiente, e argumenta 
que a educação ambiental pode desempenhar 
um papel fundamental nessa transformação.

Figura 3 – Lixeiras no pátio do Colégio Estadual D.Lauro Passos (A) e Colégio Estadual Luciano Passos (B)

Figura 4 – Pesagem do resíduo sólido e a tabela dos valores

Fonte: Autor (2022)

Fonte: Autor (2022)
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• Página no Instagram sobre o projeto

A equipe do projeto criou um perfil no Insta-
gram, com intuito de fazer publicações relacio-
nadas aos temas de sustentabilidade e quali-
dade de vida por meio de medidas educativas 
de saneamento, além de expor as atividades 
realizadas nas escolas escolhidas para realiza-
ção do programa de extensão. 

As publicações no feed ocorreram sempre às 
quartas feiras podendo ser algum card im-
presso que traga informações sobre o tema 
abordado com os alunos em sala de aula e até 
foto dos integrantes realizando a palestra do 
tema abordado. A equipe do projeto é com-
posta por quatro integrantes, a cada semana 
um ficou responsável por criar o conteúdo e 
publicar. A Figura 5 mostra como é o perfil do 
projeto de extensão.

Figura 5- Print do perfil no Instagram do Educaesa.

Fonte: Autor (2022)
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Tabela 3- Métricas das publicações do feed do Instagram.

Fonte: Autor (2022)

O conteúdo a ser publicado abordava os te-
mas de forma lúdica e de fácil compreensão, 
garantindo o entendimento dos leitores. Além 
de ser um meio de comunicação, o Instagram 
também é uma forma de registrar momentos, 
onde todos os integrantes do projeto mesmo 
após seu fim poderão consultar e relembrar 
de todo o trabalho realizado ao longo do pro-
grama.

A divulgação da página ocorreu através do 
compartilhamento das publicações no Insta-
gram pessoal da equipe e “seguindo” pelo pró-
prio perfil do Educaesa membros da universi-
dade e dos colégiosenvolvidos no projeto.

A avaliação da plataforma do Instagram foi fei-
ta a partir do desempenho do perfil: curtidas, 
comentários, alcance e compartilhamento. 

Toda figura publicada acompanhou um texto 
explicativo, que trouxe informações. Como o 
perfil se encontra na função pública, qualquer 

pessoa tem acesso e esta função também 
possibilita a análise de métricas como contas 
alcançadas, visualizações, curtidas, comparti-
lhamentos, entre outros.

O Instagram é uma ferramenta de grande im-
portância, importância para divulgação cientí-
fica dos trabalhos, pois hoje os jovens brasi-
leiros se concentram nesta plataforma. Este 
meio de comunicação tem grande eficácia, 
pois expande temas extremamente relevantes 
para nosso conhecimento tendo não só uma 
ferramenta para divulgação como uma alia-
da na construção de ensino e aprendizagem 
(SOUSA et al., 2021).

A partir dos dados recolhidos na plataforma 
foi possível elaborar a Tabela 3, desenvolvida 
a partir do somatório das informações separa-
das em grupos, são eles: Sustentabilidade, Re-
síduos Sólidos, Atividades realizadas na escola 
e Redução do consumo de água.

Temas Número de 
publicações

Total de 
curtidas

total de 

comentários 
total de com-

partilhamentos
Total de 
Alcance

Média de 
interação

Sustentabilidade 7 63 5 3 164 34

Resíduos 
Sólidos 7 97 12 11 405 75

Atividades 
realizadas na 

escola
6 113 11 14 345 81

Redução do 
consumo de 

água
2 22 4 5 114 73

Alguns temas trabalhados possuem maior vi-
sualização e engajamento que outros, isso se 
dá devido a afinidade do público com o tema 
e também devido ao algoritmo do Instagram 
e sua entrega de conteúdo. De acordo com o 
quantitativo apresentado na Tabela 1, o tema 
mais procurado pelo público são as fotografias 
das atividades realizadas na escola, seguido do 
tema de resíduos sólidos e redução de água. 
Portanto temos que os seguidores e as pessoas 
que recebem as publicações buscam mais por 
temas relacionados a resíduos sólidos e água.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após realizar o diagnóstico preliminar do pa-
drão de consumo dessa tipologia predial, atra-
vés das faturas de consumo da água do pe-
ríodo de 2020 a 2022, foi possível identificar 
que a escola 1 e a escola 2, em alguns meses, 
estiveram acima do consumo médio ideal de 
litros/aluno/dia. Esses dados ressaltam a ne-
cessidade de adquirir novos hábitos, como se 
atentar a possíveis vazamentos, reaproveitar 
água para lavar a higiene do ambiente escolar, 
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RESUMO 
O presente artigo versa sobre a experiência como bolsista no Programa Institucional de Bol-
sas de Extensão (PIBEX), no Núcleo Carolina Maria de Jesus, do Programa de Extensão Tece-
lendo, assim como de estudantes/estagiários de Pedagogia na tessitura dos saberes entre a 
Extensão Universitária e a Educação Popular. Diante disso, busca-se compreender as con-
tribuições da extensão universitária na perspectiva da Educação popular para a formação 
de estudantes do curso de Pedagogia. No que tange à fundamentação teórica, está pautada 
em autores que pesquisam, discutem e problematizam a temática aqui discutida, a exemplo 
de Freire(1977; 1987) e Brandão(1981; 2009). A metodologia utilizada corresponde a uma 
pesquisa de abordagem qualitativa (MINAYO, 2001), do tipo pesquisa de campo (MARCONI; 
LAKATOS, 2003), para isso, utilizou-se como instrumento de produção de dados a entrevista 
semiestruturada (MINAYO, 2001), realizada de maneira virtual pela plataforma Google Meet 
com dois estudantes/estagiários do curso de Pedagogia. A perspectiva de análise dos dados 
está referenciada nos estudos da Análise do Conteúdo (BARDIN, 1977). A partir desseproces-
so investigativo, a experiência extensionista possibilitou a ampliação do olhar crítico-reflexivo 
dos graduandos sobre a sociedade e as dimensões que marcam o processo educativo para 
além dos muros das escolas e das universidades.

Palavras-chave: Pibex. Experiência. Saberes. Universidade. Comunidade.

ABSTRACT 
The present article deals with the experience as scholarship holder in the Institutional Pro-
gram of Scholarship of Extension (PIBEX) in the Carolina Maria de Jesus Nucleus of the Wea-
ving Extension Program as well as of students/pedagogy trainees in the weaving of knowledge 
between the University Extension and Popular Education. Therefore, we sought to unders-
tand the contributions of university extension from the perspective of Popular Education 
for the education of students of the Pedagogy course. As far as the theoretical foundation 
is concerned, it is based on authors who research, discuss and problematize the theme dis-
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cussed here, such as Freire(1977; 1987) andBrandão(1981; 2009). The methodology used 
corresponds to a qualitative research approach (MINAYO, 2001), of the field research type 
(MARCONI; LAKATOS, 2003), for that, it was used as an instrument of data production the 
semi-structured interview (MINAYO, 2001) that was carried out virtually by the Google Meet 
platform with two students/interns of the Pedagogy course. The perspective of data analysis 
is referenced in the studies of Content Analysis (BARDIN, 1977). From this study, we realize 
the importance of university extension in the perspective of popular education is important 
both for the academic experience of the undergraduate student and for their personal deve-
lopment.

Keywords: Pibex. Experience. Knowledge. University. Community.

APONTAMENTOS INICIAIS

Este artigo é resultado da experiência de atu-
ação como bolsista no Programa Institucional 
de Bolsas de Extensão (PIBEX), no Núcleo Ca-
rolina Maria de Jesus: Estudo, Pesquisa e Ex-
tensão em Educação Popular, Agroecologia e 
Alfabetização da Classe Trabalhadora, vincula-
do ao Programa de Extensão Tecelendo, am-
bos do Centro de Formação de Professores 
(CFP), da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia (UFRB).

O PIBEX é um programa que compreende o 
financiamento de programas e projetos de ex-
tensão da UFRB, cujo objetivo é viabilizar e es-
timular a interação dos estudantes de gradua-
ção com outros setores da sociedade a partir 
de ações que contribuam para formação dos 
graduandos em nível acadêmico, profissional e 
cidadão. (RESOLUÇÃO 06/2016 – UFRB).

O Núcleo Carolina Maria de Jesus surge a partir 
de amplas reflexões no Programa de Extensão 
Tecelendo da UFRB, buscando articular os tra-
balhos sobre a Educação Popular e Alfabetiza-
ção para a classe trabalhadora. O núcleo mo-
biliza a comunidade acadêmica, científica, os 
movimentos sociais, pesquisadores e demais 
pessoas interessadasnas discussõesque dialo-
gam com as seguintes linhas de pesquisa: 1- 
Educação Popular, Formação de Educadores e 
Alfabetização da Classe Trabalhadora; 2- Edu-
cação Popular e do Campo, Movimentos So-
ciais, Agroecologia e Território(s); 3 - Educação 
Popular e de Jovens, Adultos e Idosos, Letra-
mento(s) e Diversidades Linguísticas, as quais 
têm contribuído para a reflexão de temáticas 

emergentes, realizando estudos e pesquisas 
no sentido de cooperar para formação de 
educadores, mas também para a produção e 
socialização do conhecimento. Por meio das 
diversas ações formativas do Núcleo tem se 
ampliado as discussões acerca Educação Po-
pular, eixo que dá centralidade às reflexões, 
além disso, as suas três temáticas que estão 
diretamente articuladas: Educação de Jovens, 
Adultos e Idosos, Agroecologia e Alfabetização 
da Classe Trabalhadora.

Já o Programa de Extensão Tecelendosurgiu 
no ano de 2008 a partir da realização do proje-
to de alfabetização de jovens, adultos e idosos. 
Este, ao longo dos anos, vem sendo realizado 
metodologicamente com base na tecelagem 
artesanal, a qual reúne pessoas em um pro-
cesso de conhecimento fundado nas perspec-
tivas do trabalho e da arte, assumindo, assim, o 
processo de significação da leitura e da escrita.

Em 2014, o Tecelendo instituiu-se como Pro-
grama de extensão e, desde então, ganha for-
ça o trabalho com a formação de professores 
na perspectiva da Educação Popular. O Tece-
lendo está firmado sobre a formação política 
e o fortalecimento da coletividade a partir das 
categorias etnia, gênero e classe, buscando 
compreender historicamente a constituição 
das pessoas tendo em vista estas categorias. 

Desse modo, as ações foram concretizadas a 
partir de encontros no Núcleo Carolina Maria 
de Jesus e atividades conjuntas com o Progra-
ma de Extensão Tecelendo, sendo o espaço 
físico de realização das atividades práticas do 
Núcleo durante o período de 2022, na condi-
ção de bolsista do Programa Institucional de 
Bolsas de Extensão (PIBEX) por meio do Nú-
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cleo supramencionado.

A extensão universitária e a educação popu-
lar fazem parte de minha formação desde o 
ano de 2020, quando ingressei no Grupo de 
Estudos em Educação Popular e Agroecologia, 
que é um dos coletivos que integram o Núcleo; 
desde então, venho realizando ações e estu-
dos nessa perspectiva. Atuar pelo PIBEX junto 
ao Núcleo e ao Tecelendo foi de fundamen-
tal relevância para compreensão do papel de 
educador.

Diante da complexidade inerente à formação 
dos estudantes das licenciaturas que viven-
ciam o espaço da extensão universitária em 
atividades de componentes obrigatórios, com-
preende-se que este espaço correlacionado 
à educação popular pode incidir como um 
diferencial e potência na formação inicial des-
ses estudantes e contribuições significativas 
podem ser notadas. Dessa maneira, nasce a 
inquietude em conhecer quais as percepções 
dos estudantes/estagiários do curso de Peda-
gogia sobre a extensão universitária na pers-
pectiva da educação popular? Devido a esta in-
quietação apresentada, foi possível, por meio 
deste estudo, conhecer como os estudantes 
vivenciaram este espaço a partir do estágio 
supervisionado em Gestão do Trabalho Pe-
dagógico em Ambientes Não Escolares e pelo 
compenente de Educação Popular. 

O objetivo deste estudo é compreender as 
contribuições da extensão universitária na 
perspectiva da educação popular para a for-
mação de estudantes do curso de Pedagogia. 
Atrelado a isso, busco apresentar algumas 
contribuições de minha experiência como bol-
sista do PIBEX com atuação no Programa de 
Extensão Tecelendo, na condição de membro 
do Núcleo Carolina Maria de Jesus. 

EDUCAÇÃO POPULAR E 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: 
ENTRE CONCEPÇÕES E 
REFLEXÕES 
A educação acontece de variadas formas e em 
diferentes espaços. Por isso, não podemos re-

duzi-la a um único modelo, tampouco a um só 
ambiente. A educação é plural e diversa, ocorre 
cotidianamente em qualquer lugar. Corrobo-
rando com tal reflexão, Brandão (1981) enten-
de que nenhuma pessoa escapa da educação, 
justamente porque os processos de educação 
perpassam pelos diferentes espaços. 

De acordo com o autor, “em casa, na rua, na 
igreja ou na escola, de um modo ou de muitos 
todos nós envolvemos pedaços da vida com 
ela: para aprender, para ensinar, para apren-
der-e-ensinar”. E acrescenta que utilizamos 
dessa educação “para saber, para fazer, para 
ser ou para conviver, todos os dias mistura-
mos a vida com a educação.” (BRANDÃO, 1891, 
p. 7) É evidente que o autor não a compreende 
como um processo único e estático, mas dialé-
tico e livre que acontece de diferentes formas; 
ambas as educações perpassam pelo proces-
so de ensinar-aprender na criação e recriação 
de sua própria realidade.

Diante dessa reflexão, observa-se que a edu-
cação popular é um manifesto desses mode-
los de educações mencionados por Brandão 
(1891), uma vez que esta dialoga com a vida, 
é realizada com o povo e para o povo. Nesse 
sentido, verificamos a valorização de saberes 
negligenciados e o reconhecimento da classe 
popular como pessoas no sentido da humani-
zação. 

A educação popular corresponde aos proces-
sos de educação que dialogam com a classe 
trabalhadora e com o saber da comunidade, 
buscando construir uma sociedade mais igua-
litária em direitos e oportunidades melhores 
de viver no mundo. Ela se apresenta de forma 
rebelde no sentido de resistir aos processos 
de coisificação do homem. “A educação popu-
lar emerge como um movimento de trabalho 
político com as classes populares por meio da 
educação.” (BRANDÃO, 2009, p.27). É a educa-
ção feita com o povo e para o povo que pro-
move uma sociedade justa e democrática para 
as classes oprimidas e discriminadas, pensan-
do, sobretudo, a conscientização dessas pes-
soas para intervir de maneira consciente na 
sociedade.

Compreendendo-a historicamente, Brandão 
(2009) menciona como surgiram os primeiros 
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movimentos de educação popular:

Uma primeira experiência de educação com as 
classes populares (com essa concepção), a que 
se deu sucessivamente o nome de educação 
de base, educação libertadora e, mais tarde, 
educação popular, surgiu no Brasil no come-
ço da década de 1960, no interior de grupos e 
movimentos da sociedade civil, alguns deles as-
sociados a setores de governos municipais, es-
taduais ou da federação. Surgiu como um mo-
vimento de educadores, que trouxeram, para o 
seu âmbito de atuação profissional e militante, 
teorias e práticas do que então se chamou cul-
tura popular e se considerou como uma base 
simbólico-ideológica de processos políticos de 
organização e mobilização de setores das clas-
ses populares para uma luta de classes dirigi-
da à transformação da ordem social, política, 
econômica e cultural vigente. (BRANDÃO, 2009, 
p.27-28)

Segundo Brandão (2009), os primeiros movi-
mentos de educação popular sugiram de for-
ma organizada e com seu objetivo fortificado. 
Essa concepção nasce de grupos e movimen-
tos sociais junto ao movimento de educadores 
que redirecionaram as práticas por meio da 
perspectiva militante e incorporaram forte-
mente os processos políticos de organização e 
mobilização da classe popular para que lutas-
se pela modificação da realidade.

Com base nessa reflexão, pode-se compreen-
der historicamente como se constituiu a edu-
cação popular no Brasil. Seu papel é o compro-
misso com a mobilização da luta pelas classes 
populares; nasce a partir de uma educação de 
base e está fincada na perspectiva libertadora 
e humanizadora, principalmente pelo trabalho 
realizado em coletividade. Por ter um viés po-
lítico muito fortalecido, a educação popular é, 
em sua essência, militante. Nessa perspectiva, 
Brandão (2009) assim esclarece:

Pela primeira vez surge a proposta de uma edu-
cação que é popular não porque o seu trabalho 
se dirige a operários e camponeses prematura-
mente excluídos da escola seriada, mas porque 
o que ela “ensina” vincula-se organicamente à 
possibilidade de criação de um saber popular, 
por meio da conquista de uma educação de 
classe, instrumento de uma nova hegemonia. 
(BRANDÃO, 2009, p.32)

A proposta da educação na perspectiva popu-
lar é de fortalecer e constituir uma educação 
para o povo que esteja vinculada a seus mo-

dos de vida e as suas culturas, a fim de que 
os saberes populares que perpassam a nossa 
história como humanidade sejam reconheci-
dos e valorizados e se instaurem como uma 
outra forma de reconstruir a história daqueles 
que sempre estiveram na condição de oprimi-
dos. 

Dito isso, Brandão (2009) afirma que “no caso 
da educação popular, [saberes] referentes à 
resistência e à construção contra-hegemônica 
na perspectiva da autonomia dos sujeitos no 
processo histórico.” (BRANDÃO, 2009, p.47). 
Sendo a educação popular resistência aos mo-
delos de educação opressoras e tradicionais, 
configura-se também como uma perspectiva 
contra-hegemônica de denúncia, mas também 
de mobilização e conscientização da classe po-
pular.

Com isso, Paulo Freire torna-se um pioneiro a 
experienciar práticas de alfabetização da clas-
se trabalhadora, por ter desenvolvidoum mé-
todo de alfabetização revolucionário. Brandão 
(2009) menciona como essas experiências de 
Paulo Freire foram importantes para o fortale-
cimento da perspectiva da educação popular 
no Brasil e na América-latina, ou seja,

[...] A partir das conhecidas experiências de 
Paulo Freire e sua equipe no Nordeste, em que 
todo um trabalho de alfabetização começava 
por uma pesquisa conjunta do universo cul-
tural popular. E que, depois, as próprias aulas 
eram realizadas através de círculos de cultura, 
em que o trabalho de ensinar-e-aprender pre-
tendia ganhar uma inesperada e inovadora di-
mensão dialógica. (BRANDÃO, 2009, p.52)

 As experiências de Paulo Freire comprovam 
como acontece o movimento de ação-refle-
xão-ação, de modo que “o próprio ensino da 
leitura de palavras da língua portuguesa come-
çava e continuava por meio de uma reflexão 
coletiva a partir da questão teórica da cultura e 
dos elementos da cultura local de cada grupo 
de educandos.” (BRANDÃO, 2009, p.52).A ação 
de Paulo Freire diz respeito à prática da cultura 
que reverbera a liberdade, sendo uma educa-
ção dialógica e libertadora.

Os movimentos de cultura popular foram res-
ponsáveis por muitos avanços no que tange 
à educação popular que possuía uma prática 
desenvolvida com as classes populares, cujo 
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objetivo era libertar esse povo por meio do 
trabalho realizado em coletividade.  

Diante das reflexões apresentadas, é eviden-
te que a educação popular corresponde a um 
processo de luta pelo direito à educação, mo-
radia, trabalho decente, saúde e segurança 
alimentar. Nesses termos, a educação popu-
lar tem a sua epistemologia baseada na con-
cepção de valorização dos saberes populares, 
pensando a coletividade e a diversidade de sa-
beres numa perspectiva social, humanizadora 
e que transforma o sujeito e a sua realidade. 

A exemplo da educação popular que reconhe-
ce e valoriza os saberes de senso comum, a 
extensão universitária caracteriza-se como 
uma oportunidade de vivenciar a comunidade 
e os saberes produzidos pelas pessoas. Essa 
experiência agrega de forma positiva saberes 
à formação do estudante de graduação. 

Visto ser de fundamental importância na vida 
acadêmica dos estudantes, a extensão univer-
sitária incentiva a participação popular na uni-
versidade, atrelando o acadêmico e o popular, 
de modo a construir a participação social da 
comunidade na universidade. Paulo Freire, em 
seu livro Extensão e comunicação?,estabelece 
a extensão como aquela que comunica a cul-
tura, dessa forma, entende que a comunicação 
promove a conscientização. Neste cenário, 
Paulo Freire narra como o fenômeno educati-
vo acontece, não no sentido de transferir nem 
de invadir, mas de participação do sujeito no 
ato de aprender, isso vale também para a ex-
tensão. 

Nessa perspectiva, o autor entende que “o co-
nhecimento não se estende do que se julga sa-
bedor até aquelas que se julga não saberem; 
o conhecimento se constitui nas relações ho-
mem-mundo, relações de transformação, e se 
aperfeiçoa na problematização crítica destas 
relações.” (FREIRE, 1977, p.22). Forjada nesta 
concepção, a extensão entendida por Freire 
corresponde a um processo cujo conhecimen-
to não se estende, mas se constrói a partir das 
relações do homem com o mundo, pois não 
existe conhecimento sem essa relação, por-
que não existe um sem o outro. 

Como práxis e ação transformadora a exten-
são universitária se fortalece, práxis da ação-

-reflexão-ação visto que permeia por campos 
diferentes, mas que se complementam, isto é, 
o saber popular e o saber científico e sistema-
tizado; trata-se de uma ação transformadora, 
porque ações de extensão buscam transfor-
mar a realidade social afim de ressignificar e 
valorizar os diversos saberes em prol de uma 
sociedade cuja democratização dos saberes 
seja uma realidade. 

A Resolução Nº 38/2017 (UFRB), que dispõe 
sobre as normas que disciplinam as ações de 
Extensão Universitária no âmbito da Universi-
dade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 
no Capítulo I, aborda aspectos da concepção, 
dos objetivos e das diretrizes da Extensão Uni-
versitária.No Art. 2º define a concepção: “A Ex-
tensão Universitária é um processo educativo, 
artístico, cultural e científico que articula as ati-
vidades de ensino e pesquisa de forma indis-
sociável, viabilizando a relação transformadora 
entre a Universidade e os demais setores da 
sociedade”. Com base no Art. 2º da Resolução 
Nº 38/2017 (UFRB), a extensão universitária 
corresponde a um modelo que une os proces-
sos educativos que envolvem a arte, a cultura 
e a ciência sob a égide do ensino e da pesquisa 
como um meio de transformação social. 

Observa-se que os objetivos propostos na Re-
solução Nº 38/2017 (UFRB) alinham-se, de ma-
neira muito próxima, àquilo que a educação 
popular tem como princípios, sendo o traba-
lho em coletivo e a valorização do saberes; no 
entanto, há uma predominância da universida-
de e do saber científico, ainda que se interesse 
em buscar resoluções para os problemas da 
sociedade. Em muitos casos, buscam atingir 
seus objetivos de pesquisas e passam a ver 
a comunidade como uma fonte para tal feito, 
tendo em vista, desta forma, não se tornar o 
que Freire (1977) denomina invasão cultural, 
impondo-lhes suas concepções e visões de 
mundo e fazendo com que fiquem impedidas 
quaisquer manifestações que sejam próprias 
daquela comunidade. A extensão universitária 
deve, por essência, promover a socialização do 
conhecimento na comunidade para que haja a 
democratização do saber, mas não somente o 
saber acadêmico. 

Partindo desse ponto de vista, é urgente pen-
sarmos em uma extensão que seja popular, 
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que acolha, respeite e valorize os saberes da 
comunidade, suas culturas e modos de vida 
para juntos pensarmos e transformarmos o 
mundo e, consequentemente, garantirmos a 
educação libertadora e humanizadora, reali-
zada com o povo e para o povo, denominada 
Educação Popular. Como afirma Freire (1987), 
não há saber maior que outro, mas saberes di-
ferentes. Cada um deles deve ser respeitado e 
valorizado. 

Partindo desse pressuposto, Rocha (1984) sa-
lienta que a extensão deve ser considerada 
“[...] um espaço possibilitador de estabeleci-
mento de uma ligação com a classe trabalha-
dora, que permita um intercâmbio de conhe-
cimentos, no qual a universidade aprenda a 
partir do saber popular e assessore as popu-
lações no sentido de sua emancipação crítica.” 
(ROCHA, 1984, p. 59). A extensão universitária 
precisa ser compreendida na perspectiva po-
pular porque ela se realiza com a comunidade, 
para que, assim, possibilite o entrelaço de sa-
beres pensando a emancipação e a transfor-
mação social.Desse modo, Brandão (1981, p. 
13) declara que “[...] Existe onde não há escola 
e por toda parte podem haver redes e estru-
turas sociais de transferência de saber [...]”. 
Neste sentido, a extensão universitária e a 
educação popular são espaços onde aconte-
cem diferentes processos educativos, por isso 
é importante garantir a participação, formação 
e discussões de abordagens educativas para 
toda a comunidade.

Portanto, Freire (1987) compreende a necessi-
dade de reconhecer o “Povo como sujeito do 
conhecimento de si mesmo.” (FREIRE, 1987, 
p.35). É imprescindível estabelecer relações de 
trocas com a comunidade, a valorização dos 
saberes e o respeito às culturas. Seja na edu-
cação popular ou na extensão universitária, o 
saber se constrói na relação com o mundo e 
com as pessoas; reconhecer essa percepção 
implica no processo de ensino-aprendizagem 
a partir de uma ação dialógica e de interação 
de saberes.

ENCAMINHAMENTOS 
METODOLÓGICOS
Este estudo configura-se como uma pesquisa 
de natureza qualitativa, uma vez que [...] “res-
ponde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível 
de realidade que não pode ser quantificado.” 
(MINAYO, 2001, p.21-22). A pesquisa qualitativa 
favorece um universo de significados, por isso, 
não pode ser quantificada. Por meio desta, as 
subjetividades e as experiências revelam-see-
lementos importantes para serem analisados 
e sistematizados a partir do campo empírico.

Esse trajeto foi concretizado por meio de uma 
pesquisa de campo que permite um encontro 
significativo com as experiências vivenciadas 
pelos sujeitos. Segundo Marconi e Lakatos 
(2003), a pesquisa de campo “consiste em in-
vestigações de pesquisa empírica cuja princi-
pal finalidade é o delineamento ou análise das 
características de fatos ou fenômenos, a ava-
liação de programas, ou o isolamento de variá-
veis principais ou chave.” (MARCONI; LAKATOS, 
2003, p. 187). Este tipo de pesquisa permite 
a imersão na realidade empírica,no intuito de 
perceber os fenômenos e os fatos presentes.

Como procedimento de produção dos da-
dos, utilizou-se da entrevista semiestruturada 
a partir de um roteiro previamente definido. 
Nesse sentido,Minayo (2001, p. 57) compre-
ende que esta permite um universo de infor-
mações; “[...] através dela o pesquisador busca 
obter informes contidos na fala dos atores so-
ciais” que certamente beneficiarão a pesquisa 
de campo a partir das narrativas dos sujeitos 
colaboradores.

A pesquisa de campo foi realizada de forma 
virtual pela plataforma Google Meet, median-
te a impossibilidade da realização desse mo-
mento de forma presencial. Para este estudo 
foram selecionados dois estudantes do curso 
de Licenciatura em Pedagogia que estagiaram 
no Programa de Extensão Tecelendo durante 
o ano de 2022, quais sejam: Pedro, curso de 
Pedagogia, 3° semestre, estagiou pelos com-
ponentes de Educação Popular e Gestão do 
Trabalho Pedagógico em Ambientes Não Esco-
lares, tendo como campo de estágio o supra-
citado programa; Iasmim, curso de Pedagogia, 
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9° semestre, estagiou pelo componente de 
Gestão do Trabalho Pedagógico em Ambien-
tes Não Escolares, tendo como campo de está-
gio a Feira de Agricultura Familiar e Economia 
Solidária, também vinculada ao Programa de 
Extensão Tecelendo.

Os sujeitos da pesquisa foram identificados 
por nomes fictícios escolhidos no momento da 
entrevista, de modo a preservar suas verda-
deiras identidades. A escolha destes sujeitos 
decorre de sua participação efetivacomo esta-
giários no Programa acima mencionado. 

No que diz respeito à análise de dados, utili-
zou-se da perspectiva da Análise de Conteúdo 
(BARDIN, 1977), por ser um importante instru-
mento para elaboração dos resultados da pes-
quisa mediante o campo empírico, pois per-
mite construir algumas deduções baseadas 
nas narrativas apresentadas no momento da 
entrevista, o que, conforme a autora,possibilita 
estabelecer uma relação proximal com o sujei-
tos da pesquisa.

A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
NA PERSPECTIVA DA 
EDUCAÇÃO POPULAR: QUAIS 
CONTRIBUIÇÕES FORMATIVAS 
EMERGIRAM?
Com base nas narrativas apresentadas pelos 
estudantes do curso de Pedagogia, algumas 
contribuições foram construídas durante o 
processo de vivência com a extensão univer-
sitária na perspectiva da Educação Popular,na 
condição de estagiários. Na compreensão dos 
estudantes, a educação popular é o movimen-
to que acontece fora dos processos tradicio-
nais de educação que estamos acostumados 
a vivenciar. 

Neste sentido, quando questionado sobre o 
que é educação popular, Pedro afirma:

A educação popular, pra mim, eu poderia dizer 
primeiro assim que é uma forma diferente de 
fazer educação, só que a primeira coisa que eu 
lembro quando alguém me pergunta o que é 
educação popular, é a vida mesmo e a ques-
tão dos saberes, de valorizar realmente o que o 
outro sabe independente do que seja [...].. Para 

mim, a educação popular ela, quando eu digo 
que é a educação popular eu penso muito no 
objetivo dela, fico nessa de falar assim o que 
é educação popular porque ao mesmo tempo 
que ela é, é o que ela pretende, a educação po-
pular é uma forma diferente de fazer educação 
que não é a educação tradicional, aquela que 
o professor está sempre entendendo que seus 
alunos apenas ouvem, a educação popular ela 
vem para dizer que todos precisam ser ouvidos 
para que sejam também transformados. (PE-
DRO, 2023)

Em consonância com a narrativa de Pedro, Ias-
mim demonstra compreender a educação po-
pular pelo mesmo viés de Pedro, quando ela 
narra:

Bom, a educação popular, eu acredito que é 
uma educação que acontece fora do espaço 
escolar, é uma educação que tem um pouco 
mais de liberdade tanto do profissional, do 
pedagogo que tá ali exercendo num ambiente 
diferente, eu acho que é um tipo de educação 
diferente da educação tradicional, é uma edu-
cação mais livre, mas também ao mesmo tem-
po uma educação que tem uma finalidade, uma 
educação direcionada. (IASMIM, 2023)

O conceito de educação popular apresenta-
do pelos estudantes/estagiários corresponde 
a uma só ideia, de que é uma educação dife-
rente da ministrada nas escolas. Por não ser 
tradicional, ela é, em sua essência, libertadora 
e humanizadora. Desse modo, o diálogo se faz 
presente e o seu direcionamento é a transfor-
mação dos sujeitos e do mundo. Esse movi-
mento acontece de forma política, organizada 
e respeitosa, sobretudo, aos saberes, culturas 
e modos de vida desses sujeitos.

Nessa compreensão, Brandão (2009) mencio-
na:

Assim, hoje, no início do século 21, a educação 
popular dever ser realizada de forma a rea-
firmar a sua essência, o compromisso com a 
causa do povo e uma prática pedagógica que 
pergunte às pessoas quem elas são, que se 
abre a ouvi-las dizer como elas desejam e não 
desejam ser; em que mundo querem viver; a 
que mundo de vida social estão dispostas a ser 
preparadas para preservar, criar ou transfor-
mar. (BRANDÃO, 2009, p.91)

A educação popular, em sua essência,reali-
za-se com o povo, sendo o diálogo princípio 



Revista Extensão, UFRB, ed. 24, v. 01, nov. 2023 | ISSN: 2236-6784 | e-ISSN: 2764-5878.40

fundante das relações que ela estabelece. Seu 
papel na sociedade é de libertar e humanizar 
os sujeitos que na condição de oprimidos se 
reconhecem capazes de transformar a sua 
própria realidade.

Diante disso, buscou-se identificar, a partir das 
experiências no estágio, qual a importância da 
Educação Popular para a comunidade.Os es-
tudantes assim relataram:

Eu percebo que a educação popular ela abre 
espaço para que as pessoas falem, que elas se 
posicionem, então eu acho que educação po-
pular é importante para a comunidade quan-
do abre esse espaço e permite que as pessoas 
participem de fato elas não só escutem mas 
elas participem estejam ali interagindo no ge-
ral. (IASMIM, 2023)

É tudo, eu tiro isso não apenas por Amargosa 
mas também por São Roque do Paraguaçu, 
que é onde eu moro. Enquanto eu estava sen-
do bolsista no Programa de Extensão Tecelen-
do, eu estava ao mesmo tempo entrando na 
militância que eu praticava aqui em São Ro-
que, que foi nas Brigadas Populares, como eu 
fui bolsista do Tecelendo duas vezes, mas na 
primeira vez estávamos na pandemia então foi 
remoto. Eu estava vivenciando a educação po-
pular aqui em São Roque, já que ela está em to-
dos os lugares, a minha militância, ela fez com 
que a organização política por meio do traba-
lho de base que a gente fazia e que a gente faz, 
eu fosse entendendo a educação popular na 
prática já que foi muito teórico no remoto por 
eu estar longe do Tecelendo e de Amargosa. Eu 
acho que foi muito para São Roque, assim, tan-
to para mim quanto para os outros, porque por 
exemplo ainda que minha mãe não estivesse 
participando das Brigadas eu dialogava com ela 
eu fui aprendendo muito também, minha mãe 
consegue entender algumas coisas por causa 
desse meu contato com a educação popular, 
uma vez eu conversei com ela sobre a indústria 
farmacêutica e ela colocou várias coisas assim 
que ela sabia, saberes populares mesmo, por 
exemplo, sobre a rezadeira que ela ia para po-
der passar a dor de dente, só que hoje ela não 
pensa mais em ir para a rezadeira ela pensa 
no remédio  e quando eu comecei a conversar 
com ela sobre essa questão do capitalismo e 
a indústria farmacêutica vi que ela não estava 
olhando aquilo de uma forma crítica, porque 
ela não teve acesso a esse tipo de educação, 
a educação popular a gente encontra ela nas 
pessoas que enxergam as coisas de forma acrí-
tica de uma forma ingênua para que depois ela 
também possa receber aquilo de uma forma 
mais ampla, e eu percebo que é bom para a 

comunidade através desse meu contato com 
as brigadas, eu dei o exemplo de minha Mãe 
mas poderia citar outras pessoas, com outros 
trabalhadores aqui de São Roque que sempre 
paramos para conversar e eu percebia a im-
portância que era também de a gente ouvir, 
porque a gente tava ali num lugar de militante, 
de chegar e panfletar com o pessoal sobre a si-
tuação atual do Brasil na pandemia e eu perce-
bia que o povo sabia de muita coisa  e também 
percebia a necessidade deles colocarem esses 
saberes, suas reclamações por exemplo  da si-
tuação atual da pandemia para fora, para que 
eles entendam também que a gente correndo 
atrás da comunidade para ouvi-la eu acho que 
fortalece e entender que aquilo que a comuni-
dade está colocando para os camaradas e as 
outras pessoas o que ela estava pensando que 
ela não está sozinha. (PEDRO, 2023)

É possível notar que as narrativas dos esta-
giários evidenciam de que forma a educação 
popular beneficia a comunidade. Abre espaço 
para que possam se posicionar e participar de 
maneira ativa e autônoma. A narrativa do es-
tudante Pedro relata como suas vivências em 
movimentos e espaços de educação popular 
têm contribuído significativamente para a sua 
formação e para a formação daqueles que 
convivem com ele, bem como a comunidade, 
de modo a compreender a necessidade e a im-
portância do trabalho coletivo. Ouvir a comu-
nidade e trabalhar em coletividade são ações 
proporcionadas pela educação popular.

Forjado nesta concepção, Brandão (2009) 
menciona que a educação popular é caracteri-
zada como a educação da comunidade:

Aqui, consideramos dois sentidos usuais para 
a educação popular. Primeiro, enquanto pro-
cesso geral de reconstrução do saber social 
necessário, como educação da comunidade e, 
segundo, como trabalho político de luta pelas 
transformações sociais, como emancipação 
dos sujeitos, democratização e justiça social. 
(BRANDÃO, 2009, p. 12)

O autor faz menção a importantes caracterís-
ticas da educação popular, ou seja, a comuni-
dade e o trabalho político de luta, em que o 
saber social da comunidade é valorizado e a 
luta pelas transformações sociais é fortalecida. 
Nesse ínterim, o objetivo é emancipar sujeitos, 
democratizar a sociedade e garantir a justiça, 
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sobretudo para os que se encontram presos 
em relações opressoras; essa é a importância 
da educação popular para a comunidade, pois 
não há uma sem a outra e vice-versa.

Tendo como base o estágio realizado, os estu-
dantes destacaram suas concepções a partir 
de suas vivências como estagiário/a na Educa-
ção Popular, afirmando ter se tratado de uma 
experiência formativa muito importante e que 
agregou de maneira significativa para as suas 
trajetórias.

[...] então hoje eu olho para os espaços não 
formais com outro olhar depois desse estágio 
acho que foi a segunda experiência que eu tive 
em ambientes não escolares e eu percebo que 
isso me modificou eu não tinha pensado antes 
eu não pensava muito que eu poderia atuar 
em ambiente não escolar, como, por exemplo, 
foi uma feira eu nem sabia que uma feira po-
deria ser considerado um espaço não escolar, 
eu achei que era mais ongs, instituições mas 
eu percebi que não e que uma feira pode ser 
considera esse espaço de educação não formal 
e que contribui para minha vida sim  eu consi-
go ver não só a prosas mas esse ambiente de 
forma diferente hoje em dia, eu acredito que 
contribui sim. (IASMIM, 2023)

Eu aprendi, primeiro, que a extensão fez com 
que eu falasse mais e isso porque a minha 
experiência ainda que tenha começado no re-
moto eu participei de muita coisa que foi cola-
borando para que eu pudesse me sentir con-
fortável para me comunicar, me apresentar. Eu 
tive muitas experiências ainda que em pouco 
tempo acho que aconteceu muita coisa e aí eu 
conto também de minhas experiências com a 
educação popular não só no Tecelendo, mas 
também na Prosas do campo porque eu fui 
bolsista do Tecelendo, mas é vinculado à Fei-
ra de Agricultura Familiar e Economia Solidária 
que é a Prosas, apenas o fato de ir à feira eu já 
percebia aquilo com um outro olhar que  pos-
sivelmente eu não teria se não tivesse contato, 
por exemplo, com os estudos sobre educação 
popular, a partir do momento que eu conheci a 
educação popular percebê-la em todos os can-
tos, tudo para mim eu percebia como educação 
popular desde as minhas vivências aqui em São 
Roque como também de uma forma, digamos, 
mais elaborada é no Tecelendo, no Tecelen-
do de uma forma mais intencional na verdade 
porque, por exemplo, eu participei do curso de 
tecelagem foi algo organizado, então dessas ex-
periências assim tive o curso de tecelagem, tive 
vários convívios na Prosas porque eu ia armar 
barracas isso para mim também era educação 
popular porque eu estava aprendendo com o 

pessoal ali eu não tinha experiência em armar 
barracas, por exemplo, e tinha pessoas ali que 
sabiam armar barracas, o contato com  as pes-
soas para mim foi muito bom e tem também 
no estágio de gestão em ambientes não esco-
lares que a nossa prática foi justamente sobre 
a educação popular, nós tivemos também a 
experiência de levar pessoas da Feira de Agri-
cultura Familiar e Economia Solidaria para o 
evento proposto por nós estagiários que foi a 
construção do mural da Prosas do campo e ali 
pra mim também foi uma experiência porque 
os princípios que a gente seguiu enquanto or-
ganizadores eu e as minhas colegas de estágio 
foram princípios que refletissem a educação 
popular, a minha percepção disso é que eu saí 
dali aprendendo algo novo porque eu me co-
loco sempre para isso eu não entro com essa 
ideia de que eu vou sair igual de tudo que eu 
entro. (PEDRO, 2023)

As experiências com a educação popular cer-
tamente contribuem para a ampliação da 
percepção sobre a concepção de educação 
constituída pelos estudantes durante o cur-
so, pois dizem respeito à outra visão de edu-
cação. As narrativas dos estudantes retratam 
uma descoberta de quais espaços educativos 
onde podem atuar como profissionais. Essas 
vivências consolidam processos formativos, 
uma vez que auxiliam os estudantes a se de-
senvolverem academicamente, mas também 
como pessoas. Os espaços da extensão e suas 
ações direcionadas para a perspectiva da edu-
cação popular possibilitam um encontro que 
gera trocas de saberes e experiências funda-
mentais para a formação e autonomia dos es-
tudantes inseridos nesses espaços, a exemplo 
do Programa de Extensão Tecelendo e da Fei-
ra de Agricultura Familiar e Economia Solidária 
– Prosas do Campo.

Sobre a educação popular, Brandão (2009) 
alerta que 

[...] devemos reconhecê-la como uma educa-
ção humanizadora. Uma educação para a qual 
a pessoa que se educa está destinada a convi-
ver e a ser a partir do que estará sempre adqui-
rindo e reconstruindo em si mesma com-e-a-
través de seus outros, em e entre comunidades 
aprendentes. Aprendendo o saber das teorias 
mais, e mais densamente, o saber que provém 
da experiência vivenciada de uma afetiva, efe-
tiva e crescente formação pessoal e interativa. 
Uma vida de busca do outro e de compartilha-
mento como sentido dela própria no cotidiano, 
como fundamento da razão de ser da experi-
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ência humana no mundo. (BRANDÃO, 2009, p. 
83-84)

Por ser humanizadora, a educação popular 
forma pessoas para que formem outras pes-
soas e assim sucessivamente, em constante 
processo de aprendizagem que advém das ex-
periências vivenciadas, como podemos notar 
nas narrativas apresentadas pelos estudantes. 
Portanto, quem vivencia a educação popular 
torna-se mais gente, no sentido da humaniza-
ção.

Tendo em vista as experiências vivenciadas no 
Programa de Extensão Tecelendo, buscamos 
identificar nas falas dos estagiários o que eles 
compreendem como extensão universitária, 
os quais expressaram o seguinte:

Eu acho que tudo que é, não que esteja fora 
da universidade e talvez nem fora do acadêmi-
co, mas é o diálogo mesmo dos diversos espa-
ços com a universidade. A extensão para mim 
é isso, a gente entender que a universidade 
começa e termina assim no acadêmico e não 
deixar o acadêmico de lado, mas que ele vai es-
tar sempre em vínculo com os outros espaços 
que se encontram fora da universidade, a ex-
tensão para mim é isso, o próprio nome já diz 
é uma coisa ampla que se abrange, ela começa 
ali naquele mundo que podemos chamar de 
“mundinho formal”, mas que essa formalidade 
não precisa andar sozinha, na verdade ela não 
anda sozinha ela está aí em diálogo com outros 
espaços. (PEDRO,2023)

Eu acho que é aquilo que vai além da universi-
dade que é aquilo que sai de dentro do centro 
e vai além, alcança as pessoas, a comunidade, 
então é aquilo que vai além que se afasta da 
proposta não se afasta totalmente mas que se 
separa um pouco daquilo que podemos dizer 
tradicional daquele ensino e vai além abrange e 
alcança as pessoas. (IASMIM,2023)

A extensão universitária alcança uma realidade 
externa às quatro paredes das universidades, 
pois “é entendida em termos de difusão da 
cultura e de integração da universidade com 
o ‘povo’”.(MELO, 2002,p. 11).Ela se estende de 
forma a construir e compartilhar conhecimen-
tos com a comunidade, auxiliando na diminui-
ção dos problemas sociais e na democratiza-
ção do conhecimento.

A partir da experiência no Tecelendo, um pro-

grama de extensão, o estagiário relata a im-
portância deste entrelaço entre a comunidade 
e a universidade:

A importância desse contato faz a gente refletir, 
entendendo a extensão como importante para 
mim enquanto estudante, mas também é para 
a comunidade, então tem que me favorecer, 
mas favorecer também aquele espaço no qual 
a gente está se apropriando também para se 
formar, é muito importante porque na verdade 
é uma troca de saberes que vai estar aconte-
cendo. (PEDRO,2023)

A difusão do conhecimento deve acontecer de 
maneira dialógica, como trocas, afim de que 
ambos os indivíduos possam aprender e en-
sinar. Freire (1977) menciona que “o diálogo 
é o encontro amoroso dos homens que, me-
diatizados pelo mundo o ‘pronunciam’, isto é, 
o transformam, e, transformando-o, o huma-
nizam para humanização de todos.” (FREIRE, 
1977, p. 16). Desse modo, o diálogo é a essên-
cia da humanização que transforma e a exten-
são universitária deve se constituir, sobretudo, 
numa perspectiva humanizadora-libertadora a 
partir dos diferentes saberes. 

Ao compreender as contribuições do espaço 
da extensão universitária na perspectiva da 
educação popular, a estudante menciona de 
que forma esse espaço tem favorecido sua 
formação como futura professora:

Sim, tem contribuído sim para agora que eu 
vou atuar eu acredito que a minha atuação en-
quanto profissional vai ser diferente, eu acredi-
to que vai ser diferente agora que eu já entendi 
que aquilo que eu aprendi no espaço da feira 
eu posso trabalhar numa escola mesmo sendo 
um espaço tradicional, podemos chamar assim 
de tradicional eu acredito que a experiência 
que tive lá eu posso sim utilizar na minha vivên-
cia como educadora. (IASMIM,2023)

As vivências nos espaços de extensão uni-
versitária e de educação popular permitem 
grandiosas contribuições para a trajetória dos 
estudantes, representando um diferencial em 
sua atuação profissional. A sua concepção de 
educação não é mais a mesma e corresponde 
a uma prática humana e de valorização do sa-
ber e da cultura popular vivenciada pelos es-
tudantes.

Diante das vivências proporcionadas pelo está-
gio, os estudantes narram quais contribuições 
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formativas o Programa de Extensão Tecelendo 
proporcionou para a sua trajetória de vida en-
quanto pessoas:

Eu acho que escutar mais os outros com um 
pouco mais de atenção nos espaços onde a 
gente vai, como a gente trabalha com crianças 
a gente está sempre acostumado com as crian-
ças mas quando a gente chega no estágio foi 
um estágio com adultos e idosos, foi um públi-
co mais misturado digamos assim, eu tive que 
ouvir mais ver de fato o que eles queriam que 
acontecesse como foi na reunião a gente vai 
participar do documentário mas pode ser as-
sim. A escuta. (IASMIM,2023) 

Eu passei a aprender a ouvir mais, eu comecei 
a vivenciar a educação popular a partir do mo-
mento que entendia fui conhecendo e enten-
dendo ela, fui entendendo ela como necessária 
e importante, isso muda também a forma como 
eu vou me relacionar com as outras pessoas in-
dependente que seja pessoas da universidade 
ou pessoas que não estão na universidade que 
não estão calcadas no mundo acadêmico, mas 
com todas as pessoas independente do lugar 
que elas estejam. (PEDRO,2023)

As contribuições da extensão universitária na 
perspectiva da educação popular tornam-se 
visíveis nas narrativas dos estudantes. Muitos 
foram os aprendizados construídos em media-
ção com esses espaços e com as pessoas que 
os integram. A escuta é primordial para esta-
belecer um diálogo sincero e verdadeiro. Por-
tanto, é de fundamental importância fortalecer 
a luta pela educação popular, seja nas univer-
sidades ou nas escolas, porque, antes mesmo 
de aprender os conhecimentos sistematizados 
e considerados científicos, é preciso que nos 
reconheçamos como gente, pessoas prepara-
das para melhorar a si, ao outro e ao mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo evidenciou a importância da ex-
tensão universitária na perspectiva da Educa-
ção popular, uma vez que as narrativas apre-
sentadas pelos estudantes da Pedagogia se 
intercruzam quando narram suas experiên-
cias com este espaço que se configura como 

programa de extensão ao mesmo tempo que 
apresenta a Educação popular como horizonte 
de mudança social, a partir da concepção de 
humanização e coletividade.

As narrativas apresentadas pelos estudantes 
da Pedagogia denotam o quanto o estágio no 
Tecelendo e na Freira de Agricultura Familiar 
e Economia Solidária - Prosas do campo tem 
contribuído de forma significativa para sua 
formação em âmbito pessoal e profissional; 
ao relatarem mudanças de perspectivas, de-
monstram como a experiência marcou a for-
mação inicial dos estudantes.

A extensão universitária na perspectiva da 
Educação popular é um entrelaçamento de 
fundamental importância para a trajetória 
acadêmica e de vida dos estudantes que a vi-
venciam, sendo responsável pela inserção dos 
estudantes em outros espaços educativos, a 
exemplo dos programas de extensão que pro-
porcionam experiências de trocas de saberes 
com a comunidade. É de extrema relevância 
reconhecer os saberes populares, assim como 
é imprescindível a parceria da universidade 
com a comunidade.

Portanto, a inserção dos estudantes como 
estagiários nesses espaços é essencial para 
alargar as percepções sobre a educação, en-
tendendo-a como plural e diversa, que acon-
tece em diferentes tempos e espaços. A troca 
de saberes proporcionada pela relação entre 
a universidade e a comunidade revela-se im-
portante tanto para a vivência acadêmica do 
estudante de graduação quanto para sua for-
mação pessoal. Ambas as partes se beneficiam 
quando esta relação acontece de maneira sig-
nificativa e respeitosa, valorizando os saberes 
e validando histórias de vida e vivências popu-
lares. 

As experiências adquiridas tanto na extensão 
universitária quanto na educação popular ca-
racterizam-se como uma forma de superar a 
ruptura existente entre a universidade e a co-
munidade, bem como permite pensar a trans-
formação da sociedade, coletivamente, com 
o povo, estabelecendo diálogos e interação 
mútua entre a universidade e a comunidade, 
no sentido de garantir aos sujeitos envolvidos 
uma formação contextualizada, tendo em vis-
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ta a realidade social vivenciada pela extensão 
universitária. 

Vivenciar as práticas de educação popular per-
mite reconhecer a educação feita com e para 
o povo e conhecer a perspectiva humana e 
militante que permeia seus princípios. Isso ga-
rante a formação de educador, aquele que se 
reconhece como eterno aprendiz e que tem 
papel de mediador dos processos de educa-
ção que acontecem, seja de forma direta ou 
indiretamente, tendo o diálogo e o respeito 
aos conhecimentos populares da comunidade 
como princípios da prática educativa popular.

Partindo desse pressuposto, a oportunidade 
de contribuir com o Núcleo Carolina Maria de 
Jesus como bolsista foi de fundamental rele-
vância para minha formação, uma vez que mi-
nha participação nas atividades possibilitou vi-
venciar o acadêmico e o saber da comunidade 
concomitantemente por meio da realização de 
leituras, na construção de pesquisas nas áreas 
de fomento do programa, na participação em 
ações entre a Universidade e a comunidade 
local, na participação em eventos formativos 
por meio de apresentações das ações de pes-
quisa e extensão realizadas no Núcleo Caroli-
na Maria de Jesus, na realização de atividades 
que favorecem a alfabetização da classe traba-
lhadora na perspectiva da humanização e da 
transformação social, nas discussões e práti-

cas de Educação Popular e Agroecologia.

Participar do Núcleo consiste em uma expe-
riência significativa para o meu percurso aca-
dêmico e profissional. Assim, a atuação no PI-
BEX e no Núcleo Carolina Maria de Jesus pelo 
Programa de Extensão Tecelendo possibilitou 
o contato com a comunidade e a troca de ex-
periências com diferentes pessoas, por meio 
de um processo atravessado pelo diálogo e 
colaboração. Além disso, promoveu a compre-
ensão prática do processo de ensino-aprendi-
zagem em educação popular, a percepção dos 
desafios presentes na sociedade –todos esses 
aspectos influenciaram positivamente na for-
mação inicial à docência na perspectiva huma-
nizadora.

Além de todas as contribuições pessoais men-
cionadas, a pesquisa revela que a experiên-
cia extensionista oportunizou a ampliação do 
olhar crítico-reflexivo dos estudantes de gra-
duação sobre a sociedade e as dimensões que 
marcam o processo educativo para além dos 
muros das escolas e das universidades. Per-
mitiu alargar o arcabouço de conhecimentos 
e vivências formativas que certamente contri-
buem de forma significativa para uma forma-
ção mais sólida no que se refere às práticas 
educativas nos diferentes espaços, a exemplo 
dos espaços de extensão universitária e de 
educação popular.
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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo identificar as experiências vivenciadas por um grupo de acadê-
micos de enfermagem, participantes de um projeto de extensão, sobre a prática da contação de 
histórias como ferramenta de humanização. Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e de 
caráter exploratório, seguindo como referencial teórico-metodológico uma abordagem fenome-
nológica. A pesquisa foi realizada com acadêmicos de um curso de Graduação em Enfermagem, 
colaboradores do projeto “Pró-brincar: programa de atenção integral à criança hospitalizada”, 
que desenvolve atividades com crianças internadas e acompanhantes. A coleta de dados foi re-
alizada no primeiro semestre de 2022, por meio de uma entrevista semi-estruturada. Com foco 
no objetivo da pesquisa, emergiram as seguintes categorias: indo ao encontro do projeto, pla-
nejando a prática e sendo o projeto uma forma de humanização. Observa-se que o Pró-brincar 
apresenta-se como um projeto diferente que busca ensinar e utilizar ferramentas para a atuação 
humanizada em pediatria, trazendo um conforto e alívio para a comunidade assistida. As vivên-
cias dos acadêmicos em suas ações demonstraram a relevância do projeto em sua formação pro-
fissional, possibilitando a interação e o estabelecimento de um vínculo terapêutico com crianças 
hospitalizadas e seus familiares, tendo como instrumento a contação de histórias. 

Palavras-chave: Saúde da criança. Jogos e Brinquedos. Criança Hospitalizada.  Relações Comu-
nidade-Instituição. 
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ABSTRACT  
This study aimed to identify the experiences lived by a group of nursing students, participants in 
an extension project, on the practice of storytelling, as a humanization tool. This is a qualitative, 
descriptive and exploratory study, following a phenomenological approach as a theoretical-me-
thodological framework. The research was carried out with academics from a Nursing Graduation 
course, collaborators of the project “Pró-brincar: program of comprehensive care for hospitalized 
children”, which develops activities with hospitalized children and companions. Data collection 
was carried out in the first semester of 2022, through a semi-structured interview. Focusing on 
the research objective, the following categories emerged: meeting the project, planning the prac-
tice and the project being a form of humanization. It is observed that Pró-brincar presents itself 
as a different project that seeks to teach and use tools for humanized action in pediatrics, brin-
ging comfort and relief to the assisted community. The academics' experiences in their actions 
demonstrated the relevance of the project in their professional training, enabling interaction and 
the establishment of a therapeutic bond with hospitalized children and their families, using story-
telling as an instrument.

Keywords: Child health. Games and Toys. Hospitalized child. Community-Institution Relations.

INTRODUÇÃO

A extensão universitária é considerada um dos 
pilares da universidade pública e se fortalece, 
fazendo valer sua missão social, articulando o 
diálogo nas relações entre professor, estudan-
te e sociedade (KOGLIN; KOGLIN, 2019; RIOS; 
CAPUTO, 2019).

Os projetos de extensão possibilitam que os 
estudantes vivenciem práticas seguras e res-
ponsáveis, proporcionando uma comunicação 
entre a universidade e o meio externo e inter-
ligando, dessa forma, o ensino, a pesquisa e 
a extensão (SAMPAIO  et al., 2019). Somando 
a isso prestam serviços assistenciais e favore-
cem, sobretudo, o desenvolvimento de com-
petências e a construção do conhecimento.

Nesse sentido, e com o objetivo de proporcio-
nar um cuidado mais humanizado e menos 
traumático e utilizando o lúdico como recurso 
terapêutico, o Projeto Pró-Brincar: Programa 
de Atenção Integral à Criança Hospitalizada 
foi instituído em 2016 como um programa de 
extensão voltado para a prática do brincar na 
assistência às crianças internadas em unida-
des pediátricas (SOUZA et al., 2017). O projeto 
conta com a colaboração de um grupo de pro-
fessores e acadêmicos do curso de graduação 
em Enfermagem de uma universidade pública.

Ademais, o projeto tem em destaque a aplica-
ção do Brinquedo Terapêutico e a Contação 
de Histórias com o intuito de resgatar a huma-
nização no ambiente hospitalar e ressaltar sua 
importância para a recuperação da criança e 
seu desenvolvimento físico e emocional, sendo 
assim a integração do ensino-serviço na pers-
pectiva de desenvolver ações de ensino, pes-
quisa e extensão (SOUZA et al., 2017).

É fato que a hospitalização infantil caracteriza-
-se por ser um período desafiador, estressante 
e traumático tanto para a criança quanto para 
sua família que se encontra em vulnerabilida-
de emocional e física. Desde sua entrada ao 
hospital, a criança pode ter experiências trau-
máticas em virtude de vários fatores que po-
dem desencadear estresse, como as regras e 
rotinas do ambiente hospitalar, afastamento 
da família, limitação das brincadeiras, mudan-
ça das atividades diárias, bem como o descon-
forto de procedimentos invasivos e dolorosos. 
Sendo assim, esses fatores de estresse podem 
fazer com que a criança experimente resulta-
dos negativos de curto e de longo prazo (COS-
TA; MORAIS, 2017).

Dessa maneira, é imperativo buscar um for-
talecimento de vínculo, bem como diminuir 
os agentes estressores que podem advir na 
ocasião de hospitalização. Visto que a criança 
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é considerada um ser vulnerável, que está em 
desenvolvimento psicossocial e ainda não sabe 
lidar com certas situações que fogem de suas 
atividades rotineiras, a equipe multiprofissio-
nal deve estar preparada para lidar de manei-
ra holística, buscando alternativas estratégicas 
para essa faixa etária (PAULA et al., 2019).

Assim, o lúdico, como instrumento terapêutico 
através da contação de histórias, é uma estra-
tégia que vai além das ações de cuidado, é te-
rapêutico, estimula a participação da criança e 
permite o compartilhamento de sentimentos 
e emoções (CLAUDINO; CARVALHO; SIGAUD, 
2021). Por meio das histórias é possível fazer 
com que a criança, que está sofrendo por es-
tar longe de casa e de suas atividades prazero-
sas, permita que as possibilidades e soluções 
das narrativas comecem a fazer parte da histó-
ria de sua vida naquele período da internação. 
Por esse motivo, logo tem uma importante 
função terapêutica, ajuda a resolver conflitos, 
permite que a criança tenha uma maior aceita-
ção aos procedimentos dolorosos e aumenta 
a confiança nos profissionais (BORDONI CA-
NÊZ et al., 2019).

As histórias são contadas dentro da brinque-
doteca do hospital ou à beira do leito de for-
ma lúdica, espontânea e utilizando recursos 
expressivos e diversas técnicas de narração. O 
ato de contar histórias não é tão simples, preci-
sa-se usar estratégias para prender a atenção 
do público e estar familiarizado com a história 
(FARIA et al., 2017).

O ato de brincar é inerente à criança. Em con-
sonância, através da contação de histórias, é 
possível aliviar o sofrimento e estresse das 
crianças durante a internação e estimular a 
imaginação o que leva a uma significativa me-
lhora de seu estado de saúde (CLAUDINO; 
CARVALHO; SIGAUD, 2021). 

Justifica-se a pesquisa pela lacuna encontrada 
na literatura sobre a importância da participa-
ção de estudantes de enfermagem atuantes 
nos projetos de extensão, com oportunidade 
de interação e transformação na qualidade de 
vida de crianças hospitalizadas, tendo como 
ferramenta a contação de histórias.

Frente ao exposto, o objetivo deste estudo foi 
identificar as experiências vivenciadas por um 

grupo de acadêmicos de enfermagem, parti-
cipantes de um projeto de extensão, sobre a 
prática da contação de histórias como ferra-
menta de humanização.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e 
de caráter exploratório seguindo como refe-
rencial teórico-metodológico uma abordagem 
fenomenológica, desenvolvido de acordo com 
os critérios preconizados para a pesquisa qua-
litativa que coleta dados por meio de entrevis-
tas, pelo Consolidated Criteria for Reporting 
Qualitatives Studies (COREQ) (SOUZA et al., 
2021).

A pesquisa foi realizada com acadêmicos co-
laboradores do projeto de extensão Pró-Brin-
car do curso de Graduação em Enfermagem 
de uma universidade pública de Minas Ge-
rais. A coleta foi realizada no período de abril 
a maio de 2022 por meio de uma entrevista 
semi-estruturada, ocorrendo individualmente 
no campus da universidade em um único pe-
ríodo, com horário marcado. Para a inclusão 
na pesquisa, foram considerados: acadêmicos 
ativos no projeto de extensão, acadêmicos há 
mais de um ano no projeto e foram excluídos 
da pesquisa os acadêmicos que não aceitaram 
participar do estudo.  

Para uma efetiva coleta de dados, foi realiza-
do um levantamento dos extensionistas do 
projeto que se enquadravam nos critérios de 
inclusão e realizou-se um primeiro contato, 
convidando-os para a participação da pesqui-
sa. Após a aceitação, foram marcados o dia e o 
horário para a coleta de dados. 

Utilizou-se uma amostragem por saturação e 
por conveniência destituída de qualquer rigor 
estatístico, sendo assim, após a identificação 
dos tipos de respostas e não encontrada ne-
nhuma nova informação nos dados coletados, 
identificou-se o ponto de saturação (NASCI-
MENTO et al., 2018).

A coleta de dados foi realizada utilizando a for-
ma mais frequente do critério de saturação, 
um roteiro de entrevista individual semies-
truturada de forma sequencial, com questões 
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para respostas discursivas (NASCIMENTO et al., 
2018). Mediante a autorização do participante, 
as entrevistas foram gravadas com recurso do 
celular e posteriormente transcritas na íntegra 
para uma efetiva análise de conteúdo.

O roteiro semiestruturado foi composto por 
seis questões que versava sobre os seguintes 
tópicos: conhecimento do projeto; motivação; 
participação; processo de contação; momen-
tos marcantes; influência na carreira profissio-
nal; emoções percebidas e vivenciadas. 

Os dados obtidos, após serem gravados e 
transcritos na íntegra, foram submetidos á 
análise temática. Estes foram transcritos na 
íntegra, utilizando-se o software Microsoft 
Word® e organizados de forma sequencial, 
atribuindo-se os códigos “E1” para a primeira 
entrevista, “E2” para segunda e assim por dian-
te. Essa estratégia foi adotada com a finalidade 
de manter o sigilo dos dados correspondentes 
às entrevistas realizadas.

A análise de conteúdo pode ser realizada em 
três etapas: a primeira consiste na pré-análise 
que tem por objetivo a organização do material 
e escolha do material. Logo em seguida, a ex-
ploração do material que consiste na aplicação 
das decisões tomadas após a pré-análise. Por 
fim, o tratamento dos dados obtidos e inter-
pretação para que, posteriormente, possam 
ter um resultado significativo (BARDIN, 2011).

A pesquisa teve início após a aprecia-
ção do projeto pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP), aprovada sob o CAAE nº 
52982021.0.0000.5146. Foram assegurados 
o sigilo e o anonimato dos dados coletados e 
analisados mediante assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e 
seguidos todos os princípios éticos da Resolu-
ção nº 466, de 12 de dezembro de 2012 e da 
Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, do 
Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O estudo foi composto por 11 estudantes 
de enfermagem que explanaram suas vivên-
cias. No decorrer da entrevista, constatou-se 
a emoção de lembrar como são as vivências, 
as emoções e o aprendizado diante de cada 
atividade desenvolvida, assim foi possível per-
ceber o quanto o projeto é um instrumento de 
humanização.

Após a transcrição e análise por meio da lei-
tura e releitura das entrevistas, com foco no 
objetivo da pesquisa, emergiram as seguintes 
categorias: indo ao encontro do projeto, plane-
jando a prática e sendo o projeto uma forma 
de humanização, apresentadas na Figura 1. 

Figura 1 - Categorias das experiências vivenciadas pelos acadêmicos participantes do projeto de extensão Pró-brincar

Fonte: Elaboração própria (2022).
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INDO AO ENCONTRO DO 
PROJETO

Essa categoria refere-se a como o estudante 
ficou sabendo sobre o projeto e o que fez com 
que ele buscasse entrar e participar das ações. 
A forma de divulgação do Pró-brincar se dá 
por meio das redes sociais, nos eventos den-
tro da universidade, durante as aulas de saúde 
da criança e entre os estudantes, como pode 
se evidenciar nas falas a seguir: 

“O projeto pró-brincar, eu fiquei sabendo den-
tro da sala de aula no sexto período de enfer-
magem, pela professora durante a aula de saú-
de da criança”. (E5)

“Eu fiquei sabendo do projeto por meio de co-
legas e também pelo instagram do pró-brincar”. 
(E9)

“Eu fiquei sabendo do projeto quando as pro-
fessoras foram explicar, falar um pouco sobre 
o projeto de extensão e a gente teve uma reu-
nião em que foi falado mais como funcionava, 
como era a contação de histórias. E o que me 
motivou a participar foi justamente essa con-
versa que as professoras tiveram quando elas 
explicaram e por eu ser apaixonada por crian-
ças”. (E8)

“As meninas do projeto foram à sala, na minha 
sala, e contaram sobre o projeto para gente, 
explicaram como funcionava e tudo mais e aí 
eu já fiquei com vontade de participar”. (E10)

A universidade tem várias contribuições a fazer 
para a sociedade e é possível realizá-las atra-
vés da extensão universitária, uma ferramenta 
que possibilita a conexão extramuros (PIRES 
DA SILVA, 2020). Sendo assim, os projetos de 
extensão universitária são importantes tanto 
para que a Instituição de Ensino Superior pos-
sa aprimorar a aprendizagem dos discentes 
através das práticas tal qual para a sociedade 
que recebe as ações, estreitando os laços (SIL-
VA et al., 2019).

“[...] o que me motivou a ser um colaborador 
foi ter uma maior experiência com as crianças 
e passar um conforto para as crianças hospita-
lizadas”. (E1)

“A gente já estava interessado em iniciar os pro-
jetos de extensão na universidade, algo que é 

cobrado no nosso currículo e por ser uma área 
pela qual eu me interessei muito na época. Eu 
achei legal participar do projeto”. (E2)

“Eu fiz mais unir o útil e o agradável porque 
estava precisando de projeto de extensão e aí 
apareceu uma oportunidade e eu gostei bas-
tante porque é uma coisa diferente e gosto 
muito de projetos que tocam pessoas”. (E6)

“O que me motivou a ser colaboradora foi o de-
sejo de fazer a diferença na vida das crianças e 
também enriquecer o meu currículo”. (E3)

A participação em projetos de extensão com-
põe as horas curriculares obrigatórias do cur-
so de enfermagem, sendo assim, a articulação 
entre ensino, pesquisa e extensão pilares da 
educação superior, é fundamental na forma-
ção de enfermeiros (BRASIL, 1996). A vivência 
extensionista propicia experiências ampliadas 
aos acadêmicos, sendo de suma importância 
em sua formação, pois subsidia a criação de 
um sujeito crítico, que busca ampliar seu co-
nhecimento e promover mudanças (BISCAR-
DE; PEREIRA-SANTOS; SILVA, 2014; ESTEVES et 
al., 2018).

Ademais, as atividades de extensão levam a 
academia para a sociedade e, ao articular os 
saberes com o fazer, os acadêmicos retornam 
à Universidade mais confiantes, enriquecidos 
e críticos (UNIMONTES, 2016).

PLANEJANDO A PRÁTICA
Para a magia da contação acontecer, há um 
planejamento bem feito para ser executado. 
Os graduandos de enfermagem, assim que 
entram no projeto, são capacitados com estra-
tégias de abordagem com a criança, com foco 
na comunicação e o intuito de reunir técnicas, 
experiências e despertar a criatividade do es-
tudante quanto aos recursos expressivos que 
podem ser utilizados durante a prática de hu-
manização (SOUZA et al., 2017). Ademais, são 
divididos em pequenos grupos e realizam en-
contros semanais acompanhados dos docen-
tes, conforme cronograma, para realizarem a 
contação de histórias.

“O processo de contação de história começa 
desde quando a gente tem a nossa data defini-
da, a gente já começa a se planejar como quer 
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contar”. (E11)

“O projeto possui vários colaboradores de vá-
rios períodos de enfermagem que são divididos 
conforme suas disponibilidades. É formado, en-
tão, um cronograma em que cada grupo tem as 
datas programadas para os dias definidos”. (E1)

É essencial que o contador utilize recursos 
apropriados para chamar a atenção do ouvin-
te, bem como conhecer a história a ser con-
tada (BELANCIERI et al., 2018). Os estudantes 
utilizam vários recursos, como fantoches, de-
senhos, encenações, livros e outros recursos 
que estiverem disponíveis na unidade para a 
prática proposta. 

“[...] A gente usa uns bonequinhos para contar 
a história e ficar bem mais lúdico”. (E4)

“[...] A gente faz a caracterização, momentos 
lúdicos para a contação ser mais tranquila e o 
mais agradável possível para a criança”. (E8)

“[...] A gente planeja, às vezes, customizar as 
roupas, fantasias, planeja desenhos ou alguma 
atividade [...]”. (E11)

A internação insere a criança em um novo am-
biente, repleto de medos, angústias e 

na maioria das vezes, pode ter um impacto ne-
gativo (TEODORO; CARLÚCIO; VADOR, 2021). 
Sendo assim, a vivência do lúdico por meio 
das encenações, caracterizações, desenhos e 
diversificações na narrativa permitem que o 
ouvinte e os contadores tragam o imaginário 
para a realidade, diminuindo os efeitos da in-
ternação e transformando a realidade viven-
ciada por aquela criança durante a estadia no 
ambiente hospitalar (MAGALHÃES, 2021). 

“Além de tentar trazer a história de uma forma 
mais fácil de a criança entender, de distraí-la, 
de ser realmente aprendizado, a gente tam-
bém tenta elaborar atividades para distrair as 
crianças, como algo para colorir, imagens, figu-
ras”. (E5)

“A história é muito interessante, fala sobre 
medo e faz com que as crianças falem sobre 
o medo delas e, assim, a gente consegue, às 
vezes, visualizar um medo muito relacionado à 
questão hospitalar”. (E7)

“A gente escolhe uma história que vai trazer 
para a criança alguma coisa mais profunda e 
que ela vai aprender”. (E8)

Percebe-se o cuidado dos acadêmicos na hora 
da escolha e adaptações realizadas nas histó-
rias a serem contadas para as crianças. Todo 
o zelo em buscar uma caracterização, desen-
volver atividades posteriores à contação e pro-
porcionar um ambiente acolhedor, agradável, 
tranquilo e que possa aliviar o estresse do am-
biente hospitalar, ressaltam a importância do 
projeto na preparação do fazer humanizado 
desses futuros profissionais. 

SENDO O PROJETO UMA FERRAMENTA DE 
HUMANIZAÇÃO

O projeto é um programa voltado para a prá-
tica do brincar e contar histórias na rotina das 
instituições hospitalares pediátricas, assegu-
rando o respeito aos preceitos do cuidado 
atraumático e da Política Nacional de Humani-
zação (PHN) (SOUZA et al., 2017). A PHN busca 
romper a verticalização dos sistemas de saúde 
garantindo um espaço de promoção à saúde 
de uma forma humanizada e ética, sendo in-
serida também no conteúdo profissionalizante 
de graduação (BRASIL, 2004).

Observa-se que o Pró-brincar está embasado 
na PHN, permitindo que os acadêmicos viven-
ciem e propaguem práticas humanizadas no 
serviço de saúde. Assim, essas ações possi-
bilitam que esses acadêmicos, futuramente 
quando forem assumir o papel de enfermeiro, 
tenham uma assistência diferenciada, huma-
na e que consigam fazer de um ambiente as-
sustador um ambiente acolhedor (TEODORO; 
CARLÚCIO; VADOR, 2021).

”Por ser uma estratégia de humanização, isso 
influencia grandemente na vida profissional fu-
tura, para que a gente não seja um profissional 
robotizado, um profissional muito técnico, que 
consiga ver além do biológico daquela criança, 
que consiga trazer para ela um benefício psico-
lógico, um benefício espiritual e de alegria emo-
cional para aquela criança e tudo mais”. (E5)

“A contação de história é uma prática de huma-
nização e eu acho que faz a gente ter esse olhar 
mais humano, assim como profissional”. (E6) 

“Esse projeto permite olhar além do cuidado 
para o tratamento dessas crianças e sim poder 
humanizar de “n” formas possíveis para o con-
texto de cada criança e não somente o trata-
mento e cuidado”.  (E3)
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Nota-se que a participação no projeto influen-
cia na formação acadêmica e futuramente 
profissional. A extensão universitária permite 
que o estudante vivencie situações reais, ama-
durecendo seu pensamento sob diferentes 
perspectivas, o que o leva a ter um olhar mais 
holístico e humanizado (SAMPAIO  et al., 2019).  

“Isso contribui demais para a formação profis-
sional, porque o profissional que é humano, 
que é sensível, que consegue tocar e sensibili-
zar as pessoas, é um profissional diferente, que 
vai se sobressair diante dos outros”. (E6)

“Colocando em prática e treinando como aca-
dêmicos, vai ser um facilitador para quando eu 
tiver no atendimento de qualquer outra pes-
soa [...] eu vou aprender como humanizar esse 
atendimento e vou saber humanizar o atendi-
mento de qualquer outra pessoa”. (E10) 

Recorrer ao lúdico é uma das mais importan-
tes estratégias que objetivam minimizar os im-
pactos do processo de internação, no qual a 
criança está inserida em um contexto fora de 
seu ciclo contínuo de desenvolvimento, de la-
zer e de atividades rotineiras (OLIVEIRA et al., 
2022). Portanto, a humanização é valorizar o 
paciente, oportunizar uma maior autonomia e 
ampliar sua capacidade de transformar a reali-
dade em que vive (BRASIL, 2004). 

A criança se sente valorizada com o lúdico, 
com o brincar na forma de imaginação através 
das histórias, das diferentes narrativas e carac-
terizações (BELANCIERI et al., 2018). 

“Para elas, é uma brincadeira, através dessa 
brincadeira pode-se passar alguma lição atra-
vés das histórias que, muitas vezes, coincide 
com o que ela está vivendo. Então é uma ferra-
menta de enfrentamento que a gente fornece 
para essa criança”. (E2)

“As crianças, por um instante, conseguem ser 
crianças, naquele momento de hospitalização, 
de doenças e de sofrimento”. (E1) 

Por conseguinte, a família também sente mui-
to os impactos que a hospitalização pode tra-
zer, como o medo, ansiedade, solidão, preo-
cupação e também a adaptação à nova rotina 
(BEZERRA et al., 2021). Nesse sentido, buscar 
ferramentas amenizadoras é de extrema im-
portância para o cuidado, tendo em vista que 
o responsável pela criança, muitas vezes, é a 

mãe, tem significativa contribuição no proces-
so de recuperação (COELHO VIEIRA; DO ESPÍ-
RITO SANTO; LIMA, 2020).

Os extensionistas, através de suas falas, rela-
taram o alívio e o sentimento de gratidão dos 
pais que vivenciaram com seus filhos a conta-
ção de histórias. 

“Notei que foi muito benéfico para os familia-
res, principalmente, para as mães, pois esse 
processo para as mães é muito árduo porque 
elas ficam retidas lá e a maioria delas tem ou-
tros filhos e ficam preocupados”. (E9)

“A gratidão dos pais por estarmos fazendo esse 
tipo de atividade lúdica com as crianças, é essa 
sensação mesmo de agradecimento, esse sen-
timento de alegria e felicidade que transparece 
nas criancinhas”. (E4)

“A gente percebe também a gratidão deles 
por nós termos levado para os filhos deles e 
pra eles mesmos, um momento diferente, um 
oportunidade de sair daquele ambiente hospi-
talar”. (E10)

“Os pais ficam bem gratos por estarmos dis-
traindo as crianças naquele momento, que é 
um período tenso”. (E11)

Admira-se o Pró-brincar, pois o projeto é uma 
ferramenta de humanização grandiosa que 
envolve os acadêmicos, pacientes, familiares e 
quem está à sua volta. O familiar cuidador tam-
bém sente muito os impactos que o adoeci-
mento da criança e sua hospitalização podem 
gerar, os sentimentos são diversos e a aproxi-
mação com a equipe de enfermagem pode mi-
nimizar as angústias e favorecer a recuperação 
do paciente, uma vez que a família também 
tem um papel fundamental no processo (COE-
LHO VIEIRA; DO ESPÍRITO SANTO; LIMA, 2020).

Cabe ressaltar que o projeto atua em apenas 
uma unidade pediátrica e os discentes envol-
vidos são exclusivos de um curso de gradua-
ção, consistindo em uma limitação do estudo. 
Acredita-se, apesar de tal limitação, que a pre-
sente pesquisa contribui para o fornecimento 
de alguns subsídios para auxiliar a prestação 
de cuidados humanizados na assistência ao 
paciente pediátrico e ao seu acompanhante, 
tornando a experiência hospitalar menos trau-
mática para ambos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permitiu a constatação da impor-
tância da humanização, através da extensão 
universitária, como prática essencial ao cuida-
do de saúde. As vivências dos acadêmicos em 
suas ações, demonstram que, para humanizar, 
são necessários o planejamento adequado e a 
vontade de querer fazer a diferença. 

Observou-se que o Pró-brincar se apresenta 
como um projeto diferente, que busca ensinar 
e utilizar ferramentas para a atuação huma-
nizada em pediatria, trazendo um conforto e 
alívio para a comunidade assistida, bem como 
a possibilidade de mudanças de paradigmas 
acerca do processo saúde-doença. Para tanto, 

apontam a relevância do projeto em sua for-
mação profissional, evidenciando a forma hu-
manizada de assitência tendo como principio 
o olhar holístico para a criança e a família.

Ademais, evidenciou-se a importância da ex-
tensão universitária como meio fortalecedor 
de vínculos entre a universidade e a comuni-
dade através dos projetos e ações que visam 
ao benefício à sociedade. 

Por fim, o lúdico, através da contação de histó-
rias, é uma ferramenta essencial para o profis-
sional da enfermagem em seu trabalho, pos-
sibilitando o estreitamento dos laços entre o 
paciente e profissionais, bem como ameniza o 
sofrimento da criança e propicia um ambiente 
acolhedor.
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RESUMO 
A atuação de profissionais de apoio à inclusão escolar é o objeto de estudo deste trabalho. Com 
a finalidade de identificar os limites e possibilidades de atuação deste profissional na dimensão 
colaborativa em escolas de Educação Básica da rede municipal de ensino na cidade de Amargo-
sa/BA durante o ano letivo de 2022. Analisando as ações desenvolvidas por cinco discentes em 
formação inicial do curso de Licenciatura em Educação Física da UFRB com alunos público-alvo 
da educação especial. Os resultados apontam a falta de clareza dos documentos normativos 
oficiais que orientam a atuação desses profissionais, a precarização do trabalho e a falta do tra-
balho colaborativo entre os profissionais especializados, serviços de apoio e professor da sala 
regular. Conclui-se que é preciso problematizar as práticas ditas inclusivas com um olhar crítico e 
repensar os aspectos que podem promover a efetiva aprendizagem e autonomia do aluno com 
deficiência. 

Palavras-chave: Colaboração. Educação Especial. In/exclusão.

ABSTRACT  
The performance of professionals in support of school inclusion is the object of study of this work. 
In order to identify the limits and possibilities of this professional's performance in the collabora-
tive dimension in Basic Education schools of the municipal education network in the city of Amar-
gosa/BA during the 2022 school year. Physical Education Licentiate course at UFRB with special 

¹ Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária (PIBEX).
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education students. The results point to the lack of clarity in the official normative documents 
that guide the performance of these professionals, the precariousness of work and the lack of 
collaborative work between specialized professionals, support services and teachers in the regu-
lar classroom. It is concluded that it is necessary to problematize the so-called inclusive practices 
with a critical eye and rethink the aspects that promote the effective learning and autonomy of 
students with disabilities.

Keywords: Collaboration. Special education. In/exclusion

INTRODUÇÃO

Nas últimas duas décadas especialmente 
entre os anos 2000 e 2015 são evidentes os 
avanços nas políticas públicas no Brasil tendo 
a inclusão social como pauta prioritária, sobre-
tudo nas políticas educacionais. Os avanços no 
campo normativo-legal possibilitaram alargar 
os debates sobre a democratização no acesso 
a educação e a necessidade de reconhecimen-
to das diferenças no âmbito educacional. 

Deu-se, nesse período, um salto importante e 
significativo no acesso das pessoas com defi-
ciência aos diferentes níveis de ensino, sobre-
tudo na educação básica. O foco das políticas 
educacionais buscou garantir a permanência 
e o aprendizado desses estudantes na esco-
la. Os avanços e conquistas no campo edu-
cacional refletido na ampliação do acesso de 
sujeitos, grupos e coletivos que até então não 
estavam presentes em escolas e universida-
des revelam, ao mesmo tempo, como ainda 
são grandes os desafios pela frente. A pessoa 
com deficiência enfrenta inúmeros obstáculos 
na sociedade em geral, o que também reflete 
em dificuldades durante seu processo de es-
colarização. 

Na modalidade de educação especial, de acor-
do com dados do INEP (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira) de 2019, há no Brasil 1.250.967 (um 
milhão, duzentos e cinquenta mil, novecen-
tos e sessenta e sete) alunos público-alvo da 
educação especial, matriculados na Educação 
Básica. Desse total, 87,19% estão matriculados 
em classes comuns, nas escolas regulares e 
apenas 12,8% estão matriculados em classes 
especiais ou escolas especiais (BRASIL, 2019). 
Em 2003, o acesso de pessoas com deficiência 
à educação básica em escolas regulares e clas-

ses comuns representava apenas 29% do to-
tal. Ou seja, 77% do público alvo da educação 
especial, naquela época, ingressava em classes 
exclusivas ou classes especiais (BRASIL, 2014). 
Em pouco mais de uma década, houve uma 
total inversão desse contexto e o percentual 
referente ao acesso de pessoas, público alvo 
da educação especial na educação básica em 
classes comuns de escolas regulares chega, 
em muitos municípios, a 100% (BRASIL, 2019). 
Isto revela como o desenvolvimento de políti-
cas educacionais e sociais adotadas nas últi-
mas décadas favoreceu a inclusão e os direitos 
a educação de estudantes com deficiência no 
país.

Por outro lado, temos vivenciado nos últimos 
cinco anos um verdadeiro desmantelamento 
das políticas sociais em nosso país, com refle-
xo direto na educação básica, aprofundando 
ainda mais as desigualdades nas condições 
de acesso e permanência de crianças e jovens 
ao processo de ensino e aprendizagem esco-
lar. O contexto da pandemia do COVID-19 em 
2020/2021 acentuou mais ainda essas desi-
gualdades. Notadamente, reconhecemos que 
no período da pandemia crianças e jovens 
mais pobres não tiveram as mesmas oportu-
nidades para acessar o ensino e os conheci-
mentos em situação de ensino remoto (LO-
CKMANN; KLEIN, 2022).

As condições desiguais possibilitam “cons-
truir uma metástase e não uma metamorfose 
educativa” (SKLIAR, 2006, p.26). Isto nos leva a 
refletir se os princípios de uma suposta igual-
dade formal, ou seja, de que todos têm igual 
valor e de uma suposta igualdade proporcio-
nal/material, de que há proporcionalidade no 
tratamento foram e seguem mascarando as 
diferenças e as desigualdades no acesso a 
educação. Em relação às pessoas com defici-
ência, as situações de exclusão escolar foram 
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ainda mais evidentes.

Uma das prioridades do Plano Nacional de 
Educação (PNE) é a universalização do aces-
so a Educação Básica e ao atendimento edu-
cacional especializado para a população com 
alguma condição de deficiência (BRASIL, 2014). 
O movimento de levar o aluno público-alvo da 
educação especial para dentro da escola não 
é suficiente para assegurar a inclusão. O olhar 
da escola para a pessoa com deficiência ainda 
é fruto de um discurso normativo que tenta 
modelar esse indivíduo ao padrão considera-
do normal. 

Incluir não é nivelar e nem uniformizar o dis-
curso ou a prática, mas valorizar as diferenças. 
Reconhecer a singularidade de cada aluno pro-
picia a criação de oportunidades e possibilida-
des para o aprendizado. Por meio de “políticas 
e ações pretende-se que todos tenham não só 
o acesso, mas também a educação e a apren-
dizagem” (PROVIN; KLEIN et al, 2015, s/p.)

A perspectiva de um ensino mais inclusivo 
trouxe um novo contexto escolar em que há 
necessidade de se pensar em uma atuação 
mais articulada entre os diferentes agentes 
educacionais ou profissionais da educação. O 
apoio a estudantes com necessidades educa-
cionais especiais tem se constituído uma de-
manda real para o processo de inclusão, ensi-
no e aprendizagem nas escolas comuns e isto, 
embora aponte em certa medida os limites da 
política e das diretrizes atuais da Educação Es-
pecial, reorienta nosso olhar para problema-
tizarmos o modelo atual de ensino que não 
prioriza esta rede de suporte dentro das esco-
las no sentido da formação de uma cultura de 
ensino colaborativa.

É preciso avançar em formar professores das 
salas comuns dentro de uma cultura de ensi-
no colaborativa. Compreendemos que formar 
apenas o professor especialista na área de 
educação especial contribuiu muito para au-
mentar sua responsabilidade perante as esco-
las, sob o olhar de que é apenas esse profis-
sional que tem que lidar com o processo de 
ensino dos alunos com necessidades educa-
cionais especiais. 

De acordo com as Diretrizes da Educação In-
clusiva do Estado da Bahia de 2017, os pro-

fissionais de apoio prestam auxílio individuali-
zado aos estudantes com deficiência que não 
realizam as atividades de locomoção, higiene 
e alimentação com independência (BAHIA, 
2017). Planejar o ensino diferenciado é bastan-
te desafiador e não é suficiente se ao chegar 
na escola não houver um apoio da escola para 
que essas práticas se sustentem.

A partir das Diretrizes da Educação Inclusiva 
do Estado da Bahia e das orientações legais 
sobre o papel dos profissionais de apoio es-
colar voltamos nosso olhar para a última atri-
buição específica em destaque: “Atuar de for-
ma articulada com os professores da classe 
comum, da sala de recursos multifuncionais e 
demais funcionários da unidade escolar, visan-
do ao desenvolvimento de um trabalho cola-
borativo” (BAHIA, 2017, p. 107) e levantamos as 
seguintes questões: como tem sido a atuação 
do profissional de apoio escolar? Há possibili-
dades de atuar de modo colaborativo com os 
professores de ensino comum? Quais proces-
sos de ensino colaborativo estão presentes 
nas atuações destes profissionais? 

A partir destes questionamentos, o objetivo 
geral desse estudo foi discutir o papel do pro-
fissional de apoio no cotidiano escolar e anali-
sar suas ações educativas para o processo de 
ensino colaborativo junto aos professores do 
ensino comum. Buscamos compreender se as 
ações educativas desempenhadas por profis-
sionais de apoio escolar indicam para a possi-
bilidade de desenvolvimento de estratégias de 
flexibilização ou adaptação curricular em um 
processo colaborativo com os demais profes-
sores, como um plano de ação educacional. 
Sabemos que nas relações entre os profes-
sores regulares e os profissionais de apoio 
escolar, no âmbito da Educação Especial, há 
um certo distanciamento entre o que orienta 
a base legal e o que de fato se observa dentro 
das escolas.

Este estudo foi possível a partir das ações de-
senvolvidas por meio de um projeto de Exten-
são Universitária vinculado ao Programa Ins-
titucional de Bolsas de Extensão Universitária 
(PIBEX) intitulado “Inclusão escolar e ensino 
colaborativo em escolas da cidade de Amargo-
sa: experiências formativas”. Este projeto teve 
como objetivo propiciar formação e ampliação 
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da discussão sobre o processo de inclusão es-
colar em uma abordagem colaborativa entre 
a comunidade escolar, profissionais da Edu-
cação Especial e a Universidade. Segundo a 
Resolução CONAC/UFRB nº 57/2022, a exten-
são universitária é um processo formativo, a 
partir da relação teoria-prática que “articulada 
ao ensino e à pesquisa, de forma indissociável, 
viabiliza a relação transformadora entre a Uni-
versidade e os demais setores da sociedade” 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA 
BAHIA, 2022). Sendo assim, as ações desen-
volvidas pelo projeto de extensão universitária 
promovem a socialização e compartilhamento 
dos conhecimentos produzidos pela comuni-
dade acadêmica para a resolução dos proble-
mas sociais.

METODOLOGIA

O percurso teórico-metodológico teve deline-
amento de um estudo de campo exploratório 
caracterizado por uma pesquisa colaborativa 
junto as escolas da rede municipal de ensino 
de uma cidade do interior da Bahia com pro-
fissionais de apoio a inclusão escolar. O muni-
cípio possui aproximadamente 40 mil habitan-
tes, mais de nove mil alunos matriculados na 
Educação Básica e cerca de 400 alunos, públi-
co alvo da Educação Especial matriculados em 
escolas públicas da rede de ensino.

A pesquisa colaborativa permitiu melhor 
compreensão sobre os conhecimentos dos/
das profissionais de apoio escolar, atuantes 
na rede, sobre as práticas de ensino em uma 
perspectiva inclusiva e reflexão conjunta entre 
pesquisadores e professores para produzir 
conhecimentos sobre a temática da pesquisa.  

[...] o interesse de pesquisa, na perspectiva co-
laborativa, seria tentar melhor compreender a 
maneira pela qual os docentes assimilam, se-
gundo os limites e os recursos de seu contexto 
de prática, os aspectos do ato de ensino e de 
aprendizagem, sobre os quais se pretende ex-
plorar (DESGAGNÉ, 2007, p. 12) 

De acordo com Desgagné (2007) o conceito de 

pesquisa colaborativa supõe a contribuição de 
professores em exercício no processo de in-
vestigação de um objeto de pesquisa e na cons-
trução de conhecimentos ligados ao exercício 
profissional. Buscamos analisar como ocorreu 
a atuação de profissionais de apoio escolar 
junto aos professores das salas comuns e as 
contribuições para a prática pedagógica na 
perspectiva do ensino colaborativo. A escolha 
pela pesquisa colaborativa se deu em razão do 
desenvolvimento do projeto de extensão do 
Programa Institucional de Bolsas de Extensão 
Universitária (PIBEX) intitulado “Inclusão esco-
lar e ensino colaborativo em escolas da cida-
de de Amargosa: experiências formativas”. As 
ações desse projeto contribuíram não apenas 
para a participação voluntária dos colaborado-
res deste estudo, mas também para formação 
teórica e organização desta pesquisa.

Para apontar os resultados da pesquisa, foram 
realizados sete encontros formativos, visitas 
nas escolas e análise dos materiais produzi-
dos pelos profissionais de apoio escolar. As 
visitas nas escolas ocorreram duas vezes por 
mês, entre os meses de maio e novembro de 
2022 com observação sobre a atuação destes 
profissionais junto aos professores de salas 
comuns. Cinco profissionais de apoio escolar 
participaram de forma voluntária e eram todos 
discentes em formação inicial do curso de Li-
cenciatura em Educação Física da Universida-
de Federal do Recôncavo da Bahia/UFRB. 

Neste tipo de abordagem metodológica o pro-
cesso investigativo se desenvolveu junto ao 
acompanhamento das ações educativas dos 
profissionais de apoio dentro das escolas, bem 
como, das problematizações e discussões des-
te coletivo participante do projeto de exten-
são: “Inclusão escolar e ensino colaborativo 
em escolas da cidade de Amargosa: experiên-
cias formativas”, coordenado pela pesquisado-
ra deste estudo. A tabela 1 apresenta as carac-
terísticas gerais dos profissionais que atuaram 
na Educação Básica do município, participan-
tes da pesquisa. Esses participantes, ainda em 
formação inicial, assumiram a função de pro-
fissionais de apoio escolar de alunos público 
alvo da Educação Especial e desempenharam 
suas atividades por 11 (onze) meses em qua-
tro escolas públicas de ensino fundamental II 
na Educação Básica do município. 
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Esses participantes foram contratados pela 
secretaria municipal de educação, por meio 
de um processo seletivo visando suprir vagas 
ofertadas para profissional de apoio a inclu-
são, na condição de estagiários. Já inseridos 
nas escolas, esses discentes foram convidados 
a participar do projeto de extensão Universitá-
ria de maneira voluntária, com o intuito de re-
latar experiências e refletir sobre sua atuação 
enquanto profissionais de apoio escolar.

REFERENCIAL TEÓRICO 

Os pilares da Educação Especial na perspectiva 
inclusiva estabelecem o acesso, a permanên-
cia e o aprendizado de alunos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e al-
tas habilidades/superdotação em salas regu-
lares (BRASIL, 2008). Embora inserido no am-
biente escolar, fazemos a crítica de que, com 
frequência, observamos que esse aluno não é 
incluído nas práticas de ensino adotadas pelos 
professores. Ou seja, o sujeito não é o centro 
da aprendizagem, e a deficiência passa a ser o 
foco das práticas normativas. 

A inclusão carrega o estigma de afastar os 
problemas educacionais envolvendo a pessoa 
com deficiência. Ao ter o acesso e permanên-

cia no ambiente escolar, cria-se a ilusão de 
assegurar o direito a inclusão. A naturalização 
dessa dimensão da inclusão induz a uma falsa 
homogeneidade entre as pessoas com e sem 
deficiência que acaba por apagar suas pró-
prias diferenças e potencialidades no proces-
so de aprendizagem. E com isso, adota-se o 
“mesmo processo de inclusão quer se trate de 
uma criança autista, quer se trate de um jovem 
surdo, quer se trate de um adulto cego” (VEI-
GA NETO; LOPES, 2011, p. 129). Ou seja, esses 
sujeitos estarão no mesmo espaço e irão ter 
acesso as mesmas práticas pedagógicas sem 
considerar suas singularidades e diferenças no 
processo de aprendizagem. 

Um dos desafios com o desenvolvimento de 
políticas educacionais de inclusão voltadas as 
pessoas com deficiência é romper com uma 
cultura, ainda presente, de discriminação ne-
gativa2 , que encontra assento no discurso 
normativo clínico-reabilitador e em saberes 
produzidos sobre os sujeitos sob este regime 
discursivo. Por vezes, nos deparamos com um 
discurso que abandona as diferenças e a po-
tência dos indivíduos e se fixa em uma suposta 
noção de normalidade que leva as pessoas a 
desacreditarem de suas capacidades. Assim, é 
importante também olhar sobre como estão 
posicionados os alunos, público alvo da edu-
cação especial no contexto escolar e quais as 
práticas discursivas normativas que cercam 

Profissional de apoio Idade Formação inicial Tempo de atuação

A 24 Licenciatura em Educação 
Física (em curso) 11 meses

B 25 Licenciatura em Educação 
Física (em curso) 11 meses

C 25 Licenciatura em Educação 
Física (em curso) 11 meses

D 25 Licenciatura em Educação 
Física (em curso) 11 meses

E 24 Licenciatura em Educação 
Física (em curso) 11 meses

Tabela 1 – Caracterização dos profissionais de apoio escolar a inclusão

Fonte: Elaboração própria (2022).

 2 Ser discriminado negativamente significa ser associado a um destino embasado numa característica que não se escolhe, mas 
que os outros no-la devolvem como uma espécie de estigma. A discriminação negativa é a instrumentalização da alteridade, 
constituída em favor da exclusão (CASTEL, 2008, p. 14).
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esse contexto.

Resultados de pesquisas que analisaram expe-
riências de professores (LOPES, 2008; FABRIS, 
2011) com processos de in/exclusão escolar 
evidenciaram que os alunos “chamados à in-
clusão” são considerados aqueles com dificul-
dades de aprendizagem e, neste grupo, estão 
alunos com deficiência. Ainda, “a aprendiza-
gem de conteúdos pelos alunos com deficiên-
cia não parece ser uma prioridade para muitos 
professores, pois, referem-se unicamente aos 
comportamentos e à autonomia conquistada 
por eles” (LOPES, 2008, p.99). Ou seja, perce-
bemos distintas formas de julgamento dos 
alunos pelos professores e como o comporta-
mento do aluno é examinado.

As práticas pedagógicas assumem ações dis-
ciplinadoras que se preocupam mais em nor-
matizar e corrigir o comportamento do indiví-
duo (FOUCAULT, 2010). Para Foucault (2012, p. 
181) “a disciplina é uma técnica de poder que 
implica uma vigilância perpétua e constante 
dos indivíduos”. Mantém relações de controle 
com a intencionalidade de manter o domínio 
desses sujeitos. Essa forma de tratamento de-
sigual caracteriza um processo de in/exclusão 
que está relacionado com a precariedade de 
ações e práticas que garantam mudanças efe-
tivas e permanentes. A in/exclusão escolar tem 
estrita relação do incluir para excluir, confor-
me aponta Veiga Neto e Lopes:

In/exclusão se caracteriza pela presença de to-
dos nos mesmos espaços físicos e pelo conven-
cimento dos indivíduos de suas incapacidades 
e/ou capacidades limitadas de entendimento, 
participação e promoção social, educacional e 
laboral (VEIGA NETO; LOPES, 2011, p.131).

A efetivação da inclusão implica em questio-
nar práticas normativas nos espaços escola-
res que gerem formas desiguais de conduzir 
o ensino-aprendizado. Diante disso, é preciso 
concretizar esse processo por meio da forma-
ção continuada, da colaboração entre sujeitos 
da Educação Especial e ao repensar as ações 
envolvidas na dimensão do ensino e da apren-
dizagem.

Segundo as Diretrizes da Educação Inclusiva 
do Estado da Bahia, a organização institucional 
da educação inclusiva conta a ação pedagógi-
ca em espaços/serviços complementares, fora 

das salas de aula, auxiliar no apoio pedagógi-
co como a Sala de Recursos Multifuncionais 
(SRM), Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) e outros profissionais:

Além do professor e coordenador pedagógico, 
outros profissionais precisam atuar para que 
os estudantes com deficiências, transtornos 
globais do desenvolvimento e/ou com altas 
habilidades/superdotação sejam atendidos 
nas suas especificidades e possam avançar na 
escolaridade. Esses profissionais de apoio à 
educação inclusiva exercem funções distintas e 
passam a compor o cargo de Técnico em Edu-
cação Especial [...] Os profissionais que ocupam 
o cargo de Técnicos da Educação Inclusiva (Ins-
trutor de Libras, Tradutor/Intérprete Educa-
cional de Libras/Português, Guia/Intérprete de 
Libras/Português, Instrutor Mediador, Braillista 
Transcritor, Braillista Revisor e Profissional de 
Apoio Escolar) atuam em escolas regulares (na 
classe comum e sala de recursos multifuncio-
nais), em escolas/classes bilíngues, em Centros 
de Apoios Pedagógicos Especializados e em 
Instituições Especializadas (BAHIA, 2017, p. 99).

O técnico em educação especial ou profissio-
nal de apoio à inclusão escolar presta auxílio 
individualizado aos estudantes com deficiência 
que não realizam as atividades de locomoção, 
higiene e alimentação com independência. 
Ainda, atuam de “forma articulada com os pro-
fessores da classe comum, da sala de recur-
sos multifuncionais e demais funcionários da 
unidade escolar, visando ao desenvolvimento 
de um trabalho colaborativo” (BAHIA, 2017, p. 
106).

Esse destaque remete a crítica sobre a falta 
de maiores informações sobre o trabalho co-
laborativo desenvolvido por esse profissional. 
A sua atribuição está ligada a dimensão assis-
tencialista e, segundo o documento, não pode-
rão ser atribuídas responsabilidades de apoio 
pedagógico aos estudantes. Visto que, o pro-
fissional de apoio é o único suporte presente 
dentro da escola:

Não pode assumir nenhuma função que seja 
de responsabilidade de um profissional regu-
lamentado, como por exemplo, professores, 
psicólogos, fonoaudiólogos, dentre outros. En-
tretanto, ainda há necessidade de uma melhor 
contextualização desse profissional nos docu-
mentos normativos, tendo em vista que eles 
não abordam, de forma objetiva, o perfil neces-
sário e as atribuições que realmente devem ser 
desempenhadas por eles. Assim sendo, essas 
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lacunas reconhecidas têm gerado diferentes in-
terpretações, deixando margens para que cada 
sistema de ensino se organize da forma que 
lhes for mais conveniente, nem sempre bene-
ficiando os estudantes por esse tipo de apoio 
(LOPES; MENDES, 2021, p.4).

Há, de fato, uma crescente demanda por esses 
profissionais nas classes comuns, mas esses 
serviços precisam estar melhor definidos e ar-
ticulados com o professor regente, com o AEE 
e com especialistas da educação especial. De 
acordo com Lopes; Mendes (2021) os profis-
sionais de apoio escolar acabam por assumir 
funções docentes contrariando o que estabe-
lecem as leis vigentes.

[...] Isso ocorre, possivelmente, como estratégia 
de minimizar investimento de recursos huma-
nos, resultando em uma atuação inadequada 
e, consequentemente, proporcionando práti-
cas que podem ser consideradas como desvio 
de função. Diante disto, é possível identificar a 
precarização e o barateamento dos profissio-
nais da área da Educação Especial, havendo 
contratação de profissionais desqualificados e 
mais baratos para assumirem funções docen-
tes que não são da sua competência (MENDES; 
LOPES, 2021, p.5).

É fundamental que as práticas pedagógicas 
inclusivas tenham como intencionalidade a 
aprendizagem do estudante público-alvo da 
educação especial, envolvam os sujeitos pre-
sentes no ambiente escolar e não constituam 
em ações isoladas. A perspectiva do ensino co-
laborativo possibilita uma atuação mais articu-
lada entre os diferentes agentes da educação 
especial.

A colaboração envolve o planejamento da prá-
tica pedagógica que assegure o respeito aos 
saberes específicos de cada profissional e 
pressupõe que todos os participantes se tor-
nem investigadores de sua própria ação. O en-
sino colaborativo constitui uma “parceria entre 
professores da Educação Regulares e da Edu-
cação Especial dividindo a responsabilidade de 
planejar, instruir e avaliar os procedimentos de 
ensino a um grupo heterogêneo de estudan-
tes” (CAPELLINI; ZERBATO, 2019, p. 36).

Implementar o ensino colaborativo requer a 
organização da gestão escolar, diálogo e fle-
xibilidade entre os envolvidos para pensar as 
práticas educativas, responsabilidade e for-

mação continuada. O apoio do AEE, em sala 
de aula, não deve ser especificamente para o 
aluno público-alvo da educação especial, mas 
para toda turma e professores/as:

[...] A proposta de ensino colaborativo implica 
redefinir os papéis dos professores (educação 
especial e do ensino comum). Os serviços não 
funcionam de forma independente, ou seja, 
não é realizada a retirada do aluno alvo da edu-
cação especial da sala de aula, pois é o profes-
sor do ensino especializado que vai até a sala 
de aula comum para colaborar com o professor 
do ensino comum (MENDES, 2009, p. 26).

Os envolvidos nesta dimensão de ensino de-
vem ter o objetivo em comum de promover a 
aprendizagem. E para atingir esse objetivo é 
importante a autonomia e independência nas 
ações dos profissionais envolvidos, além da 
disponibilidade e participação voluntária.

O ensino deve proporcionar o desenvolvimen-
to, mas não é qualquer ensino. As práticas 
pedagógicas devem ter um direcionamento e 
propiciar a apropriação do conhecimento em 
sua totalidade, em vez, de tratá-lo de forma 
fragmentada que restringe a aprendizagem. 
Quando pensamos na educação inclusiva te-
mos que considerar que todos os que estão 
inseridos no contexto educacional são respon-
sáveis pela educação. A educação deve propi-
ciar uma formação crítica e autônoma.

A escola efetivamente inclusiva “reconhece o 
aluno como centro da aprendizagem e o en-
sino é construído a partir de suas potenciali-
dades, e não das suas dificuldades” (CAPELLI-
TI; ZERBATO, 2019, p.70). Portanto, é preciso 
olhar e pensar os aspectos sobre a inclusão 
escolar que ainda não olhamos, por exemplo, 
olhar as práticas que orientam o ensino de 
pessoas com deficiência na escola e as políti-
cas que as promovem (VEIGA-NETO; LOPES, 
2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir do acompanhamento dos participan-
tes dessa pesquisa, discentes em formação ini-



Revista Extensão, UFRB, ed. 24, v.01, nov. 2023 | ISSN: 2236-6784 | e-ISSN: 2764-5878. 63

cial que assumiram a função de profissionais 
de apoio escolar em diferentes escolas públi-
cas do município de Amargosa/BA, identifica-
mos inicialmente que a totalidade desses par-
ticipantes assumiu essa função de estágio sem 
que houvesse alguma experiência prévia com 
o/a aluno/a público alvo da educação especial. 
A partir dos relatos desses participantes iden-
tificamos que tampouco tiveram informações 
prévias e detalhadas sobre o aluno, público 
alvo da educação especial que iriam acompa-
nhar. É fundamental conhecer quem são esses 
alunos para “poder pensar em estratégias para 
o trabalho pedagógico” (PROVIN; KLEIN et al, 
2015, s/p.).

O ponto de apoio inicial destes profissionais 
para compreender a especificidade do aluno 
que iriam acompanhar foi o relatório clínico 
ou relatório individual que a escola disponi-
bilizou produzido por outros profissionais de 
apoio que os antecederam. Esses relatórios 
não apresentavam muita informação sobre as 
ações pedagógicas realizadas durante o acom-
panhamento dos alunos, público alvo da edu-
cação especial. Ao analisarmos estes relató-
rios individuais que serviram de suporte inicial 
para o primeiro contato destes profissionais 
de apoio escolar junto aos alunos, público alvo 
da educação especial verificamos que as infor-
mações mais relatadas diziam respeito às ca-
racterísticas comportamentais de cada aluno. 

Embora esses relatórios tenham a função de 
descrever a especificidade do aluno com defi-
ciência, “pouco dizem do sujeito e menos ainda 
deste como aprendente” (PROVIN; KLEIN et al, 
2015, s/p). Visto que não há o direcionamen-
to para a prática pedagógica, são na verdade, 
voltados para o “disciplinamento e exame con-
tínuo do comportamento, tendo como refe-
rência o ‘aluno-padrão’” (COZZANI; MILANEZ, 
2022, p. 114).

Com o passar dos dias e com o contato mais 
próximo com o aluno, público-alvo da educa-
ção especial, esses estagiários buscaram ou-
tras informações junto a família, ao professor 
da sala comum e com os próprios alunos. A 
partir daí, foi possível compreender melhor o 
que poderia ser desenvolvido para auxiliar na 
aprendizagem. Destacamos alguns excertos 
dos relatórios produzidos pelos participantes 

da pesquisa durante suas atuações como pro-
fissionais de apoio escolar.

Na disciplina de matemática começamos a tra-
balhar com ele o sistema monetário, já que o 
aluno não reconhecia o dinheiro, dessa forma, 
confeccionamos cédulas, ensinamos os valores 
e fizemos duas visitas aos mercados da cidade, 
a fim de introduzir o estudante no sistema de 
compra e venda, contextualizando as visitas ao 
mercado nas atividades da escola (RELATÓRIO 
INDIVIDUAL DE ESTÁGIO - PROFISSIONAL DE 
APOIO C, 2022).

Neste recorte feito de um trecho do relatório 
final do estágio do Profissional de Apoio C, 
identificamos que foram realizadas ações e ati-
vidades de forma articulada com o professor 
de matemática da classe comum como uma 
possibilidade de atuação em colaboração. Ao 
final do estágio, o Profissional de Apoio C per-
cebeu um avanço qualitativo no desempenho 
do aluno, público alvo da Educação Especial ao 
relatar:  

O estudante desenvolveu muita autonomia 
durante a unidade final, aprendeu a escrever 
com frequência, decorou algumas palavras, e 
começou o processo de introdução ao sistema 
monetário, compreendendo que juntar deter-
minadas cédulas e moedas, estas terão um 
novo valor. O caderno de desenho do estudan-
te passou a refletir seu aprendizado da escola, 
ele começou a utilizar balões de linguagem e 
até mesmo a escrever em seus desenhos, mes-
mo que ele não saiba ler ainda, esse processo 
de escrita no caderno o faz aprender de forma 
autônoma algumas palavras, e com o uso do 
seu celular ele pesquisa nomes de persona-
gens e escreve no caderno (RELATÓRIO INDI-
VIDUAL DE ESTÁGIO - PROFISSIONAL DE APOIO 
C, 2022).

O Profissional de apoio B, relatou como dificul-
dade encontrada no estágio durante o acom-
panhamento de um aluno, público alvo da 
educação especial, “ter uma articulação com 
os professores regentes visando o aprendiza-
do do aluno” (RELATÓRIO INDIVIDUAL DE ES-
TÁGIO - PROFISSIONAL DE APOIO B, 2022). 

Ao acompanharmos as atividades de estágio 
dos Profissionais de apoio A, B, D e E nas esco-
las, verificamos que as atividades pedagógicas 
desenvolvidas por eles não tiveram nenhuma 
articulação prévia com os professores regen-
tes das classes comuns e tampouco com os 
profissionais do Atendimento Educacional Es-
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pecializado (AEE) que atuavam nessas escolas. 
Foram atividades planejadas, elaboradas e 
aplicadas por iniciativa própria dos estagiários 
que ali atuavam como profissionais de apoio 
escolar. Pesquisas mais recentes na área de 
educação especial revelam que apenas quatro 
entre dez crianças público alvo da educação 
especial recebem esse atendimento especiali-
zado em salas comuns (FONSECA, 2011; MEN-
DES, 2006; MENDES, 2009; ASSIS; MENDES; 
ALMEIDA, 2011).  Por exemplo, neste excerto 
do Profissional de apoio E: 

Durante a unidade procurei trabalhar, com 
atividades que desenvolvessem habilidades 
motoras amplas e finas. Como dançar, brincar 
com corda, pintura, cortar figuras, empilhar, co-
lar e desenvolver a lateralidade. No que tange 
ao desenvolvimento pedagógico fiz adaptações 
de atividades para a introdução dos primeiros 
números e letras já que o mesmo não é alfa-
betizado, utilizando materiais adaptados e lú-
dicos, como o alfabeto com gravuras para a as-
sociação da letra ao objeto, como por exemplo: 
animais entre outras coisas. A utilização dos 
materiais da escola como o alfabeto e números 
emborrachados ajuda na sua compreensão e 
desenvolvimento (RELATÓRIO INDIVIDUAL DE 
ESTÁGIO - PROFISSIONAL DE APOIO E, 2022).

Percebemos que os profissionais de apoio 
escolar além de atuar com os cuidados bási-
cos em relação às necessidades dos alunos, 
tinham como objetivo evitar que o aluno, pú-
blico-alvo da educação especial, ficasse sem 
realizar nenhuma atividade ou que atrapalhas-
se o momento de aula dos demais estudantes. 
Ainda, assumiam a função de dar suporte aos 
professores das salas comuns ao desenvolver, 
adaptar e auxiliar na realização de atividades 
pedagógicas. Essas atividades eram adaptadas 
apenas para o aluno, público alvo da educação 
especial, enquanto o restante da turma tinha 
outra atividade diferente produzida pelos pro-
fessores regentes. 

Nesse contexto percebemos que, de modo 
geral, as práticas de ensino voltadas para uma 
perspectiva colaborativa entre os profissio-
nais de apoio escolar da educação especial e 
os professores de ensino comum ainda são 
escassas ou quando muito, insipientes. Vale 
ressaltar que a cooperação assume função im-
portante na proposta do ensino colaborativo 
quando “o relacionamento entre os profissio-

nais envolvidos gera uma gama de resultados 
que podem ser benéficos para o desenvolvi-
mento dos alunos” (WALKER; GRAFF, 2022, p. 
7).

Quando há alguma disposição e afinidade en-
tre um professor de ensino comum e um pro-
fissional de apoio escolar, ou especialista da 
área de educação especial há maior possibili-
dade de ocorrerem ações e práticas de ensino 
específicas e potencialmente interessantes ao 
aprendizado do aluno, público alvo da educa-
ção especial:

O trabalho em grupo é caracterizado, princi-
palmente, pela ideia de que a articulação en-
tre os saberes produzidos pelos participantes 
(professores do ensino comum e profissionais 
de apoio escolar) potencializa resultados que 
dificilmente seriam alcançados por meio de um 
trabalho individual (WALKER; GRAFF, 2022, p. 8).

A multiplicidade de condições para o efetivo 
estado colaborativo envolve, além do trabalho 
conjunto, a organização das práticas peda-
gógicas, tempo e espaço para planejamento 
das ações, apoio da gestão escolar e ter clara 
as atribuições de cada profissional (WALKER; 
GRAFF, 2022). Mas essa situação, que pare-
ce ser interessante no processo de ensino e 
aprendizagem não é algo que esteja sistemati-
zado nas escolas que acompanhamos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A demanda por profissionais de apoio à inclu-
são escolar é muito frequente, no entanto ain-
da é necessário compreender as divergências 
e contradições nas atribuições e atuações des-
tes profissionais de acordo com o que orienta 
os dispositivos legais na área de educação es-
pecial. Compreendemos que o ensino colabo-
rativo pode contribuir para que o aluno, públi-
co-alvo da educação especial, esteja no centro 
do processo de aprendizagem. 

Identificamos alguns aspectos que são impor-
tantes para a efetivação do ensino colaborati-
vo nas escolas do município de Amargosa/BA, 
a saber: (a) Atualização das políticas de Educa-
ção especial no Estado da Bahia na dimensão 
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do ensino colaborativo visando minimizar a 
barreira entre os serviços de apoio dentro das 
salas comuns e em espaços de atendimento 
educacional especializado (AEE); (b) A neces-
sidade de discutir, problematizar e repensar 
as estratégias adotadas pelos órgãos edu-
cacionais que culminam com o aumento de 
profissionais em formação (estagiários) dentro 
de salas regulares, configurando num contex-
to de precarização e barateamento de mão 
de obra desses profissionais e que substitui 
ações e atividades pedagógicas de responsa-
bilidade dos professores regentes; (c) Ampliar 
o debate sobre a efetivação de políticas públi-
cas no campo do ensino colaborativo com a 

clara caracterização do papel dos profissionais 
especializados e dos serviços de apoio ou da 
atuação conjunta dos dois professores (ensino 
comum e especialista) e (d) Formação continu-
ada aos professores da rede. 

É preciso avançar na realização de pesquisas 
que discutam a perspectiva de ensino colabo-
rativo no âmbito da inclusão de alunos, públi-
co alvo da educação especial para a elabora-
ção de instrumentos normativos que possam 
orientar as secretarias de educação e escolas 
quanto a ação integrada entre os profissionais 
e serviços da Educação Especial dentro das 
salas de aula, a fim de possibilitar o desenvol-
vimento e a aprendizados de todos os alunos.
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RELATOS DE 
EXPERIÊNCIA

Imagem do relato de experiência intitulado "VIVÊNCIAS DE MULHERES MARISQUEIRAS: SEGURANÇA, TRABALHO E SAÚDE "
Figura 5 – Registros da Oficina de preparos de marisco. Fonte:  Arquivo do projeto (2023).



Revista Extensão, UFRB, ed. 24, v. 01, nov. 2023 | ISSN: 2236-6784 | e-ISSN: 2764-5878.68

POESIA & TAMBOR – RELATOS POÉTICOS ENTRE 
PAISAGENS SONORAS E AÇÕES HUMANAS NOS 
ARREDORES DO PANTANAL MARIMBUS, BA

POETRY AND DRUMS – POETIC REPORTS BETWEEN SOUND 
LANDSCAPES AND HUMAN ACTIONS IN THE SURROUNDING OF 
PANTANAL MARIMBUS, BA

Beverly Seixas Paz
Discente de Licenciatura em Música Popular Brasileira pelo CECULT da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia UFRB. E-mail: beverlyspaz@aluno.ufrb.edu.br

Carla Leonini Crivellaro
Docente da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA – Curso de Educação no Campo – Campus Dom Pedrito. 
E-mail: carlacrivellaro@unipampa.edu.br

Theisy Kelly Pereira do Nascimento
Graduada em Letras pela UFRJ e Discente de Licenciatura em Música Popular Brasileira pelo CECULT da Universi-
dade Federal do Recôncavo Baiano UFRB. E-mail: theisynascimento20@gmail.com

Araceli de Souza Dias
Discente de Licenciatura em Educação no Campo – Ciências Agrárias pelo CFP da Universidade Federal do Recôn-
cavo da Bahia UFRB. E-mail: aracelisdias@aluno.ufrb.edu.br

CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: CULTURA E ARTES

RESUMO

O relato apresenta ações construídas junto a uma comunidade Quilombola em área protegida da 
Chapada Diamantina; realizando coleta de repertório cultural e ambiental, visando avanços es-
tratégicos frente aos quadros de emergência climática e atividades de turismo predatório. Temos 
sons naturais inseridos na Área de Proteção Ambiental existente, que são sinfonias peculiares. 
Como  muita zona rural, é conservada com especificidades, portanto, fazem-se necessários estu-
dos detalhados de informações para compilação, acervo e catalogação na parceria de moradores. 
O projeto aspira abordar e desenvolver os temas Cultura e Natureza, com intuito de salvaguardar 
saberes de resistência no povoado, especialmente onde se concentra a Comunidade Quilombola 
do Remanso. Para tanto, são realizadas, pontualmente, coleta de fonogramas com gravador es-
téreo nessa região; conversas com pescadores artesanais que tecem e estruturam as narrativas 
sobre o local; diálogos com a população sobre a percepção das transformações ambientais em 
cenários futuros diante  de grandes desafios socioambientais; e estratégias psicopedagógicas 
para o enfrentamento desses desafios. A partir desse contato e registros, reuniremos categorias 
do ensino-aprendizagem, percepção e proteção do ambiente à dinâmica da comunidade; apoian-
do o Ecoturismo, Turismo de Base Comunitária e de Observação de Aves, e propondo pedagogias 
que abarquem os aspectos da realidade local ao currículo escolar.

Palavras-chave: Educação Ambiental. Comunidade Quilombola. Antrópicas. Povos do Campo
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ABSTRACT

This report presents work conducted together with a Quilombola community in a protected area 
in Chapada Diamantina; collecting cultural and environmental cases, with the aim of generating 
strategic advances against the climate emergency and predatory tourism. We provide natural 
sounds that were inserted in the existing Area of Environmental Protection, which are very pecu-
liar symphonies. Like many rural areas, it is preserved with specificities, therefore, detailed studies 
of information are necessary for compilation, collection and cataloging with the partnership of re-
sidents. The project aims to address and develop the themes of Culture and Nature, with the aim 
of safeguarding knowledge of resistance in the communities, especially where the Quilombola do 
Remanso Community is concentrated. To this end, phonograms are collected occasionally with a 
stereo recorder in this region; conversations with artisanal fishermen who weave and structure 
narratives about the place; dialogues with the population on the perception of environmental 
changes in future scenarios in the face of major socio-environmental challenges; and psycho-
pedagogical strategies to face these challenges. From this contact and records, we will gather 
categories from teaching-learning, perception and protection of the environment to the dynamics 
of the community; supporting Ecotourism, Bird Watching and proposing pedagogies that include 
aspects of the local reality to the school curriculum.

Keywords: Environmental Education. Anthropogenic. People Peasant

INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta um relato de 
experiência vivenciada junto à Comunidade Re-
manescente Quilombola do Remanso no Pan-
tanal Marimbus, localizado na Chapada Dia-
mantina, estado da Bahia, inserido na Área de 
Proteção Ambiental – APA Marimbus/Iraquara. 
Um olhar atento às sonoridades nativas, que 
vai trazer a quem assiste, autoconhecimento 
através da análise humana e natural na área 
da APA. O contexto permeia a observação de 
espécias endêmicas, contato com a natureza e 
experiências ricas em cultura, harmonia entre 
si e moradores. Vivência forte que precisa ser 
manifestada em temas populares de indivídu-
os sensibilizados com seus choques de reali-
dade.

Através de registros informais e reuniões com 
moradores descendentes, o povoado Reman-
so surge no ano 1959 tendo sua primeira 
transcrição em ata no período de 1969, segun-
do informações orais de lideranças e repre-
sentantes. São, também, fidelizadas em intei-
ro teor. Teve como primeiro nome Sociedade 
Beneficente dos Pescadores do Remanso. A 

partir de movimentos constantes, percebemos 
escritos de assembleias no ano de 1995. Me-
ados de 2005, sob influências políticas, recebe 
a titulação de comunidade Quilombola, então 
muda-se o nome para Associação Quilombo-
la do Remanso. Atualmente a comunidade 
desenvolve alguns projetos, um voltado para 
agricultura familiar e outro, em trâmite, de be-
neficiamento de polpas de frutas e mel.

Por intermédio da experiência de criação de 
uma APA, sob olhares de Crivellaro et al. (2020 
p. 14), analisamos que:

O processo de gestão de uma APA não é ape-
nas um ajuste do método tradicional de gestão 
de Unidades de Conservação, sendo necessá-
rio um novo paradigma de planejamento e ges-
tão, com alto grau de participação e integração 
entre os diferentes atores da sociedade civil e 
do poder público, sincronizando as necessida-
des de conservação com as necessidades das 
comunidades locais, ou seja, promovendo a 
sua sustentabilidade.

Buscamos, através da Lei Nº 12.056/11 do 
Governo do Estado da Bahia - que trata da 
Política Estadual de Educação Ambiental, o 
aprofundamento legal junto as políticas pú-
blicas de incentivo aos estudantes da Escola 
Municipal localizada na Comunidade. Visamos 
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o reconhecimento comunitário para obtermos 
o devido entendimento prático nos “proces-
sos permanentes e continuados de formação  
individual e coletiva para a sensibilização, re-
flexão e construção de valores, saberes, co-
nhecimentos, atitudes e hábitos, visando uma 
relação sustentável da sociedade humana com 
o ambiente que integra” (Art. 2º). A diversidade 
popular sempre chama a atenção. Sabemos 
as dificuldades e muitos preconceitos, riscos 
inerentes de ser profissional em prol do meio 
ambiente.

A APA da Lagoa Verde é presente no estuário 
da Lagoa dos Patos, estado do Rio Grande do 
Sul, com diversidade ecossistêmica onde “são 
encontradas condições ecológicas variadas, fa-
vorecendo a ocorrência de inúmeras espécies 
que usam os ecossistemas para reprodução, 
alimentação, crescimento, repouso, nidificação 
e hibernação.” (CRIVELLARO, SPOTORNO, VIC-
TOR e WEIGERT, 2020 p.13)

Os mesmos autores, discorrem ainda que:

As APAS são, portanto, a experiência primeira, 
mais próxima, desses ambientes legalmente 
protegidos com a sociedade; são áreas espe-
ciais tuteladas e onde é permitida a manuten-
ção de fatores antrópicos como, por exemplo, 
uso e ocupação do solo, desde que os mesmos 
sejam compatíveis com a conservação e pre-
servação de seus atributos naturais, buscan-
do-se um modo de vida e produção voltado à 
sustentabilidade ecossistêmica. (CRIVELLARO, 
SPOTORNO, VICTOR e WEIGERT, 2020 p. 14)

Desse modo, em reconhecimento da Chapada 
Diamantina, após essa experiência junto a re-
gião costeira do extremo sul do país, começam 
escritos poéticos sobre maneiras subjetivas 
de pesquisas no que envolve a interferência 
sonora, observação de aves e hábitos locais, 
destacando o Povoado Remanso, Comuni-
dade Rural Quilombola ao redor do Pantanal 
Marimbus que também é área de preservação 
ambiental pelo estado da Bahia.

Iniciam-se no ano de 2018 breves relatos so-
bre tal região de suma importância para diver-
sidade ambiental e cultura popular do Brasil. 
Vivenciamos a ruptura política nacional que 
está por vir. Então, dessa maneira e nesse atu-
al momento, pensamos submeter a revista de 
Extensão Universitária da UFRB. Esse projeto 

quer que a Comunidade se reconheça autos-
sustentável, através do Ecoturismo e do con-
ceito da Observação de Aves, e vai angariar 
forças junto as lideranças locais, para desem-
penharmos trabalhos em condições de obter 
financiamentos futuros, apreço e visibilidade 
social, pois prevalecerá nossa luta pela susten-
tabilidade e respeito com o nosso Ecossiste-
ma.

OBJETIVOS
O referido projeto tem como objetivo intervir 
construtivamente no ensino-aprendizagem 
presente no currículo escolar, através da cons-
cientização cultural e coletiva presente na his-
tória da comunidade; catalogar e identificar as 
paisagens sonoras desse bioma para preser-
vação da subjetividade da biogeografia; fazer 
levantamentos de dados e parâmetros que 
auxilie a relação humano-natureza, referente a 
exposição sonora, exercendo mediação entre 
sons naturais e ruídos provocados.

METODOLOGIA
Somos atuantes do meio ambiente rural, pro-
duzindo conhecimento sobre a Observação de 
Aves, conceito esse com muitas descobertas 
naturais e com ligação nas rotinas de preven-
ção de nosso ambiente. Esse assunto precisa 
ser discutido na sociedade com os executores 
da cultura popular, desse modo, agir sobre 
demandas que surgem nas proximidades que 
nos fazem ligação socioambiental e cultural 
com o estado da Bahia.

Quando acompanhamos a pedagogia Ondas 
Pra Que Te Quero Mar, lemos a seguinte men-
sagem:

Viajando pelo cosmos percebemos que a Ter-
ra não está sozinha. Um universo muito maior 
guarda outros planetas, luas, estrelas, come-
tas… Alguns são perfeitamente visíveis, outros 
ficam só na imaginação. O Planeta Azul pulsa de 
tanta energia numa faixa ecológica do Sistema 
Solar, onde a vida se desenvolveu e atingiu um 
alto nível de complexidade. Nele há uma com-
binação perfeita dos elementos ar, água, terra 
e fogo. Não há desperdícios nessas trocas, só 
transformações. A dança louca e perfeita da na-
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tureza é guiada por modelos cíclicos complexa-
mente organizados e dinâmicos. Essas noções 
só poderão ser compreendidas se tratarmos a 
Terra como um organismo vivo – Gaia.

Precisamos respeitá-la (CRIVELLARO, 2001 p. 
39).

Proporcionaremos a qualificação de mulheres 
negras e jovens negros que vivem em condi-
ção de vulnerabilidade socioeconômica ine-
rente de nosso sistema que perpetua o racis-
mo, sexismo e patriarcado. Nosso intuito é agir 
em curto prazo para que o Projeto tome pro-
porção e que a busca pela Observação de Aves 
em parceria com o Turismo de Base Comunitá-
ria, venha com novas experiências tanto para 
quem vive no Remanso, quanto para quem 
está disposto a experimentar nossa realidade.

Gutierres e Gadotti (2001) mencionam que 
produzir é sinônimo de gerar relações produ-
tivas. Se a produção é coletiva, ela tem o viés 
comunitário e mantém essa identidade, su-
pondo um modelo social de desenvolvimento. 
Nossa temática de atividades é promissora 
para as regiões rurais que vivem a realidade de 
captura incidental de aves silvestres, e através 
de formação em conjunto da capacitação das 
pessoas envolvidas, teremos propagadores da 
nossa ideia de conservação do meio ambiente 
e da fauna que vivemos para os demais nichos. 
Vamos levantar a discussão sobre a benfeitoria 
que essa prática de observação vai trazer para 
a economia sustentável do nosso povoado.

Sons do Marimbus (2018) remete às paisagens 
sonoras do Pantanal Marimbus – BA. Há o pro-
cesso de captação fonográfica das diversas 
frequências presentes no seu fluxo aquático e 
florestal. Região natural localizada na Chapada 
Diamantina, BA. É também pesquisa ecológica 
por intermédio de avaliação de ruído que seja 
prejudi-cial a fauna e convívio social presente 
no pantanal junto a comunidade.

RESULTADOS ESPERADOS E 
DISCUSSÕES
Esse projeto está direcionado para trabalhos 
no contexto socioambiental e cultural, uma vez 
que estimula educação ambiental sobre culti-

vo de ervas, percepção, captação de paisagens 
sonoras do ambiente e a Observação de Aves 
no local em que vivemos. Também considera-
mos a importância da prevenção relacionado 
a poluição sonora presente em territórios de 
relevante preservação ambiental. Possibilita 
interesse aos estudantes do ensino público, 
por intermédio de ações cognitivas da consci-
ência infanto juvenil, na escrita poética e popu-
lar, fazendo que a criatividade dos envolvidos 
tragam mais e melhores informações ao rele-
vante estudo de caso.

A formação de Observadores Mirins, preferen-
cialmente estudantes da Escola Municipal do 
Pov. Remanso, vai orientá-los quanto a preser-
vação de nosso meio ambiente. Como respos-
ta, visamos novas perspectivas com a atuali-
zação de conceitos, ações didáticas para uma 
centralização e busca pelo direito fundamental 
a educação e qualidade no ensino básico.  

Em médio e longo prazo, temos o interesse 
de buscar entidades que estejam envolvidas 
nesse cenário de conservação, salvaguarda da 
natureza e culturas populares do nosso país, 
para que assim tenhamos uma jornada quali-
tativa perante a execução do Projeto. Também 
colaborará com a expansão das mulheres da 
Comunidade, que estarão com produtos cos-
méticos e óleos preparados com os conheci-
mentos adquiridos pela oralidade de suas an-
tepassadas.

O potencial em disseminar ideias pela equi-
pe de trabalho, com intermédio da oralidade, 
quer percorrer nos hábitos dos moradores do 
Remanso. A comunicação nas redes sociais, 
tem intuito de atingir olhares internos e exter-
nos em busca dessa perspectiva e conscien-
tização da população. Vai proporcionar enga-
jamento de pessoas que venham cooperar 
com a conservação socioambiental e cultural 
presente na Comunidade Quilombola do Re-
manso e no Pantanal pertencente a Área de 
Proteção Ambiental – APA Marimbus/Iraquara. 
Vai aumentar o fluxo de interessados no as-
sunto, quando o tema estiver consolidado em 
nossas rotinas e experiências. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta de Poesia & Tambor é disseminar 
e idealizar escrita e música  populares presen-
tes nos momentos de inserção, na busca do 
seu devido reconhecimento social e econômi-
co. Será possível acompanhar processos de 
construção, compartilhar conhecimento para 

também prestigiar a dedicação que existe em 
todos envolvidos nesta manifestação.

Quando disponibilizamos atenção as novas 
gerações, temos um futuro promissor com as 
crianças e jovens que estão em processo de 
formação do pensamento!

Objetivos Quantidade OBS.

Educação Ambiental Sonora 50 Estudantes da Escola sitiada no Re-
manso

Paisagens Sonoras 20 Captação no Marimbus

Podcast 05 Publicação em plataformas digitais

Viveiro Escola + Trilha Educativa 01 Criação conforme mão de obra

Tabela 1 – Ações do Projeto.

Figura 1 – Pantanal Marimbus, BA.

Fonte: Poesia & Tambor (2022).

Fonte.: Acervo Poesia & Tambor (2021).
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Figura 2 – Comunidade Quilombola do Remanso.

Figura 3 – Poesia & Tambor, Sons do Marimbus.

Fonte.: Acervo Poesia & Tambor (2019).

Fonte.: Acervo Poesia & Tambor (2021).
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA

RESUMO
Através da nossa experiência no projeto extensionista “Construindo elos: fome, desperdício e 
doação”, desenvolvido no âmbito do Grupo de Pesquisa em Direito das Relações Privadas, da 
Universidade Federal do Sul da Bahia, objetivamos descrever e refletir a ambivalência experien-
ciada em estudar, “estender” e, concomitantemente, acompanhar a triste expansão da fome no 
país durante e após a pandemia da COVID-19. Para tanto, algumas das principais motivações que 
inspiraram a criação do projeto foi o retorno do Brasil ao Mapa da Fome da ONU, além da criação 
da Lei nº 14.016/20, conhecida como “Lei da Doação”. O desenho metodológico se subdividiu em 
três fases, no momento inicial foi qualitativo, de natureza básica e de tipo bibliográfico e docu-
mental, a fim de propor um nivelamento teórico sobre as temáticas, os momentos subsequentes 
foram construídos a partir de conversas com relevantes atores sociais e a realização de lives no 
YouTube. Ao longo do relato são descritos os desafios encontrados ao longo do projeto, mas 
sobretudo, salientamos, a relevância desse projeto extensionista ao desnudar as relações entre 
vulnerabilidade social, legislação, contexto político e políticas públicas, incentivando, assim, um 
ensino jurídico mais crítico.

Palavras-chave: Doação de alimentos. Fome. Políticas públicas. Pandemia. 

¹ O projeto de extensão Construindo Elos: fome, desperdício e doação foi financiado pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEX) da Universidade Federal do Sul 

da Bahia através do Edital 02/2021

¹
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ABSTRACT
Through our experience in the extension project Construindo Elos: fome, desperdício e doação 
(Building Bonds: hunter, waste and donation), developed within the scope of the Grupo de Pes-
quisa em Direito das Relações Privadas, da Universidade Federal do Sul da Bahia, we aim to des-
cribe and reflect on the ambivalence experienced in studying, "extending" and, at the same time, 
accompanying the sad expansion of hunger in the country during and after the COVID-19 pan-
demic. To this end, some of the main motivations that inspired the creation of the project were 
Brazil's return to the UN Hunger Map, as well as the creation of Law 14.016/20, known as the "Do-
nation Law". The methodological design was subdivided into three phases: the initial phase was 
qualitative, of a basic bibliographical and documentary nature, in order to provide a theoretical 
overview of the themes; the subsequent phases were built on conversations with relevant social 
actors and the creation of "lives" on YouTube. Throughout the report, the challenges encountered 
during the project are described, but above all, we emphasize the relevance of this extension pro-
ject in laying bare the relationships between social vulnerability, legislation, the political context 
and public policies, thus encouraging more critical legal teaching.

Keywords: Food Donation. Hunger. Public policies. Pandemic.

INTRODUÇÃO

Com o advento da pandemia da COVID-19, 
notamos, no decorrer dos meses, o agrava-
mento de diferentes vulnerabilidades sociais 
ao redor do mundo e no Brasil. No território 
nacional, dentre as vulnerabilidades que mais 
receberam destaque pela mídia estava a fome, 
preocupação essa que nos meses seguintes 
ganhou contornos mais graves ao revelar que 
o Brasil havia retornado ao Mapa da Fome ela-
borado periodicamente pelas Nações Unidas 
(FAO, 2022; PATRIOLINO, 2022). 

Somado a isso, em 2020, foi sancionada a Lei 
nº 14.016, também conhecida como a “Lei de 
Doação”, a qual dispõe sobre o combate ao 
desperdício de alimentos e a doação de exce-
dentes de alimentos para consumo humano, 
podendo ser realizadas diretamente à pessoa 
ou família em situação de vulnerabilidade ou 
a bancos de alimentos. O que mais chamou 
atenção, nesse cenário, foi o fato dessa lei ser 
a primeira a regulamentar a doação alimentícia 
no país, tratando da responsabilidade de esta-
belecimentos doadores e objetivando suprimir 
a relação de consumo na doação de exceden-
tes alimentícios propícios a serem ingeridos.

Ao mesmo tempo, também existia uma per-
cepção sobre o desperdício alimentar que 
era um fenômeno corriqueiro em alguns lares 

brasileiros (MATTAR, 2021), inclusive situação 
que foi notada a partir das experiências pes-
soais dos próprios integrantes do que viria a 
se concretizar no projeto de extensão. Daí, 
como já estávamos atentos a todo esse con-
texto de inseguranças impulsionadas pela 
pandemia e instigados em como poderíamos 
impactar de alguma maneira naquele cenário, 
este momento coadunou à abertura do Edital 
02/2021 da Pró-Reitoria de Extensão e Cultu-
ra (PROEX), da Universidade Federal do Sul da 
Bahia (UFSB), o qual convidava a comunidade 
acadêmica a apresentar projetos extensionis-
tas populares e que poderiam ser financiados 
pela Universidade.

Diante de todo esse cenário, e a fim de não 
perder a oportunidade de auxiliar de alguma 
forma a própria região em que está instalada 
a UFSB, demos início a um desenho de projeto 
de extensão que buscou atuar nessa vertente 
da fome, correlacionando com o desperdício, 
que era algo notório das vivências particulares 
dos participantes. E, assim, começaram as re-
flexões sobre quais eram os meios de doação 
existentes no país e na região de Porto Seguro 
- BA, para propor justamente um elo voltado 
a reduzir a fome e o desperdício alimentício 
através de possíveis modos de doação. 

A partir disso, nasceu o projeto extensionista 
“Construindo elos: fome, desperdício e doa-
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ção”, o qual teve como pilares esses três aspec-
tos que se interligam, principalmente conside-
rando o contexto de vulnerabilidade social na 
qual se encontrava uma parcela da população 
brasileira. Sequencialmente, o projeto foi sub-
metido ao Edital PROEX 02/2021 e aprovado 
com financiamento pelo período de um ano.

A proposta inicial do Construindo elos foi pro-
vocar debates e reflexões acerca das temáti-
cas concernentes à insegurança alimentar, 
desperdício alimentício e as nuances da doa-
ção no país e, principalmente, no município de 
Porto Seguro-BA, onde está localizado o Cam-
pus Sosígenes Costa da UFSB. Para isso, recor-
remos a um levantamento bibliográfico sobre 
cada temática para melhor compreensão do 
que já vinha sendo discutido nas respectivas 
áreas. Além disso, em um primeiro momento, 
de caráter mais interno e restrito aos integran-
tes do grupo do projeto, foram convidados 
profissionais atuantes nesses âmbitos focais 
para ajudar no desenvolvimento através de 
seus relatos, que denotavam suas experiên-
cias participativas com o assunto da fome.

Daí, posteriormente houve a promoção de 
debates com participação de convidados da 
comunidade-alvo do projeto via plataformas 
digitais, apostando nesse formato em virtu-
de do período pandêmico em que ainda nos 
encontrávamos. Interessante sublinhar que 
esses debates se deram pelas lives realizadas 
e disponibilizadas no canal do Youtube do 
Grupo de Pesquisa em Direito das Relações 
Privadas (DIVA). Após todo esse processo de 
troca com diferentes atores sociais pertinen-
tes ao debate, foi elaborada uma intervenção 
em um mural durante o evento 7º Congresso 
de Iniciação à Pesquisa e Inovação da UFSB, o 
qual destacou os registros fotográficos dos di-
versos momentos do projeto.

O Construindo elos enfrentou diversos desa-
fios ao longo do seu desenvolvimento como 
as tentativas de estabelecer contatos com di-
ferentes agentes sociais e compatibilidade de 
agendas que será melhor descrito na parte 
da metodologia. Outro desafio foram as alte-
rações legislativas e de políticas públicas, as 
quais serão melhor esmiuçadas nos próximos 
tópicos. Mas inegavelmente foi um projeto 
que possibilitou o conhecimento das ações 

públicas desenvolvidas na região e uma maior 
proximidade da UFSB com esse setor público, 
bem como restou evidente a respeitável sin-
gularidade de um ensino jurídico com um viés 
mais crítico e que agrega um sentimento hu-
manístico para a pesquisa e extensão.

A CONSTRUÇÃO 
METODOLÓGICA

O percurso metodológico do Construindo Elos 
se subdividiu em três momentos, de modo que 
o primeiro foi de caráter mais interno entre os 
participantes do projeto, no qual realizamos 
um levantamento bibliográfico e documental 
sobre a insegurança alimentar, desperdício e 
doação. Programamos dois encontros para 
discutir cada temática descrita anteriormente, 
tendo por base leituras e análises de artigos, 
relatórios oficiais e extra-oficiais, legislação 
pertinente etc. 

Após esse nivelamento teórico com as dis-
cussões já existentes em cada área, foram 
convidadas profissionais com contato ou ex-
periência em alguma das temáticas principais 
do projeto. Foi um momento de cunho mais 
informal entre os integrantes do projeto e a 
pessoa convidada, para compartilhamento 
de conhecimentos, dúvidas e questões rela-
cionadas. O que depois foi transformado em 
um convite para promoção do debate em live 
aberta à toda comunidade discente e docente 
da UFSB, bem como aberta a todos os eventu-
ais interessados. 

Ao total, foram três profissionais que participa-
ram dessa etapa inicial, sendo uma psicóloga 
e duas professoras com o desenvolvimento 
de pesquisas na área da segurança alimentar 
e nutricional, soberania alimentar e políticas 
públicas. Momento marcado por trocas muito 
valiosas e trazendo perspectivas ainda desco-
nhecidas e não percebidas por meio da análise 
dos materiais durante o levantamento biblio-
gráfico e documental. 

Em sequência, ocorreu a tentativa de estabe-
lecer contato com alguns setores públicos. 
Essa etapa foi desafiadora pela dificuldade em 
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conseguir êxito nesses contatos, o que causou 
certa preocupação em todos os integrantes do 
projeto. Afinal, o contato com a gestão pública 
local seria fundamental para o projeto alcan-
çar o objetivo de mapear as ações de doação 
existentes na região. Mas, após algumas tenta-
tivas, conseguimos estabelecer o contato com 
a assistência social do município.

Ao finalizar essa etapa inicial de estudos e in-
terações com diferentes atores sociais, demos 
início ao segundo momento da metodologia, 
uma das etapas mais empolgantes por pro-
mover o debate e interação pública, a qual se 
deu através das lives disponíveis no canal do 
DIVA no Youtube. Importa destacar que essa 
segunda fase do projeto teve início a partir dos 
convites feitos aos agentes sociais com quem 
tivemos contato, foi preciso um trabalho de 
análise de agendas dos convidados na tenta-
tiva de compatibilizar as datas disponíveis de 
ao menos dois convidados, por vez, para que 
participassem juntos em uma mesma live, pro-
posta que não deu certo na live inicial, mas 
funcionou na segunda. 

Nas fases de pré-realização, realização e pós-
-realização das lives cabe sublinhar a relevân-
cia do trabalho realizado pelos integrantes e 
voluntários do projeto de extensão, visto que 
houve a necessidade de um trabalho em equi-
pe, inspirado nos moldes de outros grupos de 
extensão da própria universidade, mais especi-
ficamente, adotando a mesma lógica proposta 
por Casemiro e Pazó (2023) e Casemiro, Pazó 
e Castro (2022). Contando com o designer, res-
ponsável pela identidade visual dos encontros 
e os cards de divulgação. O divulgador, encar-
regado de divulgar nas mídias sociais (Whatsa-
pp, Instagram, e-mails institucionais) a live. O 
transmissor, responsável por fazer a transmis-
são pela plataforma StreamYard com espelho 
para o canal do DIVA UFSB no Youtube. Con-
tamos também com o condutor da live, res-
ponsável por acompanhar e interagir ao vivo 
junto aos convidados e ler possíveis pergun-
tas e dúvidas. Ainda tinha o monitor, que se 
encarregava de administrar e interagir no chat 
no Youtube durante o debate e, por último, o 
certificador do evento responsável por emitir 
os certificados aos presentes.

Posterior a fase de debates on-line, iniciamos 
a terceira e última etapa da metodologia do 
Construindo Elos, que foi uma intervenção 
através da confecção de um mural no âmbito 
do evento 7º Congresso de Iniciação à Pesqui-
sa e Inovação  da UFSB. O mural contemplava 
registros fotográficos dos diversos momentos 
do projeto, encontros com os atores sociais, 
visita aos setores públicos, momentos dos 
debates e afins. O que condensa toda a tra-
jetória do “Construindo Elos”, transmitindo a 
importância desse projeto que permitiu um 
mapeamento das ações públicas existentes na 
região, expandindo o conhecimento sobre os 
assuntos focais do projeto, sobretudo, no que 
tange a doação. 

DESAFIO: ALTERAÇÕES DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS 
Ainda durante o final da primeira fase da me-
todologia do Construindo elos percebemos 
a mudança de uma relevante política pública 
nacional na área da segurança alimentar, a tro-
ca do Programa Aquisição de Alimentos (PAA) 
pelo Programa Alimenta Brasil (PAB). Essa al-
teração foi uma surpresa para todos os inte-
grantes do projeto, sobretudo porque estáva-
mos iniciando uma análise mais densa acerca 
do PAA e, repentinamente, encontramos a sua 
revogação.

Esse acontecimento inegavelmente ocasionou, 
em certa medida, uma insegurança por impac-
tar diretamente um dos conteúdos chaves do 
projeto (insegurança alimentar), surgindo a 
necessidade de se debruçar sobre uma nova 
política pública, extremamente recente e, por 
sua vez, sem vastas referências teóricas de 
análise. Além disso, uma outra inquietude era 
saber como se daria a implementação dessa 
nova política, visto que ainda era um contexto 
pandêmico, com algumas restrições e se aque-
le momento, final de 2021, se mostraria o mais 
oportuno para tanto.

Ao mesmo tempo em que esse desafio im-
pactou o projeto com nuances de incerteza, 
proveu também um maior comprometimento 
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com os estudos tanto da antiga política pública 
quanto da nova, a fim de compreender as mo-
tivações que impulsionaram a alteração. A par-
tir daí, surgiu a necessidade de mais encontros 
voltados ao estudo das legislações, decretos e 
medidas provisórias que permeiam ambas po-
líticas públicas.

Diante desse cenário, a temática da fome foi 
ganhando cada vez mais atenção pelo projeto 
extensionista, cabe lembrar, inclusive, que o 
direito à alimentação foi cristalizado no orde-
namento jurídico brasileiro no rol de direitos 
sociais e está disposto no artigo 6º da Consti-
tuição Federal de 1988, um ato claro de reco-
nhecimento da sua importância e exigibilidade 
por todos cidadãos.

Para superar o desafio imposto ao projeto se-
paramos por etapas as ações, com isso, inicia-
mos primeiramente um estudo mais afinco do 
PAA, o qual se originou a partir do Programa 
Fome Zero, que compunha a agenda gover-
namental do mandato do Presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em 2003, e visava erradicar a 
fome através de intervenções estruturais, es-
pecíficas e locais, atuando na redefinição das 
estratégias de planejamento, gestão e execu-
ção de ações e programas na seara das políti-
cas sociais de alimentação (SANTOS, 2021). 

Nesse contexto, o PAA foi criado a partir do 
art. 19 da Lei nº 10.696/2003 e recebeu gran-
de destaque por concatenar ações de política 
agrária, de política social e de política de segu-
ridade alimentar. O modus operandi do PAA se 
desenvolve com a compra por parte da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (CONAB), 
dos alimentos produzidos por agricultores fa-
miliares cadastrados no Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRO-
NAF) e, sequencialmente, a sua distribuição 
às pessoas e famílias que estão em situação 
de pobreza e insegurança alimentar (ROCHA E 
ANJOS, 2016). O conjunto de políticas públicas 
dessa área somado ao Programa Bolsa Famí-
lia e o Benefício de Prestação Continuada re-
sultaram na saída do Brasil do Mapa da Fome 
da ONU em 2014, 11 anos depois do início do 
Programa Fome Zero (FAO et al, 2022).

Apesar desse quadro até então positivo do 
PAA, em 2021, através da Medida Provisória 

1.061/2021, a qual posteriormente foi con-
vertida na Lei nº 14.284/2021, esta sendo a 
responsável por instituir o Programa Alimenta 
Brasil (PAB), o substituto do PAA. O PAB tem 
como fim precípuo a ampliação do acesso à 
alimentação e incentivar a produção de agri-
cultores familiares, extrativistas, pescadores 
artesanais e povos indígenas tradicionais. Em 
síntese, o PAB preservou o mesmo molde do 
PAA, mantendo quase todas suas modalida-
des, com exceção da Aquisição de Sementes, 
bem como quase todas finalidades, salvo as 
de constituir estoques públicos de alimentos 
produzidos por agricultores familiares, o que 
já não funcionava no PAA em virtude de mu-
danças na Conab, e de promover o abasteci-
mento alimentar que engloba as compras go-
vernamentais de alimentos, inclusive, a escolar 
(PERIN et al, 2021).

Superado esse desafio através dos estudos 
empreendidos das políticas públicas supraci-
tadas, quando houve sucesso no contato com 
a assistência social do município de Porto Se-
guro - BA, foi gratificante notar os resultados 
dos estudos, visto que o conhecimento prá-
tico repassados pelas assistentes sociais se 
alinhavam harmoniosamente ao que vimos 
enquanto pesquisadores das políticas. Assim, 
no próximo tópico descreveremos mais minu-
ciosamente tal experiência.

RESULTADO: A EXPERIÊNCIA 
DAS LIVES 
O primeiro debate promovido pelo projeto 
Construindo Elos aconteceu no dia 28 de ju-
lho de 2022, intitulado como “Direito Humano 
à Alimentação Adequada: desafios e retroces-
sos”, o qual teve como convidada e palestran-
te a Professora Layze Cabido, que dedica-se à 
pesquisas relacionadas aos Direitos Humanos 
e Fundamentais, Segurança Alimentar e Nutri-
cional, Soberania Alimentar e Políticas Públi-
cas.

Naquela oportunidade, as discussões giraram 
em torno dos seguintes aspectos: a) conceitos 
basilares sobre o direito à alimentação aliado 
a uma perspectiva mais crítica dos Direitos 
Humanos, um olhar mais atento às minorias; 
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b) dois modos de abordagens para efetivação 
da doação no país, um sendo por meio da so-
ciedade civil e, o outro, pelo Estado; c) quais 
seriam as razões para tamanha dificuldade na 
doação de alimentos pela sociedade civil (ten-
do em vista o elevado número de desperdício 
nacional), sendo apontado obstáculos jurídi-
cos (responsabilidade civil, análise da Lei de 
doação) e sociais (racionalidade neoliberal en-
raizada na sociedade); d) análise das políticas 
públicas PAA e PAB, bem como a observação 
da redução dos repasses financeiros destina-
dos a esses programas.

Em 25 de agosto de 2022 ocorreu a segunda 
live intitulada como “O Programa Alimenta Bra-
sil e o acesso à alimentação em Porto Segu-
ro/BA” e contou com três convidadas: Sandra 
Sales, presidente do Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional, Keu Alves 
e Silene Freire, respectivamente, a superinten-
dente e assessora da superintendência do Li-
toral Norte da Assistência Social. Interessa su-
blinhar, que esse foi um debate de cunho mais 
pragmático ao explicitar os modos e arranjos 
de operabilidade do PAB e com incidência es-
pecífica no município de Porto Seguro-BA.

O momento foi oportuno para explicar direcio-
namentos específicos do desenvolvimento do 
PAB, a saber: os requisitos para realizar o ca-
dastro no programa; o calendário; como se dá 
o recebimento de alimentos pela assistência 
social; o repasse dos valores e a forma como 
este são enviados a cada grupo agricultor que 
participa do programa; e a importância da 
prestação de contas e transparência em todos 
os processos do PAB.

Assim, acerca do mapeamento das ações de 
doação, encontramos na região uma gestão 
municipal proativa na captação e distribuição 
de alimentos através de políticas públicas de 
compra nas mãos de pequenos agricultores 
familiares (sendo o PAB), entretanto não foi 
levada para a live dados estatísticos de quan-
tas famílias estavam sendo atendidas à época. 
Esses dados seriam disponibilizados em perí-
odo posterior, porém não houve tempo hábil 
para coleta e análise, visto a duração limite do 
projeto extensionista. Quanto ao setor priva-
do, não conseguimos coletar dados, tampouco 
encontrar o meio como tem se dado a doação 

em virtude da dificuldade de estabelecer con-
tatos com coletivos da sociedade civil, devido 
a isso também não foi possível mensurar de 
forma palpável a situação do desperdício no 
município em análise.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por tudo que foi exposto, objetivamos deta-
lhar e refletir a dualidade experienciada em 
estudar e acompanhar a lastimável ascensão 
da fome no Brasil durante e pós-pandemia da 
COVID-19. Contudo, ressaltamos que, apesar 
da tristeza que assolou a todos, ainda assim 
foi possível promover e impulsionar debates 
para chamar atenção ao direito fundamental 
à alimentação. 

Ao lançarmos mão das lives percebemos que 
estas foram extremamente enriquecedoras e 
ampliaram a visão sobre as temáticas estuda-
das ao longo do projeto, sobretudo casando 
com as pesquisas empreendidas na primeira 
fase. Bem como permitiu um contraponto, vis-
to que o primeiro debate se mostrou mais teó-
rico e permeado por dados a nível nacional, ao 
passo que o último se caracterizou pela aten-
ção à funcionalidade do PAB e foi totalmente 
endereçada ao município onde ocorreu o pro-
jeto extensionista.

Resta evidente, assim, que o Construindo Elos 
foi uma oportunidade de se observar a concre-
tização de um ensino jurídico crítico, quando 
possibilitou a identificação da relação direta 
entre problemas sociais latentes, legislação, 
contexto sociopolítico e políticas públicas.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO

RESUMO 
As atividades experimentais são práticas indispensáveis no processo de construção do conheci-
mento das ciências da natureza. A ausência de laboratórios de ciências é uma realidade presente 
na maioria das escolas, principalmente na rede pública de ensino. A inclusão de ferramentas 
virtuais na educação tem sido identificada como uma alternativa para ilustrar a teoria e, sobre-
tudo, os aspectos práticos de aulas experimentais. A utilização de laboratórios virtuais tornou-se 
viável pois, esses instrumentos puderam simular fenômenos químicos, físicos ou biológicos que 
se aproximaram muito da realidade. Este relato de experiência tem como finalidade apresentar a 
ação extensionista que foi executada mediante a realização de atividades experimentais utilizan-
do o simulador virtual PhET®, o qual foi desenvolvido pela Universidade do Colorado (Boulder, 
EUA), disponível de forma gratuita na internet. Encontros remotos foram realizados, através da 
plataforma google meet, em uma escola pública da rede estadual de ensino da Paraíba, situada 
no município de Bananeiras, PB. Em consonância com os conteúdos teóricos ministrados pelos 
professores, simulações experimentais foram aplicadas com os estudantes de modo a comple-
mentar a compreensão dos fenômenos estudados. A aplicação do simulador PhET® possibilitou 
aos alunos visualizarem atividades experimentais que contribuiu significativamente para compre-
ensão dos conteúdos e consequentemente para o aprendizado. 

Palavras-chave: Ensino de ciênciasda natureza. Atividades Remotas. Laboratório Virtual.

ABSTRACT 
Experimental activities are essential practices in the process of building knowledge in natural 
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sciences. The absence of science laboratories is a reality present in most schools, especially in 
the public school. The inclusion of virtual tools in education has been identified as an alternative 
to illustrate the theory and, above all, the practical aspects of experimental classes.The use of vir-
tual laboratories became viable because these instruments could simulate chemical, physical or 
biological phenomena that were very close to reality.This experience report aims to present the 
extensionist action that was performed by carrying out experimental activities using the PhET® 
virtual simulator, which was developed by the University of Colorado (Boulder, USA), available 
free of charge on the internet. Remote meetings were held, through the google meet platform, in 
a school of Paraíba, located in the Bananeiras city.In line with the theoretical contents taught by 
the professors, experimental simulations were applied with the students in order to complement 
the understanding of the studied phenomena.The application of the PhET® simulator allowed 
students to visualize experimental activities that contributed significantly to understanding the 
contents and consequently to learning.

Keywords: Natural Science teaching. Remote Activities. Virtual Laboratory.

INTRODUÇÃO

Em muitas escolas públicasde ensino básico,os 
recursos pedagógicos disponíveis ao profes-
sor se limitam apenas à, caneta ou giz. Esta 
realidade é largamente conhecida na esfera 
da educação, principalmente no ensino das 
ciências da natureza. De acordo com Laburú, 
Arruda e Nardi (2003), as velhas estratégias 
de ensino do quadro e giz, atreladas ao velho 
coercitivo e exclusivo paradigma pedagógico 
objetivista, baseado na lógica da “doação” do 
saber, que privilegia a audição em detrimento 
da fala, são insuficientes em assegurar que os 
aprendizes realmente aprendam os conceitos 
científicos.

O estudo dasciências da natureza requer a 
compreensão de sistemas e fenômenos que 
se distanciamda realidade dos estudantes, 
uma vez que, baseiam-se em modelos teóricos 
abstratos tornando necessária a utilização de 
experimentos para uma melhor compreensão 
destes fenômenos.Além disso, baseado em 
uma perspectiva construtivista, as pré-concep-
ções dos alunos sobre os fenômenos e sua 
atuação nas aulas práticas de ciências da na-
tureza são férteis fontes de investigação para 
os pesquisadores como elucidação do que 
pensam e como é possível fazê-los progredir 
no raciocínio e análise dos fenômenos (KRA-
SILCHIK, 2000).

De modo geral, o ensino de ciências da natu-
rezanecessitaque a teoria discutida e trabalha-

da em sala de aula seja experimentada, con-
firmada e, sobretudo, que possa existir uma 
construção de conhecimento e não uma mera 
repetição de teorias e crenças. Atividades de 
ensino atreladasas práticas de laboratórios 
têm sido defendidas na literatura como uma 
das razões motivacionais no desenvolvimento 
dos estudantes.Pois, mediante a experimenta-
ção, o próprio aluno obtém a oportunidade de 
planejar e executar seus experimentos.Desta 
forma, a atividade pedagógica pode contribuir 
para o enfrentamento das dificuldades cotidia-
nas dos educandos, na resolução de proble-
mas e na reflexão dos resultados encontrados 
(FOLMER et al., 2009). Nesse sentindo, Lewin e 
Lomascólo (1998) argumentam que a formula-
ção de hipóteses, preparação de experiências, 
coleta de dados e análise de resultados, favo-
recem fortemente a motivação dos estudan-
tes, pois quando as atividades de laboratório 
são encaradas como ‘projetos de investigação’, 
faz com que os estudantes adquiram atitudes 
tais como curiosidade, desejo de experimen-
tar, acostumar-se a duvidar de certas afirma-
ções, confrontar resultados, obterem mudan-
ças conceituais, metodológicas e atitudinais.

Diante desta realidade, faz-se necessário a uti-
lização de laboratórios devidamente equipa-
dos para que assim as escolas possam ofere-
cer recursos necessários para que o professor 
possua soluções didáticas para exercer sua 
função de facilitador na construção do conhe-
cimento (LUCENA et al., 2013). 

No entanto, a ausência de laboratórios didá-
ticos para realização de experimentos é uma 
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realidade vivenciada pela maioria das escolas 
públicas no Brasil. De acordo com o censo es-
colar realizado em 2018, 55,9% das escolas de 
ensino médio da rede pública de ensino não 
possuem laboratórios de ciências, e apenas 
8,6% das escolas de ensino fundamental apre-
sentam estrutura física laboratorial (BRASIL, 
2022).   

O surgimento da pandemia do COVID-19, vi-
venciada mundialmente, promoveu um novo 
cenário educacional, que sofreu grandes res-
trições e reformulações, passando a propor 
uma adaptação em todas as modalidades. O 
ensino remoto passou a ser considerado a 
alternativa primordial para garantir as ativida-
des educacionais em meio ao distanciamento 
e isolamento social (CUNHA, SILVA e SILVA, 
2020). Atrelado as dificuldades vivenciadas no 
ensino presencial, a pandemia propôs um de-
safio ainda maior, o de realizar atividades ex-
perimentais de forma virtual. 

A introdução de instrumentos virtuais na edu-
cação, no contexto das Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TIC), tem sido iden-
tificada como uma necessidade em todos os 
níveis educacionais, para ilustrar a teoria e, so-
bretudo, os aspectos práticos. A questão mais 
importante do uso de laboratórios virtuais é o 
fato de que esses instrumentos podem simu-
lar fenômenos físicos, químicos e biológicos 
que se aproximam muito da realidade, confor-
me afirmamSilva e Mercado(2020),Pascoin e 
Carvalho (2021) e Veraset et al., (2022). Ambos 
afirmam que a utilização dos recursos compu-
tacionais aplicados ao ensino de ciências da 
natureza estimulou a curiosidadee o interesse 
dos alunos envolvidos, ampliando a capacida-
de de resolver problemas e compreender con-
ceitos básicos. Uma das principais vantagens 
da utilização de instrumentos virtuais consiste 
no fato de que os estudantespossam conduzi-
ros experimentos científicosusando diferentes 
softwares. Outras vantagens dos laboratórios 
virtuais são: a instrumentação de baixo custo, 
a portabilidade entre diferentes plataformas, a 
interface de usuário relativamente fácil e co-
nectividade TCP/IP (BORCEA et al., 2008).

Segundo Figueiredo e Brasil (2017), os “labora-
tórios virtuais constituem recursos mediacio-
nais capazes de aumentar o protagonismo dos 

estudantes nas atividades de ensino e apren-
dizagem das ciências”, pois conforme apresen-
tam Santos et al. (2018), no laboratório virtual, 
“o aluno é capaz de manejar os aparatos que 
se encontram no laboratório físico a partir de 
qualquer lugar remoto”. Ainda sobre este as-
pecto, Amaral et al. (2011) afirmam que “esta 
ferramenta [o laboratório virtual] poderá con-
tribuir para auxiliar as intervenções do profes-
sor e favorecer a autonomia dos alunos, esti-
mulando-os na construção de conhecimentos 
significativos”. 

Neste sentido, este relato de experiência tem 
como objetivo apresentar as atividades expe-
rimentais, de ciências da natureza, realizadas 
remotamente em uma escola pública de ensi-
no básico, utilizando recursos digitais em um 
laboratório virtual gratuito. 

METODOLOGIA
O projeto foi desenvolvido de forma remota 
em uma escola de ensino médio da rede es-
tadual de ensino da Paraíba, localizada no mu-
nicípio de Bananeiras, PB, na microrregião do 
brejo paraibano, durante o ano letivo de 2021. 
O critério para a seleção da escola levou em 
consideração à ausência de laboratórios em 
sua infraestrutura, bem como de materiais di-
dáticos para a realização de experimentos de 
ciências naturais.

A equipe executora foi composta de 4 integran-
tes, dos quais: dois são alunos extensionistas 
(uma aluna bolsista e um aluno voluntário)do 
programa de extensão (PROBEX/UFPB), prove-
nientes dos cursos de bacharelado em Agroin-
dústria e Licenciatura em Ciências Agrárias da 
UFPB;e dois coordenadores/orientadores (um 
docente e um servidor técnico-administrativo, 
ambos da UFPB).Tal ação foi proveniente de 
um projeto de extensão financiado pela Pró-
-reitoria de Extensão da Universidade Federal 
da Paraíba (PROEX/UFPB), edital n°03/2021.

O público alvo foi composto por 35 estudan-
tes regularmente matriculados na 1ª série do 
ensino médio. Após um diálogo entre a equipe 
executora do projeto e a coordenação pedagó-
gica da escola, optou-se pelo desenvolvimento 
da ação de extensão com esta turma devido 
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ao fato de que todos os estudantes atendidos 
eram novatos na série e no ensino médio. O 
objetivo primordial era promover uma nova 
percepção do estudo das ciências naturais 
tendo como ferramenta principal a simulação 
experimental. Além dos estudantes, o projeto 
envolveu 2 docentes da área de ciências da na-
tureza.

Objetivando sanar a ausência de atividades 
pedagógicas em laboratórios de ciências devi-
do à ausência dos mesmos nas escolas públi-
cas e/ou o efeito da pandemia do COVID-19, o 
presente trabalho consistiu-se na aplicação de 
simulações computacionais de forma remota 
através do software PhET®, uma plataforma 
de simulações disponível de forma gratuita e 
acessível na internet através da homepage ht-
tps://phet.colorado.edu/pt_BR/. O software foi 
fundado em 2002 pelo Prêmio Nobel Carl Wie-
man. O projeto PhET Simulações Interativas da 
Universidade do Colorado em Boulder cria si-
mulações interativas gratuitas de matemática 
e ciências.

Para alcançar os objetivos do projeto, foi orga-
nizado um cronograma de atividades, dividido 
em três etapas. A primeira etapa consistiu em 
reuniões periódicas virtuais, entre os alunos 
extensionistasdo projeto e o professor da es-
cola pública, por meio da plataforma google 
meet, na qual ocorreu o planejamento das 
ações de extensão,com objetivo de obter-se 
um direcionamento mais específico além de 

efetivar a distribuição das atividades a serem 
executadas em sua vigência. 

Na segunda etapa, após o planejamento pré-
vio, foram selecionados alguns temas especí-
ficos das ciências da natureza, abrangendo os 
conteúdos: Fenômenos químicos e físicos;Ter-
mometria; Matéria e Energia; Estrutura Atô-
mica; Propriedades Atômicas; Movimento dos 
Corpos; Luz e Radiação. Esses temas foram 
colocados em discussão e designados aos alu-
nos bolsistas e voluntários, que participaram 
ativamente do desenvolvimento do projeto. 
Antes da execução das aulas com os alunos 
da escola pública, os extensionistas realizaram 
exposições orais, por meio de seminários te-
máticos (com o intuito de aprimorar a didática 
de ensino), sob a supervisão dos coordenado-
res/orientadores do projeto. 

A terceira etapa foi a execução do projeto na 
escola, onde ocorreu as ministrações das au-
las, utilizando o software PhET®, através da 
plataforma google meet. Após as exposições, 
realizou-se a aplicação de questionários aos 
estudantes e professores contendo questões 
com perguntas pertinentes às atividades rea-
lizadas com intuito de avaliar as contribuições 
acerca da compreensão dos conteúdos expos-
tos, bem como o grau de aceitação do recurso 
computacional utilizado. Ao todo, foram mi-
nistradas 14h/aulas, em 7 encontros virtuais.A 
Tabela 1 apresenta os temas, os experimentos 
desenvolvidos e os links da homepage PhET®. 

Conteúdo Título do Experimento Endereço eletrônico 

Fenômenos químicos e físicos Formas de energia e transformações https://phet.colorado.edu/pt_BR/simu-
lations/energy-forms-and-changes

Termometria Propriedades dos gases https://phet.colorado.edu/pt_BR/simu-
lations/gas-properties

Matéria e Energia Estados da matéria https://phet.colorado.edu/pt_BR/simu-
lations/states-of-matter

Estrutura Atômica Monte um átomo https://phet.colorado.edu/pt_BR/simu-
lations/build-an-atom

Propriedades atômicas Isótopos e massa atômica https://phet.colorado.edu/pt_BR/simu-
lations/isotopes-and-atomic-mass

Movimento dos corpos Forças e movimento: noções básicas https://phet.colorado.edu/pt_BR/simu-
lations/forces-and-motion-basics

Luz e radiação Visão colorida https://phet.colorado.edu/pt_BR/simu-
lations/color-vision

Tabela 1 – Descrição das atividades experimentais realizadas no software PhET®

Fonte: Elaboração própria (2022).
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Figura 1 – Atividades de extensão desenvolvida usando o PhET® através do google meet

Fonte:  Própria (2021).

Em razão da pandemia da COVID-19 e a im-
possibilidade da execução de atividades pre-
senciais, o projeto buscou meios alternativos 
para adequar-se à nova realidade. Desta for-
ma, objetivando expor à comunidade acadê-
mica e externa todas as ações que fossem 
desenvolvidas, elaborou-se um perfil na rede 
social Instagram (@conectados.com.aquimica) 
para tornar público todas as ações de exten-
são, tais como: reuniões, seminários temáticos 
e atividades desenvolvidas nas escolas. O intui-
to da ação de extensão foi promover ativida-
des que aproximasse o conhecimento acadê-
mico à comunidade, e que essa aproximação 
resultasse em melhorias no processo de en-
sino-aprendizagem dos estudantes atendidos, 

visando minimizar os danos educacionais que 
a pandemia proporcionou. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Partindo das discussões nos seminários, a 
equipe executora buscou alinhar as atividades 
experimentais com os conteúdos ministrados 
pelos professores da escola de modo a pro-
por uma sequência de experimentos. A Figura 
1 apresenta algumas imagens das atividades 
experimentais realizadas no software PhET®, 
através das aulas remotas pela plataforma 
google meet.

Partindo da análise das respostas dosquestio-
náriosaplicados com os estudantes envolvidos 
no projeto, verificou-se que 100% dos estu-
dantes consultados nunca haviam participado 
de uma aula de ciências experimental, bem 
como não tiveram contato com um laborató-
rio (em formato físico ou virtual) em toda sua 
trajetória educacional. Este dado confirma a 
hipótese inicial do projeto que previa a defici-
ência de atividades experimentais enfrentadas 
pelos alunos e professores da rede pública 

de ensino. As Figuras de 2 e 4 apresentam as 
respostas aos questionamentos direcionados 
aos alunos atendidos pelo projeto de exten-
são. Os dados evidenciaram que 64,7% dos 
alunos consultados afirmaram apresentar 
muita dificuldade na compreensão dos con-
teúdos apresentados nos livros didáticos.Este 
resultado leva a compreensãode que tal difi-
culdade pode estar associada a abstração dos 
fenômenos e/ou ausência de atividades expe-
rimentais.Borges (2002) enfatiza que o ensino 
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tradicional de ciências se mostra pouco eficaz, 
desde o ensino infantil ao ensino superior. Este 
mesmo autor reporta que “os professores de 
ciências, em geral acreditam que a melhoria do 
ensino passa pela introdução de aulas práticas 
no currículo”. De acordo com Tardif (2002), “as 

atividades práticas permitem aprendizagens 
que a aula teórica, apenas, não permite, sen-
do compromisso do professor, e também da 
escola, dar esta oportunidade para a formação 
do aluno”.

Figura 2 – Nível de dificuldade em compreender os conteúdos dos livros de ciências

Figura 3 – Nível de aceitação do software PhET® utilizado nas aulas remotas

Fonte:  Própria (2021).

Fonte:  Própria (2021).

Em consonância com os dados expostos, veri-
ficou-se que 47,1% dos estudantes avaliaram 
a utilização do recurso computacional PhET® 
nas aulas de química como bom, 41,2% rela-
taram que foi ótimo e 12% acharam o uso do 
laboratório regular. Os dados mostram que 
a aceitação do recurso pela maioria dos es-
tudantes consultados 88% avaliam de forma 
positiva. Subentende-se que a parcela de alu-
nos consultados que julgaram como regular, 
possivelmente encontrou alguma dificuldade 
operacional ou de acesso durante as ações do 
projeto, isso devido a não familiarização com 
o recurso computacional. Este resultado evi-
dencia que a mediação do professor no pro-

cesso de ensino-aprendizagem é indispensá-
vel, e que a função do laboratório virtual não 
é de substituir esta mediação. Desta forma, 
Imbernón (2010) reforça que ao atuar como 
mediador no processo educacional, o docente 
contribui para o desenvolvimento cognitivo do 
discente, proporcionando a procura de alter-
nativas que busque soluções mais adequadas 
aos problemas e ao modo individual do pen-
samento. Além disso, Lima e Araújo (2021) re-
portam que, “a utilização das TIC nas escolas 
requer novas formas de comunicação, de ensi-
nar e aprender, facilitando o aprendizado dos 
que estão com dificuldade de aprendizagem”.



Revista Extensão, UFRB, ed. 24, v. 01, nov. 2023 | ISSN: 2236-6784 | e-ISSN: 2764-5878.88

Figura 4 – Nível de compreensão dos fenômenos estudados através do software PhET®

Fonte:  Própria (2021).

Com relação ao nível de compreensão dos 
fenômenos estudados através da simulação 
computacional utilizando o software PhET, 
52,9% dos estudantes responderam quem al-
cançaram a compreensão com facilidade, en-
quanto 35,3% compreenderam com alguma 
dificuldade. De modo geral, tais percentuais 
reforçama hipótese de que a experimentação 
contribui facilitando acompreensão, pois per-
mite visualizações de aspectos considerados 
abstratos.No entanto, 11,8% não conseguiram 
compreender os fenômenos estudados atra-
vés do laboratório virtual. Este resultadopo-
de estar associado a diversas razões sociais, 
culturais, ambientais, cognitivas e psicológi-
cas. Neste sentido,Gomes e Penha (2021) re-
portam que, “a aprendizagem é um processo 
muito complexo, que envolve vários fatores e 
exige organização e estímulo de várias áreas 
cognitivas”. Além disso, tal resultado pode es-
tar associado ao desestímulo ou desinteresse 
educacional ocasionado pelo ensino remoto-
em tempos de isolamento social. Pois, como 
afirmam Feitosa et al. (2020), “mudar de um 
ensino presencial ondeexiste uma interação 
física disponível e transporta-se para o ensino 
remoto é umdesafio para ambos envolvidos”. 

Consultados, os professores da escola pública 
relataram que não realizavam atividades ex-
perimentais com seus alunos devido à falta de 
infraestrutura de laboratório de ciências na es-
cola. Quando interrogados sobre a utilização 
do laboratório virtual nas aulas, todos avalia-
ram como um excelente recurso. Assim pode-
-se verificar que o software utilizado nas aulas 
de ciências apresentou uma aceitação satisfa-

tória tanto pelos estudantes quanto pelos pro-
fessores, quando proporcionou uma nova rea-
lidade no que tange ao ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização das TIC,em tempos de ensino re-
moto, contribuiu para o processo de aprendi-
zagem dos estudantes atendidos pelo projeto, 
além de proporcionar uma ação educativa 
interativa e dinâmica. É notória a relevância 
do uso de laboratórios virtuais no processo 
de construção do conhecimento das ciências 
naturais e na aprendizagem dos estudantes 
das escolas da rede púbica.O ensino remoto 
utilizando o laboratório virtual apresentou um 
bom rendimento para a disciplina de ciências 
da natureza, constatando-se um aproveita-
mento considerável na percepção dos alunos, 
sendo a metodologia empregada eficaz no 
processo de ensino-aprendizagem.Os seminá-
rios temáticos demonstraram ser uma prática 
de ensino-aprendizagem muito eficaz, pois es-
timula a relação interpessoal e dinamiza o pro-
cesso de aquisição de novos conhecimentos. 
Vale ressaltar que, mesmo com os benefícios 
oferecidos pela tecnologia, o papel do profes-
sor permanece fundamental. No entanto, a 
constante adaptação e aperfeiçoamento das 
estratégias continuam a serem imperativas 
para enfrentar os desafios constantes da edu-
cação básica.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO

RESUMO 
Objetivou-se relatar a práxis no ensino superior no pós-pandemia de vivências de diversas práti-
cas corporais dos acadêmicos do curso de Educação Física de uma universidade pública do inte-
rior da Bahia. Trata-se de um relato de experiência, qualitativo, desenvolvido durante a realização 
das atividades do projeto de extensão: “IV Seminário de Práticas Corporais: a práxis de volta ao 
processo formativo”. O projeto foi coordenado pela área de práticas corporais do curso de Edu-
cação Física, com apoio de 10 monitores. As inscrições ocorreram via questionário Google Forms, 
nos dias 08 e 09 de novembro de 2022. Foram ofertadas quatro vivências por turno, com duração 
de 50 minutos. Participaram do projeto 112 acadêmicos. Foram ministradas aulas teóricas/prá-
ticas por docentes convidados e docentes do curso, contemplando os diferentes componentes 
curriculares pertencentes a área de práticas corporais e afins. Houve um grande engajamento 
dos graduandos nas oficinas ofertadas, os participantes somaram seus conhecimentos com os 
docentes e suas experiências. Notou-se grande carência e conhecimento raso em algumas vivên-
cias apresentadas. O evento de extensão foi o primeiro passo para a redução do déficit educa-
cional ocasionado pela pandemia, porém ainda há muito no que avançar no percurso em busca 
estratégias que colaboram para uma boa formação acadêmica.

Palavras-chave: Educação Superior. Narrativa. Educação Física e Treinamento. Pandemias.

ABSTRACT 
The objective was to report the post-pandemic praxis of experiences of various bodily practices 
of academics of the Physical Education course at a public university in the interior of Bahia. This 
is a qualitative experience report, developed during the activities of the extension project: “IV 
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Seminar on Corporal Practices: praxis back to the training process”. The project was coordinated 
by the area of corporal practices of the Physical Education course, with the support of 10 moni-
tors. Registration took place via Google Forms questionnaire, on November 8th and 9th, 2022. 4 
experiences were offered per shift, lasting 50 minutes. 112 academics participated in the project. 
Theoretical/practical classes were taught by invited professors and professors of the Course, con-
templating the different curricular components belonging to the area of body practices and the 
like. There was a great engagement of the undergraduates in the workshops offered, the partici-
pants added their knowledge with the professors and their experiences. A great lack and shallow 
knowledge was noted in some of the experiences presented. The extension event was the first 
step towards reducing the educational deficit caused by the pandemic, but there is still a lot to 
advance in the path in search of strategies that collaborate for a good academic education.

Keywords: Education. Higher, Personal Narrative. Physical Education and Training. Pandemics.

INTRODUÇÃO

No final do ano de 2019, ocorreu registro pelo 
sistema de saúde da China dos primeiros ca-
sos de uma nova doença, com sinais e sinto-
mas semelhantes a uma pneumonia. Pouco 
tempo depois, houve a identificação do SAR-
S-COV-2 (coronavírus) como agente etiológico, 
e após isso, a doença foi batizada de COVID-19 
(Organização Mundial de Saúde, 2021).

Alguns países suspenderam as atividades de 
seus segmentos sociais, com exceção para os 
serviços essenciais. A educação, embora seja 
considerada um elemento social importante, 
as atividades presenciais foram paralisadas, vi-
sando a segurança dos alunos e dos professo-
res, acatando as medidas de biossegurança da 
Organização Mundial de Saúde que preconiza-
va o distanciamento social entre as pessoas, 
na busca pela diminuição das infecções (Orga-
nização Mundial de Saúde, 2021; BETTI, 2021).

As universidades acataram o decreto de n° 
19.529, de 16 de março de 2020, que parali-
sava as atividades presenciaise a Resolução 
do Conselho Estadual de Educação (CEE) N.º 
27, de 25 de março de 2020, que se reporta 
à aplicabilidade do que estava previsto no Art. 
2º do Decreto Lei nº. 1.044, de 21 de outubro 
de 1969, ao qual permitia que os alunos rea-
lizassem as atividades curriculares em exercí-
cio domiciliar. Dessa maneira, o processo de 
ensino-aprendizagem dos componentes curri-
culares das diferentes áreas do conhecimento 
do curso de Educação Física das universidades 

estaduais teve que se reestruturar e se rein-
ventar. Pensando na continuidade do ano le-
tivo, desde 2020, iniciou-se um movimento de 
aplicabilidade do ensino em modalidade re-
mota, sendo necessário a reformulação do ca-
lendário acadêmico, mudança no formato das 
aulas, bem como o processo de ensino-apren-
dizagem e abordagem docente (BAHIA, 2020).

A Educação Física trata pedagogicamente dos 
temas da cultura corporal de movimento, ao 
qual demonstra a preocupação com a neces-
sidade de uma práxis educativa mais coerente 
com a realidade e as peculiaridades humanas. 
A práxis representa a dialética entre teoria e 
prática, evitando que a teoria se afaste da prá-
tica, caindo no campo abstrato e desconecta-
do da atuação docente, além disso evita que a 
prática se transforme apenas em uma repro-
dução do senso comum, sem uma base de co-
nhecimento especializado (MELO et al., 2011; 
BARROS; VIEIRA, 2021)

Nesse pensamento, as aulas de Educação Físi-
ca na modalidade presencial, eram pautadas 
na Práxis, ao qual era possível ter acesso aos 
conteúdos de ensino e suas articulações com 
as experiências práticas das mesmas, durante 
o ensino remoto, essa relação, no que tange 
ao contato físico presencial, foi drasticamen-
te prejudicado e se restringiu ao meio digital 
(MAYER, 2021).

Com o movimento de flexibilização das medi-
das sanitárias, devido ao aumento da popu-
lação vacinada, redução dos casos graves e 
hospitalizações, permitiu a reabertura de seto-
res, como a Universidade. Dessa forma, houve 
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o reingresso de muitos alunos que cursaram 
disciplinas de vivências da cultura corporal de 
maneira remota, observando-se uma defasa-
gem e ausência da fruição (experiências gera-
das pelas vivências corporais).

Analisando a construção do conhecimento sob 
esta perspectiva, nota-se que os professores 
de Educação Física nas aulas online trouxeram 
mais conteúdos teóricos em detrimento dos 
práticos. No sentido de reduzir prejuízos oca-
sionados, foi proposto pela área de Práticas 
Corporais um evento de extensão. Sendo as-
sim, objetivou-se relatar a práxis no pós-pan-
demia de vivências de diversas práticas cor-
porais dos acadêmicos do curso de Educação 
Física de uma universidade pública do interior 
da Bahia.

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência com 
abordagem qualitativa, desenvolvidodurante 
a realização das atividades do projeto de ex-
tensão: “IV Seminário de Práticas Corporais: a 
práxis de volta ao processo formativo”. O pro-
jeto foi realizado na Universidade Estadual de 
Feira de Santana (UEFS) e foi registrado na Pró 
Reitoria de Extensão (PROEX) da UEFS com o 
no 47/2022.

O curso de Licenciatura em Educação Física da 
UEFS, visa a formação humana, sob a técnica, 
a ética e também política, por meio da consti-
tuição de educadores com autonomia e identi-
dade crítica, e, é composto por oito semestres, 
organizados em área de conhecimentos, a sa-
ber: práticas corporais; práticas curriculares; 
atividade física e saúde e lazer, corpo e ciên-
cias humanas. 

O projeto foi coordenado por uma professo-
ra da área de práticas corporais e contou com 
apoio de 10 monitores (acadêmicos do curso 
de Educação Física), que se responsabilizaram 
pela organização de todas as etapas. As ins-
crições ocorreram por meio de questionário 
do Google Forms.Ao preencher o formulário 
os estudantes responderam as seguintes per-
guntas: e-mail; nome completo; sexo; idade; 
telefone; semestre em que se ingressou na 
UEFS; disciplinas que foram cursadas durante 

a pandemia; caso participou de uma disciplina 
optativa, qual foi essa disciplina?; escolha as 
oficinas ofertadas por turno (até duas).

A realização ocorreu nos dias 08 e 09 de no-
vembro de 2022 e foram destinados a todos 
os alunos que estivessem devidamente matri-
culados, independente do semestre que esta-
vam cursando.

A seleção dos monitores foi realizada pela co-
ordenadora do evento e a participação ocor-
reu de maneira voluntária, o critério de seleção 
utilizado para escolha dos mesmos foi: dispo-
nibilidade e engajamento nas atividades de 
pesquisa. O evento ocorreu em quatro turnos, 
foram ofertadas quatro vivências por turno. 
Cada vivência teve capacidade de atender 30 
alunos, e, o acadêmico pôde se inscrever em 
duas oficinas por turno (oito ao total de todo o 
evento), antecipadamente. 

Os resultados foram analisados a partir dos 
relatórios das reuniões de planejamento, du-
rante a realização do evento e nas interações 
entre os monitores e alunos participantes do 
evento. O presente relato foi construído com 
base na observação da vivência dos alunos 
sem registro de falas ou fotos, dispensando, 
dessa maneira, a apreciação da pesquisa pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Participaram do evento de extensão 112 aca-
dêmicos do curso de Educação Física de todos 
os semestres. Foram ministradas aulas teó-
ricas/práticas por docentes convidados com 
experiência nas áreas de interesse, além dos 
docentes do curso, contemplando os diferen-
tes componentes curriculares pertencentes 
a área de práticas corporais. A logomarca do 
evento, utilizado nos banners para divulgação 
das atividades, podem ser observadas na Figu-
ra 1.
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Figura 1 – Banner de divulgação do Evento de Extensão, 2022.

Fonte:  Imagem construída pelo aluno Erick Vinícios dos Santos Moreira, acadêmico do curso de Educação Física (2022).

Os componentes curriculares contemplados 
no evento foram: Jogo, Esporte, Ginástica, Dan-
ça, Lutas e Educação Física Adaptada. O even-
to foi iniciado com a mesa de abertura, que 
aconteceu em um auditório com grande ca-
pacidade de público. As temáticas abordadas 
foram: “Formação e adequação do curso de 
Educação Física da Universidade Estadual de 
Feira de Santana aos documentos norteado-
res: Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Ca-
derno de Aprendizagens e Objetivos (COA) do 
município de Feira de Santana” e “Abordagem 
das práticas corporais nas aulas de Educação 
Física da rede Básica de Ensino no Município e 
os impacto da implementação dos documen-
tos normativos no “chão da quadra”: dificul-
dades e aplicabilidades”. Durante a realização 
da mesa redonda, aconteceram diálogos e de-
bates construtivos entre os alunos e os pales-
trantes, que puderam relatar suas fragilidades, 
dificuldades, angústias, opiniões acerca do ce-
nário ao qual estavam vivendo.

Na sequência houve a realização das oficinas 
práxis. Cada uma foi organizada por 4 alunos 

monitores, que se responsabilizaram pela lista 
de frequência, controle do tempo e organiza-
ção geral dos materiais utilizados. As oficinas 
tiveram duração de 50 minutos, e as temáti-
cas abordadas foram: Educação Física Adap-
tada: Bocha; Esporte de invasão: Basquete e 
Frisbee; Vivência corporal com a Dança; O jogo 
como prática corporal no contexto da Educa-
ção Física na Educação Básica; Educação Física 
adaptada: adaptando o planejamento do pro-
fessor; Esporte de invasão: vivências do Han-
debol; Esporte de rede/parede divisória: Vôlei; 
Esporte de invasão: vivências do Futsal; Viven-
ciando a Luta; Vivenciado a Ginástica e Oficina 
de Dança de Salão.

Assim, foi proposto pela área de prática cor-
porais do curso, a realização de um evento de 
extensão, com a intencionalidade de viabilizar 
o resgate da prática na formação, estimulan-
do os discentes da graduação a retomarem 
o conceito teoria-prática, memorando e com-
preendendo que para ensinar, é necessário 
aprender, e o aprendizado percorre caminhos 
que a práxis torna-se imprescindível para ela-
boração do conhecimento.  
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Além das vivências das aulas, houve cercea-
mento das atividades de estágio, fato relatado 
pelos alunos em diversos momentos, como na 
mesa de abertura e durante a realização das 
oficinas. Um estudo apontou que essa ausên-
cia proporcionou uma lacuna de inter-relacio-
namento, pois é no campo de estágio que os 
alunos se relacionam com os profissionais da 
área e a futura profissão. A integração entre 
a teoria e prática, nessa perspectiva, fortalece 
o processo de formação (ANDRADE, RODRI-
GUES, NOGUEIRA, 2018).

O relato pelos alunos que estavam presentes 
no evento evoluía em direção a diminuiçãodos 
prejuízos na apreensão de conhecimentos 
específicos. Em um estudo realizado em uma 
Universidade Pública evidenciou que espaços 
de vivências profissionais, proporcionados por 
meio das disciplinas durante o curso de gra-
duação,é essencial para compartilhamento de 
conhecimentos e aprendizados. Explicitando 
que os estudantes podem ter prejuízos rele-
vantes quando se afastam das aulas teórico-
-práticas (práxis) e dos campos de estágio (MI-
LISTETD, BRASIL, SALLES, 2018)

O discente em formação deve compreender a 
importância da união entre teoria e prática, já 
que a partir dessa relação ocorre a sistema-
tização de saberes, resultando em produção 
e consolidação de conhecimentos que, con-
secutivamente, será repassado para os seus 
futuros educandos. Ou seja, a partir das práxis 
ocorre a possibilidade de elaboração do saber 
empírico, que senão por esse meio, não seria 
possível de adquirir. Logo, a grande problemá-
tica que permeou a formação acadêmica em 
contexto pandêmico foi a impossibilidade de 
realização da prática, ocasionando dicotomiza-
ção entre os saberes, resultando em inconsis-
tência no desenvolvimento da futura atuação 
docente (PACHECO, BARBOSA, FERNANDES, 
2019)

A experiência, advinda da prática, acontece em 
duplo sentido: a experiência que atende nos-
sas expectativas e as confirma (o que podería-
mos chamar de experimento) e a experiência 
que realmente se “faz”; esta, a verdadeira expe-
riência, demonstra um caráter de imprevisibili-
dade, pois nos expõe aos riscos e às incertezas 
que a tarefa educativa proporciona. A vivência 

do campo prático, nas diversas profissões, é 
de extrema importância para o ‘aprender a fa-
zer’ o que se lê e aprende na teoria. Além de 
formar um profissional mais crítico, pois ava-
liará o contexto econômico, social, histórico e 
cultural do seu campo de trabalho (MIRAGEM, 
ALMEIDA, 2021; BORIM, SPIGOLON, CHRISTI-
NELLI, 2021).

Durante o evento de extensão, foram notórios 
a participação e o engajamento dos participan-
tes com as oficinas ofertadas nos dois dias de 
evento. Foi perceptível que os participantes 
somam seus conhecimentos a partir da intera-
ção com os docentes e suas experiências. Essa 
troca dialogada favorece o armazenamento de 
informações, para que em suas vivências pro-
fissionais, já possuam um alicerce pedagógico 
em suas estratégias. E a partir desses momen-
tos vividos através das práticas corporais nas 
oficinas, trazer uma maior compreensãopa-
ra suas futuras atuações como profissionais 
(MIRAGEM, ALMEIDA, 2021; MACEDO, NEVES, 
2021; PASSOS, ANDRADE, APARÍCIO, 2020; 
FREIRE, 2011; ILHA, ANTUNES, TEIXEIRA, 2022).

Assim como os alunos participantes do evento, 
os monitores também puderam participar das 
atividades nos turnos aos quais não estariam 
trabalhando, eles foram orientados a interagir 
ao máximo para entender o impacto das vi-
vências nos participantes. Os relatos dos mo-
nitores, no que tange às lacunas das práxis fo-
ram semelhantes, e, além disso evidenciaram 
que a participação na organização do evento 
e posteriormente na construção da escrita do 
presente estudo, foi um momento de muita 
aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo relatar a práxis 
no pós-pandemia de vivências de diversas prá-
ticas corporais dos acadêmicos do curso de 
Educação Física de uma universidade pública 
do interior da Bahia. A educação superior pas-
sou por inúmeras mudanças no período pan-
dêmico e também no pós-pandêmico, sendo 
necessária a adoção de novas formas de ensi-
no aprendizagem. Embora tenha sido a solu-



Revista Extensão, UFRB, ed. 24, v. 01, nov. 2023 | ISSN: 2236-6784 | e-ISSN: 2764-5878.96

ção viável com benefícios para os alunos, espe-
cificamente para os alunos de Educação Física 
foram observados prejuízos significantes.

Dentre todos os prejuízos que o cenário epi-
demiológico trazia, sabíamos que um deles 
estaria no afastamento dos alunos das vivên-
cias das Práticas Corporais de movimento. 
Tentando reduzir a distância entre a teoria e a 
prática, o evento de extensão denominado IV 
Seminário de Práticas Corporais foi proposto 
com objetivo promover oficinas práticas dos 
componentes curriculares, que foram oferta-
das no modelo remoto, e, assim aproximá-los 
da vivência presencial coletiva.

Durante a vivência, observou-se a carência dos 
alunos e o conhecimento raso em muitas ofi-
cinas, porém houve rápido engajamento pelos 
participantes e soma de conhecimentos entre 
monitores, docentes e os acadêmicos do cur-

so. Os monitores relataram, assim como os 
alunos, defasagens de conhecimentos, porém 
verbalizaram a oportunidade de construção de 
saberes, durante a realização do planejamen-
to, e também na participação deste estudo. 

Percebeu-se a importância do descobrimento 
dos novos campos de atuaçãoque a Educação 
Física pode proporcionar. Os alunos relataram 
que a participação no evento de extensão foi o 
primeiro passo para a redução do déficit edu-
cacional, porém ainda há muito no que avan-
çar no percurso em busca de boa formação 
acadêmica.

Finalmente, destaca-se a importância de reali-
zação de mais estudos, que evidenciem análi-
ses mais aprofundadas dos desdobramentos 
que o novo formato de ensino trouxe para aos 
alunos de graduação.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO

RESUMO 
O projeto DanCenas busca colocar a dança em cena, ou seja, a dança como centralidade, que 
dialoga com outras dimensões dos saberes no campo da educação, lazer, cultura e arte, possibi-
litando diálogo acadêmico científico entre a Dança e suas mais diferentes conexões, dispersões 
e travessias. O projeto tem com o objetivo fomentar espaços para divulgação e circulação da 
produção de conhecimentos digitais sobre temáticas relacionadas à dança. As postagens são 
apresentadas por meio de recursos do Instagram,em quatro quadros distintos com identidades 
visuais específicas. Esses quadros são intitulados “Acontece em Cena”, “Diálogos em Cena”, “Dan-
ça em Cena”, “Curiosidades em cena”. Percebe-se, a partir da análise do perfil do Instagram, que 
o projeto proporciona a troca de saberes sistematizados, acadêmicos e até mesmo populares na 
área da dança, democratizando o conhecimento para além dos muros da universidade.

Palavras-chave: Dança. Produção Digital. Instagram

ABSTRACT 
The DanCenas project seeks to put dance on the scene, that is, dance as a centrality, which dia-
logues with other dimensions of knowledge in the field of education, leisure, culture and art, ena-
bling scientific academic dialogue between Dance and its most different connections, dispersions 
and crossings. The project aims to promote spaces for the dissemination and circulation of the 
production of digital knowledge on themes related to dance. Posts are presented through Insta-
gram resources, in four different frames with specific visual identities. These frames are entitled 
“Happens in Scene”, “Dialogues in Scene”, “Dance in Scene”, “Curiosities in Scene”. It can be seen 
from the analysis of the Instagram profile that the project provides for the exchange of syste-
matized, academic and even popular knowledge in the area of dance, democratizing knowledge 
beyond the walls of the university.

Keywords: Dance. Digital Production. Instagram

¹ Projeto de Extensão financiado pelo Edital PAEX 01 de 2022 da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) – Ibirité.
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INTRODUÇÃO

Em março de 2020, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) declarou a situação de Pande-
mia para o novo coronavírus (SARS-CoV-2). O 
SARS-CoV-2 é o agente causador da Covid-19, 
e tornou-se a maior preocupação de Saúde 
Pública Mundial, pois causa séria infeção do 
trato respiratório, com probabilidades de evo-
luir para morte em muitos casos. Diante desse 
quadro, a OMS recomendou o isolamento so-
cial, como medida para conter a propagação 
acelerada do SARS-CoV-2. Em abril de 2020, o 
Conselho Nacional de Saúde também passou 
a recomendar o distanciamento social amplia-
do, e todos deveriam aderir às medidas de dis-
tanciamento (CONSELHO NACIONAL DE SAÚ-
DE, 2020). Logo, essa recomendação estendeu 
- se aos estados e instituições públicas e priva-
dasde Ensino Superior (IES) que suspenderam 
suas atividades presenciais, incluindo as ações 
de ensino, pesquisa e extensão.

A extensão Universitária, ao lado da pesquisa e 
do ensino, faz parte da tríade indissociável que 
sustenta o projeto de Universidade pública no 
Brasil. Ela está garantida pela Constituição Fe-
deral de 1988. Expressa-se pelo diálogo que 
as Instituições fazem com a comunidade em 
diversos níveis e é desafio permanente entre 
docentes do ensino superior ao longo de todo 
território nacional.

A Extensão Universitária [...] é um processo 
interdisciplinar, educativo, cultural, científico e 
político que promove a interação transforma-
dora entre Universidade e outros setores da 
sociedade (FORPROEX, 2012, p.42).

Reconhecendo o papel transformador da Ex-
tensão - que está em sua capacidade de de-
mocratizar o conhecimento acadêmico na so-
ciedade e ao mesmo tempo apreender novos 
olhares, novas formas de fazer, novos saberes 
(DEUS, 2020) – foram necessárias adaptações 
para permanecer realizando as atividades ex-
tensionistas nesse novo contexto. 

Nesse sentido, surge a proposta do projeto 
DanCenas, que desde junho de 2021, se jus-
tifica por cumprir premissas extensionistas. 
Como bem nos mostra o documento do Fó-
rum dos Pró-Reitores de Extensão das Insti-

tuições Públicas de Ensino Superior Brasileira 
(FORPROEX, 2012), essas premissas estão re-
lacionadas a um processo educativo, cultural 
e científico que articulao ensino e a pesquisa, 
viabilizando assim, a relação transformadora 
entre a universidade e a sociedade. 

Segundo Dos Santos Conceição e Chagas 
(2020) divulgar Ciência esteve, muitas vezes, 
relacionado ao entendimento do indivíduo 
responsável pela produção do conhecimento 
e ao modo de produzi-lo. Dito de outro modo, 
a Ciência, a produção e a divulgação do co-
nhecimento científico constituem um emara-
nhado de significados interdependentes e re-
lacionados à pesquisa e à extensão. Para que 
o conhecimento científico possa se revelar ne-
cessário à humanidade e surtir efeitos sociais 
relevantes, precisa sair dos muros da acade-
mia e chegar aos ouvidos atentos da socieda-
de comum por meio de um código linguístico 
compreensível (DOS SANTOS CONCEIÇÃO; 
CHAGAS, 2020).

De Souza e Almeida (2020) problematizam que 
aproximar a ciência da população é um desa-
fio, pois é necessário romper as barreiras do 
tradicionalismo acadêmico e dos muros das 
universidades e centros de pesquisas. Para as 
autoras não existem receitas, a experimenta-
ção entra em campo e contribui para a reflexão 
do como divulgar a ciência para a sociedade. 

Nesse sentido, o contexto da cultura digitale 
os múltiplos meios de comunicação permi-
tem inúmeras formas de divulgação por meio 
de hipertextos e textos escritos, orais, visuais 
e audiovisuais veiculados na rede mundial de 
computadores e visualizados em dispositivos 
móveis. A potencial democratização do conhe-
cimento técnico científico proporcionada pelo 
universo digital representa um rompimento de 
barreiras e, atualmente, uma fonte de agilida-
de na divulgação de conteúdos da ciência.

Para Navas et al (2020), em tempos em que a 
sociedade está cada vez mais conectada, as 
mídias sociais surgem como uma ferramenta 
de comunicação e difusão do conhecimento, 
acessível e veloz. Para Recuero (2011) as mí-
dias sociais surgem como espaços de conver-
sação que permitem além da integração das 
pessoas também o engajamento e o comparti-
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lhamento de informações.

Entre as plataformas de mídias sociais no Bra-
sil o Instagram aparece como a 4ª mais usada 
em 2021, com 110 milhões de usuários. Pela 
própria definição na sua página oficial, o Ins-
tagram é:

um aplicativo gratuito de compartilhamento 
de fotos e vídeos disponível para dispositivos 
Apple iOS, Android e Windows Phone. As pes-
soas podem carregar fotos ou vídeos [...] e 
compartilhá-los com seguidores ou com um 
grupo restrito de amigos. Elas também podem 
ver, comentar e curtir publicações compartilha-
das por amigos no Instagram. Qualquer pessoa 
com 13 anos ou mais pode criar uma conta ao 
registrar um endereço de e-mail e selecionar 
um nome de usuário (INSTAGRAM, 2022).

Esta plataforma tem como foco imagens que 
podem ser editadas e compartilhadas, com in-
serção de legenda e hashtags (RANGINWALA, 
TOWBIN, 2018; SHAFER et al., 2018). Grandes 
empresas utilizam o Instagram como plata-
forma de marketing para compartilhar seus 
produtos e terem sucesso em suas vendas. 
Além disso, o aplicativo tem sido utilizado para 
compartilhar conhecimento contribuindo e 
auxiliando nos processos de aprendizagem 
(SHAFER et al., 2018). Nessa perspectiva, o Ins-
tagram se constitui espaço-tempo valioso para 
a divulgação da Ciência e convida o/a pesqui-
sador/a à deslocar-se do seu ambiente “[...] 
para produzir interlocuções com outros/as lei-
tores/a, não cientistas” (SILVA, 2006, p. 58).

Nessa vertente, o Projeto DanCenas surge 
como uma proposta de sistematização de 
divulgação das pesquisas, ações e interven-
ções no ensino, pesquisa e extensão na área 
da dança, realizadas no âmbito do grupo de 
pesquisa Edudança ², por meio das mídias so-
ciais. As postagens são apresentadas por meio 
de recursos do Instagram,em quatro quadros 
distintos com identidades visuais específicas. 
Esses quadros são intitulados “Acontece em 
Cena”, “Diálogos em Cena”, “Dança em Cena”, 
“Curiosidades em cena” e serão apresentados 
de forma mais detalhada ao longo deste texto. 

METODOLOGIA

Metodologicamente utilizamos o perfil pro-
fissional do grupo de estudos, no Instagram, 
para divulgar as ações do Projeto DanCenas. 
Os conteúdos digitais são produzidos por 
estudantes que são selecionados/as pela co-
ordenação do projeto a partir de análise de 
currículo, carta de intenção e comprovação 
da compatibilidade entre os horários de suas 
atividades acadêmicas e os horários propostos 
para o desenvolvimento do projeto.

A produção dos conteúdos digitais é feita em 
grupo, a partir de estudos e pesquisas sobre 
as temáticas abordadas, nas reuniões mensais 
de planejamento, sob a coordenação da pro-
fessora responsável. Ao final, o material con-
feccionado, para ser publicado, é revisado pela 
coordenadora da ação de extensão, onde são 
sugeridas correções e, em seguida, liberado 
para publicação. As postagens são diárias e 
apresentadas por meio de recursos dos Sto-
ries, Feed, IGTV e Reels.

Como cuidados éticos todos/as os/as partici-
pantes dos quadros do Projeto DanCenas as-
sinam o termo de autorização de divulgação 
de imagem, caso sejam feitas divulgações com 
fotos ou vídeos, além do termo de consenti-
mento de participação nos quadros. Quando, 
nos conteúdos produzidos, são apresentadas 
imagens ou vídeos de pessoas com idade infe-
rior a 18 anos os termos devem ser assinados 
pelos pais ou responsáveis. Vale ressaltar, que 
são produzidos certificados para os/as con-
vidados/as que participam dos quadros “Diá-
logos em Cena” e “Dança em Cena”. E que os 
conteúdos digitais produzidos pelos/as estu-
dantes têm seus nomes citados como autores/
as ou coautores/as das postagens. 

A avaliação do projeto é realizada de forma 
processual em duas etapas distintas. Ao longo 
do semestre, com reuniões periódicas de ava-
liação contínua e ao final do semestre a partir 

² Grupo de pesquisa em dança da EEFFTO – UFMG em parceria com o Departamento de Ciências do Movimento Humano 
(DCMH) da UEMG – Ibirité. 
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da análise do número de seguidores, acessos, 
visualizações, comunicações e solicitações di-
versas para mensuração da efetivação da co-
municabilidade, por meio ferramenta insights 
do próprio Instagram.

RESULTADOS

A partir da produção e divulgação de conteú-
dos digitais no Instagram, o projeto DanCenas 
estabelece a função de socializar conhecimen-
tos relacionados a área da dança para estudio-
sos ou não. Os quadrostêm objetivos específi-
cos, como pode ser observado abaixo: 

1º QUADRO – ACONTECE

Esse quadro é apresentado no Instagram 
Stories e no Feed, atuando na divulgação das 
ações do grupo, como: reuniões fechadas, reu-
niões científicas abertas à comunidade, nor-
malmente com a participação de convidados/
as externos/as, participação e divulgação de 
eventos científicos, participação e divulgação 
de eventos específicos da área da dança, além 
de comemorações de fatos representativos 
para o grupo.

Figura 1 – Identidade visual do quadro “Acontece”

Fonte: Instagram do grupo de pesquisa

2º QUADRO - DIÁLOGOS EM CENA 

O quadro Diálogos em Cena é apresentado 

no Stories, Feed, IGTV e Reelspor meio dapos-
tagem de vídeos curtos com foco no diálogo 
com especialistas na área da dança, buscando 
articular saberes na área da educação, lazer, 
arte e cultura.  Esse quadro tem como objetivo 
a circulação do conhecimento a partir da di-
vulgação de teses, dissertações, livros, artigos, 
relatos de experiências profissionais e conhe-
cimento popular na área da dança. 

Figura 2 – Identidade visual do quadro “Diálogos em Cena”

Fonte: Instagram do grupo de pesquisa

3º QUADRO - DANÇA EM CENA: 

No quadro Dança em Cena são produzidas e 
divulgadas videodanças e outras manifesta-
ções de danças digitais, coletivas ou individu-
ais, propostas pelos integrantes do grupo e 
por grupos parceiros, utilizando os recursos 
dos Stories, IGTV e Reels.

Figura 3 – Identidade visual do quadro “Dança em Cena”

 

Fonte: Instagram do grupo de pesquisa
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4º QUADRO - CURIOSIDADES EM CENA: 

Esse quadro é apresentado no Instagram Sto-
ries e no Feed por meio de postagens que 
abordam curiosidades relacionadas ao grupo 
e à área da dança de uma forma geral. 

Figura 4 – Identidade visual do quadro “Curiosidades em 
Cena”

 

Fonte: Instagram do grupo de pesquisa

O projeto DanCenas no Instagram, em agosto 
de 2023, contava com cerca de 896 seguido-
res. No período de 04 de junho a 01 de se-
tembro deste mesmo ano foram 2022 contas 
alcançadas, sendo 568 seguidores e 1454não 
seguidores. 

Analisando o perfil do público alcançado no 
DanCenas, a partir da ferramenta insights,per-
cebe-se que 71,8% são mulheres e 28,1% ho-
mens, com a faixa etária principal variando 
entre 25 à 34 anos. Em relação a localização 
dessas pessoas, percebe-se que as principais 
cidades alcançadas foram: Belo Horizonte 
(51,7%), Contagem (9,5%), Ibirité (7,1%) e Betim 
(4,5%), todas localizadas no estado de Minas 
Gerais, no Brasil. Entretanto, o projeto DanCe-
nas também alcançou contas em Portugal, Itá-
lia e Colômbia no período analisado.

As duas publicações com maior alcance foram 
apresentadas no quadro Dança em Cena. A 
primeira produção digital fez referência a uma 
aula de dança apresentada no Projeto de Ex-

tensão Terra Firme, da Universidade do Esta-
do de Minas Gerais (UEMG – Ibirité), buscando 
difundir a cultura popular por meio da dança. 
Já a segunda publicação com maior alcance 
foi a coreografia “Em Silêncio” da coreógrafa 
e bailarina Mikelley Cássia,fazendo referência 
às diversas formas de violências sofridas por 
mulheres.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto DanCenas busca colocar a dança em 
cena, ou seja, a dança como centralidade. Dia-
logando com outras dimensões dos saberes 
no campo da educação, lazer, cultura e arte, o 
projeto possibilita o diálogo acadêmico cientí-
fico entre a dança e suas mais diferentes cone-
xões, dispersões e travessias. Além de incen-
tivar a inserção do corpo discente em ações 
extensionistas, conectadas com a dança e com 
a tecnologia.

Ao analisar o perfil do DanCenas no Instagram 
é possível verificar que o projeto está cumprin-
do o seu papel, incentivando à circulação da 
informação, a produção digital e a publicação 
de conhecimentos, tornando acessível e para 
além dos muros da universidade o conheci-
mento relacionado à área da dança. 

Espera-se com novas edições do projeto Dan-
Cenas expandir intercâmbios, parcerias e fo-
mentos para o avanço e a consolidação das 
práticas de ensino, pesquisa e extensão rela-
cionadas a dança e a tecnologia, ampliando 
sobremaneira o espaço acadêmico de interlo-
cução. 
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RESUMO
Introdução: A sexualidade na velhice pode ser compreendida como uma ação que contribui, po-
sitivamente, para a qualidade de vida da pessoa idosa. Devido à sua complexidade, torna-se ne-
cessário que a temática seja observada pelas equipes de saúde sob um olhar amplo, não apenas 
focado nos aspectos biológicos, relacionando-os à velhice. Objetivo: Dialogar com profissionais 
da saúde de Unidades de Saúde da Família sobre a sexualidade na velhice, como um caminho 
de aprendizagem em saúde. Metodologia: Fez-se uma abordagem educativa em serviço junto 
a equipes de saúde, por meio de aula expositiva dialogada, na qual foram discutidos aspectos 
biopsicossociais da sexualidade e vida sexual voltada à população idosa. Resultados: Após a rea-
lização da educação em serviço, reiterou-se que a sexualidade é um tema pouco abordado pelos 
profissionais de saúde e pela própria pessoa idosa, em decorrência de mitos e tabus, do desco-
nhecimento das diferentes mudanças na transição cronológica e da não inclusão da sexualidade 
de pessoas idosas no planejamento e na realização da assistência, pela pouca valorização da 
temática. Considerações Finais: Dessa forma, vê-se a educação em serviço como uma atividade 
relevante, à medida em que desperta profissionais de saúde para o papel de educador, no que 
se refere à inclusão da sexualidade de pessoas idosas no contexto da integralidade do cuidado.

Palavras-chave: Envelhecimento. Pessoa Idosa. Educação Sexual. Aprendizado.

ABSTRACT
Introduction: Sexuality in old age can be understood as an action that contributes positively to 
the quality of life of the elderly. Due to its complexity, the theme needs to be observed by the he-
alth teams from a broad perspective, not just focused on biological aspects, relating them to old 
age. Objective: Dialogue with health professionals from Family Health Units about sexuality in old 
age, as a way of learning in health. Methodology: An in-service educational approach was carried 
out with health teams, through a dialogued expository class, in which biopsychosocial aspects of 
sexuality and sexual life aimed at the elderly population were discussed. Results: After carrying 
out the in-service education, it was reiterated that sexuality is a topic rarely addressed by health 
professionals and by the elderly person, due to myths and taboos, lack of knowledge of the dif-
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ferent changes in the chronological transition and not inclusion of the sexuality of elderly people 
in the planning and implementation of assistance, due to the low appreciation of the theme. Final 
Considerations: Thus, in-service education is seen as a relevant activity, as it awakens health pro-
fessionals to the role of educator, with regard to the inclusion of the sexuality of elderly people in 
the context of comprehensive care.

Keywords: Aging. Elderly Person. Sex Education. Learning.

INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde cita a sexuali-
dade como um aspecto fundamental na quali-
dade de vida de qualquer ser humano. Essa di-
mensão é fundamental em tudo o que somos, 
sentimos e fazemos. A saúde sexual é consi-
derada como uma condição necessária para o 
bem-estar físico, psíquico e sociocultural das 
pessoas no curso da vida (OMS, 2020).

De acordo com Diniz e Leite (2019), as pesso-
as idosas estão quebrando os preconceitos 
relacionados à sexualidade, apesar de ainda 
serem estereotipadas de forma negativa pela 
sociedade. Ao mesmo tempo, os profissionais 
de saúde têm buscado entender mais do as-
sunto, para auxiliá-los e orientá-los quanto a 
doenças provenientes do ato sexual, priorita-
riamente.

Para Vieira, Coutinho e Albuquerque (2016), 
ainda que o envelhecimento seja alvo de pes-
quisas em inúmeras áreas do conhecimento 
científico, no que se refere à temática da se-
xualidade, nota-se uma insuficiência de estu-
dos e ações de cunho educativo por parte de 
profissionais da saúde. A maior parte trata a 
sexualidade na perspectiva das disfunções e 
mudanças no funcionamento sexual em am-
bos os sexos, muitas vezes em espaços de 
especialidades. As reflexões sobre como lidar 
com a sexualidade na velhice são escassas, o 
que reitera o despreparo das equipes e ins-
tituições de saúde nos diferentes âmbitos do 
cuidado.

Dessa maneira, a sexualidade na velhice pode 
ser compreendida como uma ação que con-
tribui, positivamente, para a qualidade de vida 
da pessoa idosa (QUEIROZ, 2015). Devido à 
sua complexidade, vê-se a relevância de que a 
temática seja observada sob um olhar amplo, 
que não a limite aos seus aspectos biológicos. 
Necessário é atentar-se para as demandas im-

postas pela velhice e para a busca de possibi-
lidades de uma assistência integral a esta po-
pulação, que inclua a sexualidade como uma 
dimensão tão importante quanto qualquer 
outra.

A escolha do tema surgiu diante da necessi-
dade de uma capacitação profissional no âm-
bito da Atenção Primária à Saúde (APS), para 
que a discussão sobre sexualidade possa ser 
abordada de forma eficiente durante os aten-
dimentos às pessoas idosas, a fim de prevenir 
complicações e promover a saúde coletiva e 
individual. Nesse sentido, as Unidades de Saú-
de da Família (USFs), enquanto porta de entra-
da do usuário no SUS, representam o principal 
vínculo da população com o setor de saúde. 
Portanto, a relação de confiança estabelecida 
entre profissional e paciente tem maior po-
tencial para atingir o sucesso terapêutico (DE 
LIMA, 2020).

OBJETIVO
Objetivou-se dialogar com profissionais da 
saúde de Unidades de Saúde da Família (USFs) 
sobre a sexualidade na velhice, como um cami-
nho de aprendizagem em saúde.

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência, prove-
niente de estudo exploratório, vinculado ao 
Programa Pibex UFRB/2022 e intitulado: “Sexu-
alidade na velhice: caminho de aprendizagem”. 
Teve discentes do 10º e 12º período do curso 
de medicina, sob a orientação docente do cur-
so de enfermagem do Centro de Ciências da 
Saúde da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia (CCS/UFRB). 

O trabalho foi empenhado de maio a dezem-
bro/2022, advindo da necessidade de possibi-
litar aos profissionais de saúde o exercício da 
educação em serviço com foco na pessoa ido-
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sa, tendo em vista a necessidade da elabora-
ção de técnicas e atividades dentro e fora das 
USFs, que permitam a difusão de informações 
importantes a respeito da sexualidade na ve-
lhice.

A intervenção educativa foi realizada em seis 
USFs da área urbana do município de Santo 
Antônio de Jesus-Bahia (SAJ-Ba), conforme des-
crição na tabela 1, tendo como público-alvo os 
profissionais de saúde a elas vinculados. As 
reuniões foram previamente agendadas com 
as enfermeiras coordenadoras e um card  vir-
tual personalizado para cada USF foi confec-
cionado, como meio de divulgação para a equi-
pe de saúde local.

Após embasamento científico e estudo em 
grupo, os encontros educativos se deram atra-
vés de aula expositiva dialogada, seguida de 
abertura do espaço para diálogo e comparti-
lhamento de experiências profissionais, con-
siderando a realidade vivenciada nas USFs. A 
atividade, que teve duração média de 2h por 
encontro, possibilitou a discussão de vários 
aspectos da sexualidade e vida sexual da po-
pulação idosa, com destaque para as ações de 
cuidado na Atenção Primária à Saúde (APS).

A partir disso, esperou-se que os dados obti-
dos fossem reunidos para produção de um re-
lato de experiência, incitando, assim, a produ-
ção de trabalhos acadêmicos através do êxito 
deste projeto.

Tabela 1. Unidades de Saúde da Família de SAJ, onde os 
encontros educativos aconteceram e o quantitativo de pro-

fissionais reunidos. Santo Antônio de Jesus-Ba, 2022.

USF’s
Número de 

participantes
USF Calabar 08
USF Marita Amâncio 10
USF Viriato Lobo 12
USF Andaiá 07
USF Urbis III 09
USF CentroSAJ 11
TOTAL 57 participantes

Fonte: As autoras, 2022.

DESENVOLVIMENTOS DAS 
ATIVIDADES EDUCATIVAS
Fez-se o levantamento de material bibliográ-
fico e a elaboração do cronograma de ativi-
dades, pautando-se no objetivo a ser atingi-
do durante o desenvolvimento do projeto de 
extensão. A aula expositiva foi elaborada sob 
orientação docente, considerando algumas in-
formações fornecidas pelas gestoras das USFs 
quanto ao perfil da equipe. Deu-se ênfase à 
linguagem voltada aos profissionais de saúde 
de nível fundamental, médio e superior. 

O processo de ensino-aprendizagem abordou 
os seguintes temas: a) Sexualidade: aspectos 
sociais e culturais, sobremaneira, as questões 
de gênero; b) Mudanças fisiológicas e autoes-
tima sexual; c) Atividade sexual e riscos à saú-
de, perpassando pelas infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs); d) Exames para o contro-
le de saúde e as condutas para o autocuidado; 
e) Fármacos para o desempenho sexual: bene-
fícios x malefícios; f) Disfunções e doenças que 
interferem na sexualidade da pessoa idosa; g) 
Sexualidade da pessoa idosa e família.

Ademais, foram elucidados determinantes e 
indicadores de bem-estar na velhice, dentre os 
quais se destacam: satisfação consigo / com 
a vida; produtividade; continuidade de papéis 
familiares; rede social ativa (família, amigos) e 
a saúde integral (mental, espiritual, afetiva e 
biológica).

Pela sua representatividade, no que diz respei-
to à saúde biológica, foram dados destaques 
às mudanças fisiológicas próprias do processo 
de envelhecimento, responsáveis pela perpe-
tuação de desconhecimento, inseguranças, 
redução na autoestima e autodepreciação de 
pessoas nessa faixa etária, além da diminuição 
no autocuidado, em especial, com a dimensão 
sexual ou pela preocupação excessiva com o 
desempenho sexual, sobremaneira, por parte 
dos homens idosos (DOURADO, 2017).

Outrossim, para as mulheres idosas, as alte-
rações fisiológicas genitais, responsáveis pelo 
estreitamento e encurtamento vaginal, perda 
de lubrificação e afinamento da mucosa da va-
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gina são fatores responsáveis pelo desconfor-
to significativo durante a relação sexual e que, 
portanto, as distanciam do exercício da sua 
sexualidade, muitas vezes sem ressignificação 
saudável (ALENCAR, 2014).

Então, sendo os profissionais de saúde os 
mais indicados a assumirem a responsabilida-
de de orientação às pessoas idosas sobre os 
recursos disponíveis para minimizar os efeitos 
negativos das modificações corporais sobre a 
sua sexualidade, além de promover o exercício 
seguro de sexualidade, é perceptível o despre-
paro teórico e prático para a abordagem da 
temática, limitando o cuidado e a qualidade de 
vida dessa população (BARBOSA et al., 2022).

O projeto demonstrou que a  educação  em  
saúde  é  imprescindível  no processo de pro-
moção do envelhecimento  ativo e qualidade  
de  vida, incluindo a sexualidade.  Neste sen-
tido,  corroborando com Lima (2020), os pro-
fissionais  de  saúde  devem  conduzir os aten-
dimentos de modo que as pessoas idosas se  
sintam confortáveis para o diálogo, orientadas 
de forma clara e acessível, sobre os caminhos 
possíveis para otimizar  e desenvolver suas 
plenas capacidades, sabendo que a sexualida-
de permanece, mas ressignificada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do incontestável aumento da longevi-
dade populacional, faz-se necessário propor-
cionar à pessoa idosa uma maior sobrevida, 

geradora de saúde e qualidade. Dessa forma, 
é salutar que o profissional da Atenção Primá-
ria à Saúde (APS) esteja apto a desmistificar os 
tabus que envolvem a sexualidade relacionada 
à velhice.

Neste sentido, a participação dos profissionais 
de saúde no projeto contribuiu para sensibi-
lizar a condução dos atendimentos à pessoa 
idosa, permitindo-os abordar com maior na-
turalidade e propriedade a temática da sexu-
alidade nesta etapa da vida, reforçando a au-
toestima corporal e os cuidados necessários à 
prática sexual.

Por fim, o projeto permitiu aos profissionais de 
saúde o desenvolvimento de um olhar integral 
sobre os aspectos individuais, fisiológicos e so-
ciais que atravessam a pessoa idosa, tendo em 
vista que a velhice compõe uma etapa da vida 
que não se resume ao surgimento de incapa-
cidades físicas e/ou mentais, pois muito embo-
ra o corpo não responda da mesma forma ao 
desejo, as adaptações sexuais se tornam ne-
cessárias e contribuem na expressão sexual e 
afetiva  da pessoa idosa. Destarte, a atividade 
sexual na velhice passou a ser compreendida 
pelos profissionais em seu aspecto holístico, 
ou seja, na perspectiva biopsicossociocultural.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE

RESUMO 
Outubro é o mês dedicado à conscientização sobre a Urticária Crônica e sobre a Psoríase. O 
Hospital Universitário Lauro Wanderley abriga o Centro de Referência de Pesquisa, Apoio e Trata-
mento da Psoríase do Estado da Paraíba e o Centro de Pesquisa, Apoio e Tratamento de Urticária, 
ambos com reconhecimento nacional e internacional. A extensão universitária da Universidade 
Federal da Paraíba atua desenvolvendo ações de apoio a esses centros. Assim, as equipes dos 
projetos de extensão em urticária crônica espontânea e em psoríase se uniram em 2021 para 
organizar a programação de atividades a serem realizadas no mês de outubro, na modalidade 
remota síncrona e presencial. Tais atividades se constituíram de ações integradas de conscienti-
zação acerca das duas doenças, descritas nesse estudo sob a forma de um relato de experiência. 
Dentre as ações realizadas, destacam-se seminários com equipe multidisciplinar, palestras com 
convidados externos e uma oficina de gastronomia. Em conclusão, a parceria entre os extensio-
nistas resultou em ações que cumpriram o objetivo de conscientizar a população sobre essas 
duas doenças crônicas que interferem significativamente na qualidade de vida das pessoas por 
elas acometidas, além de divulgar informações para os profissionais de saúde, visando à capaci-
tação desses profissionais.

Palavras-chave: Colaboração intersetorial.Equipe de saúde. Qualidade de vida.

ABSTRACT 
OctoberisChronic Urticaria andPsoriasisawarenessmonth. The University Hospital Lauro Wan-
derley housestheReference Center for Research, SupportandTreatmentofPsoriasis in theStateof 
Paraíba andthe Center for Research, SupportandTreatmentof Urticaria, bothwithnationalandin-
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ternationalrecognition. The universityextensionofthe Federal Universityof Paraíba worksbydeve-
lopingactionstosupportthese centers. Thus, theteamsfromtheextensionprojectsonspontaneous-
chronic urticaria andpsoriasis came together in 2021 to organize theactivities schedule for 
themonthofOctober, resulting in integratedactionstoraiseawarenessaboutthetwodiseases, whi-
chtookplace in thesynchronousremotemodalityand in presencial modality.Suchactivitiesweredes-
cribed in thisstudy in theformofanexperience report.Amongtheactionscarried out, seminarswith 
a multidisciplinaryteam, lectureswithexternalguestsand a gastronomy workshop stand out. In 
conclusion, thepartnershipbetweentheextensionistsresulted in actionsthatfulfilledtheobjectiveof 
making thepopulationawareofthesetwochronicdiseasesthatsignificantly interfere withthequalityo-
flifeoftheaffectedpeople, as well as disseminatinginformationtohealthprofessionals, contributing-
totheir training.

Keywords: IntersectoralCollaboration. PatientCare Team. Qualityoflife

INTRODUÇÃO

Outubro é o mês dedicado à conscientização 
sobre a Urticária Crônica e a Psoríase, duas 
doenças que interferem de forma significativa 
na qualidade de vida das pessoas por elas aco-
metidas. Durante esse mês, centros de refe-
rência no tratamento dessas doenças no Bra-
sil e no mundo realizam eventos objetivando 
disseminar informações científicas atinentes à 
qualidade de vida desses indivíduos enfermos 
e tendo como público-alvonão só profissionais 
de saúde, mas também pacientes e comunida-
de em geral.

A Urticária Crônica é uma condição caracteri-
zada pelo surgimento de urticas na pele e/ou 
de angioedema. As urticas são lesões muito 
pruriginosas, eritematosas, edematosas e efê-
meras, que permanecem por 30 minutos a 24 
horas e depois desaparecem, reaparecendo 
em outras áreas da pele. Na urticária crônica, o 
reaparecimento das lesões continua a ocorrer 
por um período maior do que seis semanas. O 
angioedema é o edema profundo dos tecidos, 
que ocorre em lábios, mãos e pés. Quando 
não há fatores desencadeantes para o quadro 
clínico, a urticária crônica é denominada de ur-
ticária crônica espontânea (UCE), a qual é um 
exemplo de doença que resulta em grande im-
pacto negativo no bem-estar do indivíduo afe-
tado (ZUBERBIER et al., 2018).

A jornada da pessoa com UCE é longa, inician-
do-se no surgimento dos primeiros sintomas 
da doença, até chegar ao diagnóstico e trata-
mento. A imprevisibilidade das crises gera ner-

vosismo e ansiedade e o prurido desencadeia 
distúrbios do sono e queda de produtividade. 
O desconhecimento sobre a doença leva a 
medidas desnecessárias, como restrições ali-
mentares, restrições quanto ao uso de cosmé-
ticos, tecidos, convivência com animais de es-
timação, dentre outras, as quais geram ainda 
mais sofrimento. O retardo na busca por auxí-
lio profissional, muitas vezes observado, pode 
estar associado a dificuldade de acesso aos 
serviços de saúde, bem como à necessidade 
de mais conhecimento por parte dos profissio-
nais de saúde sobre essa doença (GOLDSTEIN 
et al., 2019).

A psoríase é doença crônica imunomediada 
caracterizada pelo surgimento de lesões eri-
tematosas e descamativas na pele, acometen-
do preferencialmente superfícies extensoras, 
como cotovelos e joelhos, além de áreas como 
couro cabeludo, região lombossacra, palmas e 
plantas. É atualmente considerada doença de 
caráter sistêmico, por apresentar interrelação 
com comorbidades reumatológicas (artrite 
psoriásica), metabólicas (obesidade, diabetes 
mellitus tipo II, hipertensão arterial, dislipide-
mia), psiquiátricas (depressão, ansiedade), 
dentre outras, necessitando de uma aborda-
gem multidisciplinar e de um plano de trata-
mento voltado não apenas para a melhora dos 
sintomas, mas também para mudanças no es-
tilo de vida(PALMA et al., 2020). 

Assim como a UCE, a psoríase também deter-
mina grande impacto negativo na autoimagem 
e na autoestima das pessoas acometidas. A 
presença de lesões em áreas visíveis desen-
cadeia sentimentos de vergonha, levando à 
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preferência por vestimentas que escondam as 
áreas afetadas e à tendência ao isolamento so-
cial. Em ambas as doenças, o apoio da família é 
fundamental, assim como a compreensão por 
parte dos amigos e colegas de trabalho. Tam-
bém é fundamental o diálogo com os profissio-
nais de saúde, esclarecendo dúvidas e traba-
lhando estratégias para minimizar o impacto 
advindo dessas condições (GOLDSTEIN et al., 
2019; PALMA et al., 2020). 

Esse estudo teve como objetivo relatar ações 
para conscientização sobre a Urticária Crônica 
e sobre a Psoríase promovidas de forma inte-
grada por dois projetos de extensão da Uni-
versidade Federal da Paraíba durante o mês 
de outubro de 2021, as quais resultaram no 
evento U&PMonth - Urticaria andPsoriasis in 
Focus.

METODOLOGIA

O Hospital Universitário Lauro Wanderley 
(HULW), vinculado à Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Ebserh) e pertencente à 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), abriga 
o Centro de Referência de Pesquisa, Apoio e 
Tratamento da Psoríase do Estado da Paraíba 
e o Centro de Pesquisa, Apoio e Tratamento de 
Urticária, ambos com reconhecimento nacio-
nal e internacional. A extensão universitária da 
UFPB atua desenvolvendo ações de apoio a es-
ses Centros, buscando promover a conscien-
tização sobre essas doenças e funcionando 
como um elo entre a assistência especializada, 
a comunidade acadêmica e a comunidade em 
geral. 

Assim, as equipes dos projetos de extensão 
“Urticária crônica espontânea: um novo hori-
zonte, trabalhando com a extensão - Centers 
ofReferenceandExcellence in Urticaria (UCA-
REs)” e “Promovendo a conscientização acerca 
da psoríase e a melhora na qualidade de vida 
de seus portadores”, ambos vinculados ao cur-
so de medicina da UFPB, se uniram em 2021 
para organizar, em conjunto,uma programa-
ção de atividades a serem desenvolvidas ao-
longo do mês de outubro, mês de conscienti-
zação da urticaria crônica e da psoríase. Essa 

parceria possibilitou a realização de ações in-
tegradas de conscientização acerca das duas 
doenças, descritas nesse estudo sob a forma 
de um relato de experiência. Tais ações ocorre-
ram na modalidade remota síncrona por meio 
de plataformas digitais e de forma presencial 
durante o mês de outubro. As inscrições para 
as atividades foram divulgadas pelas redes 
sociais e realizadas na plataforma do Sistema 
Integrado de Gestão de Eventos (SIGEventos) 
da UFPB.

RESULTADOS

O conjunto das atividades foi organizado sob 
a forma de um eventodenominado “U&PMon-
th - Urticaria andPsoriasis in Focus”. A monta-
gem do evento envolveu o trabalho de 11 alu-
nos extensionistas, quatro docentes da UFPB, 
um docente de outra instituição de educação 
superior e três profissionais assistenciaisdo 
HULW-UFPB/Ebserh, além de uma colabora-
dora externa. Participaram do evento discen-
tes, profissionais da área de saúde, pacientes e 
população em geral. Ao todo, foram realizadas 
oito ações em diferentes dias do mês de ou-
tubro. Dentre essas, destacam-seseminários 
sobre a urticária crônica espontânea e sobre 
a psoríase, com a presença da equipe multi-
profissional dos dois centros de referência, 
incluindo profissionais das áreas de derma-
tologia, alergologia, enfermagem, nutrição e 
terapia ocupacional. Os seminários foram re-
alizados de forma remota síncrona por meio 
da plataforma Google Meet, abordando temas 
como qualidade de vida, quadro clínico, diag-
nóstico e atualização de protocolos de trata-
mento.Também foi concedido espaço para 
participação do público, para esclarecimento 
de dúvidas e comentários. 

Além dos seminários com a equipe multidisci-
plinar do HULW-UFPB/Ebserh, o evento con-
tou com palestras com convidados externos, 
especialistas nas áreas temáticas, e incluiuum 
momento interativocom a participação de um 
profissional dermatologista e músico, para 
debater, de forma descontraída, “mitos e ver-
dades” sobre essas doenças. O “U&PMonth” 
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também incluiu a realização de uma oficina 
de gastronomia, a qual promoveu a integra-
ção entre os extensionistas e as equipes dos 
centros de referência do HULW-UFPB/Ebserh. 
A oficina foi realizada presencialmente em 
ambiente apropriado de uma instituição de 
ensino privada, contando com a participação 
voluntária de um profissional da gastronomia. 

As atividades do “U&PMonth” foram divulga-
das em sites oficiais da Rede Ebserh (SANTOS, 
J., 2021a; SANTOS, J., 2021b) e em redes sociais 
e obtiveram público médio de 30 pessoas por 
atividade. Em virtude do cenário de pande-
mia COVID-19, as vagas para participação na 
oficina de gastronomia foram restritas, mas 
a atividade teve transmissão simultânea pela 
plataforma digital YouTube. O evento obteve 
excelentes avaliações por parte dos participan-
tesdurante os momentos de interação com o 
público ao final dos seminários. Além disso, os 
comentários obtidos nas redes sociais refleti-
ram aótima repercussão do evento na comu-
nidade acadêmica e entre os profissionais de 
saúde.

CONCLUSÃO

De acordo com o Ministério da Saúde, a edu-
cação em saúde é um processo que objetiva 
promover a apropriação de uma determinada 

temática pela população. Sua importância está 
em aumentar a autonomia das pessoas no 
que diz respeito ao seu cuidado, estimulando 
também o controle social das políticas e servi-
ços de saúde, de forma a melhorar a qualidade 
da assistência. Já a educação permanente em 
saúde consiste em ações educativas que têm 
como objetivo a transformação das práticas 
profissionais, tomando como referência as ne-
cessidades de saúde das populações (BRASIL, 
2012). 

Assim, a parceria entre os extensionistas resul-
tou em ações de educação em saúde, ao cum-
prirem efetivamente o objetivo de conscientizar 
sobre duas doenças crônicas que interferem 
significativamente na qualidade de vida das 
pessoas afetadas. Por outro lado, também re-
sultou em ações de educação permanente, ao 
divulgar informações para os profissionais de 
saúde, contribuindo para a capacitação desses 
profissionais. Além disso, as ações integradas 
promoveram o enriquecimento da experiência 
extensionista dos alunos e possibilitaram o de-
senvolvimento de habilidades de trabalho em 
equipe.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE

RESUMO 
Este estudo revela uma experiência extensionista no âmbito da Educação em Saúde e sua inter-
secção ao processo de Alfabetização científica. Tem como objetivo central a promoção de ações 
interdisciplinares de promoção a saúde bucal na escola junto a estudantes do ensino fundamen-
tal. Do ponto de vista metodológico foram realizadas oficinas pedagógicas com utilização de kits 
didáticos, exposições e círculos de conversa para se discutir o papel das ciências na compreen-
são do autocuidado e suas aplicações na prevenção de doenças orais. Como resultados, além 
da questão qualitativa de divulgação das ciências no contexto da educação em saúde, se tem a 
efetivação das práticas interdisciplinares junto ao Núcleo de Assistência a saúde da Família na 
escola, contribuindo para integralização das ações dessa natureza, contemplada nos indicadores 
da escola em relação à promoção de educação científica no contexto da saúde da família.

Palavras-chave: Educação em Saúde. Saúde bucal. Oficinas pedagógicas. 

ABSTRACT 
This study reveals an extensionist experience within the scope of Health Education and its in-
tersection with the scientific literacy process. Its central objective is to promote interdisciplinary 
actions to promote oral health at school with elementary school students. From a methodological 
point of view, pedagogical workshops were held using didactic kits, exhibitions and conversation 
circles to discuss the role of science in understanding self-care and its applications in the preven-
tion of oral diseases. As a result, we discuss the role of extension in the context of health educa-
tion and in the formation of citizens able to think about their daily life in education and health in 
society.

Keywords: Health education. Oral health. Pedagogical workshops. 
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INTRODUÇÃO

A Educação em Saúde (ES) é um tema ampla-
mente relacionado ao ensino das ciências e do 
processo de alfabetização científica, pois ao 
longo das últimas décadas vem se incorporan-
do ao escopo da didática das ciências no senti-
do de proporcionar aprendizagem em função 
da participação social dos sujeitos na tomada 
de decisão e inserção das questões do coti-
diano relacionadas a prevenção de doenças e 
autocuidado. 

Do ponto de vista conceitual. como descreve 
Mohr (2002, p. 38), a educação em saúde (ES), 
consiste em “atividades realizadas como parte 
do currículo escolar, que tenham uma inten-
ção pedagógica definida, relacionada ao ensi-
no-aprendizagem de algum assunto ou tema 
relacionado com a saúde individual ou coleti-
va”. 

Se incorpora aos pressupostos da alfabetiza-
ção científica voltadaàsua proficiência quan-
do a partir das premissas curriculares ganha 
importância significativa, não somente como 
recomendação de conteúdo, mas como eixo 
estruturante de competências. 

No caso da escolarização brasileira, tomando 
como referência a Base Nacional Curricular 
Comum (BNCC), esta temática se encontra 
presente no núcleo de conteúdos e de objeti-
vos de aprendizagem das ciências, sobretudo 
no âmbito do ensino fundamental:

 [...]conhecimentos dasCiências da Natureza 
para tomar decisões frente a questões cientí-
fico-tecnológicas e socioambientais e a respei-
to da saúde individual e coletiva, com base em 
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e 
solidários. [...] Pretende-se que os estudantes, 
ao terminarem o Ensino Fundamental, estejam 
aptos a compreender a organização e o funcio-
namento de seu corpo, assim como a interpre-
tar as modificações físicas e emocionais que 
acompanham a adolescência e a reconhecer 
o impacto queelas podem ter na autoestima 
e na segurança de seu próprio corpo. É tam-
bém fundamental que tenham condições de 
assumir o protagonismo na escolha de posicio-
namentos que representem autocuidado com 
seu corpo e respeito com o corpo do outro, na 
perspectiva do cuidado integral à saúde física, 
mental, sexual e reprodutiva (BRASIL, 2017, p. 
324 e 327 grifo nosso).

Incorporada à estas questões, ganha bastante 
espaço e destaque pedagógico, as ações e in-
tervenções em saúde bucal, visto que pertence 
a uma temática de ES que extrapola os pressu-
postos educacionais em si e se configura como 
um arcabouço de políticas públicas de Estado.

Evidências demonstram, que a partir do fim 
dos anos 80 do século XX, e início do século 
XXI, são crescentes os estudos que apontam 
para uma crescente preocupação com a temá-
tica na atenção primária relacionada à saúde 
bucal, cuidados com a perda dos dentes em 
escolares, manutenção da saúde oral e cons-
cientização que a higidez integral começa pelo 
autocuidado em direção a conscientização da 
participação de cada um dos sujeitos me prol 
da saúde coletiva (BARROS et al., 2019).

Consequentemente,a temática da saúde bucal 
e suas implicações na prevenção de doenças 
sistêmicas, na valorização da autoestima e na 
formação de conceitos de ES passa a ser in-
corporada no ensino dos conteúdos de ciên-
cias, sobretudo sob o enfoque interdisciplinar 
junto às questões do comportamento, da vida 
em sociedade e das tomadas de decisão relati-
vas à saúde física e mental (RODRIGUES et al., 
2020).

Tais evidências não se restringem ao âmbito 
da educação básica em si, visto que se torna 
crescente no contexto da educação superior 
as atividades relacionadas aos projetos de 
pesquisa e extensão com intersecção entre a 
ES e a alfabetização científica. 

Como exemplo disto, sedestaca o papel da 
extensão universitária, pois se distancia no 
padrão ultrapassado de pensar a ES apenas 
como uma atividade de em si e passa a perce-
ber o caráter dinâmico no contexto na popula-
rização, comunicação científica e seu processo 
de proficiência (FAÇANHA; ALVES, 2017).

Nesse contexto se desenvolve este estudo, o 
qual, como objetivo central tem o intuito de 
caracterizar e discutir uma atividade de alfa-
betização científica no interior da escola de 
educação básica, sob o enfoque da educação 
em saúde no contexto do ensino das ciências 
a partir da temática da saúde bucal e suas apli-
cações.
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Revela um ambiente de uma experiência pe-
dagógica ocorrida por meio de uma oficina 
com estudantes do ensino fundamental trans-
corrido em um projeto de extensão no muni-
cípio de Caicó/RN o qual traz como diferencial 
o caráter interdisciplinar nas disciplinas de 
metodologias de ensino aplicadas em parceria 
com a equipe multiprofissional de saúde, que 
revela resultados importantes para se pensar 
o papel extensionista junto às demandas da 
comunidade.

Como questões de estudo se elaborou e exe-
cutou uma oficina didática em torno dos pro-
blemas elencados pela gestão escolar acerca 
da prevalência de doenças bucais como a cá-
rie, a ingestão de alimentos ricos em açúcares 
os hábitos relacionados à saúde bucal.

As atividades se nortearam por aspectos ine-
rentes a essas questões a fim de responder as 
seguintes perguntas: os estudantes conhecem 
as estruturas anatômicas do aparelho masti-
gatório e suas doenças relacionadas às cáries? 
Os hábitos de escovação e uso de fio dental 
e enxaguante é realizado de forma correta e 
periódica? Os kits pedagógicos podem auxiliar 
nas experiências didáticas em sala de aula? 
Como utilizar de oficinas pedagógicas para ex-
plorar o conhecimento em Educação e Saúde 
nas escolas?

METODOLOGIA

A experiência em questão faz parte das ações 
extensionistas vinculadas à Edital da Pró-reito-
ra de Extensão da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, na área temática das Ciên-
cias, onde se tem como recorte as ações de 
educação em saúde nos ambientes escolares.

Em decorrência disto, o projeto passou por co-
mitê específico de análise a partir do protocolo 
PJ243/2022 que contempla a responsabilidade 
ética em relação às atividades com participa-
ção de sujeitos vinculados às ações com res-
guardo aos direitos e garantias individuais e 
coletivas. 

 Contou com apoio e fomento da PROEX com 

a participação de estudantes do curso de li-
cenciatura em Pedagogia, os quais, dentro das 
premissas da experiência pedagógica realiza-
ram uma intervenção em uma escola do Mu-
nicípio de Caicó, RN, com a participação direta 
de 50 estudantes da rede municipal de Ensino 
em uma escola de referência do munício, com 
estudantes entre e dez e doze anos de idade, 
matriculados nos anos finais do Ensino Funda-
mental. 

Em termos de composição da equipe de tra-
balho, por constituir uma ação de natureza de 
intervenção em educação e saúde, se destaca 
que o planejamento e execução estabeleceu 
vinculação com os profissionais de saúde li-
gados à estrutura do Núcleo de Assistência à 
Saúde da Família (NASF), do município de Cai-
có, RN, onde as ações foram aprovadas pelos 
integrantes da área da saúde, como técnicos 
de enfermagem, agentes de saúde e profissio-
nais da Odontologia, os quais, fazem parte da 
equipe de planejamento dessas ações junto à 
Secretaria de Educação.  

Coadunando ao que descrevemMussi, Flores 
e Almeida (2021), a experiência se dividiu em 
na fase de planejamento, de elaboração e exe-
cução, onde foram estabelecidas as seguintes 
ações:

a) Visita técnica à comunidade: foi realiza-
da uma visita técnica à escola, a fim de se le-
vantar as demandas locais acerca da temática 
de ES e uma escuta com os gestores escolares 
para se alinhar a proposta ao contexto do tra-
balho multidisciplinar em saúde realizado pe-
los agentes sanitários e dentistas da unidade 
básica de saúde (UBS).

b) Planejamento das atividades extensio-
nistas: foram realizados 12 horas de reuniões 
com o grupo executor composto pelo profes-
sor-orientador da proposta e os estudantes do 
grupo de colaboradores e bolsistas da ação a 
fim se estabelecerem as estratégias de inter-
venção, cronograma e validação das ações e 
instrumentos de aplicação das atividades.

c) Oficinas de execução da proposta: fo-
ram realizadas quatro horas de intervenção 
junto à comunidade escolar com uma logísti-
ca operacional de três oficinas temáticas que 
envolveram a discussão conceitual da saúde 
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bucal, os tipos de dentes, função do aparelho 
mastigatório e relação entre cariogênese e ali-
mentos; vivência anatômica com uso de ma-
quetes dentárias com discussão morfofuncio-
nal das estruturas do aparelho mastigatório e 
uma oficina de escovação, higiene bucal com 
uso de enxaguante, fio dental e autocuidado 
com uma distribuição de kits higiênicos para a 
saúde bucal com o auxílio dos agentes de saú-
de comunitária. 

As oficinas foram organizadas dentro do am-
biente escolar e foram realizadas no âmbito 
das aulas de Ciências, conforme ilustram as 
figuras a seguir:

Figura 1 – Oficina de conceitos das estruturas bucais 

Fonte: os autores.

Figura 2 – Exposição dos efeitos cariogênicos e hábitos de 
saúde

 

Fonte: os autores.

Figura 3 – Modelo didático de evolução das cáries

 

Fonte: os autores.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em função das oficinas pedagógicas foi pos-
sível estabelecer um diálogo com base nos 
conceitos científicos relativos à saúde bucal, 
formação de cáries, escovação e função anatô-
mica das estruturas do sistema mastigatório.

Aqui se destaca a participação efetiva de 50 
estudantes de faixa etária entre dez e doze 
anos, os quais interagiram durante as oficinas 
a partir de questões geradoras relacionadas às 
questões propostas no planejamento, onde foi 
possível realizar um círculo de conversas so-
bre cárie, uso de escovação e fio dental e pre-
venção das doenças dos dentes e gengivas.

Durante as oficinas foi possível caracterizar al-
gumas ideias prévias que se coadunam com as 
evidências de alguns estudos (RODRIGUES et 
al., 2020; RODRIGUES, 2020), que evidenciam 
que apesar de conhecerem sobre o risco se 
cáries, ainda há uma dificuldade conceitual so-
bre o que significa e como ocorre o processo 
de adoecimento as estruturas dentárias, além 
de uma dificuldade inerente em relação ao uso 
do fio dental e da escovação correta. 

Tais questões se caracterizaram durante a in-
teração nas oficinas, sobretudo quando os es-
tudantes eram estimulados a utilizar o kit didá-
tico de escovação e fio dental, que havia uma 
diferença qualitativa entre o que diziam saber 
sobre o procedimento de higiene e o que de 
fato realizavam na maquete dentária.
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Esta percepção é referendada por alguns es-
tudos que demonstram que, apesar de uma 
gama de informações sobre saúde bucal, ain-
da é possível observarmos que a caracteriza-
ção desse conhecimento quando necessário à 
prática ainda representa uma lacuna em ter-
mos de atitudes e hábitos de higiene.

Tal fato converge com os estudosque eviden-
ciam haver basicamente três categorias distin-
tas entre o conhecimento informado e a habi-
lidade praticada, ou seja, uma diferença entre 
aquilo que o estudante diz conhecer e o que 
realmente se sugere ser sua compreensão, 
visto que, de acordo com os estudos similares, 
há uma diferença entre ter conhecimento, ter 
habilidade e ter atitude em relação aos hábitos 
de saúde bucal (FERREIRA, 2020).

Nesse sentido, como as oficinas não tem a ca-
pacidade de medir a atitude, ou seja, a toma-
da de decisão no ambiente domiciliar sobre a 
utilização de fato da escovação, fio dental ou 
enxaguante por exemplo, visto que em uma 
oficina não se capta esse cotidiano, se pode 
observar a dissonância entre a informação e a 
ação quando os estudantes são colocados em 
contato com as maquetes e lhes é solicitado a 
habilidade de escovação por exemplo.

Dessa maneira, em linhas gerais, as oficinas, 
sobretudo as de conteúdo essencialmente 
atitudinal refletiram um hiato entre a informa-
ção prestada pelos estudantes nos círculos de 
conversa e a atitude frente à necessidade de 
utilização dessa informação para a ação de es-
covação e uso do fio dental.

Tal fato também se associa a caracterização 
do conhecimento conceitual sobre a cárie, os 
efeitos cariogênicos dos alimentos e os hábi-
tos de saúde, quando, por mais que estejam 
presentes nas falas dos estudantes o conheci-
mento do conteúdo, este não se reflete como 
uma compreensão relacionada à tomada de 
decisão. 

Por outro lado, em resposta à questão propos-
ta pela intervenção que visava também validar 
a utilização dos kits pedagógicos em termos de 
modelos de ensino conceitual, as oficinas de-
monstraram uma aderência entre a sua utiliza-
ção e a manifestação de interesse e motivação 
por parte dos estudantes.

Este fato pode ser observado pela adesão dos 
estudantes à proposta, com massiva participa-
ção tanto nos círculos de conversa como nas 
ações que envolveram as maquetes, os kits 
pedagógicos e as indagações e trocas de ex-
periências nas atividades. 

Fica evidenciado assim que a elaboração de 
práticas dessa natureza dentro de um perfil 
didático que envolva a discussão das ciências, 
dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula, 
com concomitância às oficinas, cuja participa-
ção ocorre de forma coletiva e problematiza-
dora, pode trazer benefícios didáticos, pois ao 
que ficou aparente, foge do cotidiano mera-
mente de sala de aula.

Além disso, por se tratar de uma atividade que 
envolveu profissionais e saberes de diversas 
áreas do conhecimento, como agentes de saú-
de na escola, dentistas e profissionais especia-
lizados do programa de atenção básica, trouxe 
também um ambiente propício à troca de co-
nhecimentos diversos no cotidiano da escola.

Nesse aspecto, como reafirmam as evidências 
atuais (COELHO, 2014; NUNES, CRUZ SILVA, 
2011; RODRIGUES et al., 2013), se percebe em 
função das atividades desenvolvidas que a Ex-
tensão é um importante elo entre a produção 
de conhecimentos, a aproximação com as de-
mandas da sociedade e que, no contexto da 
escola, favorece além do intercâmbio de sabe-
res, um aspecto estrutural de desenvolvimen-
to institucional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Projetos extensionistas possibilitam avanços 
de múltiplas ordens, pois além de propicia-
rem a produção de conhecimento, atuam no 
desenvolvimento dos sujeitos em suas deman-
das coletivas. No caso específico das ações de 
ES, desvelam aspectos ímpares da realidade 
dos sujeitos e suas demandas sociais, políticas 
e institucionais, pois a medida que se revelam 
as questões subjetivas se tem o espelho das 
necessidades das pessoas em sociedade.

Dessa forma, o contexto dessa experiência 
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nos possibilita pensar o processo de escolari-
zação para a cidadania, a Alfabetização cien-
tífica como objeto de inserção social e princi-
palmente, o compromisso da Universidade em 
estar nos ambientes além das fronteiras do 
academicismo. 

Mesmo que particularizada e restrita ao Seri-
dó Potiguar, sem pretensões de extrapolar as 
conclusões diante de tantas especificidades 
que a realidade nos impõe, essa ação nos pos-
sibilita pensar que é cada vez mais premente 
que a Universidade de reafirme em função de 

atividades extensionistas pois, a medida que 
se associa produção neste campo se contribui 
de fato para a indissociabilidade desse papel 
no processo de desenvolvimento das pessoas. 

Como agradecimento e registro, o reconheci-
mento do papel da Pró-reitoria de Extensão da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
PROEX, pelo apoio, fomento e incentivo. 
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO

RESUMO 
O presente trabalho busca compartilhar experiências de projeto de extensão na área dos Estu-
dos de Gênero, Raça e Feminismos. A ação é vinculada ao grupo de pesquisa do CNPq, NEGRAS-
-UFRB, e trata-se de uma atividade pedagógica desenvolvida em forma de curso de extensão 
no formato remoto. O objetivo do projeto é apresentar, estudar e fomentar discussões sobre o 
pensamento feminista negro no Brasil a partir das principais contribuições de Luiza Bairros, Lelia 
Gonzalez e Jurema Werneck como intelectuais, escritoras e pensadoras negras brasileiras e suas 
obras. A partir das referências indicadas, leituras e debates produzidos nos encontros virtuais foi 
possível aproximar os cursistas dos princípios epistemológicos do feminismo negro no Brasil. Os 
resultados da ação demonstram que reduzido número de pessoas efetivamente tiveram acesso 
à literatura especializada produzida por feministas negras durante a graduação e que os inte-
resses do capital, a opressão patriarcal e o racismo teimam em invisibilizar a produção científica, 
artística e cultural das mulheres negras. 

Palavras-chave: Feminismo negro. Educação. Extensão. 

ABSTRACT 
The present work seeks to share experiences of an extension project in the area of Gender, Race 
and Feminism Studies. The action is linked to the CNPq research group, NEGRAS-UFRB, and it is 
a pedagogical activity developed in the form of an extension course in the remote format. The 
objective of the project is to present, study and promote discussions on black feminist thought 
in Brazil based on the main contributions of Luiza Bairros, Lelia Gonzalez and Jurema Werneck 
as black Brazilian intellectuals, writers and thinkers and their works. From the indicated referen-
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ces, readings and debates produced in the virtual meetings, it was possible to bring the course 
participants closer to the epistemological principles of black feminism in Brazil. The results of the 
action demonstrate that a small number of people effectively had access to specialized literature 
produced by black women during graduation and that the interests of capital, patriarchal oppres-
sion and racism insist on making the scientific, artistic and cultural production of black women 
invisible.

Keywords: Black feminism. Education. Extension.

INTRODUÇÃO

A idealização desse projeto partiu de diálo-
gos e reflexões entre os membros do Núcleo 
de Estudos e Pesquisa em Gênero e Raça da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(NEGRAS-UFRB) e a observação da necessida-
de de ampliação de conhecimento acerca das 
contribuições teóricas e epistemológicas das 
principais feministas negras brasileiras. Em 
vista disso, essa proposta assinala seu cará-
ter de compromisso político e social diante de 
um cenário nacional e internacional em que a 
luta feminista e antirracista necessita de um 
amplo debate, à medida que considera que 
as demandas de mulheres e homens negros 
têm estimulado a busca de conhecimento por 
parte de mulheres, homens, jovens, estudan-
tes, profissionais, ativistas, e pessoas em seus 
diversos contextos sociais, dentro e fora da 
academia. 

Diante disso, considerando a importância de 
articular ensino, pesquisa e extensão e, re-
conhecendo o impacto da extensão  para as 
comunidades e a necessidade de que o co-
nhecimento e letramento racial ultrapassem  
os muros da universidade este projeto foi 
pensado a partir do compromisso de ampliar 
o debate racial e feminista negro para o públi-
co externo à esta instituição à partir da leitura, 
estudo e discussão do pensamento feminista 
negro brasileiro e a contribuição intelectual de 
suas principais representantes.

Repensar as formas de construção e produção 
das ciências parece ser hoje um grande desa-
fio para as mulheres. Repensar as estruturas 
de poder e legitimidade da produção intelec-
tual e como o racismo científico invisibiliza a 
produção científica de mulheres negras é um 
dos maiores desafios apontados pelas pesqui-

sadoras negras. A ideia é pensar outra propos-
ta de releitura, repensar o papel da universida-
de, desestabilizar o pensamento acadêmico da 
condição de legitimidade universal e detentora 
do reconhecimento e do espaço de privilégio 
que, por vezes, não se comunica com o social.

É um projeto que coaduna com a proposta de 
letramento racial como um conjunto de prá-
ticas pedagógicas que têm por objetivo fazer 
com que a pessoa compreenda a estrutura e o 
funcionamento do racismo na sociedade e tor-
ne-se apta a reconhecer, criticar e combater 
atitudes racistas em seu cotidiano (ALMEIDA, 
2017).

Nesta perspectiva, ao propor a oferta desse 
curso de extensão, o grupo de pesquisa NE-
GRAS-UFRB buscou apresentar, fomentar a lei-
tura, o estudo e o debate sobre o pensamen-
to feminista negro, à partir das contribuições 
das principais teóricas Lélia Gonzalez, Luiza 
Bairros e Jurema Werneck. E, possibilitar maior 
aproximação dos cursistas com os princípios 
epistemológicos do feminismo negro no Brasil, 
uma vez que há uma constante invizibilização 
e desvalorização da produção intelectual de 
mulheres negras nas universidades brasileiras, 
fato este que pode ser explicado pelo conceito 
de epistemicídio proposto pela filósofa e, tam-
bém, feminista negra Sueli Carneiro (2004). 

Todas essas intelectuais tornaram-se referên-
cias importantes para os estudos sobre as mu-
lheres negras e feminismo negro no Brasil, e 
suas contribuições teóricas têm servido como 
base epistemológica para pensarmos estraté-
gias de enfrentamento às violências e opres-
sões sofridas pelas mulheres afro-brasileiras e 
propor políticas públicas com enfoque de gê-
nero e raça (BAIRROS,1995). 

Cabe salientar que o ativismo dessas mulheres 
negras intelectuais conecta teoria e prática, 
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tendo em vista que seus discursos e pensa-
mentos são elaborados a partir de suas expe-
riências e demarcam seus posicionamentos 
políticos perante o contexto de exclusão do 
conhecimento produzido pelos descendentes 
de africanos no Brasil (BARRETO, 2005). 

A presente proposta apresenta a experiên-
cia do grupo de pesquisa Negras-UFRB com 
o projeto de extensão “Introdução ao Pensa-
mento Feminista Negro” que teve por objetivo 
promover cursos de extensão com enfoque 
em leituras e debates, a partir da produção in-
telectual das feministas negras Lélia Gonzalez, 
Luiza Bairros e Jurema Werneck. 

METODOLOGIA 

A metodologia proposta pelo projeto de exten-
são “Introdução ao Pensamento Feminista Ne-
gro” foi ofertar cursos semestrais que seriam 
realizados por meio encontros virtuais quinze-
nais (às terças-feiras) com duração de 02 horas 
cada, através de uma plataforma digital (Goo-
gle Meet), totalizando uma carga horária total 
de 20 horas, com certificação ao final para os 
cursistas que alcançassem 75% de aproveita-
mento do curso. O projeto foi coordenado por 
uma docente pesquisadora do NEGRAS e dois 
discentes. Os cursos ocorreram nos anos de 

2020, 2021 e 2022 e teve a participação de alu-
nos de cursos de graduação e pós-graduação 
da UFRB, assim como participantes externos à 
universidade, de diversas regiões do país, in-
cluindo acadêmicos/as, ativistas de diversos 
movimentos e grupos

Pautado nas práticas de Letramento Crítico, o 
curso envolveu sempre uma relação eu-outro. 
Como sustenta Souza (2016), “ao procurar re-
defini-las, é preciso que o aprendiz aprenda a 
“ler se lendo” e descubra que seu mundo, seus 
valores e seus significados se originaram na 
coletividade” (MENEZES DE SOUZA, 2011, p. 
03). As trocas foram sempre de permitir que 
as/os participantes trouxessem para o grupo 
as experiências vividas. Na perspectiva do le-
tramento, a aprendizagem  ocorre pela parti-
cipação em práticas e eventos de letramento, 
que nada mais são do que trocas de relações 
históricas fazendo com que o indivíduo apren-
da e se desenvolva por meio das relações, por 
intercâmbio de experiências impulsionando 
nosso desenvolvimento enquanto seres so-
ciais (ALMEIDA, 2017).

Os encontros ocorreram quinzenalmente com 
temas e referências bibliográficas previamente 
selecionadas e com a ajuda de um roteiro a ser 
seguido. O material didático era enviado aos 
cursistas antes dos encontros permitindo uma 
leitura prévia e um preparo para participação 
ativa no debate. 

FEMINISTA NEGRA        TEMAS

Lélia Gonzalez 

1. História e legado de Lélia Gonzalez

2. Lembrando Lélia Gonzalez (1935-1994)

3. Racismo e sexismo na cultura brasileira

4. A categoria político-cultural de Amefricanidade

5. Amefricanizando o feminismo: o pensamento de Lélia Gonzalez /Por um 
feminismo Afro-latino-americano

6. Mulher Negra 

7. Cidadania de segunda classe

Quadro 1. Temas trabalhado durante os cursos
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Luiza Bairros 

1. A história e o legado de Luiza Bairros

2. O pensamento político de Luiza Bairros

3. O pensamento negro e ativista de Luiza Bairros

4. O pensamento feminista negro de Luiza Bairros

5. Os desdobramentos do pensamento de Luiza Bairros

Jurema Werneck  

1. Jurema Werneck:  do Morro dos Cabritos à Anistia Internacional: trajetória, 
resistência e ativismo pela saúde das mulheres negras

2. Racismo institucional e saúde da população negra Mulheres negra: um 
olhar sobre as lutas e as políticas públicas no Brasil

3. Pensamento das mulheres negras no Brasil: o samba segundo as Ialodês: 
mulheres negras e a cultura midiática

4. O discurso de Jurema Werneck na CPI da pandemia de Covid -19

Fonte: Elaboração própria (2023)

O primeiro curso ofertado ocorreu entre 15 
de setembro a 27 de outubro do ano de 2020. 
Foram realizados sete encontros semanais, 
transmitido pela plataforma Google Meet, to-
talizando 20 horas com objetivo de discutir, 
estudar e debater sobre a obra da ativista e 
feminista negra Lélia Gonzalez. O segundo 
curso que ocorreu no período de 30 de março 
a 25 de maio de 2021 tratou do pensamento 
feminista de Luiza Bairros. Os encontros eram 
quinzenais, às terças-feiras, via Google Meet.  
E, no terceiro curso tratamos do pensamento 
feminista de Jurema Werneck, totalizando seis 
encontros virtuais, ocorridos entre 10 de maio 
a 26 de julho de 2022, perfazendo um total de 
34 horas. 

Todos os encontros foram apoiados por mate-
riais como textos acadêmicos e não acadêmi-
cos escritos pelas autoras ou que analisassem 
a sua obra. Além disso, cada encontro era me-
diado por uma/um integrante do NEGRAS (do-
cente ou discente), com a participação de pes-
soas convidadas para aprofundar o debate.

Participaram das três edições do curso estu-
dantes de graduação e de pós-graduação da 
UFRB e outras universidades e Instituições de 
Ensino Superior de diversas regiões do Brasil. 
Devido à grande procura pelos cursos, que su-
perou a capacidade prevista de participantes 
para os cursos, foi necessário definir um quan-
titativo de vagas para cada curso (50 vagas). 

Figura 1 – Cards dos cursos 

Fonte:  Arquivo próprio (2020,2021,2022).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A primeira edição do curso teve como finalida-
de conhecer, estudar e discutir sobre a obra 
da filósofa, historiadora, professora universi-
tária, pesquisadora, intelectual e ativista ne-
gra Lélia Gonzalez e, assim, também conhecer 
sua trajetória pessoal, acadêmica e política. 
Durante o curso foi possível discutir antigos e 
novos olhares e perspectivas de enfrentamen-
to às opressões de gênero e raça, a partir do 
pensamento de Lélia e sua interpretação da 
realidade brasileira, possibilitando às/aos cur-
sistas acessar alguns dos principais conceitos 
elaborados por ela, assim como conhecer sua 
trajetória e seu legado intelectual e político na 
construção do debate sobre racismo, sexismo 
e sobre a situação de exclusão do povo negro 
no Brasil. 

Nesta perspectiva, o curso foi organizado a 
partir de temas que pudessem proporcionar 
aos cursistas conhecer a história e o lega-
do de Lélia Gonzalez, e por meio da leitura e 
discussão de alguns de seus principais textos 
nos quais ela explicita suas ideias em torno de 
conceitos como “Amefricanidade” para ajudar 
a compreender a experiência de mulheres e 
de homens descendentes de africanos na di-
áspora - especificamente na América Latina - e, 
questionar as condições de subalternidade e 
marginalização impostas pelo colonialismo a 
esse grupo racial no Brasil (GONZALEZ, 2020).

A produção intelectual e o ativismo de Lélia 
Gonzalez foram primordiais também para in-
cluir as pautas das mulheres negras brasilei-
ras no âmbito do Movimento Negro Unificado, 
sendo crucial para o desenvolvimento do de-
bate do feminismo negro no Brasil, sobretudo 
a partir dos textos que tratam das questões de 
gênero e raça. 

A segunda edição do curso tratou do pensa-
mento de Luiza Bairros que foi ativista do movi-
mento de mulheres negras, uma das fundado-
ras do Movimento Negro Unificado, nos anos 
1970. Ela foi feminista negra e ex-ministra da 
Secretaria de Políticas de Promoção da Igual-
dade Racial (SEPPIR), fundada no ano de 2003, 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, com 

o objetivo de promover políticas públicas para 
o enfrentamento do racismo no Brasil e que, 
atualmente, no ano de 2023, transformou-se 
no Ministério da Igualdade Racial. Essa segun-
da edição ocorreu em 2021, e seguiu a mes-
ma metodologia empregada no curso anterior, 
sobre Lélia Gonzalez, focando inicialmente na 
aproximação com a história e trajetória pesso-
al e em seguida, nas contribuições teóricas e 
práticas da autora. 

O curso “Introdução ao pensamento feminis-
ta de Jurema Werneck” ofertou 100 vagas com 
participantes de diversas regiões do Brasil, 
incluindo acadêmicas/os (docentes, discentes 
de cursos de graduação e pós-graduação de 
diversas Instituições de Ensino Superior (IES), 
pesquisadoras/es) e ativistas dos movimentos 
sociais. A participação e contribuição de con-
vidadas/os fomentou debates importantes e 
atuais sobre o racismo e a luta antirracista no 
Brasil, possibilitando pensar a problemática 
e os rumos dos movimentos sociais negros, 
do movimento de mulheres negras, o cenário 
das condições de vida e das desigualdades 
raciais e de gênero para o povo negro brasi-
leiro. A avaliação dos cursistas foi muito posi-
tiva, conforme os seguintes parâmetros: grau 
de satisfação geral com o curso, ementa e 
cronograma utilizados, debatedores dos tex-
tos, metodologias utilizadas e participação de 
convidados/as. Os resultados explicitam que o 
letramento racial, quando aliado ao uso do fe-
minismo como espaço educativo, faz com que 
reflitamos e dialoguemos de forma mais ampla 
sobre nossa existência como mulheres negras 
(SILVA, 2019).

A seguir descreveremos o modo como os en-
contros se organizaram, narrando mais deta-
lhadamente o primeiro encontro, pela sua re-
levância, para a compreensão da construção 
da proposta de trabalho e para a efetivação de 
uma pedagogia engajada, que, de acordo com 
bell hooks (2017, p. 31), valoriza a expressão 
do/a aluno/a "sem reforçar os sistemas de do-
minação existentes".

No primeiro encontro tínhamos como objetivo 
realizar o acolhimento e o conhecimento inicial 
das participantes, por meio da apresentação 
dos objetivos do curso e de um momento de 
apresentação das participantes. Outro objeti-
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vo era compartilhar os acordos e construir as 
estratégias dos encontros, levantar as expec-
tativas do grupo, temas que seriam abordados 
ao longo do curso e sugestões. Todos os en-
contros foram organizados com facilitadoras 
e debatedoras que fomentavam a discussão, 
sendo composto por um aluno de graduação, 
um de pós-graduação e uma docente/pesqui-
sadora do NEGRAS. Assim, em um primeiro 
momento, depois de as facilitadoras darem 
as boas-vindas e apresentarem os objetivos 
do curso, foi proposta uma técnica de intera-
ção entre as participantes, buscando facilitar 
a apresentação de cada uma para o grupo. Ao 
fim desse encontro introdutório, foi realizada 
uma breve avaliação e as participantes de-
monstraram grande expectativa para a discus-
são dos temas propostos.

Seguindo o pensamento de hooks (2017), na 
busca pela afirmação de uma Pedagogia enga-
jada de forte inspiração freiriana. As contribui-
ções de Paulo Freire nos são bastante relevan-
tes, considerando sua concepção de educação 
como processo transformador, fundamentado 
em uma relação baseada no diálogo, na escuta 
e no respeito entre educador/a e educando/a, 
o que implica no reconhecimento e valoriza-
ção do saber. 

De acordo com Collins (2000), a experiência é 
a base fundamental da epistemologia feminis-
ta negra. Entendemos que o feminismo negro 
historicamente foi e ainda é produzido fora da 
academia, pois as mulheres negras buscaram 
na música, na poesia e nas artes em geral uma 
forma de expressar o que sentem, os aprendi-
zados, ensinamentos e reflexões sobre a vida.

O feminismo negro surge com intuito de dar 
visibilidade às pautas das mulheres negras e 
reivindicar os direitos sociais deste grupo, ca-
racterizando-se como um movimento social, 
político, teórico e prático, protagonizado por 
mulheres negras. Tendo em vista que estas es-
tavam invisibilizadas nos movimentos sociais 
hegemônicos, além de haver uma percepção 
de que os sistemas de opressão de gênero, 
raça e classe subjugavam sobremaneira as 
mulheres negras, fazendo emergir uma análi-
se interseccional dessas questões (WERNECK, 
2020).

Além disso, o pensamento feminista negro 
também contribui para pensar sobre a co-
munidade africana na diáspora, reunindo as 
perspectivas teóricas contidas nas obras des-
tas intelectuais negras, no intuito de estimular 
reflexões sobre os usos e interpretações de 
matrizes do pensamento negro, assim como 
sobre a necessidade de formação de novas re-
des intelectuais na produção do conhecimen-
to nas diversas áreas, inclusive no campo da 
saúde.

Lélia Gonzalez (2020) expressa o que funda-
menta o pensamento feminista negro brasilei-
ro, demonstra as desigualdades de gênero e 
suas intersecções com a dimensão racial e de 
classe a que as mulheres negras estão expos-
tas, pois como nos diz Sueli Carneiro (2004), 
ao politizar as desigualdades de gênero, o fe-
minismo transforma as mulheres em novos 
sujeitos políticos. Essa condição faz com que 
esses sujeitos assumam, a partir do lugar em 
que estão inseridos, diversos olhares que de-
sencadeiam processos peculiares subjacentes 
na luta de cada grupo particular.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto intitulado “Introdução ao Pensamen-
to Feminista Negro” foi desenvolvido pelo Nú-
cleo de Estudos e Pesquisa em Gênero e Raça 
da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia (NEGRAS - UFRB) e essa iniciativa confi-
gura o compromisso deste grupo com a forma-
ção teórica e política, dentro e fora das univer-
sidades. Ao propor o estudo das obras de Lélia 
Gonzalez, Luiza Bairros e Jurema Werneck, re-
força-se também o compromisso e a necessi-
dade de combater o apagamento da história 
negra brasileira e o epistemicídio que insiste 
em desvalorizar e invisibilizar o conhecimento 
produzido por negros e negras no Brasil. Acre-
ditamos que esse tenha sido um dos maiores 
ganhos advindos do desenvolvimento dessa 
proposta, uma vez que conforme os relatos de 
muitos/as cursistas, só vieram conhecer essas 
autoras recentemente, em suas trajetórias de 
pesquisa acadêmica ou de militância.  
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Desta forma, é possível pensar que dentre os 
resultados alcançados com os cursos estão as 
contribuições obtidas a partir das leituras e 
debates para o fortalecimento de um pensa-
mento crítico-reflexivo para os cursistas, que 
poderá auxiliar na compreensão do racismo 
e do sexismo como elementos produtores de 
desigualdades no Brasil.

Como limitações para a execução dos cursos, 
conexão à internet de qualidade, o que dificul-
tou o acesso de cursistas e debatedores à sala 
de aula virtual no Google Meet. Por outro lado, 
destaca-se a possibilidade de gravação dos en-
contros, o que compõe um acervo de memória 
dessas atividades, e naquele momento, serviu 
também como possibilidade para rever o con-
teúdo debatido. Outro desafio diz respeito ao 
contexto do ensino remoto e da pandemia de 
COVID-19, no qual as aulas e demais ativida-
des virtuais aconteciam no espaço doméstico 
e, para muitos/as, as condições físicas e falta 
de acesso a equipamentos adequados foi pon-
tuado por vezes, como dificultador. A modali-
dade remota propiciou a participação de pes-
soas de diversas regiões do país, diminuindo 

as barreiras impostas pela distância geográ-
fica. Muitos/as cursistas acessaram a sala de 
aula virtual de locais diversos, como trabalho, 
por exemplo, o que pode ser apontado como 
ponto positivo. 

Diante o exposto, o presente trabalho preten-
deu desenvolver uma análise sobre as três edi-
ções do projeto de extensão – O pensamento 
feminista negro (UFRB), a partir dos temas que 
constituíram cada um dos seus módulos, por 
meio do pensamento feminista negro de Lé-
lia Gonzalez, Luiza Bairros e Jurema Werneck, 
pensadoras que nos fornecem embasamen-
to teórico-metodológico para compreender o 
processo histórico e sistemático de exclusão 
e discriminação de pessoas negras em nosso 
país. 

Assim, o projeto supracitado pode ser entendi-
do enquanto uma tecnologia de extensão uni-
versitária promotora de letramento racial crí-
tico, que fornece subsídios para a construção 
de conhecimentos não hegemônicos que nos 
possibilita existir e resistir de maneira coletiva 
e articulada.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO

RESUMO
A leitura científica, durante a graduação, é importante para os estudantes, pois contribui para 
despertar o raciocínio crítico, a indagação, a práxis baseada no método científico e o interesse 
pela pesquisa e extensão. Entretanto, mesmo em face destes benefícios, esta é uma prática negli-
genciada por muitos alunos que iniciam a graduação, o que reforça a importância das instituições 
de ensino superior e dos docentes na tarefa de introduzir e disseminar o hábito da leitura cientí-
fica entre estudantes de todas as áreas do conhecimento. O Projeto de Extensão “Diálogo Cien-
tífico” tem como objetivo desenvolver a tríade leitura-interpretação-debate de artigos científicos 
entre acadêmicos da área administrativa. As ações do projeto são desenvolvidas de forma virtual, 
o que permite incluir alunos dos cursos presenciais e a distância. A partir dos resultados obser-
vados, verifica-se que o projeto desperta nos participantes a competência da leitura científica e 
colabora para a construção de uma educação superior de qualidade. Diante disso, recomenda-se 
que o projeto seja replicado em outras instituições, em diferentes cursos, de modo a oportunizar, 
orientar e ampliar a leitura científica no espaço acadêmico.

Palavras-chave: Artigo científico. Debate científico.  Ensino superior. Extensão. 

ABSTRACT
Scientific reading during college is important for students, as it contributes to the awakening of 
critical thinking, inquiry, practice based on the scientific method and interest in research and 
extension. However, even in the face of these benefits, this is a practice neglected by many stu-
dents who begin graduation, which reinforces the importance that higher education institutions 
and teachers have in the task of introducing and disseminating the habit of scientific reading 

¹ Projeto desenvolvido com bolsa docente e discente ofertada pelo Centro Universitário de Valença – UNIFAA, por meio do 
Programa de Extensão Universitária (PROEX/UNIFAA).
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among students of all ages. the areas of knowledge. The Extension Project “Scientific Dialogue” 
aims to develop the triad reading-interpretation-debate of scientific articles among academics 
in the administrative area. The project's actions are carried out virtually, which allows including 
students from face-to-face and distance courses. From the observed results, it appears that the 
project awakens in the participants the competence of scientific reading and contributes to the 
construction of a quality higher education. In view of this, it is recommended that the project be 
replicated in other institutions, in different courses, in order to provide opportunities, guide and 
expand scientific reading in the academic space.

Keywords: Scientific article. Scientific debate. University education. Extension

INTRODUÇÃO

Ler é um ato que proporciona ao indivíduo no-
vas descobertas, possibilita o questionamento 
e induz o raciocínio crítico, além de inseri-lo, 
conforme pontuam Cardoso e Pelozo (2007), 
no meio social, caracterizando-o, portanto, 
como cidadão participante. Ao considerar que 
as informações se disseminam em grande ve-
locidade, por diferentes meios de comunica-
ção, torna-se necessário saber ler e interpretar 
em todas as áreas do conhecimento (BONA; 
DAMINELLI; OLIVEIRA, 2012). 

Para Bona, Daminelli e Oliveira (2012), a pu-
blicação de artigos em revistas de divulgação 
científica é uma forma de promover a socia-
lização do conhecimento produzido a partir 
de pesquisas científicas. Quando estes artigos 
são disponibilizados de forma eletrônica, a 
exemplo das bases de dados, a aproximação 
entre o público acadêmico e não acadêmico é 
favorecida, o que possibilita a comunicação da 
ciência e sua popularização (TENOPIR; KING, 
2001; VALERIO; PINHEIRO, 2008). 

A ampliação dos conhecimentos científicos 
para além do espaço acadêmico caracteriza-
-se, de acordo com Valério e Pinheiro (2008), 
como uma forma de entrelaçamento de sabe-
res e de fortalecimento da divulgação das pes-
quisas realizadas. Segundo Brofman (2012), a 
leitura de artigos científicos possibilita que a 
sociedade obtenha conhecimento dos resulta-
dos de um trabalho de pesquisa e o que este 
representa para a coletividade. 

É comum, no ensino superior, a circulação de 
artigos científicos, contudo, se por um lado, 
tal gênero é bastante familiar aos docentes 

universitário, por outro, ele é geralmente des-
conhecido pelo público que ingressa em uma 
universidade (BERTOLUCI, 2009). A leitura e a 
pesquisa científica deveriam ser um processo 
de estudo presente em todo o trajeto educa-
tivo (DEMO, 2001), contudo, o que se perce-
be da realidade da formação dos alunos que 
chegam ao ensino superior é bem diferente, 
pois há muitas deficiências de leitura e de es-
crita, em especial, de textos científicos, objeto 
de estudo constante (YAMAGUCHI; FURTADO, 
2018).

A falta de compreensão e a dificuldade de lei-
tura e escrita representam, de acordo com 
Yamaguchi e Furtado (2018), um obstáculo 
significativo para alunos de graduação, o que 
prejudica a aquisição de novas informações e 
de novos conhecimentos. Desta forma, identi-
ficar os pontos em que os estudantes universi-
tários apresentam maior dificuldade pode ser 
uma tática importante para auxiliá-los no pro-
cessamento da leitura e da escrita de textos, 
principalmente daqueles relacionados à circu-
lação científica (YAMAGUCHI; FURTADO, 2018; 
OLIVEIRA et al., 2015).

Rodrigues (2006) pontua que cabe aos pro-
fissionais de nível superior e produtores de 
conhecimentos (pesquisadores) a responsa-
bilidade em orientar alunos na trajetória de 
construção do conhecimento científico, de 
modo a permitir-lhes adentrar neste comple-
xo cenário do mundo contemporâneo. Para o 
autor, é das instituições de ensino que sairão 
os futuros profissionais, o que implica na ne-
cessidade da busca pelo aprimoramento do 
conhecimento por meio da leitura e da escrita 
acadêmica.

A indicação de textos científicos aos estudan-
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tes pelos docentes contribui para promover a 
inserção dos discentes no mundo científico, 
bem como para despertar o interesse em rea-
lizar projetos de iniciação científica, pesquisa e 
extensão (YAMAGUCHI; FURTADO, 2018). Para 
alcançar este objetivo, os autores recomen-
dam a prática de leitura e de redação de tex-
tos científicos no formato de artigos, resenhas, 
relatórios acadêmicos e resumos expandidos. 

Dessa forma, a leitura de textos científicos e a 
escrita científica surgem como recursos valio-
sos a serem utilizados nas universidades, pois 
contribuem para o desenvolvimento do ensi-
no, da pesquisa e da extensão universitária, 
assim como estimula, nos discentes, a constru-
ção de uma autonomia intelectual e postura 
crítica frente às informações e conhecimentos 
em que estão inseridos (YAMAGUCHI; FURTA-
DO, 2018). Entretanto, para que os materiais 
científicos sejam lidos pelos alunos de modo a 
produzir os resultados desejados, é necessá-
rio que os estudantes estejam familiarizados e 
aptos a realizarem de forma eficiente e eficaz a 
leitura e a compreensão da produção científica 
disponibilizada. 

Diante do exposto, o Projeto de Extensão “Di-
álogo Científico”, apoiado na tríade leitura-in-
terpretação-debate, tem como objetivo geral 
estimular, entre acadêmicos da área de Admi-
nistração, a leitura, a interpretação e o debate 
de artigos científicos relacionados a este cam-
po do conhecimento. Associado ao objetivo 
primário do projeto, foram estabelecidos os 
seguintes objetivos específicos: (I) desenvolver 
competências técnicas relacionadas à leitu-
ra e à interpretação de artigos científicos, (II) 
descrever os fundamentos de elaboração e as 
partes fundamentais de um artigo científico, 
(III) orientar a seleção e a pesquisa de artigos 
científicos em fontes confiáveis, (IV) desenvol-
ver o raciocínio crítico, o pensamento científi-
co e a argumentação, (V) promover a leitura de 
textos críticos e atuais e (VI) estimular o inte-
resse pela extensão e pesquisa acadêmica. 

METODOLOGIA 
As atividades do projeto “Diálogo Científico”, 
iniciado em 2022, realizadas uma vez por mês, 

no período noturno, com duração de 01 hora, 
das 20h às 21h, ocorrem de forma virtual, por 
meio da Plataforma Google Meet, sob super-
visão do docente coordenador do projeto e 
conduzidas pela discente bolsista, matriculada 
no curso de Processos Gerenciais, modalida-
de EaD, do Centro Universitário de Valença – 
UNIFAA. A opção por realizar o projeto de mo-
doon-line se deve ao fato de que este formato 
possibilita abranger os estudantes dos cursos 
presenciais e a distância da instituição e, com 
isso, ampliar o número de participantes impac-
tados pela ação.

O projeto, dividido em dois ciclos, Ciclo I (ju-
nho-dezembro) e Ciclo II (fevereiro-maio), cada 
um com quatro encontros, tem duração de 01 
ano e segue o cronograma de atividades do 
Programa de Extensão Universitária do UNI-
FAA (PROEX/UNIFAA), com início em junho e 
término em maio. O público-alvo é represen-
tado por acadêmicos matriculados em cursos 
da área de Administração, modalidades pre-
sencial e a distância, ofertados pela instituição, 
sem restrições em relação ao período de ma-
trícula no curso. 

A divulgação do projeto, realizada por meio 
das redes sociais e profissionais do coorde-
nador e discente do projeto e por grupos de 
WhatsApp mantidos pelos coordenadores dos 
cursos, ocorre no início de cada ciclo. Duran-
te este período, os estudantes interessados 
em participarem do projeto devem acessar e 
preencher a ficha de inscrição disponível no 
texto de divulgação. A inscrição é realizada via 
google forms e possui questões referentes ao 
nome, ao curso, à modalidade do curso, ao pe-
ríodo em que o aluno se encontra matriculado 
e ao endereço de e-mail. 

O primeiro encontro do projeto, realizado no 
Ciclo I, consiste em um evento dividido em dois 
momentos: (1) apresentação do projeto de 
extensão à comunidade acadêmica pelo pro-
fessor orientador e aluna integrante e (2) ofi-
cina digital sobre artigos científicos e bases de 
dados, ofertada por convidado externo com 
experiência no tema. Este encontro, diferente 
dos demais, possui duração de 02 horas.  

Os demais encontros do projeto, sete, con-
sistem em um debate acerca de um artigo 
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científico enviado de forma prévia, via e-mail, 
aos participantes inscritos em cada ciclo. Com 
exceção do primeiro tema, escolhido pelo co-
ordenador e discente do projeto, os demais 
são sugeridos pelos próprios participantes ao 
término de cada encontro, o que possibilita a 
inclusão de artigos relacionados à área de es-
tudo dos acadêmicos e que, por este motivo, 
despertam o interesse pela leitura. 

Para alcançar o objetivo do projeto, os alunos 
são orientados e estimulados a lerem o artigo 
com antecedência, pois a leitura e a interpre-
tação devem ser prévias ao encontro, uma vez 
que este irá focar apenas no debate sobre o 
tema, sem que haja, por exemplo, a utilização 
de slides como em uma aula expositiva tradi-
cional. Dessa forma, os artigos são enviados, 
no mínimo, uma semana antes de cada encon-
tro. Aos presentes em cada ciclo, sem faltas 
justificadas, é emitido certificado de participa-
ção, o qual pode ser utilizado para a compro-
vação de horas complementares. 

Para atribuir uma identidade e disseminá-
-la entre o público-alvo, criou-se um logotipo 
que agrega e reflete a ideia central do projeto, 
como ilustra a figura 1. 

Figura 1 – Logotipo do projeto “Diálogo Científico”

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

O logotipo apresenta, à esquerda, um mode-
lo de resumo utilizado para a comunicação de 
pesquisas em eventos, o que remete ao meio 
científico. No centro da imagem, há a figura de 
dois indivíduos, uma mulher e um homem, os 
quais aparentam estar em diálogo, o que é re-
forçado pela presença de dois balões típicos 
de uma situação comunicativa. Nestes balões, 
está inserido o nome do projeto. À direita, es-
tão inseridos os logotipos do programa de ex-

tensão e do UNIFAA. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O primeiro encontro on-line do projeto ocor-
reu em agosto de 2022, uma vez que os meses 
de junho e julho foram dedicados ao planeja-
mento das atividades, contatos com profissio-
nais externos e reuniões com a discente bol-
sista. Ademais, estes meses coincidem com o 
recesso acadêmico, fato que reduz a participa-
ção dos estudantes. Este encontro foi dividido 
em duas etapas: (1) apresentação do projeto à 
comunidade acadêmica e (2) oficina digital so-
bre leitura científica, e contabilizou a presença 
de 52 participantes. 

A primeira etapa iniciou-se com a apresenta-
ção do coordenador e da aluna integrante do 
projeto. Em seguida, explicou-se aos partici-
pantes a dinâmica de funcionamento do pro-
jeto de extensão, destacando seus objetivos, 
metodologia, importância e contribuições para 
a formação dos discentes. Ao término, abriu-
-se espaço para o esclarecimento de dúvidas. 
A segunda etapa foi representada pela oficina 
digital, conduzida por uma convidada externa, 
professora da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ), com ampla experiencia 
em metodologia científica. O tema da oficina 
foi “A importância da Leitura Científica na For-
mação do Profissional da Área Administrativa”. 
A atividade dividiu-se em três momentos: (I) 
debate sobre a importância da leitura cientí-
fica na formação acadêmica, (II) apresentação 
e identificação das partes de um artigo cientí-
fico e (III) indicação de fontes confiáveis para a 
pesquisa de artigos científicos. A oficina encer-
rou-se com a abertura de espaço para escla-
recimento de dúvidas, disponibilização de lista 
de presença para emissão de certificado e lista 
de inscrição para participação nos encontros 
do projeto. 

Durante o primeiro encontro, foi disponibiliza-
do, via chat, um questionário com o objetivo de 
caracterizar o perfil dos alunos e obter infor-
mações relacionadas à leitura científica. Parti-
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ciparam da pesquisa 42 estudantes. A maior 
parte dos respondentes era do sexo feminino 
(71,4%), matriculada no curso de Administra-
ção (42,85%), na modalidade EaD (88,1%) e 
no segundo período dos cursos matriculados 
(38,09%). 

Quanto à leitura científica, 73,8% disseram não 
ter o hábito de ler artigos científicos, 45,2% não 
lembram a última vez que leu um artigo, 50% 
informaram não ter o hábito de ler artigos re-
lacionados à área de formação, 64,3% não sa-
bem identificar as partes de um artigo, 66,7% 
utilizam o Google como fonte de pesquisa de 
artigos, 40,5% leem artigos com a finalidade 
ampliar os conhecimentos, 35,7% afirmaram 
que os professores sempre incentivam a leitu-
ra de artigos, 61,9% disseram ter dificuldade 
média na leitura de um artigo e 47,6% reco-
nhecem a importância da leitura científica na 
área de formação. 

A análise destes dados aponta queos pesqui-
sados, em sua maioria, não leem artigos cientí-

ficos com frequência, não realizam leituras re-
lacionadas a pesquisas desenvolvidas na área 
de formação, embora reconheçam a impor-
tância desta prática e sejam incentivados pe-
los docentes, não identificam as partes de um 
artigo, o que dificulta a leitura científica e não 
adotam critérios acadêmicos ao escolherem 
uma fonte para a pesquisa de material cien-
tífico. Estes resultados corroboram o exposto 
por Bertoluci (2009), para quem a leitura de ar-
tigos científicos é, no geral, desconhecida por 
aqueles que estão iniciando o ensino superior. 
Este cenário reforça a importância que o Pro-
jeto “Diálogo Científico” possui diante da co-
munidade acadêmica, pois este contribui com 
o desenvolvimento de competências técnicas 
importantes no campo da leitura científica. 

Do segundo ao sétimo encontro do projeto, as 
atividades foram representadas pelo debate 
de um artigo científico. O quadro 1 apresenta 
os temas discutidos em cada encontro on-line, 
o título do artigo selecionado, os autores res-
ponsáveis e o ano de publicação. 

Encontro Tema Artigo Autor(ano)

II Home-Office e a Pandemia da 
COVID-19

As Perspectivas do home-office 
pós pandemia na percepção do 
empregado: uma pesquisa de 

campo

FERREIRA; PEREIRA; FAUSTINO; 
MENDONÇA; OLIVEIRA (2021)

Encontro Tema Artigo Autor(ano)

III Fatores Críticos de Sucesso 
(FCS) na Educação a Distância 

(EaD)

Desafios da retenção acadê-
mica na Educação a Distância: 

identificação e análise de Fatores 
Críticos de Sucesso

SILVA; CASTRO (2022)

IV Ferramentas para Elaboração 
do Planejamento Estratégico

Ferramentas do planejamento 
estratégico: aplicabilidade nas 
micro e pequenas empresas

SILVA (2018)

V Gerações no Ambiente de 
Trabalho

Liderando diferentes gerações 
em uma empresa de energia no 

Estado do Rio de Janeiro

JOAQUIM; COVA; DOMINGUES 
Jr. (2022)

VI Competências Profissionais Soft Skills: rumo ao sucesso no 
mundo profissional

SILVA; CAROLINA NETO; GRITTI 
(2020)

VII Comunicação Organizacional Importância da comunicação no 
ambiente organizacional

GARCIA; VIANA (2019)

VIII Diversidade nas Organizações O valor da diversidade nas orga-
nizações: um mero discurso ou 

uma experiencia efetiva?

SOUZA; MARTINS; SILVEIRA; 
BARBOSA; MOURA (2020)

Quadro 1 – Artigos discutidos nos encontros do Projeto “Diálogo Científico”(continua)

Fonte: Arquivos do projeto (2023).
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Cada encontro iniciou-se com uma breve aná-
lise metodológica do artigo, que teve como 
objetivo identificar as partes em que este gê-
nero textual se divide. Verificou-se, a partir do 
segundo encontro, que os participantes con-
seguiram apontar falhas metodológicas na 
elaboração de alguns artigos, os quais foram 
selecionados de forma proposital para verifi-
car, conforme recomendam Vieira e Hossne 
(2001), o desenvolvimento da capacidade de 
avaliação crítica durante a leitura de um arti-
go. A partir desta observação, é possível inferir 
que a oferta de atividades como as do Projeto 
“Diálogo Científico” contribui para que os alu-
nos desenvolvam habilidades técnicas no cam-
po da leitura científica. 

Após a etapa de análise metodológica do arti-
go, abriu-se espaço para o debate acerca do 
tema escolhido em cada encontro. Para insti-
gar a participação dos alunos, foram apresen-
tados, pela discente bolsista e pelo coordena-
dor do projeto, trechos específicos do artigo. A 
partir deste momento, os participantes come-
çaram a dialogar entre si, expondo suas ideias 
e vivências da prática diária, uma vez que mui-
tos estão inseridos no mercado de trabalho. 
O debate é moderado e enriquecido pelas 
contribuições da aluna integrante do projeto, 
a qual ocupa o cargo de coordenadora de re-
cursos humanos e, portanto, observa na rotina 
diária de trabalho situações relacionadas aos 
assuntos em discussão.

Durante os debates, em cada encontro, foi 
possível verificar o interesse dos alunos pelo 
tema e o desejo de contribuir com suas expe-
riências, o que demonstra que os participan-
tes passaram a desenvolver a habilidade de 
promover conexões entre a realidade diária 
observada no trabalho ou em sala de aula com 
a produção científica. Ao promover esta as-
sociação, o acadêmico passa a experimentar 
o interesse pela leitura científica, pois verifica 
que esta tem aplicação prática no ambiente de 
trabalho, bem como amplia e reforça o conhe-
cimento adquirido ao longo da graduação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Projeto “Diálogo Científico”, por meio de 
suas atividades, desenvolvidas com base no 
tripé leitura-interpretação-debate, desperta, 
nos acadêmicos participantes, a competência 
da leitura científica, em especial, a de artigos, o 
que contribui para desenvolver nestes sujeitos 
o raciocíniocientífico, o interesse pela pesquisa 
e extensão e a disseminação de conhecimen-
tos atuais relativos à área administrativa, fato-
res que reforçam o processo crítico e reflexivo 
inerente à formação do indivíduo. 

Ademais, ao considerar que o Programa de Ex-
tensão do UNIFAA é desenvolvido em conso-
nância com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentáveis (ODS), propostos pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) no documento 
“Transformando o Nosso Mundo: A Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável” 
(NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2015), o Projeto Di-
álogo Científico” colabora para o alcance do 
ODS 4, Educação de Qualidade, pois deserta 
nos participantes habilidades relativas ao cam-
po da leitura científica, as quais colaboram 
para a construção de uma educação superior 
de qualidade, livre de imposições e obscuran-
tismo. 

Diante do baixo custo operacional, espera-se 
que a experiência aqui relatada seja replicada 
em outras instituições, em diferentes cursos, 
de modo a oportunizar, orientar e ampliar a 
leitura científica no espaço acadêmico. Além 
disso, a dinâmica adotada para a condução do 
projeto permite que este também seja oferta-
do para as comunidades externas às institui-
ções de ensino, o que reforça a disseminação 
do conhecimento para todos, um dos objeti-
vos ao se propor um projeto de extensão. Em 
ofertas futuras, esta recomendação será incor-
porada ao Projeto “Diálogo Científico”. 
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RESUMO 
Este trabalho é resultado do Projeto de Extensão Saúde e Segurança para Trabalhadoras da 
Mariscagem na Comunidade Quilombola do Engenho da Ponte – Santiago do Iguape/ Cachoeira/
Bahia, desenvolvido por docente e estudantes do Instituto Federal da Bahia, Campus Santo Ama-
ro, mulheres da comunidade e profissionais contratados como facilitadores de oficinas temáticas. 
O projeto teve como objetivo promover a reflexão ampliada sobre os principais  problemas de 
saúde ocupacional, que afetam trabalhadoras que exercem, tradicionalmente, a  atividade da 
mariscagem no Recôncavo Baiano. Sua execução ocorreu por meio de oficinas sobre temáticas 
relacionadas à saúde e segurança do trabalho, bem  como outros temas relacionados à atividade 
de agricultura familiar desenvolvidas pela comunidade do Engenho da Ponte. Este projeto de 
extensão foi um desdobramento do Trabalho de Conclusão do Curso Técnico em Segurança do 
Trabalho de uma das autoras deste trabalho, no qual se buscou mapear os riscos ocupacionais 
aos quais as marisqueiras estão expostas em suas práticas de trabalho cotidianas.  

Palavras-chave: Saúde. Segurança. Trabalho. Marisqueiras 

ABSTRACT
This work is the result of the Extension Project called Health and Safety for Shellfish Workers in the 
Quilombola Community of Engenho da Ponte – Santiago do Iguape/Cachoeira/Bahia, developed 
by professor and students from the Federal Institute of Bahia, Campus Santo Amaro, women from 
the community and professionals hired as facilitators of thematic workshops. The Project aimed 

 ¹ Instituto Federal de educação Ciências e Tecnologias/ Santo Amaro-Bahia



Revista Extensão, UFRB, ed. 24, v. 01, nov. 2023 | ISSN: 2236-6784 | e-ISSN: 2764-5878.136

2 Para conhecimento do edital, acessar: https://portal.ifba.edu.br/santo-amaro/institucional/processos-seletivos/2022/bolsista/
editais/edital_08_2022_sei_ifba_2540181_programas_universais_e_complementares.pdf/view.    

3 Trabalho de conclusão de curso “Mapeamento de Riscos e Doenças do Trabalho associados à profissão de mariscagem no 
quilombo do Engenho da Ponte no Recôncavo da Bahia”, apresentado em 09 de setembro de 2022, com requisito de obtenção 
da formação técnica em Segurança do Trabalho, que resultou no diagnóstico de condições que colocam as marisqueiras em 
situação de risco ocupacional e agravos à saúde.

 4 Agradeçemos a Bianca Jéssica Azevedo do Vale de Menezes, Denilson de Jesus  Cardoso e Maiana Nascimento do Sacramento 
pelo interesse e disponibilidade em colaborar com a elaboração desta  proposta de extensão, a partir de sua pesquisa do Tra-
balho de Conclusão de Curso.

to promote broader reflection on the main occupational health problems that affect workers who 
traditionally work as shellfish gatherers in the Recôncavo Baiano. The activities of the project took 
place through workshops on topics related to health and safety at work, as well as other topics 
related to family farming activities carried out by the community of Engenho da Ponte. This ex-
tension project was an offshoot of the Completion Work of the Technical Course in Occupational 
Safety by one of the authors of this work, in which she and her colleagues sought to map the oc-
cupational hazards to which shellfish gatherers are exposed in their daily work practices.

Keywords: Health. Security. Work. seafood restaurants

INTRODUÇÃO

O relato de experiência que apresentamos aqui 
é resultado do projeto de extensão “Saúde e 
Segurança para Trabalhadoras da Mariscagem 
na Comunidade Quilombola do Engenho da 
Ponte – Santiago do Iguape/ Cachoeira/Bahia”, 
desenvolvido por uma docente de Sociologia e 
estudantes dos Cursos Técnicos em Seguran-
ça do Trabalho e em Informática do Instituto 
Federal da Bahia, Campus Santo Amaro. 

Este projeto foi contemplado no Edital CGAE/
IFBA Nº 008/2022, no segmento “Extensão”, no 
âmbito dos Programas Universais e Comple-
mentares, inseridos na Política de Assistência 
Estudantil do IFBA, na categoria “Programa de 
incentivo à formação cidadã”, que tem como 
objetivo fomentar espaços de discussão e re-
flexão do estudante enquanto sujeito político 
crítico, contribuindo para a construção de sua 
autonomia e a sua participação ativa no am-
biente acadêmico e na sociedade. ²

A aprovação no edital viabilizou o pagamento 
de bolsas às estudantes envolvidas no projeto 
e a contratação de pessoal para ministrar as 
oficinas e para atuar na articulação comunitá-
ria do projeto.

É importante destacar que a articuladora co-
munitária, selecionada para atuar no projeto, 
teve papel fundamental no desenvolvimento 
do trabalho, já que além do sua atuação na 
mobilização das marisqueiras para participar 
das atividades, é egressa do Curso Técnico em 
Segurança do Trabalho, na modalidade Educa-
ção de Jovens e Adultos, do IFBA,  tendo reali-
zado, no seu trabalho de conclusão de curso, 
o mapeamento dos riscos ocupacionais do tra-
balho com a mariscagem na comunidade³  e, 
que serviu como ponto de partida para a pro-
posta deste projeto de extensão.

Durante o trabalho de mapeamento, os estu-
dantes responsáveis pela condução da pesqui-
sa4  identificaram que as marisqueiras utilizam 
um conjunto de tecnologias sociais tradicionais 
para o desempenho cotidiano de suas ativida-
des que podem ser adaptadas para uma me-
lhor condição de vida e saúde das mulheres 
quilombolas. Assim, além de promover a refle-
xão sobre as condições de trabalho, o Proje-
to de Extensão buscou aproximar o conheci-
mento acadêmico produzido pelos referidos 
estudantes aos conhecimentos tradicionais, 
informando a comunidade sobre alternativas 
tecnológicas que podem contribuir para sua 
qualidade de vida e trabalho.

A comunidade quilombola do Engenho da 
Ponte está localizada na zona rural da cidade 
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de Cachoeira no Recôncavo Baiano. No entor-
no da cidade existem comunidades quilombo-
las que ocupam tradicionalmente a região. Os 
quilombos foram certificados pela Fundação 
Cultural Palmares no ano de 2004, o Engenho 
da Ponte é uma das que está assentada na or-
ganização social do Conselho Quilombola do 
Vale e Bacia do Iguape/Cachoeira/BA (SILVA et 
al., 2022).

Compartilhando suas tradições ancestrais, 
culturais, religiosas, festivas e organizacionais 
vivem na comunidade 30 famílias autodecla-
radas como negras. Cidadãs e cidadãos que 
sobrevivem tradicionalmente de forma coleti-
va desde as formas de socialização dos conhe-
cimentos à produção econômica que é feita 
respeitando o princípio da cooperação coleti-
va na produção voltada à pesca, mariscagem 
e agricultura familiar, amparados na importân-
cia da soberania alimentar. Na comunidade a 
produção acontece de forma artesanal – com 
técnicas passadas de geração em geração – e 
coletiva, tendo o apoio dos núcleos produtivos, 
a exemplo dos núcleos de ostras e apicultura, 
que prezam pela produção sem uso de agro-
tóxicos.

Ao longo dos três meses do projeto, foram 
promovidas oficinas temáticas relacionadas à 
saúde e segurança do trabalho, bem como ou-
tros temas relacionados à atividade de agricul-
tura familiar também realizada pela comunida-
de, promovendo a reflexão ampliada sobre os 
principais problemas de saúde ocupacional, 
que afetam trabalhadoras que exercem, tra-
dicionalmente, a atividade da mariscagem no 
Recôncavo Baiano (GOIABEIRA, 2012)

A mariscagem é fundamental para a economia 
e cultura das famílias de baixa renda no Recôn-
cavo Baiano, que tem sofrido com os efeitos 
da contaminação ambiental e desequilíbrio do 
ecossistema. As comunidades que vivem desta 
atividade econômica, sofrem com a escassez 
dos mariscos, as interdições do defeso e falta 
de alternativas no período e com a precarieda-
de  das condições de trabalho e do mercado 
(ALMEIDA, 2016).

 Diante desta realidade, o projeto assumiu re-
levância social ao buscar construir, junto ao 
Coletivo de Jovens Quilombolas do Engenho 

da Ponte e às marisqueiras da comunidade, 
um espaço de reflexão e diálogos propositivos, 
por meio de oficinas, nas quais os agentes so-
ciais produzissem uma agenda de ações que 
busquem a mitigação dos impactos aqui elen-
cados, e, a promoção de maior autonomia pro-
dutiva e segurança (de saúde, do trabalho e ali-
mentar). Dentre os temas abordados estão a 
segurança do trabalho, saúde do trabalhador, 
agroecologia, manejo de alimentos, tecnolo-
gias sociais e saberes tradicionais.

METODOLOGIA

A metodologia do trabalho consistiu na reali-
zação de cinco oficinas temáticas: oficina de 
repelente natural, oficina de LER, DORT e a 
atividade da mariscagem, oficina de produção 
de doces, oficina  de produção plantas alimen-
tícias não convencionais (PANCS), oficina de 
preparos de marisco.

Para tanto, foram realizadas reuniões de pla-
nejamento e organização da equipe executora 
e reuniões com os facilitadores, bem como a 
divisão de tarefas por meio de um plano de 
trabalho. Na proposta inicial todas as ativida-
des foram distribuídas em um cronograma de 
três meses, da seguinte forma:

Novembro de 2022: Apresentação e discussão 
sobre o projeto e plano de trabalho das bol-
sistas; Planejamento das oficinas; Definição da 
programação dos eventos, recursos humanos 
e materiais necessários; Leitura e discussão 
de artigos sobre o trabalho das marisqueiras; 
Execução de duas oficinas.

Dezembro de 2022: Planejamento e execução 
de duas oficinas; Reunião avaliação parcial;  
Elaboração do relatório parcial.

Janeiro de 2023: Execução de uma oficina;  Es-
crita do relatório Final e  Escrita de esboço de 
artigo/relato de experiência.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram realizadas no âmbito desta experiência 
de extensão cinco oficinas temáticas voltadas 
para as marisqueiras. Todas as oficinas foram 
realizadas no turno vespertino, com participa-
ção de 15 mulheres. A primeira ocorreu no dia 
05 de janeiro de 2023, com o tema "Prepara-
ção de repelente natural", na qual as mulhe-
res aprenderam a técnica do preparo para ser 
usado na pele, em substituição ao  querosene, 
para se proteger da picada de insetos ao irem 
trabalhar nos manguezais.5  A oficina também 
buscou refletir com o grupo sobre a toxicida-
de do uso do derivado do petróleo e oferecer 
uma alternativa de produção viável para as 
marisqueiras.

Figura 1 – Registros da Oficina de Repelente Caseiro  

Fonte:  Arquivo do projeto (2023).

No dia 10 de janeiro de 2023 tivemos uma ofi-
cina realizada por uma fisioterapeuta,  com o 
tema "LER, DORT e a atividade da mariscagem". 
A atividade buscou dialogar sobre exercícios e 
práticas de saúde que possam prevenir e mi-
tigar as dores ocasionadas pelos movimentos 
repetitivos no exercício do trabalho e propor-
cionar melhor qualidade à saúde das mulhe-
res. A fisioterapeuta convidada para conduzir 
a oficina teve o cuidado de escolher exercícios 
simples que pudessem ser realizados diaria-
mente, de forma individual ou em grupo, uti-
lizando recursos disponíveis em casa, como 
cadeiras, prendedores de roupa, borrachinha  
de dinheiro. A didática empregada pela fisio-
terapeuta permitiu que as participantes per-

cebessem que o autocuidado está ao alcance 
de todas e que o foco na prevenção contribui 
para a qualidade de vida e trabalho na maris-
cagem.

Figura 2 – Oficina LER, DORT e a atividade da mariscagem

    

Fonte:  Arquivo do projeto (2023).

Em 12 de janeiro de 2023 teve início o bloco 
de oficinas que visaram explorar o potencial 
gastronômico da comunidade, além de pro-
mover a reflexão sobre segurança alimentar, 
manuseio e conservação dos alimentos, explo-
ração das plantas alimentícias não convencio-
nais (PANCS), disponíveis na flora local, para 
serem utilizadas na culinária e na produção de 
produtos comercializáveis. A primeira destas 
oficinas foi a "Produção de doces",  que  trou-
xe algumas técnicas e métodos de produção, 
embalagem e conservação de compotas para 
uma maior durabilidade do produto e comer-
cialização em embalagens adequadas. 

Figura 3 – Registros da Oficina de produção doces 

Fonte:  Arquivo do projeto (2023).

 5 Na comunidade as marisqueiras se referem ao querosene como “gás”, sendo esta uma substância nomeada e usada pelos 
seus mais velhos para utilização como repelente no trabalho nos manguezais.  
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A oficina realizada no dia 17 de janeiro sobre 
"Produção de plantas alimentícias não conven-
cionais (PANCS)", utilizou folhas e sementes co-
mestíveis, folha de aroeira,  folha de tamarindo,  
limão, coentro de boi, azeite etc, estas folhas 
não convencionais ao uso diário, existentes na 
comunidade, foram utilizadas para produzir 
sequilhos que podem ser comercializados no 
âmbito do Coletivo de Jovens Empreendedo-
ras/es do Engenho da Ponte.

Figura 4 – Registros da Oficina de produção de PANC 

Fonte:  Arquivo do projeto (2023).

A oficina realizada no dia 19 de janeiro buscou 
trazer o tema "Preparos de marisco", ensinan-
do as mulheres a produzir bolinhos com as os-
tras, sururu e o aipim coletado pela produção 
familiar das próprias mulheres.

Figura 5 – Registros da Oficina de preparos de marisco 

 

Fonte:  Arquivo do projeto (2023).

As oficinas buscaram compartilhar técnicas 
que pudessem aperfeiçoar o trabalho coletivo 
que já é desenvolvido no âmbito da agricultu-
ra familiar. O respeito ao fazer tradicional das 
mulheres foi um dos aspectos discutidos en-
tre a equipe executora, buscando sempre to-
mar como ponto de partida as demandas da 
comunidade. Os resultados alcançados são 
perceptíveis através dos relatos trazidos pelas 
mulheres e pela equipe colaboradora que des-
tacam o impacto social e educativo do projeto 
na comunidade. 

As oficinas foram muito importantes no âmbi-
to do aprendizado sobre saúde e segurança, 
fiquei maravilhada com cada diálogo trazido 
pelos palestrantes, todos os aprendizados fo-
ram importantes e ajudou a pensar  e aprender 
técnicas para melhorar tanto a nossa saúde, 
com os ensinamentos dos exercícios físicos 
que devem ser feitos antes de entrar no man-
guezal, quanto as oficinas de gastronomia que 
mostrou técnicas para melhorar a produção do  
Coletivo. A mariscagem é um trabalho que nos 
orgulha, mas traz diversas questões, o apoio 
a saúde da mulher, a prevenção de exames – 
principalmente ginecológicos – a questão am-
biental, que são pautas que precisam ser vistas 
e apoiadas com atenção pelo estado para me-
lhorar a vida das mulheres e das pessoas resi-
dentes na comunidade.

(Marisqueira. 25 anos)

Os relato das estudantes bolsistas do projeto 
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destacam a experiência do trabalho de campo 
e a oportunidade de conhecer uma comuni-
dade quilombola, bem como de compreender 
um pouco do cotidiano das mulheres maris-
queiras e a temporalidade cotidiana regida 
pela maré: 

O projeto foi realizado de forma tranquila, e 
foi uma experiência maravilhosa. Conhecendo   
uma   comunidade   quilombola,   percebemos 
as dificuldades daquelas mulheres tão guer-
reiras que mariscam para a sua subsistência e 
renda. Quanto ao meu aprendizado em relação 
ao projeto, obtive bons resultados como a ex-
periência de presenciar de fato, como vive uma 
das milhares de comunidades quilombolas e 
interagir com ela.

(Bolsista 1, estudante do curso de Segurança 
do Trabalho)

As mulheres colocaram a mão na massa para 
confeccionar as oficinas. As mulheres realmen-
te estavam bastante animadas, porém senti a 
diminuição de pessoas ativas no projeto em 
uma das oficinas, mas, era devido à maré, na 
qual as marisqueiras dependem que a maré 
baixe cedo para poderem ter suas tardes um 
pouco livres.

(Bolsista 2, estudante do curso de Informática)

O trabalho de pesquisa e diagnóstico que re-
sultou no Trabalho de Conclusão de Curso 
dos/das estudantes do Curso Técnico em Se-
gurança do Trabalho, e seu desdobramento 
em um projeto de intervenção, permitiu que 
estudantes do IFBA Campus Santo Amaro atu-
arem como multiplicadores dos conhecimen-
tos obtidos ao longo do curso e dos debates 
no Projeto de Extensão. Assim, o projeto se 
alinha ao propósito de entrelaçar ensino, pes-
quisa e extensão, aproximando a academia da 
comunidade e sensibilizando os estudantes 
para suas pautas e demandas.

Por outro lado, a interlocução proporcionada 
pelas oficinas, permitiu identificar  as dificul-
dades enfrentadas pela comunidade, espe-
cialmente  no tocante às pautas de acesso à 
educação, infraestrutura e saúde. Esta inter-
locução, além de valorizar as experiências do 
grupo, teve como resultado imediato a pro-
moção do autocuidado e  a potencialização do  
trabalho produtivo desenvolvido pelas mulhe-
res, trazendo impactos na profissionalização, 
articulando saber tradicional e expansão do 

empreendedorismo coletivo, fortalecimento 
da identidade e  pertencimento ao território. 
Além disso, o caráter propositivo do projeto 
abriu a perspectiva  de novos projetos articula-
dos pelas mulheres e visando a profissionaliza-
ção dos/das jovens da comunidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o projeto pudemos compreender que a 
atividade da mariscagem desenvolvida pelas 
mulheres da Comunidade Quilombola do En-
genho da Ponte é importante para o desenvol-
vimento econômico e para a subsistência das 
famílias de baixa renda do recôncavo baiano. 
As marisqueiras, tradicionalmente, criaram 
suas tecnologias sociais, suas técnicas e ma-
nejos de segurança popular para desempe-
nharem a sua profissão até os dias atuais. Do 
ponto de vista acadêmico, as bolsistas tiveram 
a oportunidade de desenvolver uma atividade 
de extensão se aproximando e conhecendo, a 
realidade de uma comunidade quilombola e 
da atividade da mariscagem, fundamental ao 
território de identidade onde estão inseridos. 

O desenvolvimento deste projeto foi impor-
tante para a equipe executora e para a comu-
nidade por diferentes motivos: uma forma de 
contrapartida à comunidade, após a realização 
de um trabalho de conclusão de curso com 
o qual o quilombo, gentilmente, contribuiu; o 
cumprimento de compromisso institucional 
com a difusão do conhecimento; a articulação 
entre ensino, pesquisa e extensão; o alinha-
mento do projeto aos interesses e demandas 
da comunidade; e, a promoção do encontro de 
saberes, respeitando as práticas tradicionais e 
apresentando potenciais contribuições aca-
dêmicas (científicas e tecnológicas) no que diz 
respeito à adoção de certas medidas de segu-
rança ocupacional.

O projeto buscou contribuir com a reflexão 
sobre um tema de grande importância, mas 
sobre o qual há uma escassez de debates. Ao 
pautar segurança ocupacional e riscos asso-
ciados ao exercício da atividade  da marisca-
gem, buscou-se fomentar e contribuir com a 
avaliação dos riscos do trabalho, evidenciando 
a necessidade de atenção dos estudiosos do 
campo da Segurança do Trabalho para as con-
dições de trabalho das marisqueiras. 
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RESUMO 
O presente trabalho visa apresentar as contribuições de uma ação extensionista de formação 
continuada, desenvolvida a partir de uma parceria entre a Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) e a Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão (UEMASUL). O objetivofoi 
oferecer uma formação inovadora para gestores escolares, tendo como base a mentoria, pau-
tada em concepções, como o diálogo, a troca de experiências, e a escuta ativa. Desenvolvido 
durante entre agosto e novembro de 2022, o curso justifica-se pela necessidade de ressignificar 
o teor burocrático das formações oferecidas a este público, em especial, após o período de isola-
mento social decorrente da pandemia do COVID-19. Participaram desta formação, 200 diretores 
de diferentes municípios brasileiros, sendo 10 diretores do município de Imperatriz/MA, onde 
está localizada a UEMASUL. A partir desta experiência, estes profissionais puderam compartilhar 
estratégias diversificadas de identificação dos desafios relacionados à organização administrativa 
e pedagógica das escolas, criando entre si, uma rede de socialização de práticas de gestão. A ação 
extensionista,possibilitou o debate colaborativo e a busca coletiva de soluções para os problemas 
relacionados à gestão escolar, especialmente, após o retorno presencial das aulas pós pandemia.

Palavras-Chave: Gestão escolar. Formação continuada. Mentoria de Diretores.

ABSTRACT 
The present work aims to present the contributions of a continuing education extension action, 
developed from a partnership between the Federal University of São Carlos (UFSCar) and the 
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State University of the Tocantina Region of Maranhão (UEMASUL). The objective was to offer inno-
vative training for school managers, based on mentoring, based on concepts such as dialogue, the 
exchange of experiences, and active listening. Developed between August and November 2022, 
the course is justified by the need to give new meaning to the bureaucratic content of the training 
offered to this audience, especially after the period of social isolation resulting from the COVID-19 
pandemic. 200 directors from different Brazilian municipalities participated in this training, inclu-
ding 10 directors from the municipality of Imperatriz/MA, where UEMASUL is located. From this 
experience, these professionals were able to share diverse strategies for identifying challenges 
related to the administrative and pedagogical organization of schools, creating among themselves 
a network for socializing management practices. The extension action enabled collaborative de-
bate and the collective search for solutions to problems related to school management, especially 
after the return of classes in person after the pandemic.

Keywords: School management. Continuing Training. MentorshipofDirectors.

INTRODUÇÃO
Os cursos de formação continuada ofertados 
aos diretores de escola pelas secretarias es-
taduais e municipais de educação, visam re-
correntemente, a transmissão de orientações 
técnicas, voltadas para demandas externas da 
escola, que valorizam a organização burocrá-
tica das ações desenvolvidas por estes profis-
sionais, mantendo em segundo plano, as de-
mandas pedagógicas internas das instituições, 
o que faz com que estes sujeitos, priorizem o 
mero cumprimento de tarefas vindas de cima.

Tendo em vista e necessidade de ressignificar 
o teor eminentemente burocrático inerente a 
estas formações, foi desenvolvida uma ação 
extensionista que contou com a parceria en-
tre a Universidade Estadual da Região Tocanti-
na do Maranhão (UEMASUL) e a Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), com vistas ao 
desenvolvimento de uma formação continua-
da para diretores de escola, com base na men-
toria, pautada em concepções, como: diálogo, 
trocas de experiências, estabelecimento de 
relações interpessoais e escuta ativa. Esta for-
mação considera que o conjunto de conheci-
mentos e vivências compartilhado entre pares, 
tempotencial de colaborar para o enfrenta-
mento de problemáticas inerentes às institui-
ções nas quais atuam, enriquecendo o debate 
sobre soluções coletivas, com foco em fatores 
que comprometem o bom funcionamento das 
escolas e o desempenho acadêmico dos estu-
dantes, ressignificandoassim, o teor burocrá-
tico inerente às formações voltadas para este 
público.

A formação baseada na mentoria, conforme 
apontam diversos estudos internacionais , 
apresenta uma abordagem inovadora, com vis-
tas ao aprimoramento profissional.  Isso por-
que, a mentoria refere-se ao estabelecimento 
de uma relação entre duas ou mais pessoas, 
com foco na orientação, treinamento, ensino e 
o compartilhamento entre pares, favorecendo 
a constituição de redes de relacionamento e 
apoio. Se constitui em um processo que pode 
beneficiar tanto novos diretores, como aque-
les que estão em algum momento de suas 
carreiras com dificuldades de administrar suas 
escolas. Está baseada em uma relação de con-
fiança com base na reflexão colaborativa e o 
crescimento e a aprendizagem contínua.Três 
são os paradigmas com bases teóricas distin-
tas sobre a mentoria: 1) Mentoria tradicional, 
que objetiva a transferência de habilidades, 
com prevalência em uma figura hierárquica e 
de supervisão; 2) Mentoria de transição, que 
tem como base a instrução e a valorização das 
diferenças; 3) Mentoria transformadora, que 
compreende uma ação colaborativa, com foco 
na troca de experiências.

A formação em questão teve como base a 
mentoria transformadora, e representou uma 
oportunidade de aprendizagem profissional 
inédita para os diretores envolvidos, pois con-
tribuiu para o desenvolvimento de habilida-
des como a escuta ativa e o respeito mútuo, 
a fim de criar uma rede de colaboração entre 
os participantes.Não se constituiu em um mo-
delo voltado para ensinar os diretores a en-
frentarem problemas e desafios do cotidiano 
da escola, mas sim, uma forma de estabelecer 
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um processo de colaboração entre pares, for-
mando um novo sentido para a gestão escolar 
com base no compartilhamento de diferentes 
saberes e experiências (LUIZ, 2021). 

No Brasil, a mentoria de diretores escolares 
de forma sistematizada e institucional é algo 
novo, e passou a ser desenvolvida em territó-
rio nacionalem função doPrograma de Mento-
ria e Cooperação em Gestão Escolar UFSCar e 
SEB/MEC, decorrente de uma parceria entre a 
Universidade Federal de São Carlos e a Secre-
taria da Educação Básica do Ministério da Edu-
cação (SEB/MEC), em 2020.A partir de então, 
passou-se a oferecer o Curso de Aperfeiçoa-
mento em Mentoria de Diretores, com dura-
ção de quatro meses, e um total de 210 horas 
de certificação. Entre agosto e novembro de 
2022 participaram desta formação, 200 dire-
tores de diferentes municípios brasileiros e, 
em função da realização do estágio pós-dou-
toral da autora principal, no Departamento de 
Educação da UFSCar, a formação incluiu uma 
turma especificamente constituída de 10 dire-
tores atuantes no município de Imperatriz/MA, 
cidade onde está localizado um dos campi da 
UEMASUL. 

A necessidade de formações mais orgânicas 
para este público passou a ser intensificada 
após o período de isolamento social decorren-
te da pandemia da COVID-19, com o retorno 
presencial das aulas. Os diretores escolares 
têm sido gradativamente responsabilizados 
por adquirirem diversas obrigações, sem a de-
vida formação ou acompanhamento, o que faz 
com que a realidade da gestão escolar no país 
como um todo, se torne cada vez mais com-
plexa. Pesquisas recentes indicam que além 
de problemas de concentração e motivação, 
os estudantes apresentamdiversas dificulda-
des, o que tem contribuído para a ampliação 
expressiva do índice de violência nas escolas:

Em São Paulo, os dados assustam. Só nos pri-
meiros meses de aula, foram registrados mais 
de 4 mil casos de agressões físicas nas esco-
las – uma média de 108 ocorrências por dia e 
um aumento de quase 50% em relação a 2019, 
quando os jovens estavam na escola. Houve 
aumento também das ameaças: de 52%. No 
Distrito Federal, não é diferente. A psicóloga 
Neuza Maria atende crianças e adolescentes 

em situação de vulnerabilidade. E, neste ano, 
os atendimentos mais que dobraram. De ja-
neiro a abril, foram 68. No mesmo período do 
ano passado, foram 31 atendimentos. Antes 
da pandemia, eram 19. Segundo Neuza, todos 
tentaram suicídio e a automutilação. Neste 
mês, em uma escola de Recife, 26 alunos tive-
ram uma crise enquanto faziam prova e foram 
parar no hospital (CBN, 15/04/2022).

Mediante tais colocações, o objetivo é apre-
sentar as aprendizagens decorrentes desta 
formação, tendo como foco, a compreensão 
da estrutura organizacional do curso e as 
aprendizagens suscitadas entre os diretores 
participantes do município de Imperatriz, uma 
vez que estes foram acompanhados direta-
mente pelos autores deste artigo.

METODOLOGIA
A metodologia utilizada na efetivação da referi-
da proposta, envolveu cinco etapas: 1) seleção 
dos diretores participantes. No caso de Impe-
ratriz, os diretores foram selecionados pelo 
subsecretário municipal em exercício; 2) apre-
sentação da estrutura do curso e da metodo-
logia de formação com base na mentoria aos 
participantes; 3) identificação dos principais 
desafios administrativos e pedagógicos das 
escolas participantes; 4) discussões coletivas 
e socialização de práticas de gestão durante 
os encontros online/síncronos; 5) desenvolvi-
mento de atividades síncronas e assíncronas. 
Os critérios estabelecidos para a seleção dos 
diretoresescolares foram: experiência em 
estrutura organizacional; habilidades de co-
municação; atuação a partir de perspectivas 
democráticas; motivação e compromisso; co-
nhecimento de liderança e; habilidades inter-
pessoais para lidar com diferenças individuais 
e grupais.

Cada módulo constituía uma sala de aprendi-
zagem, com atividades síncronas e assíncro-
nas. As temáticas trabalhadas foram: mentoria 
e as bases técnicas de apoio ao mentor; sa-
beres dos diretores e a cultura colaborativa; 
comunicação e relações interpessoais; relação 
com a secretaria de educação/políticas públi-
cas e os saberes dos diretores; projeto políti-
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co-pedagógico e a pedagogia de projetos; lide-
rança do diretor de escola; gestão financeira e 
as demandas de infraestrutura na escola; ava-
liação de aprendizagem institucional e de larga 
escala; violências sociais e escolares: o desafio 
das relações cotidianas.

Os encontros ocorreram pela ferramenta Goo-
gle Meetcom duração de 3 horas cada, e esta-
vam divididos em dois momentos: o primeiro, 
para explanação da temática; e, o segundo, na 
realização de uma atividade, cujo objetivo era 
promover a reflexão colaborativa entre os par-
ticipantes. Cada grupo de diretores foi acom-
panhado por um Apoio Teórico Técnico,que 
auxiliou na mediação das atividades desen-
volvidas. Os diretores de Imperatriz, contaram 
com este acompanhamento a partir de duas 
bolsistas do curso de Pedagogia da UEMASUL, 
oportunidade na qual, as acadêmicas pude-
ram adquirir importantes aprendizados de 
mediação de conflitos, comunicação, e de re-
lacionamento interpessoal.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Serão apresentados a seguir, as temáticas tra-
balhadas, com destaque para as aprendiza-
gens adquiridas pelos diretores de Imperatriz, 
que foram acompanhados diretamente pelas 
estudantes bolsistas e pelos professores auto-
res.

SALA 1: MENTORIA DE DIRETORES: ESCUTA 
ATIVA E A CULTURA COLABORATIVA

Nesta primeira sala, foi trabalhado o signifi-
cado da mentoria, e como esta metodologia 
pode representar um diferencial na forma-
ção de diretores escolares. Para tanto, foram 
trabalhados dois conceitos centrais: a cultura 
colaborativa e escuta ativa. A cultura colabo-
rativa baseia-se no estabelecimento de uma 
relação horizontal, que respeita os papéis na 
hierarquia, mas que não a enfatiza, com vistas 
ao alcance de objetivos comuns. Já a escuta 
ativa, que pode ser entendida como um meio 
de colaboração que possibilita uma abertura 
para que se possa reconhecer o outro como 
alguém que pode contribuir em diferentes 

contextos, mesmo tendo percepções diferen-
ciadas. Trata-se, de compreender o que está 
sendo ouvido efetivamente (LUIZ, 2022).

Para debater sobre estas temáticas, as primei-
ras atividades abordaram as mudanças das re-
lações humanas na escola após o surgimento 
da pandemia da COVID-19. Os diretores enfa-
tizaram a necessidade de desenvolver ações 
para identificar as consequências da pandemia 
após o retorno presencial. Destacaram as se-
guintes problemáticas: questões relacionadas 
à saúde mental; incertezas e insegurançasem 
relação aos cuidados com a saúde; a necessi-
dade de estabelecer um diálogo mais direto 
com a comunidade. Desta maneira, tiveram a 
oportunidade de exercitar a gestão do tempo 
e a própria escuta ativa, a fim de compreender 
a noção de cultura colaborativa na prática.

SALA 2: BASES TÉCNICAS E TEÓRICAS NA 
MENTORIA DE DIRETORES

Nesta sala abordou-se a importância das tro-
cas e aprendizagens entre os pares por meio 
de “conversas, trocas de experiências, análises 
reflexivas e, por consequência, influências mú-
tuas em busca de resoluções de problemas 
com o propósito de produzir saberes na prá-
tica” (LUIZ, 2022, p. 40). Foi ressaltada a impor-
tância da interação em nível de equidade, para 
manter uma relação horizontalizada entre os 
gestores e a comunidade. Esta preocupação 
esteve relacionada ao fato de a mentoria ser 
“um processo de interação e saber extrema-
mente importante para estabelecer um conta-
to verdadeiro”, e isto exige a criação de “um 
clima de confiança, com comunicação trans-
parente” entre os envolvidos neste processo 
(LUIZ, 2022, p. 45).

Foram apresentadas estratégias metodológi-
cas tendo como objetivo a elaboração denar-
rativas pessoais e profissionais, com o objetivo 
de descobrir pontos desconhecidos, similari-
dades e convergências que podem indicar a 
criação de vínculos de empatia, essenciais na 
mentoria.

Em seguida, os diretores aprenderam a elabo-
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rar registros e feedbacks escritose orais, a fim 
de apresentar às suas equipes, dicas, suges-
tões, questionamentos e correções,tomando 
o cuidado para desenvolver uma comunicação 
clara e objetiva, a fim de que todos pudessem 
compreender os objetivos e metas planejadas.

SALA 3: SABERES DOS DIRETORES E A 
CULTURA COLABORATIVA

Esta sala foi marcada por reflexões sobre o sa-
ber, o não saber e a produção de sentido, com 
destaque para a forma como nos relaciona-
mos com algo ou alguém. Os estudos tiveram 
com base teórica, as proposições analíticas de 
Bernard Charlot (2000) acerca da relação com 
o saber.

Os diretores foram convidados a refletir sobre 
o que não sabem em relação à gestão, para 
agregar o interesse para se deslocar até onde 
não se sabe com vistas à novas produções 
de sentido. Para tanto, a atividade teve como 
objetivo, diferenciar aprenderdeapreender, a 
partir da reflexão sobre o sentido de colaborar 
na escola.  Para eles, aprender é o que se assi-
mila de forma mecânica e depois se esquece. 
Já apreender, é algo assimilado de forma mais 
profunda, acrescentado ao sentido subjetivo 
que resultaria na permanência desse conteú-
do como conhecimento.

SALA 4: COMUNICAÇÃO E AS RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS

Nesta sala, foram abordadas técnicas de Co-
municação Não-Violenta,com base nas propo-
sições analíticas de Marshall Rosenberg (2006), 
para quem, quatro são os componentes cen-
trais de auxílio em situações de conflito em 
conversas difíceis:a observação, relacionada 
ao ato de descrever a realidade a partir de 
ações concretas, frisando um diálogo que, ao 
invés de ser eufórico, possibilita o equilíbrio 
entre as partes; os sentimentos, entendidos 
como mensagens que nosso corpo apresen-
ta de que algo não está sendo entendido, 
demonstrando a importância de pensar em 
como externar o que sente e como o outro irá 
receber a mensagem; a necessidade, que são 

os elos de conexão com nossos valores, prin-
cípios e aquilo que se considera essencial. Por 
fim, o pedido, que é a expressão daquilo que 
concretamente poderá contribuir para a me-
lhoria da situação.

Os diretores realizaram o estudo de caso, a 
fim de identificar os diálogos relacionados à 
Comunicação Não-Violenta, apresentando 
possíveis soluções para a situação analisada. 
Em seguida, elencaram situações conflituosas 
nas escolas, pensando colaborativamente em 
soluções.

SALA 5: AS FIGURAS DO APRENDER DE 
DIRETORES E A ESCOLA OUTRA

Nesta sala, foram abordados os saberes dos 
diretores, com foco na perspectiva de transfor-
mação da escola, trabalhada a partir da com-
preensão do que se denominou Escola Outra, 
que diz respeito à tentativa de repensar a es-
cola, procurando vislumbrar o que queremos 
ver nela modificado.

As atividades envolveram a construção de um 
balanço do saber, realizado a partir de consul-
tas com a comunidade, a fim de elucidar qual 
sentido tem para os estudantes, especialmen-
te os em situações de pobreza, aplicar-se e 
aprender na escola.As respostas foram dividi-
das pelos diretores em duas dimensões princi-
pais: 1) políticas públicas que visam assegurar 
o direito das crianças em frequentar a escola, 
a partir da oferta de alimentação, transporte, 
material escolar e infraestrutura adequada; 
2) o que a escola pode fazer para motivar os 
estudantes, como por exemplo, realizar acolhi-
mento, criar um clima organizacional saudável 
e desenvolver projetos de vida que os incenti-
vem a compreender o valor da educação para 
a efetivação de sua cidadania.

SALA 6: PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO E 
A MENTORIA DE DIRETORES

A temática desta sala evidenciou como os dire-
tores podem melhorar suas ações com relação 
à elaboração e ao acompanhamento do Pro-
jeto Político Pedagógico (PPP) da escola. Para 
facilitar o processo de análise e identificação 
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de desafios, foram realizadas duas atividades: 
brainstorming sobre os principais desafios da 
educação no município em que atuam, com o 
auxílio da ferramenta Mentimeter. Cada dire-
tor elencou 3 desafios. A nuvem de palavras 

dos diretores de Imperatriz destacou: a evasão 
escolar; o apoio da família; e a alfabetização na 
idade certa:

Figura 1: Nuvem de palavras com os desafios destacados pelos diretores de Imperatriz 

Fonte: Dados originais do curso.

Após esta etapa, os diretores realizaram um 
diagnóstico da escola utilizando a ferramenta 
Ciclo da Estações (criada especificamente para 
o curso), tendo como parâmetro as estações 
do ano, a fim de ter clareza sobre: o que se 
pretende ver resplandecente,o que é preciso 
deixar ir, o que necessita de cuidado, e o que 
se quer ver florescer.

SALA 7: LIDERANÇA DO DIRETOR DE 
ESCOLA

Nesta sala,a temática foi a liderança enquanto 
o processo de legitimação e reconhecimento 
da autoridade do diretor de escola e como este 
exerce a liderança das relações interpessoais, 
uma vez que esta liderança provoca efeitos po-
sitivos e/ou negativos em todo o ambiente es-
colar, interferindo inclusive, na aprendizagem 
dos estudantes (LUIZ, 2022). 

Foram propostas duas atividades: a constru-
ção de um mapa mental a partir do conceito 
de liderança, para a qual, os diretores elege-
ram um dos participantes para ser o líder do 
grupo, orientando sua execução. E a segunda, 

consistiu na reflexão sobre as noções de risco 
e contingência a partir de um estudo de caso. 

SALA 8: GESTÃO FINANCEIRA E 
INFRAESTRUTURA DA ESCOLA

Nesta sala a ênfase foi a questão da descen-
tralização de recursos financeiros e como isto 
oportuniza a concretização da gestão demo-
crática da escola, com destaque para a impor-
tância da comunicação e transparência em re-
lação aos recursos recebidos pela escola e sua 
aplicação. 

Na atividade, cada turma se colocou no lugar 
de um grupo de pessoas da comunidade esco-
lar, para deliberar coletivamente sobre a apli-
cação dos recursos,praticando a empatia em 
processos decisórios da escola. Alguns relata-
ram dificuldade nesta atividade, especialmen-
te em sair da posição de diretor.
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Figura 2. Plano de mentoria dos diretores de Imperatriz

Fonte: Dados originais do curso.

SALA 9: AVALIAÇÃO EDUCACIONAL E A 
GESTÃO ESCOLAR

Nesta sala, foi trabalhado com os diretores 
sobre três modalidades de avaliação educa-
cional: a avaliação do ensino e aprendizagem, 
a avaliação institucional e a avaliação externa, 
percebendo-as como algo contínuo, cumulati-
vo e sistemático, de caráter diagnóstico e prog-
nóstico. 

A atividade proposta foi a construção de um 
plano de mentoriacom hipóteses de soluções 
para os desafios identificados após o retorno 
das aulas presenciais. O plano de mentoria 
elaborado pelos diretores de Imperatrizevi-
denciou os seguintes desafios e soluções:

SALA 10: VIOLÊNCIAS ESCOLARES E 
SOCIAIS: O DESAFIO DAS RELAÇÕES 
COTIDIANAS

Esta sala abordou a violência escolar, visando 
o aprimoramento nas observações dos dire-
tores sobre situações vivenciadas no cotidia-
no. Foram apresentados os tipos de violência, 
quais sejam, violência verbal, física, psicológica 
e a simbólica, destacando as imposições so-
ciais que normatizam e/ou padronizam ações, 

opiniões e valores morais (LUIZ, 2022).

A atividade proposta foi, em um primeiro mo-
mento, a exibição de vídeos com situações nas 
quais os sujeitos tomaram medidas agressivas 
para conter a exaltação em uma situação de 
conflito. Em um segundo momento, os direto-
res ouviram trechos de músicas com o intuito 
de que estas despertassem sentimentos e/ou 
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memórias relacionadas aos ambientes escola-
res. Para finalizar, foi realizada uma atividade 
de acolhimento, em função da necessidade 
apontada pelos diretores dadas as situações 
inauguradas pela pandemia do COVID-19.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Preparar os gestores para atuarem com efici-
ência em meio à complexidade da realidade 
que os envolvem não é tarefa simples e, um 
dos principais desafios, está em desenvolver 
ações que respeitem as especificidades cultu-
rais e estruturais inerentes às múltiplas reali-
dades culturais e sociais de um país tão plural 
como o Brasil.

O curso em questão, buscou oferecer aos dire-
tores, uma formação continuada mais orgânica 
e menos burocratizante, com base na mento-
ria, cujo princípio é a escuta ativa, cultura cola-
borativa e a socialização mútua de práticas de 
gestão, com o objetivo de suscitar uma visão 
mais panorâmica do impacto de suas ações no 
clima organizacional das instituições nas quais 
atuam e na importância de formações voltadas 
para a troca de experiências entre pares.

O desenvolvimento desta ação extensionista 
colaborou para que os participantes pudes-
sem vislumbrar novas estratégias profissionais 
de enfrentamento de desafios e problemas 
identificados no cotidiano escolar, sobretu-
do, àqueles decorrentes da pandemia do CO-
VID-19, após o retorno presencial das aulas.
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RESUMO 
Este relato de experiência abordaum minicurso de extensão em inglês básico ministrado por 
quatro alunos de graduação do curso de Letras-Inglês da Universidade Federal do Piauí, como 
parte da disciplina de Estágio Obrigatório IV. O minicurso é importante para a comunidade aca-
dêmica e geral, pois proporciona oportunidades de aprendizado em caráter básico na língua in-
glesa, dado o fato de que este idioma é amplamente utilizado no contexto social e acadêmico. O 
minicurso foi ofertado entreos meses de janeiro a março de 2023 para estudantes universitários 
e membros da comunidade em geral. Os resultados dessa experiência reforçam a importância 
da prática docente durante a graduação para o desenvolvimento da reflexão crítica sobre a apli-
cação de diferentes metodologias de ensino e seu impacto nos alunos. A utilização de múltiplas 
metodologias se mostrou eficaz na promoção da motivação dos alunos, contudo os resultados 
obtidos podem depender da abordagem adotada pelo professor. Deste modo, é essencial que 
os educadores avaliem cuidadosamente quais metodologias são mais apropriadas para cada 
contexto específico. Conclui-se que o curso de extensão como parte do estágio obrigatório con-
tribuiu para a formação de um profissional consciente e reflexivo, capaz de adaptar sua prática e 
desenvolver habilidades essenciais para a carreira.

Palavras-chave: Ensino de inglês, Metodologias de ensino, Formação profissional.
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ABSTRACT 
This experience reportdiscusses on an extension minicourse in basic English given by four under-
graduate students of the English Language and Literature program at the Federal University of 
Piauí, as part of the subject Compulsory Internship IV. The minicourse is important for the acade-
mic and general community because it provides learning opportunities in basic English, which is 
widely used in the social and academic context. The mini course was offered from January to Mar-
ch 2023 for university students and members of the general community. The results of this ex-
perience reinforce the importance of teaching practice during graduation for the development of 
critical reflection on the application of different teaching methodologies and their impact on stu-
dents. The use of multiple methodologies has proven effective in promoting student motivation, 
although the results obtained may depend on the approach adopted by the teacher. Therefore, it 
is essential that educators carefully evaluate which methodologies are most appropriate for each 
specific context. It is concluded that the extension course as part of the mandatory internship has 
contributed to the formation of a conscientiousand reflective professional, capable of adapting 
their practice and developing essential skills for their career.

Keywords: English Teaching, Teaching Methodologies, Teacher Education.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa relatar uma experi-
ência vivenciada por quatro graduandos de 
Letras – Inglês da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI) na regência de um minicurso de 
extensão de inglês básico ofertado como parte 
da disciplina de estágio obrigatório. O estágio 
é uma etapa essencial na formação acadêmi-
caque tem como objetivo proporcionar ao es-
tudante uma experiência prática na área em 
que está se formando. O estágio obrigatório 
está previsto como uma atividade curricular na 
Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que 
regulamenta o estágio para estudantes de en-
sino superior, ensino médio, educação profis-
sional e ensino especial. Segundo a legislação, 
trata-se deuma atividade de aprendizagem 
social, profissional e cultural, realizada durante 
o período de formação do estudante, com o 
objetivo de complementar o ensino e aprimo-
rar as habilidades necessárias para a atuação 
profissional (BRASIL, 2008). Essa etapa é obri-
gatória para a conclusão do curso, sendo su-
pervisionada pela instituição de ensino e pela 
empresa ou instituição onde é realizado. 

Ademais, tal disciplina está ligada com a forma-
ção de um profissional reflexivo visto que incita 
a prática docente em conjunto com a teoria ao 
passo que permite reflexão sobre as mesmas, 

evitando a mera repetição de metodologias de 
forma técnica (SCHÖN, 2002).  A possibilidade 
de colocar em prática aquilo estudado durante 
a graduação auxilia, portanto, no desenvolvi-
mento da própria práxis, pois permite a cone-
xão entre os teóricos, metodologias de ensino 
estudadas durante o curso e a possível neces-
sidade de adaptação uma vez inserido em sala 
de aula.   

Devido ao atraso no calendário acadêmico de-
corrente da pandemia de COVID-19, o estágio 
foi conduzido nas instalações da Universidade 
Federal do Piauí, no campus Ministro Petrônio 
Portella. Neste período, foi protocoladaa ação 
de extensão junto a Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (PREXC), e após aprovação, deu-se iní-
cio ao minicurso de extensão intitulado "Inglês 
Básico para Iniciantes".

O minicurso de extensão Inglês Básico para 
Iniciantes teve como objetivo principal pro-
porcionar aos participantes um conhecimento 
básico da língua inglesa para que pudessemse 
comunicar de forma simples em situações co-
tidianas. Com o curso, buscou-se desenvolver 
habilidades básicas de comunicação, como 
cumprimentar, fazer apresentações pessoais, 
pedir informações. Além disso, o curso visou 
aprimorar a compreensão auditiva e a expres-
são oral dos participantes, bem como ampliar 
seu vocabulário e melhorar sua pronúncia em 
inglês. Com esses objetivos, os participantes 
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poderiamse sentir mais confiantes para se co-
municar em inglês e estariampreparados para 
prosseguir em estudos mais avançados da lín-
gua.

O minicurso foi conduzido por quatro alunos 
de graduação de Letras-Inglês da Universida-
de Federal do Piauí sob a supervisão da pro-
fessora da disciplina de Estágio Obrigatório 
IV. Ademais, demonstrou ter relevância tanto 
para a comunidade acadêmica quanto para a 
sociedade em geral, pois ofereceu uma opor-
tunidade de aprimorar o conhecimentobási-
codo idioma inglês, o que é fundamental para 
a pesquisa, produção científica, intercâmbio 
acadêmico e internacionalização das universi-
dades. Além disso, o curso possibilitou a am-
pliação das perspectivas de trabalho, estudo 
e melhor comunicação em viagens e nego-
ciações internacionais, contribuindo para a 
democratização do acesso ao conhecimento. 
Dessa forma, o curso constitui uma iniciativa 
benéfica para formar pessoas mais qualifica-
das e capacitadas em um mundo globalizado.

METODOLOGIA

O presente relato é caracterizado como uma 
pesquisa qualitativa, a qual possibilita uma 
compreensão e interpretação mais aprofun-
dada da realidade estudada, levando em conta 
aspectos subjetivos e complexos dos fenôme-
nos sociais (LAKATOS; MARCONI, 2019). Essa 
abordagem é particularmente relevante para a 
realização de estudos de relatos de experiên-
cia em diversas áreas do conhecimento, uma 
vez que permite explorar a perspectiva dos 
sujeitos envolvidos e compreender suas vivên-
cias de forma mais aprofundada (LAKATOS; 
MARCONI, 2019).

Além disso, esta pesquisa faz uso do método 
descritivo que, segundo Lakatos e Marconi 
(2019), tem como objetivo descrever e regis-
trar as características de um objeto de estudo, 
sem realizar análises explicativas, envolvendo 
a observação sistemática do mesmo. Para esta 
pesquisa, considera-se como objeto de estudo 
as experiências obtidas durante a oferta do mi-
nicurso de inglês básico para iniciantes como 

parte da disciplina de Estágio Obrigatório.

O curso de Letras-Inglês da Universidade Fe-
deral do Piauí (UFPI) possibilita quatro semes-
tres de inserção dos graduandos nos ambien-
tes escolares. Para tal, as disciplinas de Estágio 
Obrigatório se dividem em distintos momentos 
nos quais os discentes terão um maior apara-
to teórico, o primeiro contato com o ambiente 
escolar como docente através da observação 
de aulas, regência no ensino fundamental e, 
por fim, regência no ensino médio que é o foco 
do presente relato de experiência.

No entanto, devido ao atraso do calendá-
rio acadêmico ocasionado pela pandemia de 
COVID-19, o último momento de estágio não 
pode ocorrer em escolas do ensino médio. 
Portanto, o estágio ocorreu na própria insti-
tuição em formato de minicursos de extensão 
abertos para a comunidade. Os discentes fo-
ram organizados em grupos e estes ficaram 
responsáveis por minicursos variados. Dentre 
eles está objeto de análise do presente traba-
lho, o minicurso Inglês Básico para Iniciantes.

Com a proposta principal de favorecer a comu-
nicação entre os alunos, as metodologias de 
ensino de línguas empregadas ao longo do mi-
nicurso tiveram base na abordagem comuni-
cativa, que enfatiza o uso da linguagem como 
uma ferramenta para a comunicação e busca 
desenvolver a capacidade dos aprendizes de 
se comunicarem efetivamente em situações 
da vida real (RICHARDS, 2006).

Durante as aulas do minicurso, além da Abor-
dagem Comunicativa, também foi apresentada 
a Sugestopedia, uma abordagem de ensino de 
línguas estrangeiras desenvolvida por Lozanov 
(1978) com o intuito de acelerar o processo 
de aprendizagem por meio de sugestões po-
sitivas e técnicas de relaxamento. De acordo 
com Lozanov, a ansiedade e o estresse são 
considerados obstáculos para a aprendizagem 
eficiente, e ele sugere que esses obstáculos 
podem ser superados ao criar um ambiente 
de aprendizagem descontraído e confortável. 
Dessa forma, atividades como apresentação 
de vocabulários, diálogos e conversações po-
dem ser conduzidas de maneira mais eficaz, já 
que os alunos estão mais propensos a apren-
der em um estado de receptividade.
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Entretanto, apesar de as aulas possuírem foco 
maior na comunicação por parte dos alunos, 
a Abordagem da Gramática e da Tradução 
também foi contemplada. Portanto, também 
foram trabalhados exercícios voltados para a 
gramática da língua-alvo, com apresentações 
de regras e exceções no intuito de favorecer 
a leitura e escrita dos alunos. Além disso, se-
gundo Leffa (1988), esta abordagem permite 
que o aluno desenvolva “sua inteligência e ca-
pacidade de raciocínio” ao passo que possibili-
ta, inclusive, um conhecimento mais profundo 
sobre a sua língua materna.

A escolha de fazer uso de diferentes metodo-
logias e abordagens tem base no texto Thereis 
no Best Method – Why? de Prabhu (1990), que 
sugere a ausência de um único método que 
possa ser utilizado em todo e qualquer con-
texto e que sempre alcançará os melhores re-
sultados no que refere-se à aprendizagem de 
línguas. Logo, com essas abordagens nortean-
do a regência, foi possível adquirir experiên-
cias diversas no que tange a aplicação destas 
no contexto de sala de aula bem como seus 
impactos na relação ensino-aprendizagem de 
línguas e o desenvolvimento de competências 
na língua estrangeira. Na seção a seguir serão 
relatadas as percepções não somente quanto 
às metodologias aplicadas, mas também seus 
resultados coletados a partir da avaliação dos 
discentes inscritos no minicurso.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As aulas ocorreram na sala 477 no setor de 
Música, localizado no Centro de Ciências da 
Educação (CCE) da Universidade Federal do 
Piauí. Foram propostos 10 encontros presen-
ciais, com a duração de 2 horas cada, progra-
mados para ocorrer semanalmente entre os 
meses de janeiro e março. No entanto, tam-
bém foi proposto momentos dedicados para 
execução de atividades assíncronas ao longo 
do minicurso.

Foi estipulado um limite de inscrição para 20 
alunos que atenderia a estudantes de gradu-
ação da própria universidade, independen-
temente do curso, bem como a comunidade 

em geral. No entanto, após as duas primeiras 
semanas de aula, parte dos alunos tiveram de 
retirar-se do minicurso por motivos pessoais, 
restando 14 alunos. Os alunos que perma-
neceram no minicurso mostraram-se tímidos 
inicialmente. Porém, dada a primeira interação 
na qual puderam verbalizar suas intenções e 
expectativas quanto ao minicurso, foi possível 
que os professores estreitassem sua relação 
com os mesmos e incentivassem a comunica-
ção que se deu na língua materna. Esta, por 
sua vez, foi utilizada como recurso para que as 
aulas e atividades pudessem ocorrer, ou seja, 
os alunos não foram expostos a um ambiente 
inteiramente imerso na língua-alvo.

Com isto, foi possível criar um ambiente no 
qual os alunos pudessem sentir-se confor-
táveis o suficiente para diminuir seus níveis 
de ansiedade individuais e da sala como um 
todo. Ao ter-se cuidado com as variáveis afeti-
vas como ansiedade e autoconfiança, que po-
deriam ser afetadas ao exigir-se participação 
nas aulas unicamente fazendo uso da língua 
inglesa, observou-se uma diminuição na força 
do filtro afetivo que, como argumentado por 
Krashen (1982), possui relação direta com o 
processo de aquisição de uma língua. Como 
resultado, isto permitiu não somente que os 
alunos participassem mais das aulas, mas 
também sentissem motivação para procurar 
inputs na língua-alvo em diversos ambientes, 
inclusive virtuais, fora da sala de aula.

Ademais, ao longo das interações ocorridas 
dentro e fora de sala de aula, os alunos se tor-
naram mais participativos e ativos, passando a 
contribuir para o desenvolvimento das ativida-
des com sugestões de recursos que poderiam 
ser utilizados em aula. Portanto, para tornar 
as aulas mais dinâmicas, foram propostas ati-
vidades que envolvessem diversos recursos 
multimodais, tais como músicas, vídeos, jogos, 
textos e cartazes. 

Desde a primeira aula, os alunos sentiram-
-se bastante motivados com a atividade de 
Speaking,que consistiu em apresentar-se em 
inglês utilizando modelos de frases de uso 
cotidiano disponibilizados no quadro. Ao lon-
go da atividade, os alunos foram capazes de 
adaptar os diálogos apresentados previamen-
te para conversar com seus colegas na língua-
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-alvo. Prova que corrobora com tal observação 
é o fato de que, após o primeiro encontro, os 
alunos já se sentiam mais confiantes para se 
expressar em inglês, usando cumprimentos 
como "GoodMorning", "Thankyou" e "Bye bye", 
mesmo sem estímulo dos professores. No en-
tanto, vale ressaltar que um fator que merece 
destaque são os conhecimentos prévios dos 
alunos. Estes, por sua vez, puderam ser res-
gatados ao longo das aulas e serviram de in-
sumo para que todos os alunos pudessem ter 
acesso aos conteúdos que iriam além daque-
les propostos pelos professores do minicurso.

As aulas foram repletas de atividades interati-
vas, tais como socialização de interpretações 
oriundas de textos multimodais, bem como 
práticas conversacionais na língua inglesa.Em 
decorrência disto, os alunos mantiveramo in-
teresse ao longo do curso. Após a explicação 
do conteúdo, eram propostas tarefas para se-
rem realizadas em pequenos grupos, para que 
os alunos pudessem ajudar uns aos outros a 
resolvê-las. Durante a execução das ativida-
des, os professores acompanhavam as discus-
sões em cada grupo, prestando ajuda sempre 
que necessário. Ao final das atividades, os alu-
nos compartilhavam suas respostas com os 
demais colegas da turma. 

Uma outra estratégia utilizada foi embasada 
nas metodologias ativas, especificamente a 
Gamificação. Um exemplo de atividade que foi 
explorada ocorreu a partir de um jogo propos-
to no qual o aluno criava um personagem fictí-
cio enquanto os demais deveriam adivinhar a 
nacionalidade do personagem com base nas 
informações fornecidas pelo aluno. Ao térmi-
no de cada jogo, os alunos foram recompen-
sadoscom brindes trazidos pelos professores 
como forma de agradecimento por participa-
rem, o que também serviu de incentivo para 
participações futuras.

Além desta, outros jogos foram utilizados para 
estimular o uso da língua-alvo em sala de aula. 
O design mais recorrente entre eles envolvia 
perguntas e respostas, cuja execução se dava, 
por exemplo, com a organização dos alunos 
em um círculo e o uso de uma bola. Os alunos 
jogavam a bola para um colega e este deveria 
responder a uma das perguntas previamente 
escritas no quadro branco. Caso não respon-

desse corretamente, o aluno era eliminado do 
jogo, até que um vencedor fosse determinado. 
Essa se provou ser uma atividade que poderia 
ser utilizada em diversos contextos, pois exige 
poucos materiais para sua execução além de 
engajar os alunos e encorajá-los a praticar a 
língua-alvo devido ao estímulo à sua motivação 
quetambém pode ser resultante da competiti-
vidade, além de auxiliar na aquisição da língua 
(KRASHEN, 1982; SHINDLER, 2009). 

Ademais, foram empregadas músicas para o 
estudo de tempos verbais específicos, bem 
como vídeos no YouTubepara exemplificar 
diálogos em inglês. Foram realizadas rodas 
de conversação nas quais os alunos foram in-
centivados a se expressarem em inglês com o 
auxílio dos professores em cada grupo. A com-
binação dessas diferentes modalidades de en-
sino resultou em um excelente aproveitamen-
to dos alunos no minicurso.

O minicurso proporcionou a oportunidade 
de interagir com jovens e adultos de dentro 
e fora do ambiente acadêmico e escolar. Isto 
permitiu um amplo contato com diferentes ex-
periências de vida que favorecem o enrique-
cimento da perspectiva da prática docente, 
especialmente no que diz respeito ao ensino 
de línguas, uma vez que este está intimamente 
ligado à diversidade cultural.

Portanto, a experiência de lecionar o minicur-
so de Inglês Básico para Iniciantes proporcio-
nou a oportunidade de observar os resultados 
na prática do uso das metodologias de ensino 
de língua inglesa que foram aprendidas duran-
te a graduação, permitindo uma compreensão 
mais profunda das vantagens e desafios en-
frentados ao utilizá-las. Essas experiências são 
valiosas para preparar o futuro docente em re-
lação aos possíveis resultados que poderá en-
contrar ao longo de sua carreira, fornecendo 
uma oportunidade de inserção no meio antes 
de estar em um ambiente de trabalho real.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio obrigatório, bem como esta ação 
de extensão, se mostrara importante para a 
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formação docente não somente por permi-
tir aplicar metodologias do ensino de línguas 
estudadas na graduação, mas também por 
permitir a prática docente anteriormente à in-
serção no mercado de trabalho. Portanto, foi 
um momento no qual o aprender-na-ação e 
refletir-na-ação discutidos por Schön (2002) 
se tornaram evidentes e contribuíram para a 
nossa formação como profissionais reflexivos. 

Ao fazer uso de uma avaliação contínua da 
aprendizagem, as aulas ganhavam relevân-
cia para o contexto dos discentes. Com isso, 

o engajamento nas aulas teve um acréscimo, 
motivando professores e alunos a desenvolve-
rem atividades cada vez mais comunicativas ao 
passo que enriqueciam o léxico e os tornavam 
mais familiarizados com as regras gramaticais 
da língua inglesa. Outro fator contribuinte para 
esse resultado foi o uso de metodologias varia-
das que abrangiam os gostos e particularida-
des de cada aluno. Pois, assim como diz Pra-
bhu (1990), não há um método de ensino de 
línguas que seja considerado como o melhor 
independentemente de seu contexto ou expe-
riências de vida. 
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RESUMO
Sem a literatura a vida não basta. É próprio do homem ficcionalizar, criar novos mundos a partir 
da imaginação, efabular outras realidades e histórias possíveis, deparar-se com a poesia pre-
sente na vida e adentrar em uma atmosfera em que o banal cede espaço para o extraordinário. 
Disso dão farto testemunho os gêneros literários desde a prosa e a poesia elaborados por povos 
diversos ao longo da história. Segundo Antonio Candido, a literatura, a arte feita com a palavra, 
consiste não apenas em uma das expressões singulares da cultura humana, mas também se 
trata de um direito fundamental. Assegurar o seu usufruto é reafirmar a dignidade dos homens. 
Assim, este relato registra a experiência de letramento literário junto ao público EJAI do Projeto de 
Extensão Letramento de Jovens, Adultos e Idosos da COPPE/UFRJ no segundo semestre de 2022. 
Mobilizando concepções pedagógicas de Paulo Freire, os encontros literários foram conduzidos 
a partir do tema da Diversidade Cultural Brasileira. Privilegiou-se a leitura de contos e crônicas 
literárias de autores nacionais. Um dos resultados inspirados nessa experiência foi a plaquete de 
minicontos com textos dos educandos.

Palavras-chaves: EJAI. Ensino de Literatura. Letramento Literário. Escrita Criativa. 

ABSTRACT
Without literature life is not enough. It is a characteristic of human nature to fictionalize, to create 
new worlds out of imagination, to elaborate other realities and possible stories, to come across 
poetry present in everyday life, and to enter an atmosphere in which the conventional gives way 
to the extraordinary. There is abundant evidence, in several literary genres, from prose to poetry, 
elaborated in different societies by diverse peoples throughout history that supports the former 
statements. According to Antonio Candido, literature, an art made with words, is not only one of 
the unique expressions of human culture, but it is also a fundamental right. Ensuring its fruition 
is reaffirming human dignity. In this sense, this report records an experience of literary literacy to 
adults and young adults within an extension project called Literacy for Young People, Adults and 
Elderly from the COPPE/UFRJ in the second semester of 2022. Mobilizing pedagogical concepts 
of Paulo Freire, the literary meetings held in that period and context, based on Brazilian cultural 
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diversity. During these meetings, priority was given to reading short stories and literary chronicles 
of Brazilian authors. One of the results inspired by these literary meetings was the creation of 
short-stories by the students.

Keywords: Adult Education. Teaching of Literature. Literary Literacy. Creative Writing.

INTRODUÇÃO

O presente relato apresenta os objetivos, me-
todologias e resultados alcançados com uma 
experiência de ensino de literatura voltada 
a jovens, adultos e idosos. Essa experiência 
ocorreu no Projeto de Extensão Letramento 
da COPPE/UFRJ entre os meses de agosto e 
novembro de 2022. As iniciativas pedagógicas 
presenciais do projeto estavam interrompidas 
desde 2019 devido à pandemia da Covid-19. 
Assim, em 2021, as atividades de ensino fo-
ram exclusivamente remotas, o que permitiu 
alcançar pessoas de contextos e localidades 
distantes da sede do projeto localizada na 
Cidade Universitária, Ilha do Fundão. Após a 
pandemia, além das aulas de literatura, os alu-
nos da primeira turma presencial tiveram au-
las de português e de matemática ministradas 
por graduandos das licenciaturas de letras e 
matemática da UFRJ, no Centro de Tecnologia 
da Universidade, supervisionados pela coorde-
nação do projeto.

A experiência de letramento literário de que 
trata este texto representa uma das principais 
ações que marcaram a retomada da educação 
de EJAI no âmbito dessa extensão. Para tanto, 
a valorização dos saberes, identidades, memó-
rias e trajetórias dos educandos foi fundamen-
tal. O que, sem dúvida, corresponde ao caráter 
crítico, dialógico e transformador referenciado 
em Paulo Freire (1987) em que se baseiam as 
práticas pedagógicas do projeto. À luz disso, a 
aula inaugural do segundo semestre de 2022 
teve por objetivo escutar os ingressantes a fim 
de definir com eles um tema gerador que nor-
teasse as demais aulas, tanto as de português 
e de literatura, como as de matemática. Nesse 
exercício coletivo, optou-se pelo tema Diversi-
dade Cultural Brasileira.

O Projeto Letramento de Jovens Adultos e Ido-
sos foi criado em 2005 por Maria de Fátima Ba-
celar e Íris Mara Guardatti, profissionais técni-
cas administrativas da UFRJ. Em Falando sobre 

letramento, livro que traça a história do pro-
jeto, Guardatti (apud BACELAR, 2017) destaca 
que desde a fundação ele foi concebido para 
enfrentar a urgente necessidade de alfabetizar 
servidores e trabalhadores terceirizados que 
atuavam na instituição. O projeto Letramento 
visava “oferecer a esses trabalhadores a cons-
trução da participação no contexto do seu tra-
balho na Universidade ou fora dela, de forma 
crítica e consciente.” (BACELAR, 2017, p.10). 
Ao longo dos anos, passou a receber outras 
pessoas não alfabetizadas, como trabalhado-
res externos da UFRJ e moradores da Ilha do 
Fundão. Subsequentemente, foi aprovado em 
2015 como uma ação da Coordenação de Ex-
tensão da COPPE.

No início de 2020 a técnica administrativa De-
nise Cunha Dantas assumiu a coordenação. Ela 
se dispôs a enfrentar desafios impostos pela 
pandemia da Covid-19 como, por exemplo, a 
impossibilidade de que os alunos e educado-
res frequentassem os espaços físicos onde as 
aulas eram realizadas. A partir de então, fez-se 
necessário preparar a equipe pedagógica, de 
modo a que em 2021 o projeto pudesse ofer-
tar o ensino remoto. Atualmente, as atividades 
são desenvolvidas através do ensino presen-
cial e remoto (síncrono) para três segmentos. 
O primeiro segmento, denominado Letramen-
to Básico, reúne pessoas que não são alfabe-
tizadas. O Intermediário envolve pessoas alfa-
betizadas, mas que não possuem proficiência 
de leitura e escrita, apresentando, por isso, 
dificuldades de interpretação e compreensão 
de textos nas mais diversas situações cotidia-
nas. O terceiro segmento, Avançado, acolhe 
aqueles capazes de utilizar a escrita e a leitura 
de maneira funcional em diversos contextos e 
situações.

Os objetivos do projeto são:

• Contribuir para a superação do analfabe-
tismo que acomete o público EJAI;

• Valorizar e motivar os educandos na con-



Revista Extensão, UFRB, ed. 24, v. 01, nov. 2023 | ISSN: 2236-6784 | e-ISSN: 2764-5878.158

tinuidade de sua escolarização em institui-
ções formais de ensino;

• Enfatizar o acesso à educação como direi-
to básico;

• Contribuir para a formação didático-peda-
gógica crítica dos licenciandos da UFRJ que 
atuam como educadores extensionistas.

Ao longo de seus dezessete anos de atividade, 
aproximadamente 40 pessoas já foram alfabe-
tizadas, dentre as quais dezesseis retornaram 
à educação formal. A propósito, um dos alunos 
obteve excelente rendimento e certificação na 
prova do Encceja de 2018. Evidencia-se, por-
tanto, que o projeto está firmado no tripé pes-
quisa, ensino e extensão, em franco compro-
metimento com iniciativas pedagógicas que 
refletem a importância social da Universidade 
para a sociedade civil.

Tendo em vista essas considerações, destaca-
-se que o objetivo geral das aulas de literatura 
foi ler e analisar contos e crônicas nacionais 
com os educandos, de modo a promover tanto 
o reconhecimento desses gêneros literários, 
como o de noções básicas de narrativa. Em 
outras palavras, essa experiência teve por fina-
lidade estimular o letramento literário, além de 
ampliar a competência discursiva e gramatical 
dos envolvidos. Sendo assim, privilegiou-se 
textos de prosa de ficção ligados ao tema ge-
rador definido pelos alunos na aula inaugural 
do semestre.

Naturalmente, os textos selecionados espe-
lham a multiplicidade de autoras e autores bra-
sileiros da prosa contemporânea, cujas ques-
tões, tendências e abordagens se mostraram 
oportunos para os encontros literários. Com 
base no propósito geral dessa experiência, 
buscou-se promover a interpretação de texto 
e estimular a escrita criativa dos educandos, 
mediante uma experimentação de produção 
de narrativas curtas. Assim, os encontros lite-
rários pautaram-se na perspectiva freiriana se-
gundo a qual os educandos são sujeitos ativos, 
coprodutores de conhecimentos e saberes. 
Dessa maneira, quando se engajaram na cons-
tituição de uma comunidade de aprendizagem 
dialógica, fraterna e horizontal, eles se desco-
briram estimulados a participar ativamente do 
processo de letramento.

METODOLOGIA
Os recursos metodológicos utilizados no ensi-
no de literatura foram baseados nas diretrizes 
do artigo "Letramento Literário: uma propos-
ta para a sala de aula" (2011), de Renata Jun-
queira de Souza e Rildo Cosson. O conceito 
de letramento literário citado no artigo serviu 
como referência para o desenvolvimento des-
se ensino. De acordo com os autores, o referi-
do letramento pode ser definido em termos de 
um "processo de apropriação da literatura en-
quanto construção literária de sentidos". (apud 
PAULINO; COSSON, 2009, p. 67). Assumindo tal 
perspectiva, os educadores buscaram difundir 
uma aprendizagem que proporcionasse aos 
alunos a apropriação dos benefícios da leitura 
literária. Isto, na medida em que eles pudes-
sem reconhecer as características próprias à 
prosa de ficção, como a representação do real 
e do imaginado, bem como as possibilidades 
variadas de interpretação de uma narrativa e 
seus aspectos singulares.

 As aulas contaram com etapas específicas. De 
início, foram feitas explicações sobre noções 
básicas de narrativa. Em seguida, contextuali-
zações sobre os escritores e suas respectivas 
obras. Mediante a explanação desses aspec-
tos, procedeu-se com o repasse de objetivos 
de leitura para os alunos, com os quais eles 
buscaram identificar personagens, enredos, 
situações iniciais, conflitos geradores, entre 
outros. Na sequência, fomentou-se a leitura 
coletiva dos textos. Por fim, proporcionou-se 
uma roda de conversa em que cada aluno 
compartilhou suas impressões a partir dos ob-
jetivos recebidos. Assim, os encontros foram 
pautados na proposta de fazer com que eles 
explorassem os aspectos conceituais e temáti-
cos dos textos lidos, na medida em que reco-
nhecessem a estrutura narrativa dos contos, 
ou identificassem características das crônicas.

Para analisar cada texto literário, levou-se em 
conta a relação entre a progressão textual nar-
rativa e o conteúdo, ou seja, foi observada a ar-
ticulação desses aspectos constitutivos da lite-
racidade e do sentido literário. O conto literário 
é uma narrativa curta, geralmente narrada por 
um personagem ou por uma voz desconhe-
cida, que corresponde ao seguinte encadea-
mento: situação inicial, conflito gerador, clímax 
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e desfecho. Por sua vez, a crônica também é 
uma narrativa breve – se comparada a outros 
gêneros da prosa, que tematiza questões do 
cotidiano do escritor ou do leitor. Esta possui 
linguagem simples, expressa ou sugere a visão 
de mundo do autor adotando um tom humo-
rístico ou crítico e costuma ser publicada em 
jornais. A opção pelo trabalho com ambos os 
gêneros se mostrou oportuna, tendo em vista 
a duração de cada aula, o desejo de abordar 
o maior número possível de textos e, conside-
rando-se os objetivos de análise compartilha-
dos com os educandos.

Para tanto, admitiu-se estratégias que englo-
bam as fases pré-textuais, textuais e pós-tex-
tuais da leitura ativa, a saber, a formulação de 
hipóteses sobre o conteúdo, a visualização, 
inferência, sumarização, síntese (SOUZA, COS-
SON, 2011) entre outras. Como resultado, os 
participantes demonstraram um engajamento 
efetivo com os objetivos da experiência, tor-
nando os encontros bastante produtivos. Afi-
nal, por meio desse processo educativo espe-
cífico voltado à leitura de textos literários, eles 
descobriram uma nova relação com a própria 
literatura que talvez a simples prática da leitu-
ra dos textos não fosse capaz de suscitar.

Cada aula contemplou a leitura de uma nar-
rativa. Ao todo, foram lidos e analisados sete 
textos com a turma. O primeiro texto trabalha-
do foi o conto “O mistério da Vila”, de Geovani 
Martins. Depois, “Maria”, conto de Conceição 
Evaristo. Em seguida, “O homem nu”, crôni-
ca de Fernando Sabino e o conto “O Bode e 
a Onça”, de Ruth Guimarães. Na sequência, 
“Minha nova namorada”, outra crônica de Fer-
nando Sabino. Logo depois, o conto “Na pro-
fundeza do lago”, assinado por Itamar Vieira 
Junior e, por fim, “O peru de Natal”, conto de 
Mário de Andrade. Em suma, textos de quatro 
escritores e duas escritoras brasileiras cujas 
histórias revelam a diversidade cultural do Bra-
sil e apontam para desafios relacionados a ela. 
Diante disso, cabe sublinhar que a construção 
do sentido interpretativo dessas narrativas re-
sultou de um exercício coletivo que tampouco 
esgotou as possibilidades de leitura delas.

Um dos objetivos específicos do ensino de li-
teratura consistiu em promover a compreen-
são crítica de questões sociais abordadas nos 

textos, a partir de diálogos subsequentes às 
leituras dos contos e crônicas. Por exemplo, 
temas como o racismo, machismo, intolerân-
cia religiosa e desigualdade social emergiram 
da multiplicidade dos enredos lidos em sala, 
convertendo-se em pontos de discussão. As-
sim, ao fazer com que os educandos interpre-
tassem os conflitos referentes às narrativas, 
eles foram incentivados a refletir inclusive so-
bre posturas e práticas com que as pessoas 
na sociedade naturalizam ou reproduzem pre-
conceito e discriminação.

A esse respeito, Muylaert et al (2014) subli-
nham que, por meio da leitura de narrativas, é 
possível observar

o não condicionamento das respostas, o que 
propicia para o sujeito  (…) a construção grada-
tiva de uma história com tendências próprias, 
em que os conteúdos implícitos e os não di-
tos possam emergir com maior naturalidade e 
comprometimento com a realidade cotidiana 
(p. 197).

Os encontros literários foram planejados em 
franca articulação com as aulas de português, 
no sentido de que outro objetivo específico 
também prosperasse: fazer com que os alu-
nos analisassem os usos da língua portugue-
sa por parte dos escritores contemporâneos 
em seu processo de criação artístico-literária. 
Dessa forma, enfatizou-se com eles o uso da 
linguagem com sentido próprio e figurado, as 
figuras de linguagem, o conjunto de sinais de 
pontuação e seu papel sintático, entre outros 
tópicos relativos ao ensino de português.

Evidentemente, a literatura não serviu como 
mero pretexto para o ensino de gramática, 
mas, por meio dela, efetuou-se o exercício de 
ampliação da consciência linguística dos alunos 
acerca da língua materna, na medida em que 
eles foram estimulados a identificar aspectos 
constitutivos dos textos lidos. Isso foi favoreci-
do pelo fato de que os educandos da primei-
ra turma presencial pós-pandemia estavam 
situados no mesmo ciclo de aprendizagem, 
a saber, o Ciclo Intermediário, que, conforme 
dito anteriormente, é composto por pessoas 
alfabetizadas que carecem de aprofundar suas 
habilidades de interpretação de texto. Em sín-
tese, os educandos que participaram das au-
las de literatura em 2022 se debruçaram sobre 
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narrativas em cooperação e apoio mútuos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com Antonio Candido no texto “O 
direito à literatura”, literatura responde pelas 
“criações de toque poético, ficcional ou dra-
mático em todos os níveis de uma socieda-
de, em todos os tipos de cultura”, o que inclui 
“folclore, lenda, chiste”, além de “formas mais 
complexas e difíceis de produção escrita das 
grandes civilizações.” (CANDIDO, 2011, p. 176). 
Com base nessa definição abrangente, mas 
bem detalhada, buscou-se difundir saberes 
literários junto aos educandos de maneira a 
valorizar o conhecimento deles e a evidenciar 
como o seu dia a dia está informado pela litera-
tura, seja pela novela que assistem, seja pelas 
histórias que os mais velhos lhes contam, seja 
pelas sessões de cinema que frequentam. Ora, 
a vida é permeada pela palavra, pela escrita, 
pela literatura (SOUZA, COSSON, 2011, p. 102).

Paulo Freire, ao narrar experiências de sua 
infância no interior do Recife em “A importân-
cia do ato de ler”, aponta para a relevância da 
leitura de mundo enquanto fundamento que 
antecipa e dá sentido à leitura da palavra es-
crita. Ora, não basta que uma pessoa apenas 
reconheça o código linguístico utilizado em um 
texto. É preciso que ela compreenda o signifi-
cado da mensagem do texto a partir da rela-
ção direta que tenha com o mundo. Afinal, é 
pela “compreensão crítica do ato de ler, que 
não se esgota na decodificação pura da pala-
vra escrita ou da linguagem escrita, mas que se 
antecipa e se alonga na inteligência do mundo” 
(FREIRE, 1989, p.9) que os homens se desen-
volvem. A busca por difundir essa leitura inte-
gral do mundo e da palavra guiou, portanto, os 
educadores que mediaram o ensino de litera-
tura com a turma.

No texto “A dialogicidade, essência da educa-
ção como prática da liberdade”, publicado no 
livro Pedagogia do oprimido, Freire também 
ressalta que não há diálogo “se não há uma 
intensa fé nos homens. Fé no seu poder de 
fazer e de refazer. Fé no seu poder de criar e 
recriar. Fé na sua vocação de ser mais, que não 
é privilégio de alguns eleitos, mas direito de to-

dos os homens” (1987, p.46). Nesse sentido, o 
desenvolvimento da disposição para analisar e 
interpretar os textos trabalhados com os alu-
nos se deu mediante a difusão das estratégias 
e objetivos de leitura citados anteriormente. 
Por exemplo, o tema da diversidade cultural e 
suas interfaces foram relacionados a reflexões 
sobre diferença versus desigualdade, de modo 
a que a turma pudesse meditar acerca de am-
bos através das leituras.

As trocas ocorridas nos encontros evidencia-
ram a importância do conhecimento de mun-
do dos educandos para a interpretação da li-
teratura. Eles fizeram associações voluntárias 
entre as narrativas e situações que testemu-
nharam ou vivenciaram. Isso demonstrou a 
conscientização do grupo sobre o valor da lite-
ratura, na medida em que a leitura da palavra-
-mundo, antecedente à leitura da palavra-es-
crita (FREIRE, 1989), contribuiu para a fruição 
literária dos alunos. A experiência evidenciou 
a heterogeneidade dos lugares de fala de cada 
integrante da turma, isto é, pessoas com ida-
des entre 16 e 64 anos. Homens e mulheres 
que moram no entorno da Ilha do Fundão – 
diga-se, na Vila Residencial e no Complexo da 
Maré, além de trabalhadores terceirizados da 
UFRJ, com pertencimentos religiosos distintos, 
com valores e visões de mundo diferentes en-
tre si.

A rigor, desde os primeiros encontros, a tur-
ma se mostrou engajada em relação ao le-
tramento literário. Os diálogos suscitados em 
sala a partir das narrativas lidas, os comentá-
rios sobre experiências pessoais relacionadas 
aos contos, os afetos e os sentimentos decor-
rentes da interpretação coletiva dos alunos 
indicaram isso. Quando perguntada sobre os 
benefícios desses encontros de literatura, uma 
das educandas disse que “as aulas foram pro-
veitosas porque me ajudaram a desenvolver a 
leitura, a escrita e a concentração. Ampliaram 
minha visão. As leituras dos contos e crônicas 
me ajudaram a compreender os temas abor-
dados nos textos”.

Assim sendo, como parte desse letramento, 
difundiu-se outro objetivo específico. Entre 
outubro e novembro de 2022, à medida que 
a turma participava dos encontros de literatu-
ra, cada um dos alunos foi motivado a escre-
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ver minicontos com o apoio dos educadores. 
A ideia era que efetuassem a escrita criativa 
abordando temas livres, criando personagens 
e enredos de sua escolha. Quanto a isso, ado-
tou-se a noção de escrita criativa segundo Luís 
Roberto Amabile: "um ambiente que estimule 
a leitura, a pesquisa e, sobretudo, a produ-
ção de textos com recursos literários" (2020, 
p.15). Neste caso, segundo o autor, "a ideia 
do encontro está implícita, pois o ambiente 
[da escrita criativa] agrega e acolhe escritores 
e aprendizes, professores e pesquisadores". 
(AMOBILE, 2020, p.15).

Como resultado disso, os educandos produ-
ziram narrativas curtas em que expressaram 
sentimentos como alegria pelas conquistas 
obtidas por eles, e tristeza devido a situações 
adversas ocorridas com eles ou com pessoas 
dos contextos em que moravam, por exemplo. 
No geral, essa experiência se revelou inédita 
para cada um. Diante disso, alguns textos pro-
duzidos pela turma foram reunidos em uma 
plaquete de minicontos intitulada Contos da 
EJA, que apresenta histórias como o “O patinho 
e sua mãe”, “A borboleta”, “O pescador”, “Igual 
lesma”, “A rua escura”, “A história do Pepe”, en-
tre outras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência descrita neste texto se baseou 
na perspectiva do letramento literário como 
instrumento capaz de potencializar a leitura 
e a análise interpretativa de literatura. Dessa 
forma, concepções pedagógicas freirianas do 
ensinar e do aprender foram fundamentais 
para que os educandos da primeira turma pre-
sencial pós-pandemia, e por seus educadores, 
consolidassem uma comunidade de apren-
dizagem engajada. As crônicas e contos lidos 
nos encontros – selecionados no tocante ao 
tema da Diversidade Cultural Brasileira –, são 
textos representativos da literatura brasileira 
de prosa de ficção.

Por meio desse exercício de análise e interpre-
tação de narrativas, enfatizou-se a perspectiva 
freiriana da valorização do conhecimento de 
mundo dos alunos como impulsor da leitura 
ativa, que vai além da simples decodificação de 

palavras escritas, abrangendo também a lei-
tura do mundo real referenciado, neste caso, 
na literatura. Portanto, os encontros literários 
promovidos junto à turma de EJAI serviram ao 
propósito de consolidar o direito à literatura a 
que se refere Antonio Candido (2011), por par-
te dos alunos.

Espera-se que essa experiência, bem como 
tantas outras na área da Educação de Jovens, 
Adultos e Idosos, fortaleça o campo da educa-
ção popular como uma esfera em que se rea-
firma continuamente que sempre haverá tem-
po para aprender. Que o campo se converta 
em um ambiente cada vez mais propício à pro-
moção de práticas democráticas, participativas 
e fraternas, em que os educandos sejam esti-
mulados à autonomia e à participação cidadã. 
Que os educadores que o integram se dedi-
quem à luta contra preconceitos de qualquer 
natureza, reafirmando a dignidade de grupos 
socialmente desfavorecidos.
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CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO

RESUMO  
Trata-se de um relato da experiência que se vivenciou na Oficina Participativa “Carreiras e Profis-
sões”, método qualitativa de pesquisa qualitativa que foi desenvolvida com estudantes de uma 
escola pública do Ensino Fundamental II do município de Santo Antônio de Jesus, na Bahia. O pro-
jeto de extensão objetivou introduzir aos adolescentes as formas de ingresso no ensino superior 
e destacar a importância das universidades para o desenvolvimento profissional dos indivíduos. 
Neste relato foram exploradas as aspirações profissionais dos discentes, os mecanismos gover-
namentais de incentivo à educação superior e as influências das instituições sociais nas escolhas 
profissionais, os estudantes demonstraram entusiasmo e surpresa com as informações ficando 
evidente a importância da extensão nos currículos de graduação por proporcionar o conheci-
mento sobre o acesso às Universidades para a comunidade externa.

Palavras-chave: Escola e Adolescentes. Profissão e Carreira. Curricularização da extensão.
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 ABSTRACT   
This report narrates the experience with a Professional Guidance workshop developed with stu-
dents from a public Elementary School II in the municipality of Santo Antônio de Jesus, in Bahia. 
The extension project aimed to introduce teenagers to ways to enter higher education and highli-
ght the importance of universities for the professional development of individuals. In this report, 
the students' professional aspirations were explored, the government mechanisms to encourage 
higher education and the influences of social institutions on professional choices, the students 
showed enthusiasm and surprise with the information, making evident the importance of exten-
sion in undergraduate curricula for providing the knowledge about access to Universities for the 
external community.

Keywords: School and Adolescents. Profession and Career. Curriculuzation of the extension.

INTRODUÇÃO

Durante os últimos anos do ensino básico, os 
adolescentes são constantemente pressiona-
dos a decidir acerca da sua trajetória profissio-
nal, uma vez que para as sociedades contem-
porâneas o trabalho é responsável por rotular o 
papel dos indivíduos e sua consequente impor-
tância social. Esses jovens, numa fase marcada 
por constantes conflitos e construção de suas 
identidades pessoais devido a transição entre 
a infância e a vida adulta, são responsabiliza-
dospor uma das escolhas mais importantes das 
suas vidas, haja vista que “a carreira, quando 
fruto de uma escolha consciente e autônoma, 
leva a uma atividade que pode ser condição 
promotora de saúde e de qualidade de vida” 
(JUNQUEIRA, 2010, p. 25). 

Infelizmente, a maioria das instituições de ensi-
no - como responsáveis pela educação formal 
dos estudantes - não estão suficientemente 
preparadas para guiar os escolares em sua des-
coberta vocacional, fator que é decisivo no es-
tresse mental e emocional vivenciados por es-
ses jovens, o qual  decorre, principalmente, do 
desconhecimento sobre as formas de ingresso 
no ensino superior, das profissões e seus nichos 
de atuação. Parece haver uma insuficiência das 
escolas em transmitir valores, por priorizarem o 
caráter informativo para a realização dos vesti-
bulares e do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM), o que dificulta a tomada de decisões 
autônomas e conscientes (ALVIM, 2011). 

Dessa forma, a Orientação Profissional duran-
te o ensino formal apresenta-se como impres-

cindível para facilitar a escolha profissional dos 
jovens. No entanto, é necessário compreender 
a existência de uma disparidade na eficiência 
com que a Orientação Vocacional tem sido im-
plementada nas instituições públicas e privadas, 
posto que os estudantes de escola pública são 
afetados por determinantes socioeconômicos 
que interferem na sua trajetória educacional e 
profissional (OLIVEIRA et al, 2016). 

É nesse contexto de multifatorialidade da deci-
são profissional que se constata a importância 
da atuação das Universidades nas comunida-
des em que estão inseridas, considerando o tri-
pé Ensino, Pesquisa e Extensão. Assim, a Exten-
são Universitária se desenha como “uma forma 
de interação dialógica que traz múltiplas possi-
bilidades de transformação da sociedade e da 
própria Universidade Pública”. O envolvimento 
com um projeto de extensão é uma experiência 
enriquecedora tanto para os discentes univer-
sitários quanto para a comunidade que é abra-
çada pela ação, visto que a troca de saberes, 
propiciada pelo contato com a realidade, além 
de agregar experiências práticas necessárias 
para o desenvolvimento do estudante enquan-
to futuro profissional, possibilita a  aproximação 
do corpo social com a academia (FORPROEX, 
2015). 

Em vista desse cenário, o objetivo deste traba-
lho é apresentar um relato de experiência de 
uma oficina realizada por discentes da Univer-
sidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) 
do Bacharelado Interdisciplinar em Saúde (BIS) 
com estudantes de uma escola pública do mu-
nicípio de Santo Antônio de Jesus, na Bahia. 
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METODOLOGIA

Trata-se de um relato da experiência que se 
vivenciou na Oficina Participativa “Carreiras e 
Profissões”, método qualitativa de pesquisa 
qualitativa que foi elaborada no contexto do 
componente curricular Processos de Apropria-
ção da Realidade II (PAR), tal ação faz parte da 
ementa da disciplina que prevê ações exten-
sionistas visando a formação teórico-prática 
dos discentes a partir da curricularização da ex-
tensão no currículo do curso de graduação da 
UFRB.  A oficina foi elaborada pelos discentes 
com orientação docente em sala de aula, a me-
todologia e o planejamento das ações se pau-
tou em metodologias ativas, e nos princípios da 
Educação Popular em Saúde.

Antes da realização da oficina, foi necessário um 
contato prévio com a escola e reuniões com os 
professores para a definição de temas a serem 
trabalhados com estudantes do Ensino Funda-
mental II. Dessa forma, a instituição se mostrou 
aberta à ideia de trabalhar com o tema profis-
são e carreira devido à proximidade dos alunos 
de ingressarem no Ensino Médio. A partir disso, 
os estudantes em sala discutiram juntos os me-
lhores caminhos para trabalhar a temática com 
os estudantes até então desconhecidos.

Assim, foi definido que a oficina envolveria uma 
visitação à Universidade, momento em que os 
estudantes poderiam explorar um pouco mais 
sobre as profissões e carreiras disponíveis na 
sua própria cidade e conhecer os espaços da 
Universidade. A fim de discutir as possibilidades 
de ingresso no ensino superior após a conclu-
são do ensino médio, tendo em vista, ainda, a 
atual exigência do mercado de trabalho por 
profissionais cada vez mais qualificados. Para 
além disso, buscou-se ressaltar o funcionamen-
to das instituições de ensino superior e técnico 
presentes no município de Santo Antônio de 
Jesus - BA e os processos seletivos necessários 
para o seu ingresso.

O encontro teve duração de três horas e con-
tou com a participação de 13 (treze) estudan-
tes, com idades entre 14 e 15 anos, do 9º ano 
do Ensino Fundamental de uma escola pública 
do município de Santo Antônio de Jesus, na 

Bahia. Para a produção do presente relato foi 
explorada uma vasta bibliografia de autores 
que nortearam o estudo e pesquisa acerca do 
tema Orientação Profissional, servindo de apoio 
para o desenvolvimento dos métodos explora-
dos na elaboração da oficina. Ademais, foram 
utilizadas as relatorias realizadas no momento 
da oficina e exploradas através de leitura sensí-
vel das impressões e afetos que geraram a par-
tir do encontro.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O encontro ocorreu no Centro de Ciências da 
Saúde (CCS) da UFRB, e consistiu-se em três 
momentos distintos: (1) formação de vínculo 
entre os organizadores e o grupo participan-
te; (2) explicações sobre as formas de ingresso 
no ensino superior e os cursos ofertados pelas 
universidades locais; (3) visita às instalações do 
campus do CCS. 

Considerando o período inicial de estranha-
mento dos adolescentes diante do ambiente 
desconhecido, foram aplicadas dinâmicas de 
apresentação e descontração em grupo que 
buscaram fomentar a interação social e esta-
belecer um momento de vínculo. Isto posto, o 
momento da dinâmica aconteceu por meio do 
repasse de uma bola com os participantes em 
um círculo, em que aquele que estivesse com 
o objeto em mãos deveria dizer seu nome, ida-
de e passatempo favorito e depois jogar a bola 
para outro participante. Com isso, buscou-se 
firmar um primeiro vínculo com os adolescen-
tes presentes e conhecer suas preferências in-
dividuais para que fosse dado o direcionamen-
to das atividades planejadas para a oficina. O 
momento inicial se mostrou crucial para que os 
estudantes ficassem mais à vontade para se co-
locar a partir de então na oficina. 

Como forma de proporcionar uma primeira 
análise das preferências e percepções prévias 
dos estudantes e introduzi-los ao tema da ofi-
cina foi construído um painel com as respostas 
dos discentes às perguntas: “Qual carreira pro-
fissional pretende seguir?” e “Como você chega-
rá a profissão que almeja?”. Nesse sentido, foi 
dialogado acerca da intenção profissional de 
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cada um deles por meio de questões que bus-
cavam compreender se algum dos presentes já 
havia pensado no direcionamento de sua futu-
ra carreira profissional. Para essa dinâmica, os 
estudantes receberam duas folhas de papel em 
branco onde apontaram a sua atual escolha de 
carreira e o caminho que acreditam que devem 
seguir para concretizá-la. 

Para uma melhor aplicabilidade na identifica-
ção das profissões de interesse do grupo de 
adolescentes em questão, foram utilizadas fitas 
coloridas em que cada cor associava-se a uma 
área de conhecimento, ou seja, as fitas foram 
distribuídas de acordo com a afinidade do cur-
so: amarela (área de arte e linguística); azul (áre-
as de exatas); vermelho (áreas de humanas) e 
verde (áreas da saúde). Ficou evidente que essa 
identificação gerou uma sensação de vínculo 
maior com a área que pretendem seguir como 
profissão, e também despertou interesse por 
saber mais sobre a área.

As respostas foram variadas, tendo sido cita-
das profissões na área de direito, medicina e 
docência, constatando que os discentes têm 
uma noção significativa do termo profissão e 
do seu papel social. No entanto, foi observado 
nas respostas advindas da indagação “Como 
você chegará a profissão que almeja?”, pontos 
como “estudar muito” e “prestar o vestibular”, 
entendendo que seu sucesso profissional de-
corre apenas de suas escolhas pessoais, o que 
pode “tratar-se de uma concepção de indivíduo 
influenciada pelos regimes de verdade susten-
tados pelas forças neoliberais, que buscam tirar 
do Estado qualquer responsabilidade sobre a 
destinação de seus cidadãos”  ao passo que “as 
escolas não têm estimulado os alunos a rela-
cionar os dados da realidade com o que apren-
dem na teoria”, e muitas vezes esses discursos 
podem afastar o estudante do acesso à uma 
educação pública de qualidade (NASCIMENTO 
e MACHADO, 2019).

É válido mencionar que, parte destes adolescen-
tes, por estarem incluídos em uma situação de 
vulnerabilidade social, sofrem pressões familia-
res para se inserirem no mercado de trabalho 
precocemente, o que desperta uma preocupa-
ção quanto a sua frequência e permanência no 
ensino básico, o que, consequentemente, pode 
comprometer o desenvolvimento da vida aca-

dêmica e profissional. De acordo com Santos 
(2005, p. 58):

A literatura aponta a família como um dos prin-
cipais fatores que ajudam ou dificultam no mo-
mento da escolha e na decisão do jovem como 
um dos fatores de transformação da própria 
família. [...] Por isso, é considerado essencial 
para a escolha não somente o conhecimento 
que ele tem de si mesmo, mas também o co-
nhecimento do projeto dos pais [...]. (Santos, 
2005, p. 58):

Dentro deste âmbito, destacou-se uma ado-
lescente que afirmou ainda não ter ciência da 
profissão que aspira seguir. Assim, ressalta-se 
como tal comentário é característico da fase 
da vida em que essa estudante se enquadra, 
a qual é marcada por uma “crise de identida-
de”,  onde a sensação de confusão e até mesmo 
de ansiedade que os adolescentes podem ter 
sobre quem são atualmente e que tipo de in-
divíduos devem se tornar constituem-se como 
os principais desafios nesta fase da vida” (SHAF-
FER, 2005 apud BECKER et al., 2012). 

Para alcance dos objetivos da oficina foram rea-
lizadas apresentações dialogadas e distribuição 
de folhetos informativos acerca dos conteúdos 
relacionados às formas de ingresso em institui-
ções de ensino superior e técnico; ao acesso 
aos materiais que são necessários para o pleito 
de vagas em universidades públicas e privadas, 
bem como às cotas e auxílios estudantis que 
são oferecidos pelo governo federal. 

Destarte, o segundo momento da oficina con-
tou com explicações acerca de alguns cursos 
de graduação ofertados em Universidades pre-
sentes no Recôncavo da Bahia e entorno: UFRB; 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) e Univer-
sidade do Estado da Bahia (UNEB); e sobre as 
formas de ingresso nessas, destacando o papel 
do ENEM nesse processo. 

Por conseguinte, foram introduzidas as iniciati-
vas do Ministério da Educação (MEC) para a de-
mocratização do acesso às universidades bra-
sileiras, o Sistema de Seleção Unificada (Sisu), 
o Programa Universidade Para Todos (Prouni), 
o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) e o 
Sistema de Cotas, como forma de apresentá-los 
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à algumas das atuais ferramentas para atingir o 
sucesso acadêmico e profissional. 

Ademais, foram expostas as modalidades de 
auxílio estudantil ofertadas pela UFRB como 
forma de assistir os estudantes em situação de 
vulnerabilidade social e, assim, garantir a per-
manência desses no espaço acadêmico. No de-
correr da discussão, percebeu-se um interesse 
significativo dos adolescentes no tema, conside-
rando a expressiva participação destes durante 
o diálogo, o que pode ser resultado tanto da 
curiosidade advinda do desconhecimento acer-
ca do papel das instituições de ensino superior 
na manutenção dos universitários nesses espa-
ços quanto da realidade social dos discentes de 
escola pública.

Além disso, podemos perceber o quanto são 
importantes esses momentos de exposição e 
conhecimento sobre tais iniciativas e a possi-
bilidade de ingressar e permanecer na Univer-
sidade, a questão das cotas também foi algo 
que chamou à atenção dos estudantes que 
indagaram como funciona, e por se tratar em 
sua maioria de estudantes negros, é algo que 
deve ser ressaltado e discutido como forma de 
combater o racismo institucional e reforçar a 
importância de políticas afirmativas dentro da 
Universidade (CRISTOFOLETTI ; SERAFIM, 2020). 

A oficina foi finalizada com uma visita pela uni-
versidade, com o intuito de apresentar a es-
trutura e funcionamento das instituições de 
ensino superior. Considerando o entusiasmo e 
curiosidade inerente da adolescência, foi reali-
zado um tour apresentando-lhes a infraestru-
tura do campus, como os espaços destinados 
à biblioteca e aos laboratórios. A visita buscou 
incitar a curiosidade dos estudantes diante da 
descoberta de uma realidade distinta da viven-
ciada por eles, objetivando suscitar o interesse 
pela vida acadêmica. Os laboratórios de aulas 
práticas com modelos anatômicos do corpo 
humano e a visualização de tecido através dos 
microscópios suscitaram a importância de uma 
educação que ultrapasse os muros da esco-
la e de uma Universidade que se aproxime da 
comunidade e sociedade a qual está inserida 
(CRISTOFOLETTI ; SERAFIM, 2020).

Sendo assim, a oficina foi bem sucedida ao pon-
to de fornecer informações acerca da impor-

tância do papel das universidades na formação 
profissional e ingresso no mercado de trabalho, 
além de incentivar os alunos a explorar suas as-
pirações de carreira e habilidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento deste trabalho de exten-
são evidenciou que os discentes participantes 
ainda não possuíam noções acerca do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), das formas 
de ingresso no ensino superior e do funciona-
mento do sistema de cotas para inserção nas 
instituições de ensino superior, existência dos 
auxílios estudantis ofertados pelas universida-
des públicas àqueles em estado de vulnerabi-
lidade social. Entretanto, constatou-se que os 
adolescentes têm a pretensão e expectativa de 
seguir carreiras profissionais promissoras na 
fase adulta. 

No decorrer da oficina, foi possível perceber 
que as orientações transferidas e os conheci-
mentos trocados, pelos graduandos da UFRB, 
acerca das formas de ingresso nas universida-
des introduziram os adolescentes no campo do 
conhecimento relacionado aos processos sele-
tivos de graduação. Além disso, foi despertado 
o interesse para que esses alunos venham, no 
futuro, demonstrar desejo de ingressar em uma 
instituição de ensino superior.

Portanto, a oficina contribuiu para nortear os 
adolescentes sobre a gama de possibilidades de 
escolha de uma carreira profissional. Ademais, 
ficou evidente a necessidade de que haja, nas 
escolas públicas, espaços de discussões sobre o 
ENEM e as principais formas de acesso ao nível 
superior e orientações direcionadas às escolhas 
profissionais, considerando o papel social do 
ensino básico, bem como as leis de Diretrizes 
e Bases que norteiam a educação básica. Para-
lelamente, a oficina trouxe aos alunos da UFRB 
uma vivência e experiência afetiva e transforma-
dora, pois a ação de extensão gerou autono-
mia e proatividade no planejamento, execução 
e avaliação, demonstrando a importância das 
ações extensionistas advindas do PAR e da cur-
ricularização da extensão nesse cenário.
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RESUMO 
Este trabalho relata as atividades do projeto E.S.S.A. DANÇA em diálogo com o potencial político 
e formativo da extensão universitária. Tais implicações político-sociais exigem dos sujeitos en-
volvidos na ação extensionista uma postura intelectual aberta ao diálogo e á alteridade. Nessa 
direção, o projeto tem como objetivo oferecer vivências em dança para alunos do ensino médio 
técnico da Escola Estadual Sandoval Soares de Azevedo (E.S.S.A.), na cidade de Ibirité – MG, como 
forma de valorizar e fortalecer a história e a cultura dos povos africanos e afro-brasileiros.  Por 
meio de oficinas que promovem vivências em danças diversificadas, seguidas de momentos de 
reflexão sobre a cultura afro-brasileira através de músicas, vídeos etc., os alunos foram incenti-
vados a perceber as potencialidades do próprio corpo e a produzir danças a partir do reconhe-
cimento de sua própria identidade e corporeidade. Por meio de vivências afirmativas em relação 
a seu pertencimento racial, os alunos puderam questionar o lugar de inferioridade destinado à 
cultura negra e ressignificá-la de maneira positiva. Desta forma, acreditamos que a dança assim 
como a extensão universitária, encerram em si uma dimensão política, que podem potencialmen-
te contribuir para a formação de alunos capazes de questionar, intervir e transformar a realidade.

Palavras-chave: Cultura afro-brasileira. Corpo. Dança

ABSTRACT  
This work reports the activities of the E.S.S.A. DANCE in dialogue with the political and educational 
potential of university extension. Such political-social implications demand from the subjects in-

¹ Projeto aprovado pelo Programa de Apoio á Extensão da Universidade do Estado de Minas Gerais- PAEx - UEMG
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volved in the extensionist action an intellectual posture open to dialogue and alterity. In this direc-
tion, the project aims to offer dance experiences to technical high school students at the Sandoval 
Soares de Azevedo State School (E.S.S.A.), in Ibirité- MG, as a way to value and strengthen the 
history and culture of African and Afro-Brazilian peoples. Through workshops that promote expe-
riences in diversified dances, followed by moments of reflection on Afro-Brazilian culture through 
songs, videos, etc., students were encouraged to perceive the potential of their own bodies and to 
produce dances based on the recognition of its own identity and corporeity. Through affirmative 
experiences in relation to their racial belonging, the students were able to question the place of 
inferiority assigned to black culture and resignify it in a positive way. In this way, we believe that 
dance, as well as university extension, contain a political dimension, which can potentially contri-
bute to the formation of students capable of questioning, intervening and transforming reality.

Keywords: Afro-Brazilian culture. Body. Black identity.

INTRODUÇÃO

Oficialmente, a extensão universitária é regis-
trada pela primeira vez, no Estatuto das Uni-
versidades Brasileiras, em 1930 e era reco-
nhecida como instrumento de transmissão do 
conhecimento da universidade para a socieda-
de.  Em 1969, a Lei Básica da Reforma Universi-
tária, implementa o conceito da   indissociabi-
lidade entre as atividades de ensino, pesquisa 
e   extensão, sendo esta última, a forma de es-
tender à comunidade sua atividade de ensino 
e o resultado de suas pesquisas (NOGUEIRA, 
2013).

Apesar do reconhecimento legal das atividades 
de extensão representar um avanço importan-
te, deve-se atentar para forma instrumental e 
reducionista com que ela é tratada tanto nos 
documentos, quanto nas práticas.  Instrumen-
tal, na medida em que encerram seu objetivo 
a elevar o nível cultural da população em geral, 
por meio de cursos e atividades. Reducionis-
ta, uma vez que assume papel secundário em 
relação à pesquisa e ao ensino, resumindo-se 
em divulgar os resultados da primeira ou a re-
forçar o segundo. Em ambos os casos, subes-
tima-se seu papel transformador e decisivo na 
construção de uma universidade socialmente 
referenciada e democrática.

Na década de 80, com as mudanças políticas 
que estavam em curso e a mobilização da so-
ciedade civil, principalmente de grupos sociais 
minoritários, vêm à tona as discussões sobre 
o papel da universidade e seu compromisso 

com as classes menos favorecidas.  Nesse ce-
nário, a extensão passa a ser considerada peça 
fundamental para o cumprimento da função 
social da Universidade, de forma que o discur-
so construído sobre a extensão universitária 
passa a indicar a necessidade de superação da 
distância entre a produção e a socialização do 
saber (NOGUEIRA, 2013). 

De lá pra cá, a extensão avançou bastante, tan-
to do ponto de vista conceitual, quanto de sua 
normatização. É reconhecida pela Constitui-
ção Federal, pelo Plano Nacional de Educação 
e outros dispositivos legais em sua capacidade 
de articulação entre o ensino, a pesquisa e as 
demandas da comunidade. Contudo, outros 
desafios se colocam, como o de contribuir para 
a qualidade política na formação universitária. 

Para Demo (2001), a qualidade política é a ra-
zão de ser da formação universitária e por isso 
“a extensão não pode ser residual, eventual, 
acessória ou voluntária. Ela está no centro do 
sistema universitário. Ela é essencial.” Estas im-
plicações político-sociais exigem dos sujeitos 
envolvidos na ação extensionista uma postu-
ra intelectual aberta ao diálogo e á alteridade 
(DEMO, 2001, p. 152, apud NOGUEIRA, 2013).

Acreditamosque uma extensão verdadeira-
mente dialógica não pode desconsiderar a cul-
tura da população a quem se destina. Dessa 
forma, é a horizontalidade do conhecimento 
e o respeito à cultura local que caracterizam 
uma extensão comprometida com as mudan-
ças necessárias da sociedade. Uma práxis de 
um conhecimento acadêmico, que não é um 
fim em si mesmo, construído no diálogo entre 
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a academia e a realidade da comunidade, onde 
os saberes acadêmicos não se sobrepõem aos 
saberes populares.

É esta a perspectiva de extensão adotada pelo 
curso de Educação Física da Universidade do 
Estado de Minas Gerais (UEMG), unidade Ibiri-
té, ao propor o projeto “E.S.S.A DANÇA: valori-
zação da cultura afro-brasileira”, que tem como 
objetivo oferecer vivências em dança para alu-
nos do ensino médio técnico da Escola Estadu-
al Sandoval Soares de Azevedo (E.S.S.A.), como 
forma de valorizar e fortalecer a história e a 
cultura dos povos africanos e afro-brasileiros.

Entendemos o racismo como sendo um códi-
go ideológico, que toma atributos biológicos 
como valores e significados sociais e impõe 
ao negro uma série de conotações negativas 
que o afetam social e subjetivamente (GOMES, 
2021). Neste contexto, as sociedades escravis-
tas, ao transformarem o africano em escravo, 
desconstruíram seu horizonte simbólico, abo-
lindo seus costumes e valores e impondo um 
sistema de referência produzido na perspec-
tiva eurocêntrica. Em nome de sua suposta 
superioridade intelectual e científica, os euro-
peus hierarquizaram grupos humanos como 
superiores ou inferiores, relacionando os tra-
ços físicos às qualidades morais, culturais e 
estéticas.

Nas escolas, esta realidade pode ser observa-
da através de processos pedagógicos que ex-
cluem dos currículos a história e cultura dos 
povos negros; impõem uma autorrepresenta-
ção baseada em um padrão branco; propagam 
a ideia da democracia racial afirmando um su-
posto tratamento igual às crianças brancas e 
negras; e conferem caráter exótico às produ-
ções culturais da população negra. Parte signi-
ficativa dos estudos sobre crianças negras no 
Brasil denunciam as práticas e as mecânicas 
racistas que permeiam os sistemas escolares 
(ABRAMOWICZ et. al., 2010). 

Na avaliação de Gomes (2021), os livros didáti-
cos, os discursos, as relações pedagógicas, os 
cartazes afixados nos murais e as relações en-
tre os sujeitos no ambiente escolar, constroem 
uma determinada representação do que é ser 
negro. No trato das questões raciais, o corpo 

negro é quase sempre representado açoitado, 
acorrentado, subjugado. E embora os currícu-
los, atualmente, sinalizem algum tipo de leitura 
crítica sobre estas questões, o discurso peda-
gógico proferido sobre o negro, mesmo sem 
referir-se explicitamente ao corpo, aborda e 
expressa impressões e representações sobre 
esse corpo e sua cultura. Neste contexto, o 
conjunto de dispositivos legais, que fomentam 
uma política educacional voltada para a afirma-
ção da diversidade cultural e da concretização 
de uma educação das relações étnico-raciais 
nas escolas, assume grande relevância. 

Entre estes dispositivos está a lei 10.639/03, 
que institui a obrigatoriedade do ensino da his-
tória e cultura afro-brasileira e africana nas es-
colas públicas e privadas do ensino fundamen-
tal e médio. Segundo Coelho e Coelho (2012) 
este dispositivo indaga a narrativa dominante 
e a falácia da democracia racial, reivindicando 
o reconhecimento da memória e da cultura do 
povo negro, em sua diferença, na formação 
da sociedade brasileira. Nesta perspectiva, a 
presença do negro em nossa sociedade ga-
nha uma nova dimensão e passa a contribuir 
positivamente em sua noção identitária e de 
pertencimento, o que pode contribuir para o 
enfrentamento do preconceito e seus efeitos 
nocivos na formação de crianças e adolescen-
tes. É ancorado nestes pressupostos que o 
projeto planeja e executa suas atividades. 

METODOLOGIA

A escola Sandoval Soares de Azevedo (E.S.S.A) 
pertence à rede estadual de ensino de Minas 
Gerais, oferecendo ensino fundamental I e II e 
ensino médio para cerca de 3.500 alunos. Ge-
rida pela Fundação Helena Antipoff, a escola 
oferece aos alunos diversas atividades extra-
curriculares em parcerias com ONGs e Univer-
sidades, estabelecidas por meio de sua coor-
denadoria de projetos. O projeto aqui descrito 
é fruto desta parceria entre E.S.S.A e UEMG.
As atividades propostas preveem a oferta de 
oficinas de dança para alunos do ensino médio 
da referida escola e a realização de um espetá-
culo de dança inspirado em temas da cultura 
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afro-brasileira. 

As oficinas são ministradas pelos alunos ex-
tensionistas (bolsistas e voluntários) da UEMG, 
sob a orientação da professora coordenadora. 
Em 2023, entre março e dezembro, foram ofe-
recidas 4 turmas com 20 vagas cada uma, dis-
tribuídas ao longo da semana, das 11:30h às 
13:00h. Os estudantes da UEMG ficaram res-
ponsáveis pelo planejamento e mediação das 
oficinas, controle de frequência, avaliações dos 
alunos, bem como pelos trâmites técnicos e 
burocráticos para a realização do espetáculo. 

O conteúdo ministrado não se limitou ao en-
sino de uma técnica ou dança específica. Par-
timos da experiência prévia dos alunos com 
músicas no estilo funk e hip hop e avançamos 
posteriormente para outros ritmos afro dias-
póricos como dance hall, reggaeton, soul, rit-
mos cubanos, sambas, maracatus, entre ou-
tros. Além das danças codificadas, oferecemos 
também vivências corporais diversificadas,pa-
ra o  desenvolvimentode fundamentos básicos 
de dança como consciência corporal, expres-
sividade, musicalidade e ritmo. Além de aulas 
práticas, fazem parte das atividades a exibição 
de vídeos, rodas de conversa, análise de letras 
de músicas e contação de histórias que sus-
citem o debate sobre as questões raciais.O 
desenvolvimento dessas habilidades foram 
a base para a produção deum espetáculo de 
dança realizado como encerramento anual 
do projeto, visando a socialização do conheci-
mento produzido pelos alunos, com as comu-
nidades local, escolar e acadêmica.

O espetáculo, intitulado “Histórias que a Histó-
ria não conta”, teve como temática central as 
pessoas, histórias e saberes da cultura afro-
-brasileira que foram invisibilizadas e apaga-
das pela História oficial. As coreografias foram 
concebidas ecriadas coletivamente pelos alu-
nos da escola com auxílio dos estudantesex-
tensionistas da UEMG, bem como o cenário, o 
figurino e o roteiro.  As danças apresentadas 
homenagearam nomes como Benjamim de 
Oliveira, Dandara, as mulheres negras do Bra-
sil, também exaltaram elementos da cultura 
afro-brasileiracomo o samba e a MPB e as re-
ligiões de matriz africana.Antes de cada apre-
sentação, a narração de um pequeno texto in-
trodutório, escrito pelos próprios alunos, fazia 

a contextualização entre a dança apresentada 
e a temática central.  Realizado no mês de de-
zembro como encerramento anual do projeto, 
no auditório da escola técnica Sandoval Soa-
res de Azevedo, o espetáculo contou com um 
público de mais de 250 pessoas entre amigos, 
familiares e pessoas da comunidade, o que re-
forçou o caráter extensionista do projeto. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Por meio das atividades do projeto, acredita-
mos que os alunos foram capazes de perceber 
as potencialidades do próprio corpo e de pro-
duzir danças a partir do reconhecimento de 
sua própria identidade e corporeidade. Além 
disso, puderam refletir sobre racismo e pre-
conceito na sociedade brasileira.

Entendemos que o projeto contribuiu na for-
mação adolescentes capazes de perceber e 
transformar seus movimentos, aprendendo a 
valorizá-los e expandi-los, fortalecendo suas 
percepções em relação aos seus corpos e à 
sua autoimagem, auxiliando o processo de for-
mação da identidade racial. 

Ao utilizar a dança como fonte de conhecimen-
to, o projeto confronta a hegemonia da ideo-
logia positivista que rege a escola tradicional, 
onde corpo e mente são colocados em posi-
ções dicotômicas. A educação escolar, basea-
da nos pressupostos racionalistas da moder-
nidade, promove um distanciamento entre a 
aprendizagem e experiências sensíveis, insti-
tuindo códigos morais que ditam condutas e 
reprimem a expressão do corpo. Em oposição, 
a dança se mostra como um espaço de apren-
dizagem com permissão ao movimento cor-
poral, à expressão e às sensibilidades, o que 
pode se configurar como uma chave de acesso 
para outras leituras de mundo. 

Neste sentido, a dança como geradora de sa-
beres e práticas sociais, configura-se ainda 
como potente espaço de fortalecimento dos 
valores civilizatórios da cultura africana, onde 
o conhecimento é adquirido de forma ativa, 
nas relações pessoais estabelecidas pela ora-
lidade e pelo corpo. Desta forma, por meio de 
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vivências afirmativas em relação a estes valo-
res, os alunos aprendem a questionar o lugar 
de inferioridade destinado à cultura negra e 
ressignificá-la de maneira positiva. 

Cabe salientar que o projeto não beneficia 
apenas os alunos de ascendência negra. Uma 
vez que a questão étnico-racial diz respeito a 
toda a sociedade brasileira e não somente aos 
negros, acreditamos que alunos brancos, ao 
receberem uma educação pautada nas rela-
ções raciais, serão mais comprometidos com 
a superação do racismo e a lutarem por uma 
sociedade mais justa para todas e todos. Des-
ta forma, além do impacto na formação iden-
titária dos alunos negros e brancos, o projeto 
contribui para a concretização de ações para o 
cumprimento da lei 10.639/03 na E.S.S.A, auxi-
liando-a em seu dever de oferecer uma educa-
ção pública e democrática, na qual deve estar 
incluído o direito à diferença. 

Este impacto também atinge os estudantes 
extensionistas da UEMG. Enquanto futuros 
professores, a participação no projeto qualifi-
ca sua formação docente, capacitando-os para 
concretizar as diretrizes da lei em processos 
de ensino-aprendizagem que promovam uma 
educação baseada no respeito à diferença, à 
pluralidade étnico-racial e voltada para a valo-
rização das diversas identidades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante disso, reconhece-se que as danças, as-
sim como a extensão universitária, encerram 
em si uma dimensão política, que podem po-
tencialmente contribuir para a formação de 
alunos capazes de questionar, intervir e trans-
formar a realidade. Da mesma maneira, dan-
çar pode ser uma forma de ver o mundo em 
sua pluralidade, tensionamentos e diferenças 
e de perceber a diversidade e a complexidade 
em nossas relações

Para isso, faz-se necessária a substituição 
de paradigmas que hipervalorizam uma for-
ma única e hegemônica de conhecimento no 

processo de aprendizagem, por outros, que 
incluam o uso do espaço, do movimento, do 
ritmo, do corpo, da palavra, do silêncio e tantas 
outras formas legítimas de conhecer o mun-
do. Neste sentido, as danças, como elemento 
essencial da cultura popular, representam um 
papel precípuo na cons¬trução do diálogo en-
tre as variadas lógicas que permeiam os dife-
rentes grupos que coexistem na sociedade. 

Esta diversidade de formas com que indivídu-
os e grupos se colocam no mundo, suas for-
mas particulares de viver em comunidade e de 
se relacionar com o outro, revelam significados 
que só podem ser percebidos por um olhar 
sensível e atento.  Um olhar capaz de enxer-
gar as subjetividades e concretudes daqueles 
que dançam para não esquecer quem são e 
de onde vêm.
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